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Vai meter concursos de televisão e tudo 

Oposição prepara 
surpresa a Jardim 

Um dos objectivos da Oposição é criar maiores dificuldades a Alberto João Jardim no Parlamento. 

Sem dúvida que a Madeira entrou num 
período particularmente activo de autêntica 
pré-campanha eleitoral. Outubro está à porta 
e ninguém quer perder a oportunidade para 
cativar'o eleitorado. A Oposição promete 
surpresas e recusa-se a admitir a existência 
de vencedores antecipados. A UDP é a que 
mais levanta a «ponta do véu» quanto a even­
tuais novidades. O seu líder regional diz que 
este é o momento histórico do partido e por 
isso mesmo já preparou um concurso televisivo 

que tem por objectivo, como afirma, «co­
nhecer ~ nossa ,gente». Não faltarão os prémios 
e o primeiro deles consiste numa viagem a 
Lisboa. Os pormenores, salienta Paulo Mar­
tinho, ficam para mais tarde. 

O PS considera possível «(chegar ao 
Poder», o CDS aposta em «utilidades», a CDU 
quer recuperar «o lugar perdido», o PSN es­
pera colocar «dois deputados» e o PDA pre­
tende ser a «voz da consciência». 

Presidente audaz em discurso solene 

«Eu sou a mudança» 
Numa semana decididamente activa, o governo de· 

Alberto João Jardim percorreu o Funchal, fez um 
inventário da situação e andou quatro dias numa «roda 
viva» a mostrar o que foi feito e o que se propõe fazer. 
Anteontem, já na sessão solene· do Dia da Cidade, o 
Presidente do Governo deu mais ou menos como que o 
«xeque-mate», proferiu um discurso de implantação 
popular, assumindo-se como o único homem da mu­
dança e dizendo mesmo que «sÓ uma loucura colectiva 
levaria o povo a fazer outra opção». Esta e outras de­
clarações estão inseridas num destacável de 12 páginas 
sobre mais um aniversário da cidade do Funchal, mas 
este com um vasto conjunto de inaugurações. 
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Nesta Edição 
Começou a Semana 
Gastronómica do Caniço 

«Res01ução» do Sistema Educativo 
atinge alunos do 122 ano 

Parasailing na Madeira 
com aproveitamento turístico 

Queen Elizabeth 2 
celebra 25 anos no estaleiro 

Património RegionaL 
A Fortaleza do Ilhéu 
do porto do Funchal 

Morte de octogenário 
no Caminho do Palheiro 
com suspeita de crime 

«Topless» de Sara 
faz esgotar jornal britânico 

«Legislativas» no Líbano 
com boicote dos cristãos 

Lido: 1 ano 
sem recordes 

o Lido não tem sido tão concorrido como em anos 
anteriores. Talvez porque o sol de Agosto tenha 
andado demasiado encoberto. Há, no entanto, a espe­
rança para muitos no mês de Setembro. É o trabalho 

. para o bronze. 

CDS ameaça cortar 
.coligação com o PS 
o CDS ameaça cortar com o PS o acordo da co­
ligação camarária «Pelo Nosso Funchal». O motivo 
prende-se com a quase certeza de inclusão, por parte 
dos socialistas, de Bernardo Martins, na lista de 

. I 

Machíco para as eleições de Outubro. (Página 7) 

União vira resultado 
,e esmaga o Louletano 
O Campeonato NaciOl'l!1 de Futebol da TI Divisão de 
Honra começou da melhor forma para o União. Jogou 
nos Barreiros com o Louletano, esteve a perder por 2-0 
e acabou o jogo a ganhar por 5-2. (Em DesJHIrlo) 



Diogo Colombo u~ madeirense esquecido 
ALBERTO YIEIRA 

Para muitós, Diogo. Colombo é um ilustre 
desconhecido. Poucos saberão que foi ele quem sucedeu 
a Cristóvão Colombo e que é da sua iniciativa a 
obra de colonização das Caraíbas. O mesmo se poderá 
dizer em relação à sua origem madeirense. É verdade 
que entre nós apenas permaneceu pouco mais de 
três anos após o nascimento. E nunca terá retornado 
à ilha, pelo menos que se saiba. 

Este desconhecimento do navegador não é apenas 
nosso. A historiografia parece querer ignorá-lo em 
favor do filho bastardo: Fernando Colombo. Fernando 
ficou célebre, não pelas suas façanhas, mas por ter 
registado as do seu pai, em livro publicado em 1571. 
Note-seque herdou a biblioteca de seu pai, sendo o 
intelectual dos Colombos. Por isso, a historiografia 
exaltou-o, ignorando a sua bastardia e o seu irmão 
Diogo. Em certa medida o texto de Bartolomé de 
Las Casas e o facto de não existir mais importante 
testemunho coevo da viagem do navegador, perdendo­
se o original do seu diário. Por isso estes testemunhos 
ficaram a imortalizar o herói e os seus autores. Do 
madeirense Diogo Colombo ficarão as diversas mis­
sivas reveladas, na sua quase totalidade, em 1982 
por Luís Arranz. Ele,· ainda, presta-se a algumas 
confusões, pois havia um irmão do navegador também 
com o nome de Diogo, que andou nestas. andanças 
até à sua morte em 1515. 

Diogo nasceu no arquipélago, em parte incerta, 
e em data aproximada a 1482. Para Frei Bartolomé 
de Las Casas terá nascido no Porto Santo, mas outros 
há que apontam a Madeira, fundados em provas 
documentais que nunca nos revelaram. O cronista 
não deve estar longe da verdade, pois, conforme ele 
o ad~z, tudo o que escreve fundamenta-se nas de-

darações que lhe prestou Diogo em 1519. E quem é 
que ignora a data e o local do seu nascimento? Todavia 
alguns deste pormenores, para nós hoje tão preciosos, 
não interessaram ao cronista. 

Diogo, ainda criança, acompanhou o pai na sua 
primeira viagem a Castela. Isto numa data em que 
a sua mãe ainda não era falecida. Para Luís Arranz 
o destino final de Colombo foi Huelva, onde deixou 
a criança aos cuidados da sua curibada Violante Moniz. 
Já crescido, com cerca de seis anos, acompanhou as 
prolongadas negociações de seu pai com os re~ católicos. 
Em 1492, com dez anos, não estava ainda disponível 
para acompanhar o sonho do pai, por isso ficou em 
Cordoba à guàrda de Martyn Sanchez. Também no 
ano seguinte ap~nasteve permissão para-presenciar 
a partida deCâdiZ. E nos anos seguintes manteve-se 
como pajet# dá corte do príncipe João, nunca 
acompanhalldo o seu pai, como o fez Fernando em 
1502, nas sUás.viagens ao Caribe. 

Por testámentO foram-lhe legados todos os cargos 
e privilégios que as capitulações de Santa Fé (17 de 
Abril de 1492) lhe haviam concedido. Mas na realidade 
o que o deStiDo-'hi parecia querer reservar era apenas 
o título de almirante. Por isso em 1500 regressa a 
Castela a reivindicar os outros títulos de vice-rei e 
governador, o que só veio a suceder em 1508. Este é 
o ano de sorte para aquele que foi predestinado 
para carregar consigo o peso da herança do na,vegador. 
Foi aí que casou com Maria de Toledo, fIlha-de D., 
Hernando de Toledo, irmão do Duque de Alba. 

Restituídos os poderes e títulos era necessário 
tomar posse do Caribe e fazê-lo colonizar. Assim 
sucedeu em 3 de Abril de 1509, saindo Diogo de San 
Lucar, de Barrameda, com uma imponente frota, 

rumo a São Domingos. Aí foi ele o principal respon­
sável pelo rápido incremento da ocupação das ilhas. 
Aí permaneceu até 1520, altura em que decidiu re­
gressar à Península, magoado com a atitude do novo 
rei, que em 1516 lhe retirara os plenos poderes de 
vice-rei e governador. Tal .como o pai, regressou 
incompreendido pela Coroa e pelo maldizer de muitos 
(armai, coisas de ontem e de hoje!). Também, a exemplo 

. do pai, vergou perante a morte em 24 de Fevereiro 
de 1523 sem que se tivesse feito justiça, aliás, os 
Seus descendentes não mais recuperaram os títulos 
atribuídos em Santa Fé, ficou apenas o de almirante 
para a posterioridade. Os tempos eram outros e di­
ferentes as opções da Coroa: a obra de colonização 
e exploração das riquezas du-Caribenão poderia 
ser entregue a particulares. Toda ela era o empenho 
da Coroa. 

Da iniciativa dos Colombos, especialmente de 
Diogo, releva-se os primórdios da colonização do 
Caribe, através de uma política de fixação de casais, 
de vinculação dos índios às explorações agrícolas. 
Neste caso o maior destaque ia pára a cultura da 
cana-de-açúcar, que teve em Cuba, São Domingos e 
Jamaica terreno ideal para medrar. As primeiras 
socas de canas foram semeadas na Hispaniola em 
1493, mas foi em 1514, com o bacharel Gonçalo 
Velosa, casado com a madeirense LuÍSa de BetenCQurt, 
que .começou o fabrico de açúcar. Será que a 
familiaridade da família Colombo, pai e fdho, com 
a Madeira pesou nesta valorização dos canaviais do 
Caribe e na presença destes e outros madeirenses? 
Esta é uma questão em aberto e de fácil resoluçãó 
se nos dermos à paciência de confrontar as numero­
sas listas de passageiros que para aí seguiram. 

no passado 

I JAIME CÂMARA 
Um passeio de «rêde» (I) 

«A rMe» , em que éramos levados por esta marthã 
desanuvi~ suspendia-se de uma haste grossa de folhado, 
e apresentava-se com sua tarrafa de linh61 coberta de 
holandilha, tôldo e arrepanhadas sanéfas com debruns 
azues-e-brancos. Estadeava um fôfd cabeçal de lã, sem 
que se tivesse dado ao dêmo a cardada, e uma policr6mica 
e muito bem entretecida colcha-de-retalhos. 

Deixáramos para trás a quinta dos Reis, com seu 
acentuado ar de escalavrado mosteiro, muito empenhados 
em nos furtármos aos acrobatismos literários de um 
matoide e ao adocicado cheiro de ganímedes, e já 
presumivelmente seguíamos êntre almeirões e escuros 
macissos de pinheiros, fetos arbóreos com seus báculos 
episcopais, nas terras que antecedem e circuitam a Portada 
de Santo Antonio, - o Santo dos exemplaríssimos 
capuchos, - pelo empedrado caminho que a ~sto cortava 
a encosta. Os homens da <,-rêde~) exigiram uma paragem 
nos descansadouros da Igreja, onde a esta hora se não 
recolhia viv'aJma, - sem a cOITÚja decorativa do Tio 
Caetano e do Tio Nazário, imóveis ou espolinhados nos 
últimos degraus da escadaria. 

-_._-_.---~.~.--~-- - ~-----~--~~------------~ 

QuâIidogaiítiárii6s·oPoiSõ;-õdTii--iiindase-iião-· e as anafadas ovelhas, fonnando em sua marcha os dous 
solevantára estrouvinhado, e s6 nos planificados «Ter- lados iguais de um triângulo isósceles, já se apercebiam 
reiros», com sua alfômbra de compactas muscmeas e fei- pela fartura dos vélos. Ovelheiros tinham ásperas vozes 
teiras anâinhas, entrou de tremeluzir e vagamente se de caudilho, e as interjeições guturais antecediam o iro-
dilucidou a Luz d' Alva. pressionante vocativo: j Eh, princêsa! j Eh, carolina! 

Quebradas e fundões desapareciam sob um ondado E' nos «Terreiros», com suas «cêrcas» de pedras jux-
mar de névoa, e somente para o Norte, e em perspectivas tapostas, e improvisadas barracas de giesta e tendais de 
distanciadas, se nos deparavam os visos rochosos do Pico lôna, que se realiza uma das mais mo~entadas tosquias. 
do Canário e o cume, o mais alto da Dha, do Pico Ruivo. Coldeiras almagradas, ovelhas muito nédias e sustentadas 
Atenuados, ouviam-se longínquos sons das esquilas dos a anáfa, mas ainda aptas a retouças e corrimaças sôbre o 
rebanhos, vindos do montado do LouraI e do Pisão, das panasco e o balanco (ovena fatua), deixavam-se colher à 
alongadas rechãs do Santo da Serra, onde as ovelhas mão déstria dos pegureiros, submissas ante os irrequietos 
pasciam livremente e sem esbarrarem nas sédes e cancêlos gumes dotesourão, abrindo na lã clareira confrangedOra. 
de um aprisco... O despôjo fonnava montes irregulares, fatôcos, pirâmides 

A névoa algodoada foi-se esgarçando e esfiampando, muito claras, com bêtas de escurecidos vélos. E à sua 
lentament~, flechas e miríades de át.omos de oiro volta os mercadores de lã, berfurinheiros serranos arraiados. 
irrompêram em súbitas rutilações - do Levante, - e por de pelicos ennastrados pêlos de váca, grulhavam e con­
todo o vasto Céu, em que se iam alastrando e efundindo tendiam sôbre o despropositado valôr atribuido às ' 
cirtos amarfanhados. e de brandos tons, a Manhã surgia mercancias, esperdiçando um IÔr de horas seguidas em 
gloriosa. espertezas e manigâncias de cbatim». ( ... ) 

O tintinir dos gados era indubitavelmente mais vivo, (Dia 23 de Agosto de 1931) 
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Funchal, 23 de Agosto de 1992 

DIÁRIO DE NoTIcIAS - MADEIRA 

Uma semana para comer e beber 

Moda alemã no Caniço 
Está já a decorrer a m Mostra 
Gastronómica do Caniço. Vários pavilhões e 
respectivas esplanadas, para além de música 
quase permanente, são alguns dos atractivos. 
Mas não faltam as principais comidas da 
localidade. E não só. Curiosamente vão ser 
servidos alguns pratos confeccionados à moda 
alemã. 

Teve já início, no Caniço, 
a III Mostra Gastronómica 
daquela localidade. Após a 
sua abertura um considerável 
número de madeirenses, 
oriundo de vários pontos da 
ilha, acorreu ao centro da 
freguesia do Caniço onde 
teve oportunidade de se di­
vertir e de saborear alguns 
dos mais conhecidos pratos 
da localidade. Mas não só. 

Embora a mostra seja 
dedicada à gastronomia do 
Caniço os visitantes poderão 
optar, entre outros pratos, por 
entrecosto recheado à moda 
alemã, num dos estableci­
mentos. 

A meio da tarde de ontem 
o Diário de Notícias esteve 
lá e constatou a boa ani­
mação proporcionada pela 
Banda de Santa Cruz e que 
será uma constante até ao 
fim desta terceira edição da 
Mostra Gastronómica do 
Caniço. Por outro lado, a boa 
arrumação de cadeiras e me­
sas, pavilhões e palcos dá­
nos a sensação de um grande 
restaurante com vários bares 
e cozinhas rodeados de uma 
grande esplanada. 

Cartaz 
de visita, 

Segundo afinnou ao nosso 
jornal o presidente da Junta 
de Freguesia, e simultanea­
mente da organização, Jorge 
Teixeira, o objectivo princi­
pal desta edição "é manter a 

qualidade conseguida nos 
dois primeiros anos", pelo 
que o certame não apresenta 
grandes novidades já que foi 
"organizado nos mesmos 
moldes". 

Mas esta situação deve-se 
às opiniões émitidas - se­
gundo Jorge Teixeira - por ' 
comerciantes que participam 
na Mostra e, posterionuente, 
secundadas pela população a 
quem parece ter agradado a 
fonua como se tem apresen­
tado a gastronomia cani­
censse. 

Ainda de aCE>rdo com o 
nosso interlocutor "esta 
mostra é já cartaz de visita 
do Caniço daí que quando as 
coisas correm bem não há 
nada a mudar". 

Registe-se que nesta edi­
ção dois novos e!>labeleci­
mentos deram corpo à Mos­
tra o que poderá significar 
uma aceitação da forma 
como é promovida a gastro­
nomia daquela freguesia. Há 
também mais espaço para 
circulação de pessoas o que 
facilita a movimentação no 
interior da «feira». 

Muita 
animação 

Sobre as dificuldades ine­
rentes à organização Jorge 
Teixeira disse-nos que a 
mesma só é possível com a 
colaboração da Câmara Mu­
nicipal de Santa Cruz e do 
pessoal responsável pelos 

As esplanadas constituem a aposta principal dos restaurantes e 
snack-bars que estão presentes na III Mostra Gastronómica do 
Caniço. 

trabalhos. Em termos finan­
ceiros a Junta de Freguesia, 
como entidade organizadora. 
diz ter de disponibilizar uma 
verba que não considera 
exagerada e que deve rondar 
OS três mil contos, gastos es­
sencialmente na concepção 
dos diversos pavilhões e no 
pagamento da energia eléc­
trica, água e alguns agrupa­
mentos convidados. 

lecimentos (hotéis, restau­
rantes e snack-bar), que to­
dos os anos maior disponibi­
lidade aparentam para se 
apresentarem naquele cer­
tame. 

Hoje a III Mostra Gas­
tronómica do Caniço tem 
para oferecer aos seus visi­
tantes, depois das 18 horas, 
o folclore da Casa do Povo 
de Gaula, seguido pelo grupo 

A existência de outras· musical "Amora Negra", e o 
actividades deste mesmo conjunto "EI Glória". 
cariz, como é o caso da Se'" 
mana Gastronómica de 
Machico, embora anterior à 
do Caniço, não preocupam a 
organização que diz estar 
certa da diferença entre a sua 
gastronomia e outras que se 
possam mostrar na Região. E 
acreditam sobretudo no 
grande número de estabe-

Amanhã está previsto 
também folclore do grupo 
"Romarias Antigas". o grupo 
musical "Reis Magos" e o 
conjunto "Amigos da Mú­
sica". Até ao próximo do­
mingo a música será, efecti­
vamente, uma constante. 

Londres e a Madeira 
" 

Centro Cultural e Português 
promove a Região na Europa 

3 

Com a digressão do grupo de folclore deste Cen­
tro Cultural à Bélgica e à Alemanha, a Madeira ficou 
mais conhecida e admirada. Em Bruxelas, inúmeras 
pessoas aplaudiram este grupo nos desfiles e festivais 
em que participou. Na Alemanha, as festas da Cerveja 
tiveram o brilhantismo do folclore da Madeira. 

Entretanto, no dia 10 de Junho, os emigrantes 
radicados comemoraram com alegria o «Dia de Portu­
gal e das Comunidades», Para além de outros clubes 
portugueses, o grupo de folclore da Madeira, formado 
por emigrantes da nossa Ilha, teve actuação relevante e 
muito aplaudida. Houve desfile de trajes regionais de 
todo o país e barracas de «comes-e-bebes» onde não 
faltou a espetada de carne. a sardinha assada, o bolo do 
caco, o pão de casa e a sopa de trigo à moda do Rochão 
(Camacha). 

Milhares de portugueses aderiram a esta festa. Se­
gundo notícias recebidas, os espectadores comentavam 
admirados: «Onde estão madeirenses nunca falta nadal». 

O grupo de folclore da Madeira que integra o 
«Centro Cultural e Desportivo de Londres» tem já con­
vites para outros festivais e digressões fora de Ingla­
terra. O trabalho e o bairrismo dos seus dirigentes são 
de louvar. Ao fim e ao cabo a Madeira está em foco 
através dos seus emigrantes 

Füipe Mofa (Con-esponunfe) 

Para utar presente "de ellY[XJ e alma" ft(J , algUM estabelecimentos da freguesia encerraram A Banda de Santa Cruz apresentou-se na tarde de ontem. 
as &UiU inttIIIações até (J(J pr6xim(J (ÚJmingo. P0l' aquele palco animando os visitantes. 



Mudam-se os telnpos, mudam-se os programas 

Alunos do 12. o ano 
,.,., 

vao -

ter sete ou oito disciplinas 
TERESA PEREIRA 

A preocupação com o 
processo educativo é 
um aspecto constante 
e determinante na 
vida do Homem. 
Desde sempre a . 
sociedade procurou 
proporcionar às suas 
crianças e jovens 
instrução e educação. 
O ensino deveria, 
pois, facultar 
a aquisição 
de conhecimentos 
e favorecer 
a aprendizagem de 
atitudes necessárias 
para «enfrentar 
a vida». 

A educação tinha a seu 
cargo a construção do Ho­
mem e do cidadão. 

O verbo «educar» etimo­
logicamente pode ser inter­
pretado de duas formas. Pode 
ser entendido no sentido do 
verbo latino «educare» que 
se traduz por «criar, alimen­
tar, ter cuidado com» ou no 
sentido de «educere» que 
significa «conduzir, tirar, 
elevar». 

É curioso notar que ao 
longo dos tempos a educação 
processou-se atendendo a 
estas duas vertentes. Ora 
privilegiava a aquisição ~ do­
mínio de conhecimentos, ora 
insistia mais no desenvolvi­
mento do aluno, na desco­
berta e vivência das su as 
capacidades latentes. 

Se inicialmente os méto­
dos e os conteúdos progra­
máticos se mantinham ac­
tuais durante muito tempo, 
hoje isso já não se verifica. 
O grande desenvolvimento 
científico, tecnol6gico e cul­
tural que caracteriza a nossa 
sociedade criou uma neces­
sidade de mudança. 

Nos moldes em que se 
realizava, a Escola, a Edu­
cação já não correspondiam 
aos Íntere!!ses e necessidades 
dos alunos. Era urgente uma 
reforma do Sistema Educa­
tivo. 

Portugal - o país 
d 08 «ma is» 

A entrada de Portugal na 
CE obrigava também o go-

vemo português a assumir 
diversos compromissos, no­
meadamente no que se refere 
à educação. 

Ao IÚvel da Comunidade 
Europeia a situação portu-

_. _guesa...não .eranadaanima~ 
dora. Portugal possuía a mais 
alta proporção de analfa­
betismo. A taxa de escola­
rização mais baixa e ainda a 
percentagem mais elevada de 
repetições, pertenciam ao 
nosso país. Os níveis de 
abandono prematuro da es­
cola eram também muito 
elevados. 

A constatação destes 
factos leva ao reconheci­
mento da necessidade de 
mudança. Era urgente en­
contrar soluções para fazer 
frente a esta situação. Foi 
numa tentativa de responder 
a esta crise da escola que se 
iniciou a Refonna do Sis­
tema Educativo. 

Em 1986 o Ministério da 
Educação cria uma Comissão 
de Reforma do Sistema 
Educativo que fica encar­
regada de apresentar um 
Projecto de Reorganização 
dos Planos Curriculares do 
Ensino Básico e Secundário. 
Este projecto foi apresentado 
e posto em debate no dia 12 
de Fevereiro de 1988. 

Mais tarde, e depois de 
sujeito a algumas alterações, 
é aprovado o Projecto de 

Reorganização dos Planos 
Curriculares do Ensino Bá-
sico e Secundário. 

zem por decreto. Mudar pação mais activa, dialogante estudo. Os Novos Programas, 
exige tempo, reflexão e von- e mais aberta dos <llscentes referiram, não apresentam 
tade de mudar. na Escola e no meio pode ser sugestões de metodologia e 

O sucesso da Reforma interpretada como um dos de planificação do estudo. 
depende da formação dos resultados positivos da expe- A Reforma Educativa 
professQres, depende da sua nenCla. contempla o diferente rendi-

Reforma Educativa 
já em Outubro 

. ._preparação_>paranoyas..prát:h . __ Anqssa_interlacutorare- __ mento dOLalunos,_defen­
cas . pedagógicas e depende feriu ainda como aspecto dendo para isso a criação de 
também da criação de con- positivo, apesar dos condi- turmas paralelas, no entanto 
dições que possibilitem o cionalismos, o facto dos alu- muitas das Escolas não pos­
processo de mudança nos poderem optar pela dis- suem estruturas que possibi-

Em Outubro próximo, os 
alunos que iniciam o l.Q, 2.Q, 
5.2 e 7.Q anos de escolaridade 
serão abrangidos pelo novo 
sistema educativo. Esta 
generalização ocorre em to­
dos os estabelecimentos de 
ensino do. território nacional, 
incluindo Regiões Autóno-
mas. 

A recente Reforma Edu-
cativa implica modificações 
de vária ordem. As condições 
de organização e funciona­
mento da Escola, os cprrlcu­
lares, os conteúdos progra­
máticos, as metodologias de 
ensino, formação contínua 
dos professores, a disponibi­
lidade de materiais de apoio 
e uma maior participação e 
envolvimento do meio são 
algumas das mudanças con­
sagradas pelo novo Sistema 
Educativo. 

Adília Andrade, membro 
da Direcção do Sindicato dos 
Professores da Madeira, re­
feriu que «o fundamental é 
a atitude e a prática peda: 
g6gica» e esta só acontece se 
o professor estiver disposto 
a mudar de atitude. Mu­
danças de atitude não se fa:' 

Com o novo Sistema ciplina de Introdução às litem esse trabalho. Os ob­
Educativo professores e alu- Tecnologias da Informação. jectivos preconizados pela 
nos são «convidados» a Quanto aos aspectos nega- Reforma, afirmaram os nos­
mudar, a assumir uma nova tivos Fátima Abreu salientou sos interlocutores, nem se.m­
postura frente à Escola, a falta de manuais escolares pre foram conseguidos por 
frente à Educação. e a extensão dos programas falta de condições mínimas 

Mudam-se os tempos 
mudam-se 
os programas 

A Reforma Curricular, 
que este ano é generalizada, 
já foi «testada» em várias 
escolas da Região. A Escola 
Secundária Francisco Franco, 
por exemplo, no ano lectivo 
de 90/91 iniciou a experiên­
cia com o 7.Q e 10.Q anos de 
escolaridade. 

Como referiu Maria de 
Fátima Abreu, membro do 
Conselho Directivo da Escola 
Secundária Francisco Franco, 
a experiência teve aspectos 
positivos e aspectos negati­
vos. Como aspecto positivo 
é preciSo salientar () desen­
volvimento registado por al­
guns alunos. Uma partici-

face às metodologias pro-. de trabalho, nomeadamente 
postas. no que se refere a labo-

Outro aspecto que nos foi rat6rios. . 
mencionado como negativo Quanto à aplicação da 
prende-se com a avaliação reestruturação curricular, 
realizada nas turmas de ex- Adília Andrade referiu a 

periência A experiência foi 
realizada pela «metade», pois 
os alunos seguiam o novo 
Sistema Educativo, mas eram 
avaliados pelo antigo .. 

Gilberto Pita e José Maria 
Dias, membros do Sindicato 
Democrático dos Professores, 
wnsideram que algumas das 
inovações apresentadas pelo 
Sistema Educativo são posi­
tivas. A adequação dos con­
teúdos aos níveis etários e às 
necessidades do mundo ac­
tUal são aspectos positivos, 
no entanto h<! uma deficiên­
cia no que diz respeito à 
preparação dos alunos para o 

opinião de Ana Benavente, 
membro do Conselho Na­
cional de Educação. Numa 
conferencia, realizada já há 
algúm tempo; Ana Bena­
vente dizia que a reforma 
tinha óptimas ideias e pés­
simas práticas. 

Dentro das «óptimas idei­
as» incluía as intenções que 
tinh<Ull subjacentes mudanças 
de mentalidade, de atitude e 
de práticas pedagógicas. A 
Escola a tempo inteiro e a 
criação da Área-Escola como 
um espaço curricular trans­
diSCiplinar ern-outrodüS . fac­
tores considerado positivo. A 
valorização da carreira do­
cente era apresentada por 
Ana Benavente como óptima 
ideia. 

A instabilidade que, desde 
1986, se verificou a nível do 

. Ministério da Educação foi 
uma das «péssimas práticas». 
As deficiências ria dis­
tribuição de material de 
apoio, assim como a forma­
ção de professores marcaram 

. negativamente o processo de 
refonna A falta de espaço 
físico, por sua vez, compro­
meteu o sucesso da área-Es­
cola. 

Sete ou oito 
disciplinas 

A Reestruturação Cur­
ricular ap~senta algumas 
inovações para o Ensino Se­
cundário. Este apresenta-se 
como uma sequência cur­
ricular de três anos e consti­
tui-se simultaneamente como 
um «fecho da fonnação geral 
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pedêutica para a futura car­
reira de estudos ou profis­
sional». 

AJnda se desconhece a 
data em que será genera­
lizadó o Ensino Secundário 
a todas as Escolas do País e 
da Região. No entanto, des­
de o ano lectivo de 90/91 que 
a Escola Secundária Fran­
cisco Franco experimenta o 
novo Sistema Educativo a 
nível do Ensino Secundário 
na Madeira. 

Os alunos que nesse ano 
fizeram o 1O.º ano de esco­
laridade foram abrangidos 
pela experiência e, no pró­
ximo ano lectivo, vão con­
tinuá-la com o 12.2 ano. 

Os discentes, consoante o 
agrupamento que escolham, 
terão sete ou oito discipli­
nas. 

A componente de for­
mação geral é constituída por 
três disciplinas - Português, 
Educação Física e Educação 
Moral e Religiosa. Estas dis­
ciplinas são de frequência 
obrigatória para todos os 
alunos. 

Todos os agrupamentos 
terão a disciplina de Portu­
guês, embora o número de 
aulas semanais não seja 
idêntico. O agrupamento 4, 
cuja dominante são as 
Huma-nidades, tem cinco 
horas semanais de Portu­
guês. Os restantes agrupa­
mentos têm apenas três 

A Educação Física será de 
dois ou tIês tempos sema­
nais, consoante a disponibi­
lidade das Escolas. A disci­
plina de Educação Moral e 
Religiosa ou Desenvolvi­
mento Pessoal e Social ocupa 
um tempo lectivo. 

Este novo Sistema Edu­
cativo será «experimentado» 
pelos ~unos que, no próxi­
mo ano lectivo,frequentarem 
o 12.11 ano na Escola Fran­
cisco Franco. 

Estes alunos vão receber 
uma formação diferente.dos 
alunos das outras escolas. 
Melho,r? Pior? O tempo 

. dirá. 

A formação geral, que . 
abrange todos os discentes, 
tem como objectivos o 
«aprofundamento da cultura 
geral, nomeadamente através 
do domínio da lfugua e da 
cultura portuguesas». A for­
mação geral constitui a base 
estável do curtículo,. pro­
.porcionando a todos os alu­
nos o' mesmo domínio de 
capacidades gerais. 

A componente de for­
mação específica é consti­
tuída por' quatro ou cinco 
disciplinas, que variam con­
soante os agrupamentos. 

Esta componente «visa o 
aprofundamento, estruturação 
e sistematização de conheci­
mentos e competências meto­
dológicas em domínIOS 
científicos, literários e 
artísticos especializados». 

A formação Tecnológica 
ou Artística será ministrada 
consoante as possibilidades 
da Escola e o interesse dos 
alunos. Esta componente 
inciditá no plano da prática 
em domínios fundamentais 
de actividade. 

A Reforma do Sistema 
Educativo considera o 12.º 

A questão não se limita à 

respeito à candidatura ao obrigatória 
Ensino Superior. Como irão . I 
estes alunos com uma carga para os a unos 
horária de 22 a 25 horas se- A Reforma Educativa 
manais, concorrer em pé de preconiza a criação da Área­
«igualdade» com outros que Escola. Esta «área éurricular 
apenus têm 12 horas sema- nio disciplinar» é obrigatória 
nais? para o aluno e facultativa 

Como nos foi dito ainda, para o professor. Com uma 
está em estudo a forma de duração aJlual de 95 a 110' 
candidatura destes alunos . 
Re;>La-nos aguardar. 

horas, esta área visa a con­
cretização de um projecto 
comum às diferentes disci­
plinas. 

Quanto à experiência já 
realizada neste domínio,· Fá­
tima Abreu referiu que os 
resultados são diferentes 
consoante as tuffilas. O dina­
mismo dos professores e dos 
alunos,é determinante no su­
cesso desta área. 

. Como resultado dos pro­
jectos pluridisciplinares de­
senvolvidos por algumas 
turmas na Área-Escola, al­
gums discentes efectuaram 
viagens. 

A preparação 
para a cidadania 
ojectivo do Sistema 
Educativo 

o Sistema Educativo de­
fende trê~ grandes objec­
tivos gerais para o Ensino 
Secundário. Estes objectivos 
gerais, por sua ~ez, desdo­
bram-se em objectivos es­
pecíficos. 

domínio das aquisições fun­
damentais para o desem­
penho de papéis socialmente 
úteis e a formação para a ci­
dadania, são os aspectos 
contemplados pelos objec­
tivos gerais. 

O primeiro destes objec­
ti vos ddeude que o ensino 
deve criar condições que 
condu/,am à formação de 
JX'ssoas livres e responsáveis 
na sua ti imensão social e in­
dividual, autores da sua au­
tonomia. 

O segundo objectivo 
prende~se cóm o domínio 
das aquisições fundamen­
tais. O ensino secundário 
aposta, pois, na aquisição de 
aptidões básicas que asso­
ciem os saberes ao saber 
fazer e que 'potenciem uma 
atitude de educação perma­
nente e facilitem o desem­
penho de papéis socialmente 
úteis .. 

Finalmente, o terceiro ob­
jectivo geral visa a formação 
para a cidadania. O Sistema 

. Educai\vo. aposta na for­
mação de cidadãos dotados 
de capacidade crítica e inter­
venientes na preservação do' 
meio, do património e dos 
valores essenciais da identi­
dade nacional. A realização , 
de transformações que pro­
piciem o encontro dos por­
tugueses consigo próprios é 
também contemplada neste 
último objectivo. 
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Parasailing na Madeira 

A sensação de um voo 
a '200 metros de altitude 

Descolagem 
e aterragem 
no próprio barco 

como o Sul da Europa e as 
Caraíbas, o voo de para­
sailing preso a um barco foi 
introduzido agora na Madeira 
pelo empresário alemão 
Roland Bachmeier, pro- Quanto aos preços, estão 

com os preparativos para o 
voo. O pára-quedas é colo­
cado sobre a rampa de 
descolagem e os passageiros 
colocam ,o cinto-de-segu­
rança e o colete salva-vidas. 

Já com os «voadores» 
sentados nos seus lugares, o 
barco faz-se ao largo. 

Imagine-se a voar a 
200 metros de altitude 
sobre o mar. Os sons 
são muito vagos e a 
sensação é agradável. 
A partir de hoje, este 
voo pode tornar-se 
realidade para quem 
pretender vencer o 
medo que, ' 
aparentemente, paira 
quando nunca se 
experimentou. 

prietário da «Lucullumar tabelados em quatro mil e 
Sociedade Hoteleira e cem escudos para uma 
Turistica, S. A.», que, entre viagem n~ lancha «O Galo» 
outros empreendimentos, ex- de aproxImadamente uma 

:~~:-~~~leXO_~~~co._:o:ra;=e=n:'~O minu-. _f~sar por 

Segundo referiu Roland O barco é comandado por uma gaivota 

Para concretizar o voo, só 
é preciso um barco com 
potência suficiente para 
manter o andamento e, mais 
importante que isso, permitir 
que o rumo seja o mais di­
reito possível para não fazer 
muitas oscilações lá no alto. 
Tudo isto já existe na Ma­
deira e pode ser utilizado por 
quem pretenda todos os dias, 
entre as 10 e as 19 horas. 

Muito utilizado nas zonas 
balneares por excelência 

Bachmeier.tratou-:se de trazer dois tripulantes e tem uma 
para a Região uma atra~ção capacidade máxima de trans­
diferente que, muitas vezes, porte de oito passageiros. 
era solicitada pelos forastei- Suspenso no ar pelo 
ros que visitam a Madeira. grande pára-quedas e preso a 

Os locais de partida do um barco por um cabo forte, 
barco são três: «Galo-Mar», tudo se processa sem quais­
aos domingos, «Hotel Ma- quer sobressaltos. A desco­
deira CarltoID>, às segundas lagem e aterragem fazem-se 
e quintas-feiras, e na Marina na própria lancha sem que o 
do Funchal às terças, quartas, utilizador toque na água. 
sextas-feiras e sábados. A Mas para ver como é, na 
aquisição dos bilhetes po- manhã de sábado uma equipa 
derá ser feita nas unidades de reportagem teve oportuni­
hoteleiras referidas e, nos dade de efectuar uma viagem 
escritórios da empresa dessas, onde nem faltou o 
«Costa. do Sol», na Marina indispensável. 
do Funchal. Tudo começa em terra 

Parasai[ing 
com o barco 

«O GALO» 

Urna aventura para todos! (de 12 até 99 anos) 
Voar com o pára-quedas, selll perigo! 
Ulll sonho de llluitos! 
Venham e experilllentelll! 
Combina com os teus amigos! 

Mais ou menos à entrada 
do porto é visto para que 
lado sopra o vento. Uma vez 
apurada a sua direcção, o 
pára-quedas, preso a um 
guincho hidráulico é aberto. 
Uma vez completamente 
aberto e endireitado o rumo 
do barco de modo a que 
aparelho fique direito, o 
passageiro sobe e prende o 
seu cinto-de-segurança ao 
pára-quedas. ' 

Depois, é só esperar que os 
tripulantes comecem a des­
prender o cabo suavemente. 
O vento encarrega-se do 
resto... Pelo caminho aperce­
bemo-nos de sensações 
engraç. como a de passar 
por uma gaivota que paira lá 
no alto. Afinal, estamos 
mesmo a voar. Quando 
damos por nós estamos lá em 
cima a ver o barco pequeno 
lá em baixo, que quase pa­
rece caber numa mão. Esta­
mos a cerca de 200 metros 

_ de altitude. A vista que 
disfrUtamos ê. simplesmente. 
maravilhosa sobre a baía do 
Funchal. 

Ampla visão 

Podemos ver coisas de 
ângulos que, . de outra fonna 
seriam muito diffcil conse­
guir. OS sons são muito va­
gos., Até o barulho do motor 

de «o Galo» não se ouve. A 
acompanhar-nos na viagem, 
apenas o som do vento que 
é cortado pelo pára-quedas 
vermelho e branco. 

Em relação à temperatura, 
apesar do dia estar solarengo, 
sente-se uma ligeira brisa, 
mas nada que um vidro 
aberto de um carro não faça. 

Mas O que estava a ser 
agradável passou rápido. 
Depois de 10 a 15 minutos 
lá no alto, o cabo começa a 
ser recolhido tão suavemente 
que, quando damos por nós, 
estamos a aterrar sem pro­
. blemas na parte traseira do 
barco. Agarrados às pro­
tecções. resta desprender o 
cinto-de-segurança e .. ~" es­
perar por nova oportunidade. 

O regresso ao porto faz-se 
rapidamente, com os 200 
cavalos da_lancha_aimpJi., 
mirem uma velocidade sur­
preendente. A força dos mo­
tores Volvo-Penta é irans­
mitida para a água através de 
duas hélices, colocadas de 
modo a rodar em sentidos 
diferentes. Deste modo, é 
garantido o rumo direito. 

No ?'J'Ítulo da segurança 
~============~~= 

A partir de hoje, bilhetes à venda: 
Reservas na Marina: «Costa do Sol» 
Telef. 38538, 24390 
Hotel Galomar - Telef. 934410, 934566 ' 
Saídas: hora à hora das 10hOO às 19hOO 
2.ª e 5.ª - Hotel Carlton 
3.ª~ 4.ª, 6.ª e sábados - Marina Fnc. 

Domingo - Lido Galomar 

Também Ski Aquático e Banana Aquática 

de toda a operação, Roland 
. Bachmeier é peremptório em 
afirmar que é mais seguro do .. 
que andar de carro, por 
exemplo. Aliás, diz que é 
tão seguro que até uma 
criança ou um idoso podem 
experimentar o voo. A título 
de curiosidade, os voos em 
parasailing na lancha «O 
Galo», de 3.78 toneladas, já 
foram experimentados por 
um idoso com mais de 70 
anos. Pelo meio fi.caramal­
gumas entidades que tiveram 
oportunidade de voar, como 
sucedeu com os secretários 
regionais do Turismo, Cul­
tura e Emigração e da Ad­
ministração Pública. 

Enfim, estamos perante 
uma actividade que, pela 
primeira vez a nível turístico, 
é explorada ria Madeira. Re-

__ corde.-se-que-o-pa1'asailing 
foi introduzido na Região há 
alguns tempos em fase ex­
perimental. Contudo. apesar 
do processo- ser substancial­
mente diferente, pois a 
descolagem era feita a partir 
de rampas em terra e a 
aterragem na água. 

P.C. 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

CDS poderá romper coligação com os socialistas 

Bernardo Martins lidera 
por Machico lista do PS 

Bernardo Martins, número dois da Câmara 
Municipal de Machico, encabeçará 
na qualidade de independente a lista do PS, por 
aquele círculo, às eleições de Outubro -
apurou ontem o Diário de Notícias. 
Por saber está, no entanto, se entrará também 
o presidente da autarquia na lista socialista. O 

ração técnica e logística para 
a gestão da Autarquia, es­
tando ainda prevista a reali­
zação de protocolos de coo­
peração como outras edili­
dades socialistas como a de 
Lisboa. 

Independente diz que sim. Mas Martins Júnior "Decisão final deverá 
e Paulo Martins não ratificam ne~ desmentem. fortalecer o ovo" 
O CDS entretanto aguarda. E aVisa que, caso se P 
confirme qualquer um daqueles dois nomes qa Martins Jtíni0r, contudo, 
lista do PS, assumirá uma-uposíÇão puliliea":-a--- fiãõâesmente nem continna 
de acabar com a coligação Pelo Nosso Funchal a notícia do jornal. "Não 

Continuam no segredo 
dos deuses os nomes que o 
Partido Socialista apresentará 
nas pr6xima eleições de 
Outubro, pelo círculo de 
Machico. O processo de 
composição da respectiva 
lista decorre no maior secre­
tismo, dando por isso azo às 
mais variadas especulações. 
Algumas falham e outras 
não. E entre estas últimas fi­
gura a confirmação da can­
didatura como independente 

. de Bernardo Martins, ve­
reador da edilidade ma­
cbiquense eleito pela UDP, 
na lista socialista. 

Com efeito, o Diário de 
Notfeias está em condições 
de adiantar que o autarca 
machiquense encabeçará a 
lista socialista pelo círculo de 
Machico, seguindo-se-lhe um 
elemento socialista, cujo 
nome não nos foi possível 
apurar. 

Martins Júnior 
poderá não avançar 

Poderá assim ficar prati­
camente posta de parte a 
possibilidade de Martins 
Júriior, presidente da edili­
dade machiquense, avançar 

como independente nas listas 
socialistas. E isto porque a lei 
das incompatibilidades obri­
garia a uma demissão em 
bloco do presidente e do 
número dois da Autarquia, 
em caso de ambos concre­
tizarem o seu mandato no 
hemiciclo regional. 

Na sua última edição, no 
entanto, o semanário O In­
dependente dá como certa a 
candidatura de Martins 
Júnior, garantindo que "a 
decisão parece estar pratica­
mente tomada, estando as 
listas socialista a serem ulti­
madas agora". 

E diz mais: Martins Júnior 
deverá ser o número dois 
daquela lista do PS. "Se por 
acaso não for número dois, 
à sua frente ficará alguém 
que Martins Júnior, de vez 
em quando poderá substituir 
na Assembleia Regional" -
afirma ainda o jornal. 

Quanto às coot::r3partidas 
que decorrerão da candi­
datura, avança-se com o 
apoio do PSa Martins Júnior 
para ii presidência da Câniara 
de Machico nas aubilquicas 
do próximo ano. Até lá, com­
promete-se a dar-lhe colabo-

MARINACLUB 

tenho nada a dizer sobre o 
assunto" - disse on~m o edil 
ao nosso jornal, salientando 
que na passada quarta-feira 
os autarcas independentes de 
Machico reuniram para "dar 
clareza e debater a situação". 
No entanto, acrescenta, "nada 
está resolvido". 

Em relação às contra­
partidas avançadas pelo jor­
nal continental, o, presidente 
da Câmara Municipal de 
Machico é peremptório: 
"Não há trocas nenhumas". 
E arremata que a colaboração 
com a edilidade lisboeta, e 
outras do Continente, surge 
apenas porque "o Governo 
Regional está numa autêntica 
situação de retaliação e 
incumprimento dos seus de­
veres para com o Município 
machiquense". 

Martins Júnior garantiu 
ainda que "os processos estão 
a ser conduzidos com a 
maior transparência e clareza 
de argumentos". E no fini 
resultará "a decisão que 
melhor fortalecer o povo". 

A opinião do edil é 
corroborada pelo líder da 
UDP, Paulo Martins, que 
ontem também falou ao 
~osso jornal. E apenas disse: 

NO MELHOR LOCAL , 
UM.EMPREENDIMENTO INEXCEDIVEL 

A pensar em Si. Na sua Vida. Nas suas Férias. 
No seu Conforto .... e 00 seu maior Rendimento. 

!\o seu TO, TI 00 TI, terá à sua disposição um 
íno\ador ,Í:Jema de "F1at Semce" (opcional). 
A limpeza diária, as refeições, a Lavandaria. (f.j recados, 
a marcação de Viagens, a "tr&by-síllCr". as suas compras, 
J rentabilização do investimento, deixarão de ser 
uma preocup-JÇão const.ante. 
Médico e Enfermagem em regime de prevenção nocturna ser:io 
import:ull.es medidas de comodidade e segurança também incluídas 
00 "Flat Senice" do Marina Cloo. 
Recepção Centr.ll, Piscina, Sauna. 'Shopping-Center", 
E~taciooamento privativo. 

MARINA CLUB ... para viver bem a sua vida. 

''Tivemos uma reunião com 
os autarcas de Machico elei­
tos pela UDP e nada ficou 
deliberado sobre a candi­
datura de Martins Júnior". 

Segundo o democrata­
popular, "há gente que 
advoga uma passagem para 
o PS em nome de ditos 
apoios sobre os quais não há 
garantia nenhuma por escrito 
e há outros que estão absolo-:-­
tamente contra". Contudo, o 
"assunto ficou completa­
mente em aberto", tendo fi­
cado decidido que a decisão 
final será previamente 
comunicada ao secretariado 
regional da UDP. 

CDS rompe coligação 

Entretanto, o CDS poderá 
vir a desistir da coligação 
que mantém com o PS na 
Câmara do Funchal_Motivo: 
a decisão dos socialistas de 
integrarem nas suas listas às 
legislativas regionais deputa­
dos que têm sido sempre 
representantes da UDP. "Se 
se confirmar que a lista do 
PS inclui o nome de Martins 
Júnior ou do irmão (Ber­
nardo Martins) nós vam os 
assumir uma posição pú­
blica" - disse-nos ontem o 
líder dos centristas madei­
renses. 

Ricardo Vieira espera as­
sim pelo anúncio oficial da 
lista socialista que concorrerá 
pelo círculo de Machico para 
"depois avançar"; E foi claro 
quando arrematou que "não 
está furada ahip6tese do 
CDS acabar com a coligação 
Pelo Nosso Funchal". A ver 
vamos. 

EkerMeUm 

Bernardo Martins. número dois do Munidpio de Machico. 
encabeçará a lista socialista por aquele círculo. 
O CDS aguarda pela "confirmação oficial" desta candidatura 
para agir, não pondo de parte a ruptura da coligação que 
mantém no Funchal com o PS. 

FEF atrasado e águas por pagar 

Câmara de Machico acusa 
Governo de "mau pagador" 

A Câmara de Machico critica, numa nota à comuni­
cação social, "os comportamentos inadmissíveis do Governo 
Regional Ülce ao município, relativamente ao incumprimento 
reincidente das suas obrigações fin,mceUa'), quer como 
intermediário administrante, quer como consumidor dos 
serviços municipais" .. 

Reclama a autarquia que "a secretaria Regional das Fi­
nanças ainda não transferiu para a Cfunara de Machico os 
cheques enviados atempadamente pelo Governo central", o 
que poderia facilitar a díficil taretà de ~U1gariar a soma reces­
sária panl proceder ao pagamento dos seus funcionários no 
dia 25 "como sucede com os senhores secretários, deputa­
dos, directores e presidentes", recorda a CMM 

Embora não estando em risco o ordenado dos filll­
cionários càmarários a autarquia prevê algumas dificuldades 
pois as vemas oriurxlas do Furxio de Equílibrio Financeiros 
ainda não estão disponívies nos seus cofres, o que obriga a 
outras operações "que poderiam ser evitadas". -

Ma<; para além de criticar o Govemo Regional, por não 
transferir atempadamente os dinheiros provenientes do FEF, 
a Câmara de Machico acusa o Executivo, nomeadamente a 
Secretaria Regional da Educação, de ter em atraso o paga­
mento relativo ao fornecimento de água à Fscola Preparatória 
de Machico. Segundo a CMM "s6 agora foram pagnc; nc; 
meses de Agosto a Novembro de 1991, ficarxlo em dívida 
todos os meses de 1992". 

, . 
", i· .\. -t', ~, 



======================~ .. _ r~ ;) r-~(~or~(~~~_·~~,===============~=nC=hill=.2=3=de=Ag=os='tO=de=19=92 ~ ~L.:i\JUt.;.J~U ~ DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

I TRÁFEGO MARíTIMO 

Quel!n Elizabeth 2 celebra,25 anos num estaleiro 
o '"mais notável navio de passageiros de 
sempre", o QlIeen Elizabeth 2 
vai comemorar os seus 25 anos 
de existência, a 20 de Setembro, 
parado num estaleiro, recuperando 
do rombo no casco e na quilha, 
após o acidente da semana passada 
ao largo da costa de Boston. 

Fontes da Cunard ainda 
não definiram quill o esta­
leiro escolhido. embora 
tudo indique que o navio 
fique n11 América, não 

- efectuando_ se.qu~r a_ viagem 
para qualquer estaleiro eu­
ropeu. 

cando tais problemas. Um 
dos comandantes de um 
outro navio de cruzeiros, 
que recentemente aportou 
ao Funchal, referiu que 
"poderia tratar-se de um 

-- --- - -

banco de areia desco-

Entretanto, algumas sus­
peições começam a erguer­
-se, relacionadas com o tipo 
de "objecto flutuante" que 
embateu no navio, provo-

nhecido", embora tal si­
tuação seja pouco provável, 
porque o acidente verificou­
se a uma distância consi­
derável da costa americana 
- 15 milhas - e numa 

fJf,. Restaurante r o GALO 
C/ BRUNCH-BUFFET AOS DOMINGOS 

NA ESPLANADA: 

C~CO,BARBECUE,AJnMAÇÃO 

MÚSICA AO VIVO TODOS OS sÁBADOS À NOITE 

PIZZARIA GALOSOL: 

COZINHA ITALIANA 

CAFÉ-BAR ONDAMAR: 

COM SNACKS E PAS1ElARIA 

LIDO GALOMAR: 

COM SNACK-BAR 

VISITE: 
HOTEL GALOMAR 
HOTEL ONDAMAR . 

rol3 largamente utilizada por 
navios de vários tipos. 

De qualquer modo, ou­
tras hipóteses começam a 
surgir, desde um possível 
embate com um submarino 
americano em manobras 
militares no local. ou 
choques contra contentores 
e outros objectos pesados 
fllltuando a uma certa pro­
fundidade. 

Enfim, o facto é que, 
nem a Cunarci,_ nem qual­
quer outro serviço de infor­
mação-marítima-Clivulgaram 
qual a natureza de tal "ob­
jecto flutuante". dando azo 
a determinadas especulações 
e expectativas, menos boas 
para a promoção do Queen 
Elizabeth 2. 

Piti Metz no Funchal 
sem data de saída 

O cargueiro alemão, mas 
com bandeira de conveniên­
cia cipriota, Piti Metz de­
verá ficM no Funchal mais 
algum tempo, sem que a 
agência ou os serviços do 
porto do Funchal saibam 
qual a data de saída. 

Segundo fontes ligadas 
ao navio, a reparação da 
máquina deste é pro­
blemática, sendo necessário 
a consbnição de uma peça 
específica. Recorde-se que 
se encontram no Funchal, 
três técnicos estrangeiros, 
wn deles de origem búlgara, 
que são considerados como 
"grandes especialistas mun-

diais" nas suas competên­
cias. 

O navio aportou na 
quarta-feira ao Funchal com 
uma avaria, quando se 
dirigia para Casablanca, 
embOra não tenha divulgado 
qual o porto de prove-

. niência. Na altura, ainda não 
se conhecia qual o verda­
deiro teor da avaria, nem a 
sua extensão. 

O Piti Metz transporta 
carga vária para Tunis, Ale­
xandria e Casablanca, não St; 

conhecendo ainda qual o 
actual de&ino da mercadoria. 

Francisco Franco 
volta amanhã 

O porta-contentores 

Francisco Franco ré­
gressa ao Fúnchal ama­
nhã, após wn a paragem de 
7 dias para reparações 
em Lisboa. O navio trans­
porta como habitualmente 
contentores e automóveis. 
Recorde-se que na sema­
na passada, o Francis­
co Franco foi substituído 
pelo Açor, o cargueiro 
da Mutualista Açoriana 
que já foi da marinha 
portuguesa. Na altura. o 
navio apelidava-se São 
Miguel. 

Amanhã chega também o 
Bentago, proveniente de 
Roterdão e saindo para 
Tenerife, com contentores e 
autos. 

M.M. 

CANIÇO DE BAIXO -TELEFONE 934410 F4904 
o Queen Elizabeth 2 vai comemorar 25 anos de existência imobilizado num estaleiro para reparações. Mais um acidente num 
percllrso de um navio que já é um mito na história da marinha mercante . 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • • 
• ...... ---------• • • 
III 

• • ....... _--------• • • • • • • • • • • • • 
III 

• • • • • • • • 

I ~ ~ M
V 

'I' Empresa de Navegação 
t:;1\ Madeirense, lda. 

Telefs.: 30195-6-7 

NIM Pico Grande 

Descarga: 
• Dia 27/08/92 
• Proveniente de Leixões 

• Contentores / c. Geral 
Carga: 
• Dia 27/08/92 

Transportes e Navegação 
MARLINE 

Telefs.: 23226,.24563-25944 

NIM 'Diogo Bernardes 

Descarga: 
• Dia 27/08fj2 
• Proveniente de Lisboa 
• Contentores / c. Geral 
Carga: 
• Dia 27/08fj2 

TRANSINSULAR 
Telefs.: 30032-3-34075 

NIM Francisco Franco 

Descarga: 
• Dia 24/8/92 
• Proveniente de Lisboa 
• Contentores / c. Geral 
Carga: 
• Dia 25/8fj2 

• ----------,. • • • • • • -----------1. 
pgrto 'apto 'ine . y--" 

Telefs.: 25944-23226 

NIM Madeirense 

Passageiros: 
• Funchal - P. Santo 
• 3.& - 5.& - 6.& feiras 

• P. Santo - Funchal 

• • • • • • • • • .. 
• • • • • • • • 

.4.& - 6.1 - Domingos : 

Carga: • • 
• • Com destino a Leixões • Com destino a Lisboa • Com destino a Lisboa • Fnc. - P. Santo - 3.& e 5.1 

• 

• • • Contentores / c. Geral • Contentores / C. Geral • Contentores / c. Geral • P. Santo - Fnc. - 4.A é 6.1 
: 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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A fortaleza do Ilhéu do Porto do Funchal 
RUICARITA 

o velho forte do Ilhéu encontra-se hoje 
"encravado" na muralha do porto, 
tendo com isso perdido grande parte do 
interesse e da estética que teve. 
Antiga sentinela do porto e da baía, ali esteve 
ancorado João Gonçalves Zarco no seu 
primeiro reconhecimento das costas da 
Madeira, antes de se iniciar o povoamento. 
Mais tarde dotado duma fortaleza e duma 
capela, funcionou como- "registo" dos navios 
que demandavam o Funchal e tornou-se um 
autêntico "ex-libris" da cidade e da Ilha, 
figurando em quase todos os álbuns de 
viagens executados ao longo do século XIX. 

A construção 
da fortaleza 

. Era muito antiga a neces­
sidade de construção duma 
fortaleza no chamado 
IUIÉU GRANDE do porto. 
As primeiras obras devem 
ter decorrido nos meados da 
primeira metade do século 
XVII, com o governante D. 
João de Menezes, entre 1634 
e 1636, embora os seguintes 
governadores venham a di­
zer que a levantaram «da 
primeira pedra». 

Não foi concerteza uma 
construção fácil e não teria 
nada do ~to actual. Era 
então uma construção pe­
quena e redonda, como a 
virá depois a desenhar o en­
genheiro Bartolomeu João, 
em 1654. 

As primeiras obras ofi­
ciais nasceram depois da 
"restauraÇão" e na sequên­
cia da construção do reduto 
da Alfândega, cuja ordem 

foi de 1644. Após esta 
construção, os moradores do 
Funchal aproveitando a 
chegada ao Funchal do 
governador Bartolomeu 
Vasconcelos da Cunha, em 
1651 solicitam a construção 
duma fortaleza noTIhéu. 

O pedido a Lisboa foi 
feito através do provedor da 
Alf'andega, Francisco de An­
drade, que envicu uma carta 
a D. Pedro II a solicitar a 
construção duma fortificação 
no TIhéu, informando que 
nada custaria à fazenda real, 
dado ser por certo executada 
com o "donativq" geral feito 
pelos moradores para a re­
paração e conservação das 
fortificações. A autorização 
veio a 1 O de Fevereiro de 
1652. 

O desenho de Bartolomeu 
João apresenta a fortaleza 
como um reduto circular, 
artilhado com seis bocas de 
fogo e com casa da guarda 
central e isolada. A oomuni-

tO?itl ile l1"rmenorJe 
Pt;J.,"IrA.I" lU'" h MAlelRI\ r~{ .. ror BEItTOI)\~W JoÃu }NGI)iJt" 

NOAH!W!GJO 

cação com o exterior fazia- ornamentos ainda tinham tecer nos meados e finais do Rõot», das jóias mais anti­
se por um portal largo de dinheiro, mas como eram, século XIX. gas da arqueologia industrial 
cantaria trabalhada; arco de pobres e não tinham mais A Francisco de Alincourt europeia e que ainda ali 
volta perfeita e nicho supe- que a sua soldada, para a se ficou a dever a constru- existe. 
rior inscrito no arco. À frente construção da capela já não ção do actual forte, com pa- Era este forte que contro­
da porta nascia um balcão e tinham. O rei mandou medii rada central quadrangular e lava a entrada de navios no 
uma longa escadaria de três o lugar e ordenou que «com edifício de dois pisos aboba- porto da cidade, salvando-os 
lanços que chegava ao mar. o mínimo de despeza pos- dados a Norte. O conjunto de acordo com os cumpri-

A atestar estas obras man- sível» se fizesse a constru- foi rematado de fortes gua- mentos da praxe. Aliás, nem 
dou-se colocar uma inscri- ção. ritas, que o mar e o descuido sempre passivos, constando 
ção onde se pode ler: A construção da capela dos homens foi deixando que em 1768, quando da 

«Esta Fortaleza fez o deve ter ficado pronta, com cair. visita do célebre Almirante 
Governador eÇal!it4º-8en ____ ,LJjsterna,_em--16&1.-coIk---~-~----~------'---___inglês-James-Bo6k,-entãtra---
era/,Bartolomeu Vasconce- forme o então governador A construçã()- iIliçiarª.SU-ªp'rirn.eira_yolta 
los da Cuw:a da primeira ni~dou gravat:riO?tra~- dop~iol ao mundo, .houve qualq~er 
pedra do ClmO, no ano de cnção: «Esta 19rela e ClS- mal entendIdo com os tn-

1654. Neste tempo era terna fez o governador e Nos inícios do século gleses e os tiros trocados não 
provedor da Fazenda Fran- capitão geral Pedro de Lima XIX a população queixou- foram de salvas, mas verda-
cisco de Andrade, que assis- no ano de 1687». se da construção do paiol deiros. James Cook e o seu 
tia às despezas da for ti- quase no centro do Funchal, «Endeavour» chegaram ao 
ficação e ajudou muito esta As obras de Tossi pelo perigo que tal represen- Funchal a 13 de Setembro 
obra. Columbina tava. O paiol geral da ilha de 1768, saindo a 19 para o 

A construção 
da capela 

As dificuldades de isola-
mento levantaram inúmeros 
problemas de vária ordem, 
não tendo sido poucas as 
vezes em que o governador 
teve de obrigar alguns bar­
queiros do Funchal a ir ao 
Ilhéu, pois a tal se recu­
savam. É que, se por um 
lado nem sempre o mar era 
fácil, os pagamentos nem 
sempre vinham, a tempo. 

Assim e logo nos primei­
ros anos os soldados ali 
destacados se organizaram 
numa confraria religiosa, sob 
a evocação de Nossa 
Senhora da Conceição, aca­
bando por pedir a D. Pedro 
II a constrUção duma capela, 
queixando-se que para os 

tinha sido construído J'unto Rio de Janeiro. e Francisco 'd fi ao forte de São João do Pico Este inc! ente cou re-
de Alincourt e, caso ocorresse algum aci- gistado-pelo ~sta João 

dente, ficariam em perigo Reinhold Forster, que acom­
Nos meados do século todas as construÇões na Ri- panhou a viagem de 1772, a 

beira de Santa Luzia, talvez segunda viagem de circum­
a principal via de com uni- navegayão, já no navio 
cação da cidade. «Resolução» e que deman­

XVIII se processQu a re­
formulação do porto do 
Funchal com uma série de 
problemas aipda hoje não 
devidamente averiguados. 

Uma obra desurenverga- . 
dura envolvia imensos inte­
resses e verbas. Assim os 
engenheiros chegados ao 
Funchal foram sendo todos 
acusàdos de desviarem essas 
veIbas, alguns não chegando 
quase a tomar posse do lu­
gar ... Assim aconteceu com 
Tossi Columbina e depois 
com Francisco de Alincóurt, 
que se propunham ligar 08 

dois ilhéus e construirem 
uma muralha de defesa do 

Mesmo assim o paiol foi dou a Madeira a 29 de Julho 
construído em 1818/19 pelo desse ano de 1772. 
engenheiro Paulo Dias de Com a construção e aro"­
Almeida e ainda se encontra pliação da muralha do porto 
de pé, embora sem essa fim- foi o antigo ilhéu incor­
ção. porado na muralha, per­

Nos meados do século, dendo toda a sua antiga 
por volta de 1845 o capitão altivez de registo e de con­
Ant6nio Pedro de Azevedo trolo de navips. Entretanto, 
inicia a construção dum tendo sido manifestado in­
enorme paiol na fortaleza de teres se , por parte do Gover­
Nossa Senhora da Conceição no Regional, na sua reestru­
do Ilhéu, ocupando quase turação, deverá ser entregue 
cinquenta por cento do es- pelas Forças Armadas, dan­
paço dispolÚvel. Foi então doirúcio a um novo ciclo 
levantado um guindaste in- de vida e a uma nova fim­

porto, o que s6 vem a acon- glês da forma «Brown & ção. 
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Estrada Monumental 
(próximo ao Hotel Madeira Palácio, entrada do Cabrestante 2, jX)rta SF) 

" Ultimos apartamentos para 
VENDA 

cj parque privativo 
(apartamentos de alta qualidade), 

E algumas LOJAS servindo pi comércio ou escritóriocl w,c, 
Um espaço de 1.200 mts, cl ESCRITÓRIO 

(bom pi RENT·A-CAR ou ourro ramo COMERCIAL etc,), 

Tratar no local todos os dias das lOhOO às 20hOO 
Telefone 64797 1'5167 

• TURIDMO , VIAQENS 

I~~ -
CANARIAS VERAO 92 
VÂRIAS OPÇÕES À SUA ESCOLHA: 

• CANÀRIAS (CHARTER OU VOO REGUI.AR TAP) 
-LONDRES; PARIS 
• BEN1DORME, PALMA DE MAIORCA, TORREMOLINOS 
• AUTOCARRO (NORrE DE PORTUGAL; ESPANHA, 

LOURDES. ETC, 
• E OUTROS MAIS DESTINOS QUE TEMOS PARA 

LHE OFERECER 

DÊ-NOS O PRAZER DA SUA CONSULTA. 
PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACfE: 

AGÊNCIA INVITUR 
RUA DOS MURÇAS, 43 A (FRENTE À a..ÍNICA DA SÉ) 

TELEFONES: 22921 - 33464 - 36238 

r::;:;; stt.7 
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CAMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N.2 106/92 
PRORROOAÇÃO DO PRAZO DA INTERRUPÇÃO DE 

TRÂNSITO Ê PROIBIÇÃO DE ESTACIONAMENTO NA RUA D, 
ERNESTO SENA DE OLIVEIRA, JUNTO AO QUARTEL 

PROVISÓRIO DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIO 
Faz-se público que será prorrogado o prazo da interrupção 

de trânsito e proibição de estacionamento na Rua D, Ernesto Sena 
de Oliveira, junto ao Quartel provisório dos Bombeiros Voluntários 
numa extensão de cexca de 200m até ao dia 06 de Setembro de 
1992, referente ao Edital n.lI 90/92. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 19 de Agosto de 1992. 

O PRESIDENTE DA cÂMARA 
JOÃO HEUODORO DA SILVA DAmAS FSI74 

RESTAURANTE 

"A REDE 
APRESENTA NESTE VERÃO 

COMIDAS VARIADAS 

- Amêijoas servidas à bulhão pato 
- Sapateira viva c/ recheio especial 

NOTA: GRÁTIS. 1 garrafa de vinho verde 
Lagosta ou Real Lavrador por cada 
sapateira, 

NOvidades para a semana gastronómica 

- Leitão à bairrada 
- Porco c/ amêijoas 
- Atum c/ todos 
- Lagosta à .Térmido» 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS 

SECÇÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS PÚBLICAS 

EDITAL N.2105/92 

INTERRUpÇÃO DE TRÂNSITO NO CAMINHO DO MEIO, 
ENTRE O CAMINHO DOS PREfOS 

E O CAMINHO DAS VOLTAS 
Faz-se público que, por motivos do lançamento de uma tu­

bagem de água potável, é interrompido o [rânsito automóvel no 
Caminho do Meio, entre o Caminho dos Pretos e o Caminho das 
Voltas por um período de 30 dias a partir do dia 23.08.92, 

Funchal e Paços do Concelho, aos·19 de Agosto de 1992, 

O PRESIDENTE PA cÂMARA 
JOÃO HEliODORO DA SILVA DAmAS F5084 

GRANDE CAMPANHA DE SALDOS 

Rua dos Ferreiros, 147/149 - Funchal - Tel. 377 40 
Aberto todos os dias das 9 às 20 h, inclusive à hora do almoço, sábado dos 9 às 13 h 

IDES<;ONTOS 
! L ATE 500/0 

TERMINA 
Jõ I A 31 AGOSTO t L __ . ~_.c_~~_ .. _. -

DE TELEFONE 
----"- ------- ---------- ---- ------

~. 

SANTA CRUZ 
DESDE O DIA 21 DE AGOSTO FORAM ALTERADOS ALGUNS 
NÚME-ROS DE TELEFONE PERTENCENTES À FREGUESIA DE 
SANTA CRUZ. 

POR CADA NÚMERO MUDADO FOI COLOCADO, NUM ANUN­
CIADOR AUTOMÁTICO, UMA MENSAGEM EXPLICA TN A. 

ESTAS ALTERAÇÕES FICAM A DEVER-SE À ENTRADA EM 
FUNCIONAMENTO DA ESTAÇÃO DIGITAL DE SANTA CRUZ E 
CONSTITUEM UMA IMPORTANTE MELHORIA NAS 
COMUNICAÇÕES. 

PARA INFORMAÇÕES DETALHADAS CONSULTE POR FAVOR O ' 
NOSSO SERVIÇO INFORMATIVO MARCANDO 118 (CHAMADA 

. GRÁTIS). 

LIGAMOS A MADEIRA AO MUNDO 

CTT 
I'SISI 
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com 
Um octogenário, que vivia só, foi encontrado 
ontem cadáver, já em estado de putrefacção, 
no interior da sua própria residência. 
O falecido, que jazia entre um amontoado de 
papéis, roupas e lixo, coberto com alguns 
vasos de flores, pode ter sido vítima 
de violência ou de crime premeditado. 
O roubo, é a causa mais provável desta 
morte, do qual saiu vítima João de Sousa, 
viúvo, agricultor, de 83 anos de idade. 

o macabro achado acon­
teceu no Caminho do Pa­
lheiro, 280, muito próximo 
do términus da carreira de 
autocarros da Boa Nova. 

Esta morte, de origem 
suspeita, foi constatada por 
um sobrinho do falecido, 
agente da PSP que· depois do 
almoço e ao tomar conheci­
mento da ausência do tio, 
entrou na residência des­
te, que se encontrava com 
portas e janelas arromba­
das. 

Confirmava-se a morte do 
João de Sousa, conhecido 
nos seus meios pelo «Sou­
sinha das vacas», que alguns 

vizinhos garantem ter visto 
com vida na tarde da última 
quinta feira. No entanto; o 
estado em que foi encontrado 
o cadáver indica que a morte 
tenha ocorrido há mais 
tempo, apresentando ele­
mentos bastante fortes para 
se suspeite tratar-se de um 
crime de homicídio. 

Confiava 
em marginais 
que queriam só 
tomar um copo 

o falecido João de Sousa, 
viúvo das segundas núpcias 

há cerca de 15 anos. vivia s6 
na casa que quase o viu nas­
cer e, dali, ninguém o fazia 
arredar pé. 

Um dos filhos do malo­
grado ancião, emigrado na 
Venezuela, estivera de visita 
ao seu progenitor entre os 
meses de Março a Maio do 
c.;orrente ano. 

Entre os objectivos do 
emigrantej-filho do falecido, 
era convencer este a viajar 
até ao referido país da Amé­
rica Latina, a fim de ali pas­
sar o resto da sua vida. 

No entanto, a teimosia do 
velhote, em se manter no seu 
«berço», sobrepunha-se à boa 
vontade de todo.8 quantos o 
rodeavam, nomeadamente de 
súas irmãs, Isabel e Helio­
dora, residentes relativamente 
pr6ximo da casa do agora 
falecido. 

A adega da casa da vÍ­
tima, que foi encontrada 
aberta por alguém que co­
nhecia de perto o octoge­
nário, bem como o seu modo 
de vida, foi a primeira das 
razões para suspeitar o pior. 

Antes de alertar as au-

• crime 
sentavam indícios de a')salto, 
aliás, o que vinha aconte­
cendo com frequência nos 
últimos tempos. Quem o 
dizia era o infeliz octoge­
nano,-qúe ontem_foi encon­
trado semi-nu, com parte do 
corpo no chão e parte sobre 
a cama do seu quarto. 

No quintal da parte tra­
seira da casa, é bem patente, 
tal como mostra a nossa foto, 
o rasto deixado pelos vân­
dalos e presumíveis homi­
cidas, vendo-se, inclusiva­
mente, uma máquina de es­
crever antiga entre a terra de 
um vaso de flores partido. 

Mesmo em frente à porta 
principal do prédio, encon­
trámos um par de luvas de 
plástico, que as pessoas mais 
ligada& à vítima dizem nunca 
ter visto em tempo de vida 
do infeliz ancião. 

A casa foi vasculha-da 
. pelos presumíveis 
ássassinos 

Um outro compartimento 
da residência parece ter sido 
remexido pelos assaltantes 

toridades, o vizinho, que que, ao que se presume, te­
detectou a anomalia, par- rão agido com· o m6bil do 
ticipou as suas suspeitas a roubo, desconhecendo-se se 
uma das irmãs do falecido, os mesmos terão roubado al­
sendo um filho desta, agente guma. coisa. 
da PSP, o primeiro a entrar Segundo apurámos junto 
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na casa de João de Sousa, da vizinhança e de alguns liares do João de Sousa, que A Polícia Judiciária, que 
onde foi d€?parar com sinais familiares do falecido, este a presença assídua de pessoas tomou conta da ocorrência,-
de vandalismo no quintal, nQ costumava receber na sua estranhas na casa daquele era nada adiantou sobre as even- . 
interior da residência, e o residência uns indivíduos de a principal razão para que~tuais susp.citas....de....crime.,.....--) - -

.. __ j_cotpo doinfortunado-anci-ão--coII1portãfuento suSpeito, qu~visita')- dos familiares fossem adiando a resposta para d~- ..._ 
já irrec(}~cív~l.alise- dirigiam-comoalibi-reduztdasequeest.i morte, com:- poís daaut6psiaaocadá­

As portas e janelas da re- de tomar um copo de vinho. a') suspeita') evidentes, já era ver. 

Dois feridos sem gravidade,foi o saldo do acidente que se regis­
tou na tarde de anteontem, no s[tio da Ribeira da Caixa,freguesia 
do Estreito de Câmara de Lobos, no qual foram envolvidas quatro 
viaturas. Giselda Maria Romão Vieira e marido, Manuel Amadeu 
Vieira, eram os ocupantes do "Ford» que ficou no estado que a 
nossa foto documenta. 

1P1R®m®~® 
IDJI 

QIRA@ 

c. C. TAVIBA - LOJA 30 - TEIDONE 27047 

sidência da vítima, apre- Dizem ainda alguns fami- esperada, mais dia menos dia. j. Ribeiro 
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Oposição de Jardim prepara estratégia para Outubro' 
~ 

sur 
TERESA FLORENÇA 

A menos de dois meses das eleições para a As­
sembleia Regional a campanha promete. Vida e 
animação parecem ser a palavra de ordem para 
todos os partidos concorrentes, sem faltar, como 
de costume, as acusações mútuas. Mas, 
reservam-se também surpresas. E porque o 
segredo é a alma do negócio, não se revelam 
pormenores. Não vão os concorrentes aproveitar 
ideias ... É preciso surpreender. 
Mas, apesar do segredo, o DN soube que há 

Funchal será número um 

PS não vai fazer travesti 
«Temos ambição e certeza de chegar' ao Poder», 

afirma Emanuel Jardim Fernandes a propósito das 
eleições de Outubro. Para o PS não existem dúvidas 
<pIanto ao sucesso e não se trata, de «ambição utópica». 
O Funchal vai ser número um no confronto partidário, 
mas serenidade será lema. «Não quero inventar nada nem 
fazer travesti», acrescentou o líder do PS na Região. 

Pelo que disse Emanuel Jardim Fernandes o PS Ma­
deira está convicto que chegará ao Pooer, mas concorda que 
«compete ao eleitorado dar ou não dar esse apoio». 

Querem chegar ao Poder «não para ter carro com mo­
torista e para gastar o que o governo gasta, mas para aplicar 
políticas mais eficazes na resolução de problemas». 

O lema para os próximos dois meses «é serenidade e 
muita disponibilidade para o diálogo com as populações». 
Assim, mostrar o que é o partido é um dos objectivos da 
próxima campanha. 

E, para Jardim Fernandes, a grande alternativa que se 
coloca aos madeirenses, nas próximas eleições regionais, 
,<reside, sem sombra de dúvida, no PS. A escolha diz ser: 
«evidente», pela «pOlítica que o PSD tem desenvolvido na 
Região», ~ue considera «inaceitjv~l». 

Possibilidades 

Outro tipo de posição no Poder cabe, na sua perspec­
tiva, ao Partido Socialista. E argumentos não faltam: «o PS 
é um partido com vocação de Poder e com possibilidades 
de lá chegar. Tem protagonismo no plano nacional e eu­
ropeu», diz Jardim Fernandes. 

«Nestas eleições o Partido Socialista tem de ser o 
protagonista do processo de criação de alternativas políticas, 
de postura e de posição no governo. O PS não tem dúvidas 
que «tem um 'programa, políticas e gente com credibilidade 
para estar à frente dos destinos da Madei.ra», acrescenta. 

A campanha promete. Será «viva e animada». Quanto 
a pormenores «isso não». Ficam para mais tarde. Há que 
jogar também com a surpresa. Confirma-se que o segredo é 
alma do negócio. 

Soubemos, que o PS quer dialogar com as populações, 
porque «as soluções que temos não são utópicas. É na so­
ciedade real que temos que encontrar a solução para os pro­
blemas. As próprias listas de candidatos, apresentadas re­
centemente. demonstraram essa abertura à sociedade», diz 
ainda. 

Correr para ganbar 

E quanto à frente de esquerda que o lider do partido da 
maioria afu:ma exi3tir na Região. Emanuel Jardim Fernandes 
negando a sua exif&lência atinna: «Nós não somos funda­
mentalistas nem temos a verdade absoluta. É evidente que o 

resa ••• 
mesmo quem esteja a preparar um concurso 
televisivo, que não poupará altas figuras ma­
deirenses. É a UDP. Não se importou de re­
velar, pois é uma forma de reivindicar direitos 
de autor ... «Conheça a nossa gente» dará 
mesmo prémios-aos concorrentes. O 
primeiro terá uma viagem ... 
O Funchal será, por excelência, palco 
de confronto partidário. Todos 
apostam no seu eleitorado. 

PS, pela posição que ocupa, é utilizado pelos que manifes­
tam, de uma fonna crescente, insatisfação. Por gente que se 
poderia incluir numa frente de oposição ao governo». Mas 
- acrescenta - «isso não tem mal nenhum». 

Sobre recentes críticas que acusam o PS de andar a 
reboque de outras organizações partidárias, Emanuel Jardim 
revela que não tem «complexos. Tenho relações de 
cordialidade com gente da UDP, do CDS e entendo que 
seria um mau político se vedasse o diálogo, em função do 
posicionamento partidário das pessoas». 

Ganhar é a palavra de ordem. Inclui o Porto Santo. 
Emanuel Jardim Fernandes espera mesmo que a lista por 
aquele círculo eleitoral se empenhe, «por estar à sua dis­
posição um lugar na Assembleia Regional. Temos hoje to­
das as condições e a própria sondagem aponta pára isso 
mesmo». 

O PS vai estarem todo o lado, mas o seu líder re­
gional não esconde que «o Funchal será número um. O palco 
do confronto partidário». 

Mas, caso o PS não consiga os objectivos que pretende, 
e interrogado sobre alianças futuras com outras forças parti­
dárias, Emanuel Jardim Fernandes revela que «o partido parte 
para as eleições com autonomia. Alianças no quadro ,da 
política .regional, não vejo. No futuro, cooperação em nome 
dos interesses da Madeira, por mim, o PS estará aberto». 

PSN terá uma mensagem humana 

A esperança em dois deputados 
Uma mensagem humana é a que o PSN vai trans· 

mitir ao eleitorado madeirense durante a próxima cam· 
panha, revela ao DN Mário Albuquerque, coordenador 
regional. O PSN diz não ao confronto e assbme-se como 
«um partido düerente», cuja esperança reside na eleição 
de dois deputados. 

Seguindo as directrizes do PSN a nível nacional, a 
mensagem a ser utilizada na próxima campanha eleitoral vai 
privilegiar idosos, refonnados, deficientes e pensionistas. A 
razão - segundo afinna Mário Albuquerque - é porque 
«neles existe nilij.or injustiça social». 

No entanto. e apesar desse reconhecimento a actividade 
partidária não ~. reduzirá a esses grupos, já que «outras 
faixas~tárias têm grandes problemas», acrescenta o líder 
regional do PSN. 

Em princípio, o Partido da Solidariedade Nacional vai 
concorrer no Funchal e em Santa Cruz. Quanto aos outros 
círculos eleitorais Mário Albuquerque diz: «Não encontra­
mos pessoas que tivessem entendido a mensagem. Vinham 
fazer o mesmo que nos outros partidos.» 

«Não queremos ser Poder» 

Questões relacionadas com a educação e a agricultura 

farão parte dos discursos de campanha. O confronto com 
outras organizações partidárias não será privilegiado. «O PSN 
assume-se como um partido diferente. Não se assume como 
oposição, mas de posição. Não somos da direita nem da es­
querda, mas da solidariedade. Não queremos ser Poder, mas 
representar na Assembleia Regional os que hoje não têm voz. 
Queremos modificar o sistema, que os partidos querem fazer 
funcionar, e que é profundamente injusto e corrupto.» 

Estão conscientes que não têm «meios financeiros nem 
humanos para fazer uma campanha igual à dos outros par­
tidos». «Usru:emos a imaginação». Mesmo assim apostam na 
eleição de dois deputados. 

Afirmam-se como um partido da pós-modernidade, por 
«não actuar de modo semelhante às forças partidárias exis­
tentes na sociedade». 

Procurando a renovação 

PDA quer ser na AR 
a voz da consciência 

Ser <<voz da consciência» na Assembleia Regional e 
conseguir dignificá-Ia é objectivo do PDA. «Há necessi­
dade de renová·Ia», diz António Aragão Freitas, líder re­
gional do Partido Democrático do Atlântico. A oportuni­
dade para tal ~ real pois bastam 1300 a 1500 votos para 
eleger um deputado». 

Conseguir representação eleitoral para poder veicular as 
suas ideias, é o objectivo do PDA para as pr6ximas eleições. 
A concorrer unicamente pelo Círculo Eleitoral do Funchal, 
quer ser na Assembleia Regional «uma voz da consciência, 
que não alinhe na pedagogia da malcriação». A «AR deve 
ser um exemplo, o que não acontece actualmente». Renovar 
é preciso - entende o PDA. «Mas a renovação não se vai 
fazer com os partidos que lá estão», afirma o líder regional 
do PDA. 

B, nas' eleições de Outubro, está a oportunidade para o 
Partido Democrático do Atlântico eleger um ou mais repre­
sentantes, considera, António Aragão Freitas. «O voto no 
PDA não é perdido, na medida em que entre 1300 a 1500 
votos são suficientes para eleger um deputado, que não irá 
para a Assembleia Regional s6 levantar o braço. Queremos 
agitar os problemas da Madeira», acrescenta. " 

Na sua perspectiva «é preciso dar oportunidade para os 
pequenos crescerem e evitar o monopólio. Não devemos pôr 
todos os ovos debaixo da mesma galinha». 

«Não vamos gastar o que não temos» 

Questões recentes «que envolveram a Assembleia Re­
gional e o Tribunal de Contas abriram os olhos da popu­
lação e há descontentamento», diz António Aragão Freitas. 
Por isso espera que as pessoas, desta vez, «compreendam 
que o voto útil é um engano.» 



É preciso «mais democmcia dentro da Assembleia e 
uma oposição mais actuante, que coloque os interesses da 
Madeira acima dos interesses partidários», diz ainda. 

A situação dos reformados preocupa também o PDA, 
pois «um reformado quanto mais vive mais pobre fica.» 

A dívida da Madeira será outm das questões que farão 
parte da campanha, já que «quem deve não pode ser inde­
pendente», diz o líder regional do PDA. 

Outros assuntos como a agricultum, a água de rega e a 
situação das levadas serão apresentados aos madeirenses. E, 
quanto à campanha, «não vamos gastar dinheiro que não 
temos. Vamos aproveitar o tempo e fazer com o que tiver­
mos», revela Amgão Freitas. 

Confiante que crescerá 

CDS vai na campanha . 
apostar em utilidades 

A campanha do CDS será «de utilidades», revelou 
ao DN o seu Uder regional. Pormenores, Ricardo Vieira 
não acrescentou e resultados também não, mas confessa 
que há sinais que o CDS crescerá. Das próximas eleições 
espera: «Que os partidos concorrentes apresentem pro­
jectos e não um chorrilho de obras» e que a Comissão 
Nacional de ~leições possa actuar. 

«Oiço falar em 300 mil contos para a campanha do 
PSD. Nós não temos nem a décima parte, o que significa 
que não podemos rivalizar com o disparate de papelada e 
de dinheiro gasto», diz Ricardo Vieim a propósito dos meios 
a utilizar na próxima campanha eleitoral. 

Mas a aposta é forte e partem «com plena confiança na 
liberdade do eleitorado. O povo é sempre livre. Podem exis­
tir pressões e um grande peso do Governo Regional na vida 
madeirense, mas as pessoas têm consciência que o seu voto 
é li .... 'Ie. Podem pôr a cruz onde quiserem. É a principal arma 
que o povo tem», acrescenta. 

Aos partidos concorrentes deixou um desafio: «Que 
moderem os seus gastos e aproveitem o dinheiro que têm a 
mais para fazer coisas em proveito social». Por isso - diz 
- «o CDS vai fazer uma campanha de utilidades», mas 
não revela pormenores, pois «há que ter cuidado com o par­
ceiro do lado». 

Previsões 

Quanto a objectivos o CDS pretende ter um resultado 
que pennita servir melhor a M:ade&:a. Previsões no que se 
refere a restdt.ados não adianta, ~ difícll prever em termos 
qaalltitativos. mas há indicaçtses que o CDS crescerá. 
Part:mos com uma. equipa jovem. disponível e competente, 

I com 1deiaa ~ fi solllÇ6es próprias. Esperamos que o 
eleitorado eti:erlda-" bo$ ~. 
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Diz que «há um estado de impunidade, de podridão na 
Madeira a que é preciso pôr tenno» e «tal não acontecerá 
se não houver renovação». SalieOla mesmo que «se olhar­
mos para os candidatos já existentes nos outros partidos 
concluímos que, a manter a mesma relação de forças vai ser 
igual ou pior do que durante estes anos. A Assembleia vai 
ser de facto um organismo pouco digno de uma Região que 
tem gente tão válida». 

Liberdade para 
a Comissão Nacional 
de Eleições 

Assumindo-se como um partido-de alternativa, o CDS 
não concorda com «um modelo de sociedade de defendidos 
e assistidos». Entende que os madeirenses «devem realizar­
se no estado adulto. «sem ter a bengala do Governo». 

E quanto ao pr6prio acto eleitoral espera «que seja 
transparente e correcto. Que seja pennitido à Comissão Na­
cional de Eleições actuar na sua -plenitude». Relembra que 
«a Madeim teve de repetir eleições por irregularidades. Penso 
que uma maioria apurada deste modo está manchada» e 
acrescenta que «se fosse do partido maioritário desejava que 
o acto eleitoral tivesse a maior ttansparência. Era importante 
que a Comissão Nacional de Eleições tivesse cá uma de­
legação». Acrescenta que «se fosse presidente do Governo 
Regional, líder do partido maioritário, não s6 não colocaria 
nenhum problema à comissão, como estimularia para que 
fiscalizasse ao pormenor, pois quem não deve não teme». 

Uma voz na AR diferente e sem corrupção 

CDU na conquista 
do lugar perdido 

Retomar o lugar que ocupava na Assembleia Re­
gional e conseguir um grupo parlamentar é o objectivo 
da CDU para as próximas eleições, revelou Leonel Nunes, 
cabeça de lista pelo Círculo Eleitoral do FunchaL Confiam 
nos descontentes, nos que querem «uma voz alheia às 
corrupções». Incidindo a sua campanha no Funchal, a 
CDU não esquecerá Cimara de Lobos, Machico e Santa 
Cruz. 

«As próximas eleições são importantes para a CDU e 
para o povo da Madeira», revela Leonel Nunes, isto porque 
é uma oportunidade para «coJocar na Assembleia Regional 
uma voz diferente alheia às corrupções». 

A aposta é na reconquista do lugar perdido na Assem­
bleia Regional e mesmo num grupo parlamentar. «Está per­
feitamente ao nosso alcance» - afirma Leonel Nunes -
isto porque a CDU acredita que irá «catalisar os descontentes 
com a corrupção que atinge os membros do Governo e os 
deputados» e confia «no trabalho que tem desenvolvido, ao 
longo do ano, junto das populçõeS». 

Considemndo que <<há falta de democmcia na Região e 
que existem muitos problemas por resolve!», a CDU aparece 
«como força política para reforçar a oposição». 

Abrir as portas da AR 

Quer alterar a linguagem utilizada na Assembleia Re­
gional, que a CDU considera «um escândalo. Não é possível 
continuar a transparecer tão pouca dignidade», acrescenta 
Leonel Nu,nes. 

Abrir as portas da AR vai ser uma das propostas a apre­
sentar na pr6xima campanha da CDU, isto porque «está fe­
chada aos grandes problemas da vida e as populações não se . 
sentem representadas». 

Vai assim apostar em todos os círculos eleitomis. Não 
descurará Câmara de Lobos, Machico e Santa Cruz , mas, 
como as outms forças eleitorais, no Funchal reside a grande 
aposta. 

A campanha, «sem grandes alterações, irá no entanto 
revelar algamas surpresas em tennos de fonnação da próprias 
listas. Penso que pessoas com prestígio irão dar uma grande 
projecção à CDU pelo Funcbal», revela Leonel Nunes. A 
adesão às listas tem sido boa e só não é maior porque não 
está garantido o eltercício da democracia na nossa Região». 
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E qUiUlto a própria campanha eleitoral, "a CDU sabe 
ljue vai ser montado um espectáculo à americana com 
inaugurações feitas à pressa, com palhaçadas que atingem o 
ridículo». Sem annas tão poderosas como as que os outros 
partidos apresentam a CDU irá apostar nos tempos de antena 
e no contacto directo com as populações. 

No que diz respeito aos deputados que possa eleger, 
fica tudo, à partida, esclarecido: «Não estão com o objectivo 
de aumentar o seu nível de vida. Irão receber o que recebiam 
na sua vida particular». 

Apresentando-se como única força de esquerda na Re­
gião, a CDU está no entanto disposta «a fonnar uma frente 
democrática para derrubar a hegemonia do PSD», mesmo 
que - confonne revelou Leonel Nunes - «a CDU tenha 
que abdicar de algum objectivo que se propõe». 

Com resultados dependen.tes de Machico 

Campanha da UDP vai ter 
um concurso televisivo 

As próximas eleições são uma oportunidade histó· 
rica para a UDP - revela Paulo Martinho, o seu líder 
regional. 

Confessa que a desfavor têm «a questão de Machico 
e a pressão exercida pelo PS,). Mas, a campanha pro­
mete. A UDP prepara um concurso televisivo para «dar 
a conhecer a nossa gente». Devolver a autonomia aos 
madeirenses será palavra de ordem. 

«Bastaria à UDP manter os resultados de 1988, nomea­
damente nos círculos eleitorais do Funchal e Machico para 
passar de três para cinco deputados», afirma Paulo Martins. 

Mas, nas próximas eleições - concorda - «nem tudo 
são facilidades pois há gente que tudo tem feito para criar 
obstáculos». E cita a «chantagem que está a ser feita a 
Machico». Nesta questão não poupa o PS. Acusa este par­
tido de «exercer pressão. o que revela que o líder do Partido 
Socialista é igual a Alberto João Jardim, na medida em que 
não admite que haja liberdade de actuação de outros par­
tidos». 

À voita desta questão estão os resultados da UDP. 
Manter o actUal número de deputados ou chegar a cinco «vai 
depender da Câmara de Machico, da unidade entre a UDP e 
os independentes». Ao contrário - diz - «se houver su­
cesso na chantagem do PS, o PSD sairá a ganhar, pois uma 
lista em que apareçallm independente na área do PS 
provocará uma enorme divisão no eleitorado da UDP». 

Nesta perspectiva acusa o PS de ser «o maior auxiliar 
do Governo Regional». 

Devolver 
a autonomia 
aos madeirenses 

Mas, mesmo assim, apesar das divergências que se ins· 
talamm entre a UDP e o PS, o principal adversário na 
próxima campanha eleitoral será o PSD, «pois tem uma rede 
tentacular que se estende para dentto do PS». 

Paulo Martins acusa Emanuel Jardim Fernandes de em 
momentos cruciais ajudar o PSD e de impedir as mudanças. 

Devolver a autonomia aos madeirenses será a chave da 
próxima campanha da UDP, pois «tornou-se actividade pri­
vada de uma classe política que está alcandomda no Go­
verno Regional». A UDP - diz-nos o seu líder Regional­
«vai expor claramente sobre os mais diferentes problemas, 
nomeadamente sobre a questão da autonomia. Será uina 
campanha no sentido de provocar o debate e mobilizar as 
pessoas no sentido de uma maior intetvenção. Para se assumir 
como dono da autonomia». 

Os materiais essenciais de campanha estão prontos. A 
UDP quer fazer uma campanha atractiva e vai apostar no 
tempos de antena. Está a preparar um concurso televisivo 
denominado: «Conheça a nossa gente». Haverá concorrentes 
e prémios para vencedores. O primeiro receberá uma viagem 
a Lisboa. Ironicamente, Paulo Martins diz que, «pelas possi­
bilidades financeiras da UDP não poderá ser a um lugar tão 
distante, como as que fizeram alguns deputados». 
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Para Ranlos Horta 
Carlos Cruz perdeu 
36 mil com Caldeira Papel de Portugal em Timor 

deve ser diferente de 1975 
Carlos Cruz, popular' apresentador de televisão, con­

fessou ontem ao «Tal e Qual» que perdeu 36 mil con­
tos com o foragido corretor da Bolsa, Pedro Caldeira. 

Carlos Cruz, regressado de férias no Quénia e nas 
Seychelles, diz que Pedro Caldeira o convenceu a aplicar 
dinheiro numa operação que visava comprar todas as 
acções do Banco Comercial Português. 

Pensar num regresso 
de Portugal a 
Timor-Leste, nos 
termos de 1975, é 
irrealista, pois 
ficaram para trás 17 
anos de história, mas 
o papel de Lisboa é 
vital, disse à agência 
Lusa, Ramos Horta, 
reEresentfl!!!e~_fidal 
de Xanana Gusmão 
no exterior. 

Ramos Horta comentava 
declarações de Xanana 
Gusmão divulgadas quinta­
feira em Lisboa sobre um 
eventual regresso de Portu­
gal a Timor-Leste para um 
processo de descolonização. 

"O processo de auto-de­
terminação tem de ter em 
conta a nova situação em 
Timor-Leste, na região e no 
mundo. Temos que ser cria­
tivos e apresentar propostas 
criativas e dinânúcas que nos 

Imagem de Timor a sofrer. 

ajudem a sair do actual im­
passe», comentou Ramos 
Horta. 

Para ele, «o papel de 
Portugal continua a ser vi­
tal», mas adiantou: «Todos 
nós sabemos que pensar no 
regresso de Portugal a 
Timor-Leste, para retomar o 
processo 74/75, é uma ver­
dadeira utopia». 

chegarmos à conclusão que 
o «velho» (Xanana Gus­
mão) tem razão». 

Enumerou as diversas 
actividades que a Fretilin 
desenvolve no exterior, no­
meadamente nas Nações 
Unidas e nas várias instân­
cias de defesa dos direitos 
humanos, concluindo que 
«na prática, a Fretilin é a 
única organização que, ape-

Diz que não foi ainda contactado pela Polícia Ju­
diciária e jurou que não jogará mais na Bolsa. 

É aliás a segunda vez que Carlos Cruz perde di­
nheiro na Bolsa. Já em 1974 perdera uma «soma consi­
derável». 

Carlos Cruz diz que viu Pedro Caldeira, por quem 
nutria «grande simpatia», no dia 23 de Julho, pouco 
antes da fuga do corretor, altura em que o avisou de 
que no princípio de Setembro precisaria do dinheiro 
empatado. 

sar dos parcos meios, con- • N . 
-.---~ --tinuaa-rrfúltipliCar-seem---Lotana aClOoal 

Horta não se revelou 
surpreendido com as críticas 
que Xanana Gusmão fez às 
representações timorenses 
no exterior. CIJSsificando-as 
de «justas», comentou: 
«Temos que ter, por um 
lado humildade e, por outro 
lado, um mínimo de hones­
tidade para olharmos para 
dentro das nossas casas e 

iniciativas». 
Recordou que o secre­

tário para as Relações 
Externas, Mari Alcatiri, está 
a visitar os países africanos 
de expressão oficial portu­
guesa para os mobilizar para 
a Cimeira de Jacarta. Por 
outro lado, José Luís Gu­
terres, representante da 
Fretilin em Nova Iorque, 
está com ele em Genebra na 
sub-comissão dos Direitos 
Humanos a trabalhar. para 
que seja aprovado um pro­
jecto de resolução que 
condene a Indonésia. 

O primeiro prémio da Lotaria Nacional, no valor 
de 100 mil contos, saiu ao número 40.894, informou a 
Santa Casa da Misericórdia de Lisboa. 

Ao número 54.301 coube o segUndo prémio, no 
valor de 10.000 contos, 

O terceiro prémio, no valor de 3.000 contos, foi 
para o número 35.969. 

Angra: 458 anos 
Angra do Heroísmo comemorou 458 anos da sua 

elevação a cidade, a primeira dos Açores. 
A vila de Angra foi elevada à categoria de cidade 

por decreto de D. João II, em 1534. 
A actual cidade, património mundial da UNESCO, 

foi por duas vezes capital do Reino, em nome de D. 
Ant6nio Prior do Crato e, depois, durante as lutas entre 
liberais e miguelistas. 

Turismo de habitação • em crise 
Inicialmente designada apenas por Angra, a cidade 

viu o seu nome acrescentado com «heroísmo», pelo pa­
pel desempenhado no apoio à causa liberal. 

o turismo de 
habitação está a 
atravessar uma 
acentuada crise, em 
Portugal, com uma 
taxa de ocupação de 
apenas 8 por cento 
das cerca de 400 
camas disponíveis -
revelou o presidente 
da Associação do 
sector. 

Segundo Francisco de 
Calheiros, presidente da 
Associação de Turismo" de 
Habitação ~TURrHAB), a 
taxa de ocupação da,> camas 
afectas ao turismo de habi­
tação quebrou, este ano, 
cerca de 50 por cento face 
a 1991-

Esta quebra sentiu-se, 
quase exclusivamente, no 
número de turistas es­
trangeiros, que são os tradi-

uma campanha de promoção Guardas-florestais queixam-se à CE 
forte da imagem de Portu- O grupo de trabalho dos guardas-florestais decidiu 
gal», referiu Francisco de anteontem apresentar uma queixa à Comissão Florestal 
Calheiros, acrescentando Permanente das Comunidades Europeias para «denun-
que o Governo está «inte- ciar a falta de condições» de trabalho destes profissionais 
ressado» no desenvolvi- em Portugal. 
mento de uma política de Nelson Raleiras, da Federação Nacional dos 
turismo agressiva, na qual o Sindicatos da Função Pública, afecta à CGTP-lN, afir-

O-de-habitayã(}--ser-á-~ I-mou-à---agência---L.usa~ue-a__pr-ete€ção é fisca1iz~vA--l'......,!ru1-+----'---
contemplado. florestas e matas em Portugal é ineficaz devido à falta 

«Há que persuadir os de con?ições de trabalho dos guardas-florestais. 
portugueses a fazerem férias «E essa a justificação da queixa à CE», disse o 
portuguesas», sublinhou o director da Federação. .. .. 
proprietário da Casa do Os guarda-tlo~stalS ~uetxarn-se dos salári.o~ baIX~s 

Muitos visitantes preferem optar por outro tipo de turismo. 
Paço de Calheiros em Ponte (é a segunda carrem maIS mal paga da Adrmmstraçao 
de Lima.' Pública), das condições de trabalho (faltam rádios e os 

cionais clientes do turismo 
de habitação em Portugal. 

Para o líder da TURIHAB, 
a recessão económica 
mundial e a realização de 
importantes eventos despor­
tivos e culturais em Espanha 

particularmente as 
Olimpíadas de Barcelona e 
a Expo 92 de Sevilha - são 
os principais responsáveis 
pela quebra na procura de 

1 

Portugal como destino 
turístico, o que se reflecte 
no turismo de habitação. 

O presidente da TU­
RIHAB, uma associação 
que reúne 70 casas, solares 
e quintas para o turismo de 
habitação, acrescentou que 
aqueles factores, «apesar de 
explicarem alguma coisa, 
não dizem tudo». 

«É necessário realizar 

Defendeu também uma jipes para· fiscalização são poucos) e exigem a 

Política de promoção revalorização das carreiras, a redução do horário e a 
bonificação no tempo de serviço para a aposentação. agressiva nos mercados tra-

Na reunião de anteontem não foram marcadas no­
dicionais do turismo portu-
guês - Inglaterra, Ale­
manha, Holanda, Bélgica e 
Escandinávia - e em novos 
mercados, nomeadamente 
nos Estados Unidos da Amé­
rica e no Canadá,· dado 
serem países «geradores de 
turismo de qualidade». 

vas greves. 
A Federação de Sindicatos quer «dar algum tempo» 

ao Mirústério da Agricultura com vista a uma resposta 
à exigência da Federação de reatar as negociações com 
os sindicatos. 

Outras «formas de luta mais drásticas», incluindo 
a greve, só serão decididas depois de «consultar os 
guarda-florestais», disse Nelson Raleiras à Lusa. 

AVIÃO + TRANSFERS + ALOJAMENTO 

AGtt.NCIA DE VIAGENS 
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- PORTO SANTO - Hotel PraIa Dourada - W 982175 - 984887 1'5015 



=fu=nC=hru=,=23=~=A=gO=st=od=e=19=92=================~1'_~ 1~~1/~-lr6\(~_~'~~~===========================15 ~IÁRlODENOTÍCIAS-MADEIRA J~~LNl,;,I "- ~ 

Sarajevo está a sofrer 
os piores bombardeamentos 
Pelo menos quatro 
pessoas morreram 
ontem e mais 
de uma dezena 
ficaram feridas 
durante um ataque 
de artilharia contra 
um mercado de 
Sarajevo, num 
momento em 
<I~e os residentes 
da capital da Bósnia 
procuravam 
encontrar alimentos 
e água. 

Os habitantes ~ Sarajevo 
tentaram sair à ma depois de 
um dia e noite de intensos 
bombardeamentos, os piores 
que nas últimas semanas 
atingiram a cidade. 

Nos bombardeamentos de 
quinta-feira à noite, o Par­
lamento da Bósnia-Herze­
govina e o edifício presiden­
cial forcUIl atingidos. Ambos 
os edifícios ficaram em cha­
ma", perante a impotência 
dos bombeiros que devido à 
intensidade da artilharia não 
puderam apagar os fogos. 

O Quartel Marechal Tito, 
sede da Força de Protecção 
das Nações Unidas (FOR­
PRONU) em Sarajevo, foi 
igualmente alvo de bombar-

o povo de Sarejev« vive num permanente inferno. 

deamentos durante 40 minu­
tos. Oito veículos da ONU 
foram destruídos, mas não se 
registaram vítimas. 

Segundo fontes da orga­
nização, o ataque parece ter 
sido deliberado. Ontem de 
manhã, o mesmo quartel, foi 
de novo alvo de bombardea­
mento. 

O ataque contra o edifício 
onde estão alojados os sol­
dados da ONU teve lugar 
horas depois de um soldado 
ucraniano da FORPRONU 
ter sido morto por um 
franco-atirador. 

A cidade de Sarajevo con­
tinua sem electricidade e 
água e os alimentos são cada 
vez mais escassos, segundo 
relatos dos habitantes da 
capital bósnia. 

O hospital de Kosevo, o 
principal de Sarajevo, foi 
igualmente atingido quinta-

-feira por vários obuses, 
obrigando os cerca de 40 
médicos e enfermeiros a 
refugiarem-se na cave do 
edifício, depois de tentarem 
evacuar à-maioria dos doen­
tes dos andares de cima para 
os corredores e outras partes 
do edifício mais seguras. 

«Nenhum de nós tem co­
ragem para ir lá acima ver o 
que aconteceu», afirolOu o 
médico Nevan Knezevic, 
em entrevista telefónica a 
partir da cave do edifú;io. 

Segundo o Ministério da 
Saúde da Bósnia, pelo menos 
41 pessoas morreram e mais 
de 200 ficaram feridas em 
todo o território da república 
desde quarta-feira à noite, 
quando se intensificaram os 
bombardeamentos. Em Sara­
jevo, o número de mortos foi 
de 11 e o número de feridos 
de 55. 

Entretanto, relator especial 
da Comissão de Direitos 
Humanos da" Nações Unidas 
para a Jugoslávia, o antigo 
primeiro-ministro polaco. 
Tadeusz Mazovliecki, partiu 
ontem para Zagreb, _ capital 
da Croácia, primeira etapa da 
sua primeira missão de in­
vestigação. 

Um porta-voz da sede eu­
ropeia das Nações Unidas 
infonnou que Maz~wiecki 
irá investigar as acusações de 
graves violações dos direitos 
humanos cometidos na antiga 
Jugoslávia, com particular 
incidência na Bósnia-Her­
zegovina. 

Enviado do Papa 
condena guerra 

o cardeal francês Roger 
Etchegaray, enviado especial 
do Papa à Bósnia-Herze­
govina, manifestou-se cho­
cado com «:1 guerra- sistc­
máLic:l na Bósnia contra lO~ 
dos os valores humanos, 
culturais e religiosos». 

. Segundo o cardeal, que a 
semana passada esteve em 
Sarajevo e Mostar, onde tes­
temunhou a guerra civil, a 
população bósnia está a ser 
alvo de «uma guerra impie­
dosa com o fim de quebrar a 
sua resistência e obrigá-la a 
abandonar a região». 

Ieltsin prevê Outono difícil 
o presidente russo, Boris Ieltsin, previu um Ou­

tono difícil para a população,acrescenlando que os seus 
opositores tentariam tirar vantagem dessa situação. 

Boris Ieltsin, que falava numa conferência de im­
prensa sobre o ani versário do golpe de Estado, disse no 
entanto acreditar que não haveria· outro golpe idêntico 
ao de Agosto de 1991. 

Ontem, as autoridades russa" prestaram homenagem 
à memória das três vítimas do golpe de Estado de 
Agosto de 1991, e a fal!a do presidente foi compensad<l 
com a presença de 3.000 pessoas. 

O presidente da Câmara de Moscovo, Iouri 
Loujkov, o presidente do Parl~unento russo, _Rouslan 
Khasboulalov, ° vice-presidente russo, Alexandre 
Routskoi, e o primeiro-ministro em exercício, Egor 
Gaidar, inauguraranl um monumento em memória dos 
três jovens defensores da Casa Branca, mortos na noite 
de 20 para 21 de Agosto de 1991. 

«Eles deram a vida a um dos momentos mais im­
portantes da história da Rússia. O caminho é difícil mas 
não devemos desviar», disse Khaboulatov. 

«Não podemos prometer-vos que não cometeremos 
erros e que o futuro será difícil», sublinhou Gaidar por 
seu lado. 

Em 1991, várias centenas de milhar de moscovitas 
saíram às rua~ para acompanhar os funerais de Vladi­
mir Oussov, Dimitri KOlllan e Ilia Kritchevsky. 

SIDA lança caçadores 
Uma nova espécie de caçadorc:> de prL;mios movi­

menta-se, desde há alguns meses nos Estados Unidos ... 
ii procura de doentes de SIDA. 

- A ideia é: comprar o seguro de vida aos doentes a 
urn preço mais baixo e vendê-lo a especuladores que 
esperam .a morte do paciente parà ubter a totalidade do 
prémio. 

Esta prática, que ainda não foi regulamentada em 
todo o território, tem numerosos defensores, entre· os 
quais os próprios doentes, que obi~m desta forou o fi­
nanciamento necessário aos tratamentos, os quais são 
particularmente caros. 

Um doente que tem um seguro de vida de 100 mil 
dólares (12.500 contos) pode obter entre 50 mil e 90 
mil dólares, em função do seu estado de saúde. 

Alguns responsáveis da Administração, como o 
comissário financeiro do Dakota do Norte, Glenn 
Pomeroy, denunciam o aparecimento de uma -espécie 
de mercado especulativo sobre a morte, por parte de No Congo 

" investidores profissionais e não apenas de companhias 

Novo presideri-te -e-ste n d e -~~e~~:::'==o:::::': ::s::::->---
dação Norte-Americana dos Administradores de Bens, 

,.." 

a «mao» aos adversários 
o presidente eleito 
do Congo, Pascal 
Lissouba, estendeu 
«fraternalmente a 
mão aos seus 
adversários políticos 
para reconstruir 
o paÍS». 

«Compete-me estender­
-lhes fra&emalmeote a mão», 
disse I1ssouba, numa decla­
ração trarwnitida pela rádio 
coogoleA em Dotme, mais 
de 400 ~ a Sul de 
Brazzaville, onde .se encon­
tra deIJje a 8egurxia volta das 
eleições presidencim, do­
mingo~. 

O 00'10 pre$idente pro­
meteu iuveair plenameme 
cootr41 a ~ doo coo-

goleses», ao mesmo tempo 
que pedia «uma vaga de 
solidariedade» através dos 
«esforços que vão conduzir 
às transformações das nossas 
riquezas nacionais». 

Lissouba saudou as três 
instituições da transição e o 
povo que «soube fazer a es­
colha de uma pessoa a quem 
incumbe agora uma pesada 
responsabilidade». 

O presidente ressante, por 
seu lado, convidou os seus 
eootpatriot:as a «unirenHiC» à 
volta do seu sucessor para 
«enftentar os desafios eco­
nómicos». 

«É preciso enfrentar os 
desafios económicos de hoje, 
unindo-oos à volta de Lis­
iOOban, afumou o presidente 
J:)eois S~ N~. numa 

declaração publicada quinta­
-feira em Brazzaville. 

«Aguardam-nos numero­
sas dificuldades e a única 
esperança é aceitar simulta­
neamente a democracia e as 
suas exigências», acrescenta 
a declaração, convidando o 
candidato vencido, Bernard 
Kolelas, a «perseverar». 

. Kolelas anunciou que 
contestaria os resultados da 
eleição de domingo e apre­
sentaria recurso ao Supremo 
Tribunal para a sua anulação, 
afirmando ter «provas mate­
riais» de «fraudes gene­
ralizadas e gritantes». Acres­
centou, porém, que fará uma 
oposição construtiva se o 
Supremo confmnar os re­
sultados. 

Em contrapat1ida, o presi-

dente do Conselho Superior 
da República, Emest Kombo, 
saudou a eleição de Ussouba 
corrio a vitória da «lógica da 
eficácia». Em mensagem 
endereçada ao novo presidente 
da República, assegurou a 
Lissouba o seu «apoio sincero 
e a sua afeição», 

No mesmo sentido se 
pronunciou o primeiro-mi­
nistro da transição, André 
Milongo, que em mensagem 
emitida no termo de um 
Cons~lho de Ministros ex­
traordinário apresentou a 
Lissouba as mais calorosas 
felicitações por ter sido 
«eleito democraticamente», 
formulando os melhores vo­
tos para o desempenho bem 
sucedido das suas «novas e 
elevadas funções». 

Pomeroy qualificava os métodos utilizados por algumas 
empresas de «vampirescos, desumanos, em violação às 
regras de confidencialidade e completamente ilegais». 

O presidente da Life Partners, Brian Pardo, reagiu 
de imediato: «Pomeroy não gosta da ideia de ajudar os 
doentes da SIDA (uma doença). que considera, penso, 
como um problema de homossexualidV' disse. 

Inundações nas Filipin~s 
desaloJam·2 mil pessoas 

Mais de 2.000 pessoas foram retiradas de suas ca­
sas devido a inundações, em parte provocadas pelás 
erupções do vulcão Pinatubo, situado a 80 quilómetros 
a Nordeste de Manila, disseram ontem responsáveis de 
organizações de socorro. 

Segundo o porta-voz da Protecção Civil, 2.082 
pessoas foram levadas na nOite passada para sete campos 
de acolhimento, depois das sua" casas terem sido inun­
dadas ou ameaçadas pelas água,>. 

As inundações deveram-se às fortes chuvas que 
caíram na região do vulcão PinaLUbo, provocando a saída 
da água do leito dos rios e ribeiras, cheias de lodo 
devido à" erupções do vulcão no ano passado. 

O Pinatubo, cuja última erupção provocou a morte 
de mais de 800 pessoas e o desalojamento de mais de 
um milhão de outras, continua em actividade na sua 
cratera principal sem no entanto apresentar perigo. 
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Britânico preso em Bagdad 
poderá ser escudo humano 
o Ministério dos 
Negócios Estrangeiros 
britânico disse 
anteontem que fará 
todo o possível por 
obter a libertação de 
Paul Ride, de 33 anos 
de idade, o súbdito 
britânico que foi 
condenado quinta­
feira a sete anos de 
prisão no Iraque. 

Mark Lennox-Boyd, se­
cretário de Estado do 
Ministério dos Estrangeiros, 
declarou anteontem de 
manhã na BBC-TV que se 
Paul Ride não fosse liber­
tado em breve, a Grã­
Bretanha «levaria a cabo 
diligências diplomáticas em 
todo o mundo». 

O governante acrescentou 
que os diplomatas. russos 
que representavam a Grã­
Bretanha em Bagdad 
pressionariam as aut~ridades 
iraquianas para permitirem 
visitas a Paul Ride, conde­
nado a sete anos de prisão 
por ter entrado, por enga­
no, em território do Iraque. 

Diplomatas em Bagdad 

Algures em Bagdad um britânico aguarda melhor sorte. 

crêém que Ride se terá perdi­
do no deserto, atravessando 
acidentalmente a fronteira 
entre o Kuwait e o Iraque. 

Ride, um antigo chefe de 
cozinha do bairro de Wal­
thamstow, do Leste de Lon­
dres, trabalhava no Kuwait 
para uma empresa de géne­
ros alimentícios. Desapare­
cera durJnte uma visita de 
negócios ao Norte do Iraque 
e o seu paradeiro era desco­
nhecido desde o dia 28 de 
Junho deste ano. 

O Foreign Office disse 
ter sido informado pela 

Embaixada da Rússia em 
Bagdad de que Ride tinha 
sido julgado no dia 18 de 
Agosto e condenado a Sete 
anos de prisão na peniten­
ciária de Abu Ghraib, nos 
arredores de Bagdad. 

O Ministério comentou 
ainda que «a sentença era 
totalmente desproporcionada 
em relação à transgressão», 
recordando que no passado 
pessoas que tinham levado 
a cabo transgressões seme­
lhantes eram apenas 
imediatamente deportadas. 

A pena de sete anos de 

Edição de 50 milhões não chegou 

prisão de Paul Ride dá a 
Saddam Hussein um trunfo 
forte na sua luta contra a 
tentativa do Ocidente de 
impor wna zona de exclusão 
aérea abaixo do paralelo 32, 
no Sul do Iraque, para pro­
teger os muçulmanos xiitas 
rebeldes de ataques pelas 
forças iraquianas. Saddam 
Hussein poderia usar Paul 
Ride como «escudo vivo» 
tal· como ocorreu com 
muitos· súbditos britânicos, 
em Bagdad, antes da guerra 
do Golfo. 

Saddam Hussein avisou 
os aliados ocidentais de que 
não seriam autorizados a 
tratar os xiitas que vivem 
nos pântanos no Sul do país 
do mesmo modo que tinham 
tratado, no Norte, os curdos, 
criando «refúgios seguros». 
E ameaçou o Ocidente de 
que o Iraque resistiria com 
todos os meios que possuía 
à tentativa aliada 5!e impor 
tal zona de exclusão aérea. 

Estas afirmações foram 
feitas pela agência de infor­
mação oficial do Iraque 
citando wna declaração feita 
na reunião do Conselho de 
Comando Revolucionário 
que governa o Iraque. 

«Topless» de Sara fa.z esgotar 
jornal britânico ~~Daily Mirror» 
A imprensa 
sensacionalista 
britânica voltou 
anteontem a publicar 
mais fotografias, bem 
explícitas, da 
duquesa de Iorque a 
fazer «topless». 

Por seu lado, a imprensa 
considerada de qualidade 
pede à rainha para retirar o 
título à duquesa de Iorque, 
depois do «Daily Mirror» 
ter publicado quinta-feira 
fotografias íntimas de Sarah 
Ferguson com o milionário 
do Texas, John Bryan, seu 
conselheiro financeiro. 

Também os jornais lon­
drínos «Suo», «Stanó e 
«Daily Mirror» dizem que 
as fotografiag desacre­
ditaram a família reaL 

O director do «Dai1y 
Mirror» jU3:tíficou-se pela 
publicação das fotográÍÍas, 
mas/.(}s ~ C!ÍÚcog dil..eOl 

a posição do jornal é 

hipócrita, visto ter vendido 
50 milhões de exemplares e 
imprimido mais até ás 19:00 
de quinta-feira, após pedidos 
de máis 400 mil cópias da 
sua edição. 

E Fergie em «topless» 
continua a ocupar as pri­
meiras páginas dos jornais 
populares «Sun» e «Daily 
Mirror», que se aprovei­
taram deste escândalo para 
aumeotarem as suas vendas. 

O director da Comissão 
de Queixas contra a Im­
prensa, organismo indepen­
dente e financiado pela im­
prensa para manter certo 
controlo sobre as suas acti­
vidades, disse que a publi­
cação das fotografias não 
justificava os pedidos dwna 
lei de defesa de vida íntima 
e privada. 

O «Daíly Telegraph» 
dedica as três primeiras pá­
ginas ao escândalo da 
duquesa de Iorque, afir­
mando que «a rainha está 
consternada pelo uso das 
fotografias da duquesa e do 

seu namorado, o americano 
do Texas, John Bryan. 
«Desaprovo vigorosamente 
a publicação, de fotografias 
tiradas em tais circunstân­
cias», disse a rainha, se­
gundo o jornal. 

Mas, diz o «Dai1y Tele­
graph», a última e mais 
embaraçosa da série de eri­
ses que recentemente têm 
afectado a família real tor­
nou-se mais grave ainda 
com a promessa de publi­
cação, por revistas da Eu­
ropa cQntinental. de foto­
grafias de Fergie e Bryan 
«ainda mais explícitas». 

O «Independent» diz que 
alguns deputados parla­
mentares britânicos, ao 
verem as fotografias de 
Fergie e Bryan beijando-se 
e abraçando-se, pediram leis 
mais severas contra a in­
vasão de vida íntima e pri­
vada, pela imprensa. Outros 
afirmaram no entanto que a 
fanlília real necessitava de 
um código de conduta. 

O «Independent» diz 

também que o caso voltará 
a trazer a lume os pedidos 
de revisão da «lista civil» de 
pagamentos a membros da, 
família real, que custa ao 
povo britânico mais de 1 O 
milhões de libras (2,4 mi­
lhões de contos), e restringi­
la apenas aos membros mais 
imediatos. 

No seu editorial, o (~The 
Times» diz que «a melhor 
defesa que a duquesa e o 
resto da família real têm 
contra a intrusão .é serem 
mais discretos na sua vida 
privada». 

Sobre o mesmo assunto, 
diz o «Financial Times» que 
«ninguém pode esperar 
muito êxito em termos de 
auto-regulamentação pelos 
jornàis, quando se trata de 
casos como o das foto­
grafias publicadas quinta­
feira», Por muito repugnante 
que seja a actuação da im­
prensa, «controlos legais 
poderiam produzir um re­
sultado muito pior», co­
menta. 

Funchal, 23 de Agosto de 1992 

DIÁRlO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Ataque do IRA vitima transeun.te 
o Exército Republicano Irlandês (IRA) desferiu 

anteontem mais um ataque contra um carro-patrulha da 
Polícia, no bairro cat6lico de Ardoyne, em Belfast, que 
matou um transeunte, anunciou a Polícia. 

A vítima, 40 anos, morreu no hospital devido às 
balas de um atirador emboscado, que a atingiram nas 
costas. 

Segundo as primeiras informações, a vítima 
regressara de Inglaterra para um período de férias em 
Belfast. 

O atentado de anteontem eleva para 2.999 o número 
de vítimas mortais da violência política na Irlanda do 
Norte. 

O atentado não foi reivindicado, mas a Polícia in­
dicou que apresenta as características do IRA. 

Polícia de Hong Kong 
apreende heroína no aeroporto 

A Polícia de Hong Kong apreendeu 12 quilos de 
heroína no aeroporto da colónia britânica. 

Fontes policiais indicaram que a droga estava es­
condida num fomo micro-ondas transportado por um 
casal em trânsito entre Banguecoque e Taipé. 

O 'aeroporto de Hong Kong, segundo a Polícia, está 
a ser utilizado com frequência como rota para a droga 
em trânsito entre os países da região. 

Governo de EI Salvador 
legaliza rádio· 

O Governo salvadorenho legalizou sexta-feira a 
«Rádio Venceremos», a emissora oficial do movimento 

. rebelde «Frente Farabundo Marti de Libertação Na­
cional» (FMLN), informou o director da estação, Car-
los Consalve. , 

«Hoje é um dia de festa, a Rádio Venceremos é 
agora uma emissora legal», anunciou o .director ao mi­
crofone da estação, que transmitiu pela primeira vez em 
10 de Janeiro de 1981 com o início da guerra civil 
salvadorenha. 

Iraquianos dispostos a morrer 
Os iraquianos estão prontos a morrer 

«heroicamente» na luta contra a criação, proposta pelos 
Estados Unidos, Grã-Bretanha e· França, de uma zona 
de exclusão aérea no Sul do país. 

Os jornais governamentais e do Ministério da De­
fesa consideram «uma batalha pelo futuro» a que o 
Iraque vai iniciar contra o projecto de Washington. 

«Os iraquianos não podem permitir qualquer 
flexibilidade quando o território do Iraque está em 
causu», escrevem os dois diários publicados em Bagdad, 
assegurando que o povo iraquiano «está determinado a 
morrer» para que o país permaneça uno. 

«Tornado» apto 
Seis aviões «Tornado» e dois aparelhos de 

reabastecunento da Força Aérea Britânica estão pre­
parados para iniciar missões de vigilância no Sul do 
Iraque, informaram fontes do Ministério da Defesa. 

Os oito aparelhos partem para o Golfo Pérsico esta 
semana para integrar uma força aérea aliada, composta 
pelos Estados Unidos, Grã-Bretanha e França, acrescen­
taram as mesmas fontes. 

Esta força deverá proteger os mtas que vivem a 
Sul do paralelo 32, impedindo o acesso de aviões 
iraquianos àquela zona. 

Missão da ONU falba 
o coordenador das' actividades humanitárias da 

ONU, Jan Eliasson, anunciou que deixou ontem Bagdad 
sem ter chegado a acordo para a manutenção de pes­
soal de missões humanitárias no Iraque. 

As declarações de Eliasson foram feitas após um 
encontro com o ministro iraquiano dos Negócios Es­
,trangeiros, Mohammad Said As-Sahhaf. 

O diplomata sueco indicou que após cinco dias de 
conversações com as autoridades iraquianas sobre a 
renovação do acordo para a presença de funcionários 
de missões humanitárias da ONU no território «ficaram 
por resolver algwnas questões», sem indicar quais. 
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DR. A. MIGUEL 
FERREIRA 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE GINECOLOOIA 

DOENÇAS DE SENHORAS 

-PARTOS­

Consultas por marcação 
a partir das 14hOO 

2.··. 4.M e 5." feiras 
Rua Dr. Fernão Omelas, 33-1.° 

telefone 22562 
3." e 6." feiras 

CLíNICA DA SÉ 
R. Murças, 42-2.° - Telef. 25252 

DR. ALBERTO 
QUINTAL 

REUMA TOLOGISTA 

EX.lNIERNO DO HOSPITAL 
SÃO JOÃO PORTO 

DOENÇAS REUMÁTICAS 

CLíNICA DO CARMO 
RUA DO CARMO. 48 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 

- 'IELEP. 35900 I 
3.- e 5.- feiras. partir das 15 horas 

ALIV AR JONES 
CARDOSO 

MÉDIco ESPECIALISTA 
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 
DIRECTOR 00 SERVIÇO DE O.Rl.. 

CENTRO HOSPITALAR 

OOFUNCHAL ~ 

• AUDIOMETRIA 
• IMPEDANCIOMETRIA 

CONSULTAS: ÀS 2.·. 3.·.4.· E 
6.· FEIRAS DAS 15/19 HORAS 

TELEFS: CONS~: 21879 
RESID.: 22020 ' 

ÁLVARO 
A. FRANCISCO 

MÉDICO 
GINECOLOGIA-OBSTETRÍCIA 

Ecografia ginccoI6gica e obstétrica 
Assistente hospitalar de obstetrícia 

Cana. e Eco.: 2 .... 3. ", 4." e 6." 
Telefa.: Cans. 21001 ~ Resid. 45756 

CASA SAÚDE CARREIRA IS 
Rua Câmara Pestana, 24 - 1.. ~ 

DR. CARDOSO 
F. SILVA 

CLÍNICA GERAL b 
Consultas por marcação ;;:; 

4." feiras das O9hOO - I2hOO 
A partir de 4 de Maryo 

CLÍNICA DA CARREIRA 
Telef •. 21001 e 21002 

VISITAS DOMICILIÁRIAS 
Residancía 64087 

CARLOS MAGNO 
JERVIS 

ESPECIALlST A 
DE PEDIATRIA 

CENTRO 
MÉDICO DA CRIANÇA 
Rua Pimenta Aguiar, n.s I J< 

Tele&.: 45450 e 45250 ~ 

DRA.CLARA 
ARAÚJO 

MÉDICA ~ 
a..:fNrCA GERAL 

R. do Surdo. 17 - Telef.: 35330 

DR. SA TURNINO 
ESPECIALIST A 

DE PSIQUIATRIA 
DIRECTOR CLÍJ'"co 

H. PSIQ. DO FUNCHAL 

CONSULTÓRlO: 
R. Câmara mtana, 21-2.~-dt.~ 

(a putir das 14.30 horas) ~ 

Telefl.: 11m3 e 28461 

NÓBREGA 
FERNANDES 

MÉDICO DE PSIQUIATRIA 
ESP. DOENÇAS NERVOSAS 

Rua 31 de Janeiro. 75 - I? dt.O >: 
Telefone - consultório: 35782 :>( 

DR. EMANUEL 
GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Ouvidos - Nariz - Garganta 

CHEFE SERVIÇO 
HOSPITALAR 

Consultas todos os dias 
a partir das 15 horas 

Telefs.: 31100/765050 ~ 
Rua João Tavira, 37-1.0 esq.o 

FERDINANDO 
PEREIRA 

~ 

ESPECIALISTA ã 
DE UROLOGIA 

(Doenças dos rins, vla$ urinárias 
e genitais masculinos) 

R. 00 BOM JESUS. 9·3' A· SALA 3 
TELEFS,: roNS.26)1I RESID.25964 . 

CASA DE SAÚDE DA CARRElRA TEL: 2100 I 

DRA.JÍ]L1A 
RODRIGUES 

MÉDICA 
ESTOMA TOLOGISTA 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Cons. Largo dos Lavradores. 6 

1.° andar - telef. 23081 

(junto Edificio Oudinot) 

FERNANDO 
MATOS 

MÉDICO 
CONSULTÓRIO 

~ 
'" 

R. da Garreira, 117-1.° 
Telefone 21369 ~ 

MARCAçõES - às 3.M feiras 
Telef.: 63439 (l4hOO às 1711(0) 

DR.I ALEXANDRA 
ABREU 

MÉDICA DENTISTA 
Licenciada pela Faculdade 

de Medicina 
da Universidade de Coinlbra 
Consultas de 2.· a sábado 

a partir das 09hOO 

relef.: 22708 
R. do Sabão, 55 - 3.° and:ir - sala 6 

DR. FRANCISCO 
JARDIM RAMOS 

MÉDICO CLÍNICA GERAL . 

• IDOSOS ~ 

Cons.: Rua 5 de Outubro n.o 4 
1,11 andar l.a Apt. 

çTelfa.: Com. 28023 • Res. 933703 

JOSÉ LUlZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTAS ~ 
POR MARCAÇÃO 

R. Dr. Fernão de Omelas. 52-2.Q 

Telefone 22229 

RICARDO. 
CRAWFORD 

NASCIMENTO 
ESP. DOENÇAS 

RESPIRATÓRIAS 

(PULMÓES) 

C. MÉDICO DA SÉ 

3.· e 6.· feira 

CUNICA STA. CATARINA 

4.· feira 

DRA. RITA FILIPA MARTINS 
MÉDICA ESPECIALLSTA 

EM MEDICINA FÍSICA E REABILIT AÇÁO 

CONSULTA. MÉDiCA POR MAltCAÇÃO 

FISI<JrHRAPIA - TERA.PiA OCUPAClONAL - LA.SERTERAPlA 
R. FEltNÁO ORNELAJ!, 19 - U • FUNCHAL 

TELEFONE 24370 UM 

DR. J. MENDES 
ALMEIDA 

ESPECIALISTA EM O.R.L 
PELOC.H.F. 

(ouvidos - nariz - garganta) 

• AUDIOMETRIA 
• IMPEDANCIOMETRlA 
• TERAPIA DA FALA 

Consultas por marcação 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

Rua dos Murças. 42 - 2.Q 

Telefones: 30127 /8 / 9 

DR. CARLOS 
NÓBREGA 
ESPECIALISTA 

EM ORTOPEDIA 
E TRAUMATOLOGIA 

PELOC.H.F. 
(DOENÇAS DOS OSSOS) ffi 
Consultas por marcação 

na Casa de Saúde da Carreira 

Telefs.: 21001 e 21002 

DOUTOR ROBERTO 
ORNELAS 

MONTEIRO 
Ex-Director do Serviço de Cirurgia 

dos Hospitais da UnivC!1Iidade 

c Professor da Fac. de Medicina 

Dir. Scrv. Cirurgia do Hospital 

do Funchal de Cirurgia Geral 

Consultas diárias pi marcação 
(a partir das 15 horas) 

Telefone 28340 

Rua I vens, 28-1." - csq. 
Telef. RClIid. 64144 

DR. JOAO PAULO 
VIEIRA CARVALHO 

ESPECIALISTA DO C.U,F. 
PARTOS DOENÇAS DE SENHORAS 

3.U 
- 4." e 5.U a partir dllll 15hOO 

Telef. 25700 - R. Aljubc. 61 - 2.° 
Mendonça &: Carvalho - Soe. Médica 

DR. MANUEL 
SERRÃO 

(DOENÇAS DOS RINS, VIAS 
URINÁRIAS E APARELHO 

GENITAL MASCULINO) 

CONSULTAS P/MARCAÇÃO 

CLÍNICA STA. CATARINA g 
2" e 4." feiru - Telef. 20127 

CENTRO CLÍNICO DO PHELPS 
3.-e 6.· feiru - relef. 20004 

DRA. LÍGIA 
NÓBREGA 

MÉDICA ESPECIALISTA 

Med. Física e de Reabilitação 
pela Ordem doa Médicos 

CONSULTAS 
POR MARCAÇÃO ~ 

R. Pedro José de 0me1l111. 12 C 
Telefone 37100 

LUIS FILIPE 
FERNANDES 

ASSISTENTE HOSPITALAR 
DE PSIQUIATRIA PELO CHF 

CONSULTÓRIO 
CENTRO MÉDICO DA SÉ 

Telef.: 30127 

POLICLÍNICA DO CANIÇO 
Telef.: 932504 CI944 

RITA MANUELA 
C.GOUVEIA 

MÉDICA CLíNICA GERAL 

CONSULTAS: 
3.··e5."-14hOO § 
Sábados - 1Oh30 

Rua 31 de Janeiro, 81 - 5.Q B 
Telefones 27800 ou 43532 

SIMÃO 
RODRIGUES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
Cirurgião peJo Hoapital Sta. Maria 
Ex-Asailit. da Fac. Medicina e IPO 

O!efe de t: .. r.iço de Cirurgia 
do Hoapital do Fw!cbal 

R. da Ponte Nova 19 - 1.- -laia 6 
Tclef.: 3320S JI!lf(iI 

MANUEL· 
FIGUEffiOA GOMES 

MÉDICO ESPECIALISTA 
CIRURGIA PLÁSTICA E 

RECONSTRUTIV A 
(CIRURGIA DA MÃO. 

MAXlLO-FAClAL. ESTÉTICA 
E QUEIMADURAS) 

CLíNICA DE SANTA CATARINA 
Telefone 20127 ~ 

CLÍNICA DA SÉ lil 
R. dos Murças. 42 - Tels.: 30127/8/9 

RAIOS·X ECOGRAFIA 
MARCAÇÓES DIÁRIAS 

08HOO - 2OHOO 'IELEFS.: 35077/8 

CLíNICA 

DE SANTA CATARINA 

MÉDICOS 

RADIOLOGISTAS 

DR. ANTÓNIO L. RODRIGUES til 
DR. CARLOS A. ANDRADE li! 
DR. JOSÉ BRASÃO MACHADO 
DRA. MARGARIDA MENDONÇA 

DRA. CONCEIÇÃO 
PEREIRA 

PNEUMOLOGISTA 
(DOENÇAS PULMONARES/ 

/ALERGIAS RESPIRATÓRIAS) 
CASA SAÚDE DA CARREIRA 

Rua Câmara Pestana, 24 - 1.0 

Telfls.: Cous.: 21001 l", 
Resid.: 25964 

DR. FERNANDO 
NEVES 

ESPECIALISTA DE OUVIDOS, 
NARIZ E GARGANTA 

CASA DE SAÚDE' 
DA CARREIRA 

Rua Câmara Pestana n. Q 24 
Telef. 21001/2 1!3349 

DR.ALIPIO , 
ARAUJO 
AUSENTE 

Dr. Francis Ztho 
EM FÉRIAS ! 

ATÉ 31 DE AGOSTO 

17 

DR. WILLIAM 
HENRYCLODE 
CHEFE DE SERVIÇOS DO 

TNSTITUTO DE ONCOLOGIA 

JOSÉ ALBERTO 
SILVA RODRIGUES 

MÉDICO 
ASSISTENTE GRADUADO 
SERVo ORTOPEDIA C.U,F. 

Dá consultas na 

R. dl!t Queinladas de Cima, 58 
a partir de 3 I de Agosto. f 

Marcações pelo telefone 30393 

ARTROSCOPIA DO JOELHO 

Consult.: Rua do Carmo. 2 B - 10 
Telefone 31120 - Funchal _ . ~ 

CONSULTAS POR MARCAÇAO .. 
As 2,- . 4.- - 5.' da& !5bOO àJ 18h30 

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS 
E ANATOMIA PATOLÓGICA 

(ANÁLISES HEMA TOLÓGICAS, IMUNOLÓGICAS, 

BIOQUÍMICAS, HORMONAIS 
E ANATOMO-PATOLÓGICAS) 

DR. FRANCISCO HENRIQUES 
DE GOUVEIA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
E CHEFE DE CLÍNICA HOSPITALAR 

RUA JOÃO GAGO, 10-1.0 
- TELEFONES: 376f1J/37674 

"" 
DR. ROMAO DE SOUSA 

DRA·. MARIA LUÍSA SOUSA 
CONSULTA DE DOENÇA MAMÁRIA E PRÉVENÇÃO 

COM MAMOORAFlA E ECOGRAFIÀ 

MARCAÇÕÉS DAS lOHOO ÀS 12HOO E DAS 14HOO ÀS 18HOO 

RUA DO ÇARMO, 28 
TELEFONE 23920 f4266 

TOTOLOTO 
A chave do Totoloto, referente ao concurso 

n. Q 34/92, é a seguinte: 

@@®®®®. 

BANIF 

Banco -Internacional do Funchal, SaA. 

V,ENDA DE VIAT'URA USADA 

MATRíCULA. ANO MARCA E MODELO PREÇO BASE 

MD-89-74 1985 Datsun Nlssan March 300.000$00 

As propostas devem ser endereçadas, em carta fechada e lacrada, cqm a 
indicação exterior de "Proposta de Aquisição de Viatura Usada", até ao 
dia 31 de Agosto pj .• para: 

BANIF - Banco Internacional do Funchal, S.A. 
Divisão de PatrimóniÇ) Administrativa e Segurança 
Rua de João Tavira, 30 
9000 FUNCHAL 

Mais informações serão dadas pelos telefones: 29854 ou 22162. 

Nota: o Banco reserva o direito de não vender, se as condições propostas lhe n40 con'vierem. 



PORTO SANTO 

e 
DISTRIBuíDo POR 

MOINHO 
RENT-A-CAR 
TELEFONE 982403 

ESTRADA MONUMENTAL 
LOJA 28 

TELEF. 762123/4 - FAX 762125 

~ALUGA.SE ----........................................................... 

ALUGA-SE 
Bar no C.2 Grande e Preces, 
em C.! de Lobos. Telef. 
46956. F4992 

EM LISBOA 
ALUGAMOS 

A viatura que precisa, ainda a 
preços de Inverno! Comprove! 
Telef. 7979939 (almoço e 19h às 

23h: 8134923). 1'0852 

VENDE-SE 
OU ALUGA-SE 
NO FUNCHAL 

LOJA - ARMAZÉNS 
num só prédio, 538 

e 226 + 296 m2. :2 
. ~ 

Contactar com o próprio 
através do telef. 942215. 

PROCURA-SE 
Escritório no Funchal para 
alugar c/ 30 a 40 m2, renda 
até 90 cts. Telef. 93431O.F.5075 

ALUGA-SE 
Sala ou estúdio para jovem 
empresa no Funchal ou arre­
dores. Contactar através do 
tdef. 23856. F5081 

PORTO SANTO 
SETEMBRO - ALUGA·SE 
a) Vila 3 quartos de donnir, 
com carro, l5.000$OO/di~. 
b) Apartamento 1 quarto de 

dormir, 5.500$OO/dia. 
Ambos compartilham pis­

cina. 
c)Perto da praia casa 2 quar­
tos de donnir, 7.000$OO/dia. 
Preços mais baixos para 

Outubro ou arrendamento 
prolongado. 
Telefone 984664. F514.!l 

PRECISA-SE 
Para alugar, arredores do Fun­
chal, casa pequena ou aparta­
mento pi casal. Resposta telef. 
26910 (dias úteis). FW97 

QUARTOS 
Alugam-se a nparigas po­
dendo companiihar c/ outr:lu. 
Telef, 45804. ~107 

ARM1~'~ZÉM I 
Abga-r,;e fi" I.'lna da Roa' 

I Nova. Teief. 42525_. _~~~J I 

VENDE-SE 

J eep Land Rover 
Ano 1976. bom estado. Telef. 
43658. 1'5030 

GD> 
Madeira Auto-Car 

USADOS 
Fffi5TA l.l CL 3 P ............................. 87 
Fffi5TA 1.4 GillA 5 P. 
Fffi5TA 1.6 D VAN 
RlCORT 1.61 CABRlOLIIT' .............. 91 
RlCORT 1.3 CL 5 P ........................... 87 
RlCORT 1.3 CL 3 P ........................... 85 
ORlON 1.6 GHlA 4 P ......................... 87 
ORlON 1.4 GIDA 4 P ......................... 88 
FIAT UNO 45 S 3 P ............................ 90 
FIAT RITMO 70 .................................. 85 
opa CORSA 1.23 P. 
ROVER 213 SE ................................... 85 
~IATPANDA 750CL ........................ 89 
RENAULT EXPRESS 1.6 gasóleo ..... 87 
HONDA CIVC 1.3 
CITRO~ AX lo417.S 5 P ................ 89 
CITRO~ AX 1.1 1RE 5 P ................ 88 

SUPER BARATOS 
FIA~ 127 ...................................... :.350c. 
MlNl ............................................... 270 c. 
~~-~--~ .. -

GRANDES FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 

CI JUROS REDU~IDOS EX: 

CITROEN AX 1.1 1RE. 5 P. 
ENTRADA 350.000$00 

RESTANTE EM MENSALIDADFS 
DE 35.500$00 

EM EXPOSIÇÃO 

RUA DOS NETOS, 1 a 7 
~ 29025/6 - FAX: 28403 

OFICINAS 

RUA DR. BRITO CÂMARA 
..:" 742288 

E] Jâ5 j [í3M~1 
Comércio e Indústria 

de Automóveis da Madeira 
Parque Industrial da Cancela 

PI 4.1.4.2 - Caniço 

Wonna os seus estimados 
clientes de que os números 
d~ telefone e fax, à partir do 
dia 14 deste mês sofreram 
as seguintes alterações: 

TELEFONES 

De 933033 para 934033 
» 933034 » 934034 
» 933035 » 934035 
» 933036 » 934036 

Fax 933003 » 934003 

VENDE-SE 
Alfa Romeo Sprint Q. V. Te­
lefone 782669. 1'5135 

CORSA 1.2 S 
Vende-lie, óptimo estado c/ 
extras, an0/88. Telef. 943808, 
c/ facilidades pag!1mento .• ",. 

MOTO VENDE·SE 
HOllda "Dominatof» 650 c. 
Tr;il:U R. Alegria, 27 ou tdefs. 

742342/42390. !'5101 
b...-~,,~, __ 

• Sea! carrinha 5 lug ....... 88 
• Sear mercadorias •........ 89 
• Sea. Marbella XL ........ 89 
• Fiat Panda .................... 90 

'SOI_ 
r::F~I~....J~\!;·, ~i ["1i)~r:"1 jr-.~"'j I 

R. Ftrrtiroc, 154 • 34719 
ou Miranda & Felgueiras 

Ru Nova Qtlab Deão, 33 

OFICINA 
Parque Industrial c3ncela 

PI 4.1 e 42· Te'ds. mOJ~· FAX 933033 

Aberto ao slmdo até às 12h30 

USADOS 

LIGEIROS PASSAGEIROS 

• Toyota Corolla 1.300 4 p. 
• Toyota Starlet 1.300 
• Toyota Starlet 1.000 
• Toyota Carina 
• Peugeot 104 
• Datsun 1.300 
• Datsun 1.200 
• Alfa Romeo 1.700 
• Renault 11 TSE 
• Renault 5 GTL 
• Peugeot 205 

COMERCIAIS 
f 

• Toyota LH 50 - 31. 
• Toyota LH 51 - 6 1. 
• Toyota LH 51 - 9 1. 
• Mazda 3.500 Kg - cfbasc. .. 
• Peugeo,t 504 cx. aberta ~ 
• Peugeot 404 cx. aberta 
• Canter ligo 

000 COMERCIAL (FUNCIIALh LDA. 
STAND TOYOTA 

Av. Arriaga. 33 - W 36530 

ST Al'W TOYOT A 
Santo da Serra - W 552411 

PORT,O SANTO 
Casa vende-se a 150,m da 
praia, junto do Hotel P. Santo 
e Mini Moke. Contactar telefs. 
9827~0/403 - 762123/4/5, 

F4923 

CASA VENDE-SE 
Com 4 quartos dormir; sala 
comum, cozinha, 3 casas de 
banho, lavandaria e garagem 
para 3 carros. Tratar a partir 
do dia 24/8 pelo telef. 27233. 

1'5138 

COMPRA-SE 
Casa, mesmo antiga. sem 
intermediários. Resp. ao 
Apaltado 2541- S. Gonçalo. 
9032 - EunchaJÇo4ex. P>O'f7 . 

............. -_ ............................................ ' 

TRESPASSA-SE 
Salas e escritório no centro. 
Área de cerca de 130 m2. 
Bom preço. Telef. 20949. 

F5058 

TRABALHOS 
RÁPIDOS 

Construímos a sua casa, vivenda, 
apartamento ou fazemos qualquer 
tipo de .reparação. Para mais in­
formações favor contactar o te-

lefone 44647. 1'4666 

É DOENTE? 
TEM PROBLEMAS? 

Contacte -D. Cecília. Rua da 
Ro-chinha, 58. Telefs. 36715 ou 
763935. Resultados rápidos. 1'4926 

OPORTUNIDADE 
DA SEMANA 

60,000 CONTOS 
Vende-se prédio 
situado no centro 
do Funchal, total­
mente devoluto, 
com a área base 
de 240 m2 .. 
'J .I.;A. I Conjunto 
I Lo~':=-I Monumentai 
L _'=":-'M, Infante.;:: 

A v. Arriagà, 2' Sala 202 ii'! 
Teler.: 29700 - 31845 - 9000 Funchal 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas as 
minhas forças, por isso peço 
a Deus que ilumine o meu ca­
minho concedendo-me a graça 
que tanto desejo. Mande pu­
blicar e observe o que aconte­
cerá no quarto dia. 
J.P.A. F5102 

I 

CASA DOS OCULOS 
Optica ~]édica 

RUA DO CARMO, 21C e 241 A 
TELEFONE 2 84 58 

PARQUFS 
DE ESTACIONAMENTO 
NO CENTRO DO FUNCHAL 

VENDEM-SE 
OU ALUGAM·SE 

Tratar Rua dos Aranhas, 5-l,2 C. 
E8978 

COMPRO 
Loja nos arredores da Sé, não 
interessa em centro comercial. 
Não aceito intermediários. 
Respostas em carta fechada às 
iniciai s,RQ. F4993 

" 

SNACK-BAR 
TRESPASSA-SE 

. C/ restaurante, rerida barata, 
estado novo. relef.: 44736 • 
depois das 14 horas. F4997 

PERDEU.;SE 
Grande quantidade em di-
nheiro pertencente a pessoa 
humilde na zona do Lidosol. 
Contactar telef.: 963733. 
Gratifica-se mtÚto bem. 

BONECAS 
ANTIGAS 
Coleccionista compra 

Máximo preço. Dias 21 a 
24 em Hotel Casino Park, 
q. 172. Te1ef. 33111. F5093 

TRESPASSA-SE 
Pequeno negócio. Renda em 
conta. Telef. 32660. F5092 

BAR 
Novo vende-se. Não se aceita 
intermediários. Telef.: 26663, 
até às 13 horas. I'S181 

CONTROLO DE ACESSOS E 
ELECTRIFICAÇÕES, LDA. 

PORTA 
PARA VENDA PORTAS BAS­
CULANTESCOMPENSADAS 
POR MOLAS LATERAIS 

Largura Altura 
3.500 2.200 
3.000 2.200 
2.800 2.300 
2.800 2.100 
2.600 2.100 
2.600 2.2.00 
2.400 2.100 
3.800 2.300 

Estrada Comandante Camacbo 
de Freitas, 233 - T~.: 743335/ 
64559 - Fax: 741238 F3175 

PART-TIME 
Óptima oportunidade, qual­
quer profissão. Telef. 27415, 
até 14 h. F5108 

SERRALHEIRO 
Precisa-se e 1 servente, no Est. 
C. Lobos. Paga-se bem. Telef. 
946447 ~ln 

OFERECE~SE 
Rapariga p/ empregada de es­
critório com o IV' ano, curso 
de secretariado/informática. 
Telef.: 20841. F5124 

PRECISA-SE 
Empregada para balcão c/ ex­
periência no ramo de bazar, 
que resida na zona de St.! 
Cruz. Resp. ao n.2 F5076. 

PRECISAM-SE 
Carpinteiros/limpo, ,para o 
Continente c/ habitação. Telef. 
01-2846520. FS174 

ELECTRICISTAS 
ADMITEM-SE 

PRÉ-OFlCIAIS 
AJUDANTES 

Responder às iniciais CA. 
1'5050 

VENDE-SE 
Terreno c/projecto aprovado e 
casas geminadas. 
Telef.46604. F4970 

PRETORIA 

VENDEM-SE 
Lote terreno 510 m2, 4.000 
cts. 

Apart. T2 mobilado no 
centro, 20.000 cts. 

Casa nova tipo TI, 25.000 
~ cts. ii'! 

2 casas precisando obras, 
16.000 c 12.500 cts. 

Tratar: Rua dos Tanoeiros, 55 

VENDE-SE 
3 lotes de terreno c/áreas de 
400, SOO e 600 m2 na zona 
dos Barreiros. Trata o·próprio. 
Av. do Mar, 21 - 2.2 andar. -

F5027 

VENDE-SE LOJA 
Cj90 m2 para comércio no 
Edifício Varanda Lido. Tratar 
c/o próprio. Telef. 522905. 

F5044 

LOJA 
VENDE-SE 

Pequena. Na zona do Lido. 
Boa oportunidade. Telefs. 
28893/37789. ~ 

VENDE-SE 
TI c/ ou si mobília, situado 
na zona turística do Funchal. 
Contactar telefone 2696l. 

1'5094. 

VENDE-SE 
Prédio vazio, situado à Rua 5 
de Outubro n.2 27. Trata-se no 
mesmo às 3.1 e 5.I"feiras das 
09 às 12 horas, ou pelo te-
lefone 26667. F3133 

VENDE-SE 
Grande quantidade de telha 
meia cana branca, em bom 
estado. Telefs. 29797/21300. 

~109 

VENDE-SE 
Prédio no Campo da Barca. 8 
A c/4 lojas e 1.2 andar vago. 
c/ 5 quartos. Telef. 01/ 
4431212 (Lisboa). Fmo 



Funchal, 23 de Agosto de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

A FEIRA 
EM LIQUIDAÇÃO 

TOTAL 
RUA DOS FERREIROS, 24 - TELEr. 28556 

ACEITAM-SE 
PROPOSTAS 

Para compra de terreno. De preferência 
entre Câmara de Lobos e Cancela com 
acesso a camião. Área pretendida: 3000 
a 5000 m2. 

Enviar proposta para: 

Apartado 92 
. 2561 Torres Vedras Codex 

F5062 

TECNOROCHA - SOCIEDADE DE ESCAVAÇÃO 
E DESMONTE DE ROCHAS, LDA. 

ADMITE PARA OS SEUS QUADROS' 
1 - Administrativo 
1 - Tomeiro mecânico 
1 - Electricista (polivalente) corrente. alterna e 

contínua 

OFERECEMOS: 
Regalias em vigor na empresa 
Vencimento acima da média e de acordo com a 

experiência. 
Estando empregado guarda-se sigilo. 

P5131. 

TECNOROCHA - SOCIEDADE DE ESCAVAÇÃO 
E DESMONTE DE ROCHAS, LDA. 

ADMITE PARA OS SEUS QUADROS 

• Motoristas de pesados 
• Manobradores 
OFERECEMOS~ 

Regalias em vigor na empresa 
Vencimento acima da média e de acordo com 
a experiência. 
Estando emPregado guarda-se sigilo. P5130 

-
• APARTAMENTOS T1, T3 E T4 C/ GARAGEM 

VISITE O ANDAR MODELO 
• ESPAÇOS COMERCIAIS 
• STAND DE VENDAS NO LOCAL 

TELEF.61711 

PLANTA 

GABINETE DE CONTABILIDADE 
Recentemente aberto na Rua Visconde do Anadia, 16 - l~A - s.s 

• Recebemos contabilidades 
• Batemos cartas à máquina 
• Fazemos trabalhos de computador 
• Damos assistência mútua aos nossos clientes. 

Se está interessado em dialogar connosco, contacte­
nos pelo telef. 23242 ou na direcção acima indicada. 

AGUARDAMOS A SUA VISITA F5126 

LOTE DE TERRENO 
ou 

CASA ANTIGA 
Compro muito próximo do centro do Funchal para construção 
de moradia.' . 
Escritura imediata. 
Favor contactar te1ef.: 23070 das 10 às 13 e das 14.30 às 19 
horas. F4995 .: 

PRECISA-SE 
EmpregadaS de mesa com conhecimento de 
línguas, para restaurante de requinte. Favor 
contactar pelo telef. 766861, das 11.00 às 
18.00 horas. P5143 

EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS 
ADMITE PARA OS SEUS QUADROS 

1 - Engenheiro civil licenciado (júnior) 1 ano ex­
periência profissional 

1 - Engenheiro técnico mecânico ou engenheiro 
mecânico 

1 - Topógrafo 
1 - Medidor orçamentista 
1 - Fiel de armazém 
Mecânicos CÍiesel cl experiência em máquinas de 

terraplanagens 

OFERECEMOS: 
Regalias em vigor na empresa 

. Vencimento acima da média e de acordo corri a 
experiência 

Estando empregado guarda-se sigilo. 
Resposta às iniciais CER cl currículo manuscrito. 

P5129 

DE 
LOCALIZAÇÃO 

ROTUNDA 

.PROMOÇAOE 

ESI:IIF= E: FI 
RUA DA ALEGRIA, 31 - R/C-F - 9000 FUNCHAL 

TELEF. 743533/4 

OPERADORAS DE CAIXA 
PRECISAM-SE ,. 

• De preferência l.Q emprego 
• Habilitações mínimas 9.Q Ano 

~"'~ Contactar através do telefone 762031 ~, \~ 
- Extensão 410 ___________ o • rn= 

LIDOSOL 

SAPATARIA HELIO 

SALDOS 

ENGENHEIRO TÉCNICO! 
/ELECTROTÉCNICO 

ou ELECTROMECÂNICO, 
EMPRESA DE EQU~P. INDUSTRIAIS 

PRETENDE ADMITIR 
PARA OS SEUS QUADROS ENGENHEIRO 

PARA CHEFIAR PEPARTAMENTO 
TÉCNICO COM OU SEM-­

EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL. 

CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: ~ 
RECÉM-FORMADO 

ENVIAR CURRICULUM VIT AE ÀS INICIAIS CC. 

SAPATARIA BOTILDE 
SENI!2~_· ªº~M_~._C_IUANÇA- .. 

SALDOS 
SENHORA • HOMEM • CRIANÇA 

~ 

~@W..ii:&.RUA DOS TANOEIROS, 18 @wwm& 



@~t:lffi 
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~~~~~~~ ~i~~~~~~ =- =--- -= DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

En1 Inglaterra 

Coventry isola-se 
Os golos de Michel Gynn 
e de Robert Rosário deram ontem 
a vitória do Coventry sobre o Wimbledon, 
por 2-1, e a consequente liderança isolada 
da divisão de honra do Campeonato 
inglês de futebol, após a realização 
da terceira jornada. 

PARTICIPAÇÃO E MISSA DO?º DIA 

I 

I 
I 

.\ 
I 
L-J 

Manuel António Gomes Alves 
Maria TIda da Silva Alves, sua filha Maria Manuela 

Delgado, participam a todas as pessoas de ruas relações e 
amizade o seu falecimento no passado dia 17 do corrente na 
cidade do Porto. Participam que será celebrada missa do 7.2 

dia, amanhã, 24/8/92, pelas 19 horas na Igreja de Fátima, 
agradecendo a todos os que possam assistir a este piedoso 
acto. 

Funchal, 23 de AgoslO de 1992. 
F5182 

o jogo, que opunha um 
dos líderes da prova a um 
dos lanternas vennelhas, teve 
a mais fraca assistência do 
campeonato, com apenas 
3.759 pessoas presentes no 
campo do Coventry. 

O tento de consolação do 
Wimbledon, cãda vez mais 
último, foi apontado por 
Dean Holdsworth. 

Com 38 golos em ·10 
jogos, a recém-criada Divisão 
de Honra do futebol inglês 
começa finalmente a adquirir 
a habitual espectacularidade 
das competições de topo de 
Inglaterra, reforçada com o 
bom desempenho de equipas 
mais modestas e os desaires 
dos habituais candidatos ao 
título. 

O Midd1esborough é um 
bom exemplo de uma equipa 
recém-promovida cujo de­
sempenho tem sido notável. 
Ainda ontem, recebeu e 
«esmagou» os campeões in­
gleses Leeds, por 4-1, 
estando agora na quinta p0-

sição, com seis pontos. 
Os- tentos dos- novos 

heróis da Liga Inglesa foram 
apontados por Wilkinson, aos 
sete e oito minutos, Wright, 
aos 47, e por Hendrie, aos 
59, com o reforço francês 
Eric Cmtona a reduzir a di­
ferença para o Leeds, aos 69 
minutos. 

seguidó ontem após o em­
pate, em casa, frente ao Ips­
wich Town, a uma bola. 

Também o Tottenham não 
conseguiu mais que um em­
pate, no seu terreno, frente ao 
Crystal Palace, a 2-2, 
situando-se agora no 18.º lu­
gar. 

O Norwich, que até agora 
era o líder da prova, não 
conseguiu melhor que um 
empate, no seu estádio, frente 
ao Everton, a 1-1. O Everton 
abriu o activo, por Beardsley, 
aos 55 minutos, enquanto 
que Fox empatou aos 67. 

SOSOUSAS, Lda 

.:- -"-, 
-~ : , 

9
~· .. 
_. ~ 

__ .::- ~=:::0 -, ~;:-;;.:::::::: ... ;:::::::;:::::::::: 
, ....•• (JOVERNO REGIONAL {{tr.%tJM 

SECRETARIA REGIONAL DA 
EDUCAÇÃO, JUVENTUDE E EMPREGO 

A V I S O 
LISTAS ORDENADAS DEFINITIVAS, 

DE INTEGRAÇÃO E DE COLOCAÇÕES 
CONCURSO AO QUADRO REGIONAL 

DE VINCULAÇÃO 
EDUCADORES DE INFÂNCIA E PROFESSORES 

DO 1.2 CICLO DO ENSINO BÁSICO 

ANO LECfIVO DE 1992/93 
Informam-se os interessados de que as listas referidas 

em epígrafe, se encontram nª Secretaria Region<tl da Edu­
cação, Juventude e Emprego e nas respectivasDelegações Es­
colares, para efeitos de consulta. 

Direcção Regional de Finanças, Administração e Pes­
soal, 20 de Agosto de 1992. 

PELO DIRECTOR REGIONAL 
JORGE MANJ!EL SILVA M(/RGADO 

~ 

··I.·i 

F5137 

com acentuado aroma, de goslo ,uaw e 
equilibrado e com final persistente. O seu en· I 
~arrafamento tem lugar no ano seguinte ao 
da sua produção. apÓs os necessários Irala· ;/ \ 
mentos de acabamento que perOluem uma I~ 
boa estabilizaçao e limpidez do linho. II 

Servir entre 6° e 10"C.. a aLOmpanhar il_ 
pratos de peixe e mariséo. "P""" 

llonop..' 

I~ 

Entre os candidatos cró­
nicos ao título, o Manches­
ter United é o exemplo do 
mau início de época, pois ao 
finl de três jornadas apenas 
possui um único ponto, coo· Rua da Alegria, 31 • C VI - Telef.: 47404 

. Serafim da Mota 
(enfenneiro aposentado) 

FALECEU 
R.I.P. 

Maria Alma Ludgera Ferreira de Freitas e Silva, Maria 
Margarida da Silva Mota Freitas e seu marido Ricardo Jorge 
de Freitas, sua cunhada, sobrinha e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, cu· 
nhado, tio e parente, residente que foi à Estrada do Livr~: 
mento, Rua 6, n2 10 e que o seu funeral se realiza AMANHA 
(SEGl.JNDA·FEIRA), pelas 16,30 horas saindo da capela do 
Cemitério da Nossa Senhora das Angústias em São Martinho 
para jazigo no mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 16 boras 
na referida capela. ----o Sindicato dos ·Enfermeiros da Região Autónoma da 
Madeira participa o falecimento do seu sócio sr. Serafim da 
Mota e que o seu funeral se realiza AMANHÃ (SEGUNDA. 
-FEIRA) pelas 16~30 noras saindo da capela do Cemitério de 
Kossa Senhora das Angústias em São Martinho para jazigo 
no mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 16 horas 
na referida capela. 

Funchal, 23 de AgOlilO de 1992. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA G AR CES 
de Manuel f1orcntíno Franco, Lda. 

TRAVESSA DO FREITAS, 20/22 
900f} FCl'iCHAL . TI':U~FH. 21283/34395 

PARTICIPAÇÃO 

Mário Filipe Gonçalves 

FALECEU 
Sua esposa, filhos, genros, noras, netos e demais família, 

cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento de seu saudoso ma· 
rido, pai, sogro, avô e parente, residente que foi no Bairro 
da Ajuda Torre, 63.2.2 C, cujo funeral se realiza hoje pelas 
16.30 horas saindo da Igreja do Rosário - São Martinho 
para jazigo no cemitério da localidade. Será precedido de 
missa de corpo presente pelas 16.00 horas na referida igreja. 

Funchal, 23 de Agosto de 1992. 

~ 

Dirige a Agência CAMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 21528/22066/24398 

PARTICIPAÇÃO 

Maria Varela Coelho 
FALECEU 
. R.LP. 

,Carlos Gonçalves Vieira Coelho, sua mulher, Maria 
Carmelita Afonso Ferreira Coelho. e filhos e demais falDllia 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó e parente e que o seu funeral se realiza boje pelas 
15,30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas lS horas 
na referida capela. 

Funchal, 23,de Agosto de 1992. 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 2377lf3018O - FAX: 30180 
-_ .. _~._--~ ..... _._. -~-----------_._---------------------------------------
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Funchal, 23 de Agosto de 1992 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS -- MADEIRA 

o SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 
. \ 

Descubra através das cartas o que 
o seu futuro lhe reserva sobre: 
-AMOR 
- DINHEIRO 

.. VIAGENS 
- ETC. 
Deixe que os antigos e misteriosos 
poderes do T AR OT O guiem 

~0670 100 620 

'" 
CONCUR~O VERAOln 

........................................................................................................................................................................................................................................... 

DIÁRIO DE llOTICIAS 
DI1RI0 DE NOTICIAS 
DIÁRIO DE NOTICIAS 

SORTEIOS SEMANAIS EM CADA UM DOS M SUPERMERCADOS __ . 
1.2 PRÉMIO - CABAZ DE COMPRAS NO VALOR DE 10.000$00 
2.2 PRÉMIO - CABAZ DE COMPRAS NO VALOR DE 7.500$00 
3.2 PRÉMIO - CABAZ DE COMPRAS NO VALOR DE 5.000$00 . 

ÚLTIMO SORTEIO - PRÉMIO EXTRA 
1 MICRO-ONDAS A SORTEAR POR CADA SUPERMERCADO 

PARA PARTICIPAR ~IA PREmCHER ESlE UJPÃO 
00 L'M (1TIO, roR CADA TALÃO DE ~S NO VALOR DE3._ NOS SUPERMERCAOO5 NOVA ESPERANÇA 

r---------------------~ 

I N.mmm ... ~ ·.um"umN.·''''o.'· .... mm.'.NN-w-W.U.·.·.w.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.w.·.·.·.·.·.·.·.·.·.·.w.·.·.·.·.·.·-w.w.w.· .. ·• I 

lN ~m.w,,~ºN~!lB~ºIEM~t_N,N I 
i ' . D~~O DE 10 '1'1 tiAS _ i 
I CONCORRENTE: I L :;;;~::: .••••••. :....:.:.:.: .•. :.~ •• -.••.••••. ": .•••••••.•..•• _ ••••••••••.• -•••••••••• : ••••• : ••• : ••• : ....... _;;;~~~;;;::: •• ::::: ••••• :::::::::::::::::::~ 

PREENCHA, RR'ORTE E EN1iEG'JE NUM DOS SUPERMERCADOS '. 

1- iUAOO DaIS, 1-2 --ItIJA D, CARLOS l3A' 3 RUA BARTOLOMEU PERESTRELO -PORTO SANTO 

lNIER GRANDE CONCURSO 
VISA 

FÉRIAS 1992 
VIAGENS E TURISMO • DIÁRIO DE NOTÍCIAS • ~ T e c n i c a u to • 

~_~;L~~:J .~~ FÁCIL PARTICIPAR 
</r' " ~\ · ,(~J~.~ CONNOSCO!! 
r:~fI~/~ 1 Preencha e recorte os cupões, deposite na tômbola da INTERVISA 
~\ _ '" /',f:;'\ e habilite-se aos fabulosos prémios deste sorteio 

'-~ 'l.' 'W:It1:-, _ ~03A: _Recihos _de compras efectuadas= na INTERVIS~- e/ou 
- :,,~f -fiTff/- -- TECNICAUTO dão direito a cupões. 

':#it~'/ . .--~/ A 'T'É 30 de SE'T'ElVIBRO 1992 

.
-,tqhl 

:. -.'/'!!,/';~'~ j 
1-Jj-4'j,fI )Ij'· 

1.0 prémio - I Volkswagen Polo Coupé 
2." prémio - Uma viagem ao México (Cancun) 
3." prémio - Uma viagem ao Brasil 
4." prémio - Uma viagem a Paris 

.~~~ .. \;\.~ 

'~~:rIfJ' ~ '-.-- .. J. .... ;" .J. ~.' .. ~ .. ,: .. 
_h~",,~,/~'l·- '-

/~P 

A 
R 
T 
I 
C 
I 
P 
E , 

• 

5." prémio - Uma viagem a Vigo (Festival do Marisco) 
6." prémio - Uma viagem a Vigo (Festival do Marisco) 
7." prémio - Uma viagem a Faro 
8." prémio - Uma viagem a Faro 

r-----------~-------I I QUESTIONARIO I 
I P - Que companhia aérea (regular) voa entre Funchal e Lisboa (V.V.)? I 
I R- I 
I P::-_ O qlJe é o S4? ~ I 
I R- I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 
I I 

: GRANDE CONCURSO FÉRIAS 92 : 
I Nome I 
I Morada I 
I I Telefone . . I 
t_LU~~~fu~pa~PMrpo~~I.A~Olumb~_~ 

~@w@0 
TELEFONE JÁ! 

HORÓSCOPOS SEMANAIS DETALHADOS. NÃO DEIXE DO OUVIR O QUE OS ASTROS LHE RESERV AM ... A 
SUA CARTA ASlROLÓGICA É AcruAUZADA TODAS AS SEMANAS, PORTANTO NÃO SE ESQUEÇA 

DE TELEFONAR! ' 

CARNEIRO - 21/3 a,20/4 II BALANÇA - 24/9823/10 I 
~~~~!~tlj~*!~II~I!~!Ij~~~~ !@Ã(jIlW 

TOURQ-21/4a21/S II ESCORPIÃO-24/10a22111 I 
~~~~I~ti)~if~'~"I~',~,'~~~~. _ 1@I!lII!Ii. 

GÉMEOS-221Sa2lf6 II SAGITÁRIO-23/118211121 
~~~~I~ti)~#!~II~!I!~I~~~~. , I'f@llIfIIljl. 

IGARANGUEJO -2216822171 fAPRICíRNIO - 22112.20/11 

Itlf4"""1j IQ"""A' 

I ~~~L~E~Ã~O~~~23~I7~a~231~8~~II.~A~Q~~UÁ~R~I~O~_· ~21~/1~. ~19~/2~1' ~ Trtri""UI . ~ ~@11I1!!1j . 

VIR G EM - 24/8 a 23/9 II PEIXES - 20/2 a 20/3 I 
~~~~I~fij~lt~'~IfI~"~S~1 ~~_ f@""UA' 

24 HORAS POR DIA I 
~-------r-



Fazem hoje a_ as senoorlliS: D. 
Amélia Augusla de Jesus. D. 
Am<'lia de Freitas Rosa. D. Au· 
gusta Abreu de Nóbrcga. . 
A menilUl: Rule Benícia Gomes 
dos $"nlos. 

I~.) TEMPO 

Os senhores: Egídio Benício 
Ponle Lira. José Filipe Lopes, Luís 
Filipe Gouveia Calado Nunes. 
E os meninos: José Manuel 
Nunes Calaça, José Filipe Alves 
Araújo. 

(Informação jorrIecükl pelo Instituto Nacional de M~leorologia e GeofTsica) 

Tli'MPli'R Â TI TR Â ~ O{) A R N A V Â M 

ESTAÇÃO MÁx. MIN PREC. 
ARIEIRO ........................................................ 18,0 7,0 3,2 
FUNCHAL/OBS............................................. 26,0 19,4 0,0 
LUGAR DE BAIXO...................................... 26,4 19,3 2,8 
PORTO SANfO ...................................... ...... 25,2 20,7 0,0 
SANfA CATARINNAEROP. ...................... 26,5 19,6 0,0 
SANfANA ..................................................... 24,7 15,7 0,0 
QUINTA MAGNÓLIA.................................. 25,0 18,3 0,0 
SANfO DA SERRA ..................................... 21,5 13,7 0,0 

• A lemperatura máxima Da RAM foi de 26,5u C no Aeroporto. 
• A lemperatura mínima na RAM foi de 7,0" C em Arieiro. 
• Temperatura da água do mar: 22,2°C. 
• Número de horas de Sol: 8,7 horas (66%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. Vento de 
Nordeste fraco, por vezes moderado. 
Estado do mar: Costa Norte: Mar de pequena vaga. OnJulação 
Noroeste, I a 2 metros. 
Costa Sul: Mar encrespado. Ondulação inferior a 1 metro. 

FUNCHAL: 
Céu geralmente pouco nublado. Vento fraco. 

SEGUNDA-FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento de Nordeste fraco a moderado, 
mas sendo fraco de vários rumos no Funchal. 

TERÇA-FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento fraco ou moderado de Nordeste, 
mas sendo fraco e de vários rumos no Funchal. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LOCAL MUUL 
LISBOA........................... 27 
PORTO ............................ 23 
COIMBRA ...................... 28 
BEJA ............ _ .. _ ................. _.. 32 
FARO .............................. 25 

pQ1'·rr A DELGADA ....... 24 

MÍN. 

17 
16 
14 
15 
16 

20 

TEMPO 

Pouco nublado 
Muito nublado 

» 

Pouco nublado 
Limpo 

Muito nublado 

TEMPERATURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL MÁX. 

MADRID......................... 30 
LONDRES....................... n 
PARIS .............................. 23 
BRUXELAS .................... 23 
AMESTERDÃO ........ :..... 22 

. GENEBRA ........ _........... 3~ 

ROMA ............................. 29 
OSLO............................... 20 
COPENHAGA ................ 18 
ESTOCOLMO................. 18 
BERLIM .......................... 24 
VIENA............................. 34 
VARSÓVIA .................... 26 
MOSCOVO ..................... 14 
ATENAS ......................... 34 

MÍN. TEMPO 

Peuco nublado 
» 

Muito nublado 
Pouco nublado 

Neblina 
Pouco nublado 

Limpo 
, Encoberto 

Chuva 
Muito nublado 
Pouco nublado 
Mtlito nublado 

» 
Neblina 

Muito nublado 

TELEFONES URGENTES 
Serviço de ProIecção Civi! ....................................... 7631 15{l647 15 
NúmerO' Nacional de Socorro ................................... 115 
BombeiTOll Municipais do FiIDChal ........................... 22122 
BombeiTOll Municipai:s da Camacha ......................... 922417 
BombeiTOll Municipai:s de MachicO' .......................... 965 183 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz ...................... 522163 
Bombeiros Voluntários de C." de Lobot; .. ............... 942100 
Bombeiros V~os da Ribeira Brava ................ 952288 
Bombeiros Voluntários Madeíremes ........................ 29115 
BombeirOlS Vo&-tárioo de Szwtana .......................... 573444/572211 
Medicina Demária. - Serviço de Urgência ........... 998998731 
(Só domingos e íeriadoe} .......................................... (lelcpib) 

MARIA GOMES (;UILHERME 
ASTRÓLOGA 

CONSULTAS NA ~ 

lÃ> TÁXIS 
2 09 11 Av. Arring. (P. n.· 4) 
2 25 00 Av. Arriaga (Sé) 
2 20 00 Largo do Colégio 
2 45 88 Avenida do Mar (Baião) 
6 4.j 74 Hotel Carllon 
2 64 00 Mercado 
2 74 44 Rua 31 de Janeiro 
2 79 00 Campo da Bat'ca 
2 83 00 Rua do Favila 
6 16 10 Gorgulho 
4 37 70 Cruz de Carvalho (Ho.pital) 
4 51 10 Santo António 

78 21 58 Largo ck Fonte (Monle) 
52 20 30 Santa Cruz (Vila) 
;;JJ. -Ia 00 o.,3l1.JJLA ..... uu. \.l.u"' ..... a.UUj 

55 21 00 Santo da Serra 
56 24 11 Porto da Cruz 
57 24 16 Faial 
76 56 20 Igreja (São Martinho) 
82 21 29 Calheta 
82 24 23 AIco da Calheta 
84 22 38 São Vieente 
92 21 85 Camacha 
932640 Vargem (Caniço) 
94 21 44 Câmara de Lobos 
94 24 07 Ponte Frade. (C. Lobos) 
94 52 29 Bat. de Câmara de Lobos 
94 27 00 E. S. e Calçada (C. Lobos) 
95 23 49 Ribeira Brava (Largo) 
95 26 06 Ribeira Brava 
95 36 01 Campanário 
96 22 lO Machico (Vila) 
96 2390 Matur (Machico) 
96 19 89 Caniçal 
97 21 10 Ponta do Sol 
97 23 75 Madalena do Mar 
98 23 34 Porto Santo 
52 66 43 Gaula 
57 25 40 Santana 
88 22 22 Ponta do Pargo 

2 60 00 Caminho Velho da Ajuda 
93 26 06 Inter-Atlas (Caniço) 
932522 Galo Mar (Caniço) 
82 15 88 Arco da Calheta 
94 55 55 DamlU'Juciro (E. C. Lobos) 
95 20 12 Serra de Água 
76 66 20 Madeira Palácio (Piomais) 
82 25 88 AIco da Calheta 
57 61 22 São Jorge 

PRAÇAS DE ALUGUER 
DE VIATURAS 
DE TRANSPORTE 
VIATURAS LIGEIRAS 

Forca (Socorro) 2 45 00/2 77 Ot.l 
VIA TURAS PESADAS 
Junto ao &tádio dOI! Barreiros 6 25 22 

AUTOCARROS 

P/AEROPORTO 

FUNCHAL 

Partida 
07,30 

08,30 2-6 

09,00 

11,152-S 

12,15 

14,30 2-S 

15,00 DF 

15,30 2-S 

16,30 DF 

17,152-S 

18,15 2-S 

19.00 DF 

19,30 2-6 

19,45 S 

21,00 DF 

AEROPORTO 

Passagem 
08,15 

09,15 

09,45 

12,00 

13,00 

15,15 

15,45 

16,15 

17,15 

18,00 

19,00 

19,45 

20,15 

20,30 

21,45 

22,30 2-6 23,15 

AEROPORTO FUNCHAL 

Passagem 

06,12 2-S 
07,12 

07,572-6 

09,37 
09,57 

10,57 2-S 

12,22 

13.372-S 
14,37 

17,37 

18.37 2-S 

19,37 DF 

20,072-S 

21,27 DF 

22,52 

Chegada 

07,00 

08,00 

08,45 

10,25 

10,45 

11,45 

13,10 

14.25 

15.25 

18,25 

19,25 

20,25 

20.55 

22.15 

23,30 

. 2·6 de 2.' a se)(ta-feira - 2-S de 

2.' a sábado - DF só aos domin­

goo e feriadO/! - S só aos sábados 

- No dia 25 de Dezembro não se 
efectuam nenhum deSlell horários. 

I;~MARÉS 
PREIA-MAR 

MANHÃ TARDE 
Hora Alt. Hora AlI. 
09.24 1.9 22.07 1.9 

BAIXA .. MAR 
MANHÃ TARDE 
Hora Alt. 
02.44 1.0 

Hora AlI. 
15.44 0.9 

BIBLIOTECAS 
BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 

RUA DA MOURARIA 

- Palác:lo de S. Pedro 
Funcionamento: 2.' • 6.' feiras. das 10 
a. 20 horas. 
Encerra: aábado. e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 

RUA DA MOURARIA, 35 
Funcionamento: 2.' a 6.' feiras, das 10 
às 20 horas. 

Encerra: sábados. domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

RUA ELIAS GARCIA 

Funcionamento: 2.' a 6.' feiras, das 9 
às 20 horas. Sábados: das 9 às 15 horas. 
Encerra nos domingOl!. 

tBAEROPOR~ 
TP901. 
TP903 
TPI63 
TP905 
TPl65 
TP907 
TP909 
TP723 
TP911 
TDl':;O 

TP913 
TP519 
TP915 
TPI15 
TP495 
TP777 
TP917 
TP714 -- ----------

TPI73 
TP417 
TP919 
TPI75 
TPl79 

CHEGADAS 

07.25 Porto Santo 
09.05 Porto Santo 
09.05 Lisboa 
10.45 Porte Santo 
10.55 Lisboa 
12.25 Porto Santo 
14.05 Porto Santo 
14.05 Madrid/Lisboa 
15.45 Porto Santo 
1':;1'. T;.l.".~ 

17.25 Porto Santo 
18.15 Zurique 
19.05 Porto Santo 
19.55 Porto 
20.05 Londres 
20.30 Roma/Lisboa 
20.45 Porte Santo 
20.45 Las Palmas 
21.45 Lisboa 
22.25 Paris 
22.25 Porto Santo 
22.55 Lisboa 
23.50 Lisboa 

Madrugada de 24 de Ag<lsto 

TPI57 00.40 Lisboa,/P. S. 
TP 141 O 1.45 Lisboa 
AlA507 02.35 Lisboa 
AlAS 37 03.05 Lisboa 

PARTIDAS 

TP900 06.15 Porto Santo 

TPI60 
TP418 
TP902 
TPI62 
TP774 
TP904 
TP516 
TPl64 
TP906 
TP492 
TP908· 
'T'nn,n 

06.20 Lisboa 
07.15 Paris 
07.55 Porto Santo 
08.01 Lisboa 
08.20 Lisboa/Roma 
09.35 Porto Santo 
09.45 Zurique 
09.55 Lisboa 
11.15 Porto Santo 
I 1.45 Londres 
12.55 Porto Santo 

TP728 15.05 Lisboa/Madrid 
TP912 16.15 Porte Santo 
TP713 17.20 Las Palmas 
TP914 17.55 Porto Santo 
TP916 19.35 Porto Santo 
TP I 16 20.45 Porto 
TP 170 21.00 Lisboa 
TP918 21.15 Porte Santo 
TP 172 2 \.20 Lisboa 
TP174 22.45 Lisboa 
TP 176 23.45 Lisboa 
Madrugada de 24 de Agosto 
TPI57 01.30 Lisboa 
TP 142 02.35 Lisboa 

SERVIÇO PERMANENTE 

MORNA - R. Dr. Fernão Or­
nela.~. 23 - Telef.: 22600 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS AO DIA 

Marcando o nLÍmero de telefone correspondente a cada 
signo, você fica em linha directa com mais informações sobre 
o seu destino astral prestadas pela dr.ª Maya. 

CARNEIRO - W3 a 20/4 

,~~ 0670 100 621 
Não pense que tem muito tempo para 
realizar lUdo aquilo que pretende. Não 
se deixe distrair. Não IoIne tudo como 
garantido eu poderá ler uma desi­
lusão. Seja respeitador. 

TOURO -2114 a 21f5 

IP'~ 0670 100 622 

EI Não ponha de lado uma decisão 
que tomou há pouco tempo. O seu 
charme e persuasão sãO' as annas 
para conseguir es seus intentos. 
Seja sensível. 

GÉMEOS - 2215 a 21f06 

.,~ 0670 100623 
Pense bem antes de agir; nãO' se 
deixe influenciar pela emoção de 
momento. voce poderá ter que 
resolver um problema peuco co­
mum. Seja pontual. 

CARANGUEJO - Z216 a 2217 

LI.. Escreva aos amigos ou então fa~a 
alguns telefonemas. Tenha cuidado 
ce~ a slta situação financeira e 
esteja atento a qualquer negócio 
menos explícito. Seja paciel)te. 

LEÃO - 2317 a 23/8 

B Vod tem razões para se sentir sa-
. ct;) . tisfeito, no entanto não se torne 
.' . demasiado vaidoso. Os seus nú-

meros da SOrle são o 3 e 36. Deixe 
o passado para trás. Seja simpático. 

,cs~ 0670 100 625 

VIRGEM':'" 24/8 a 23/9 

JI 
.... ~. • •. lgalffil'lI:,t'fM 

«' ;, .... ~ . Alguém podera deSllpentá-Io. Não 
espere demasiado dos outros. Se 

. . você pretende conseguir tudo 
. aquilo que quer lenha cuidado para 

não magoar aqueles que lhe são 
queridos. Seja prudenle. 

BALANÇA - 2419 a 23/10 

fS~ 0670 100 627 

II voce precisa de ser um pouco mais 
. .... ". modesto. Não se preocupe com .' * coisas illsignifican. tes. Seja pacienle 
... x. 'x. e tente ouvir aqueles que necessi-

tam de si. Vá directo ao assunto. 

ESCORPIÃO -24/10 a 22ill 

Q~ 0670 100 628 
Os projectos que você fez são 
muitO' bons mas tem que se 
esforçar bastante para os concreti­
zar. Não deixe que as emoções o 
dominem. Seja fiel à sua palavra. 

SAGITÁRIO - 23/11 a 21f12 
.. r 0670 100 629 

Você terá que lidar com uma pes­
loa com a qual não simpatiza. 
Tenha cuidado com os erros que 
comete e tente não prejudicar os 
outros. Seja educado. 

CAPRICÓRNIO - 22112 a Zoil . 

I] Vod irá perder uma boa oportuni-
. _.' '.:~. ~'" dade de realizar um dos seus 

. .. sonhes. Nunca é tarde demais para 
aprender novas coisas. Seja sim­
pático. 

.~ 0670 100 630 

AQUÁRIO - 21fl a 19/2 

.ó~ 0670 100 631 

II Vecê ficará deveras perturbado 
. com uma observação feita a seu 

)', respeito. Não pon.'ut de lado os seus 
. . objectivos só porque não conseguiu 

ultrapassar o primeiro obstácu lo. 
Seja menos obstinado. 

PEIXES - 2012 a 2013 

5]. ' Haverá uma lendência para cometer 
,- alguns erros e dar importância a 

coisas sem significado. NãO' se 
deixe intimidar e agarre a coragem. 
Seja apreciador. 



1[;]) T ELEVISÃÜ 

R.T.P.-MADEIRA 
23 de Ago_ 

09.00- Abertura 
09.02- Qubc Disney 
10.20- Domingo Desportivo (1." edição) 
11.30- Missa 
12.25- 70 X 7 
12.50- Gala dos Pequenos Cantores (2." e última parte) 
14.30- Notícias 
14.45 - 1." Matiné: O Comandante Robin Crusoe 
16.40- Big Break 
17.25 - Clive James: O Retrato de Londres 
18.10- Stars in der Manege (Circo) 
19.10- Série Portuguesa: Napoleão Meu Amor (I.Qepisódio) 
19.35 - Um Espectáculo de Carro (2.Q episódio) 
20.00- Hercule Poirot (3.Q episódio) 
21.00 - Jornal de Domingo 
21.35 - A Grande Competição (2P episódio) 
22.30 - Domingo Desportivo (2.· edição) 
23.30 - Ciiiema: Noite Assassina 
01.00- Encerramento da Emissão 

CINE-J AR.DT:M: 

QUE SORTE MALVADA! 
COM DANNY GLOVER 

UM FILME DE ACÇÃO ESPECfACULAR! ::: 

HOJE ÀS 15H30 • 18H30 - 21H30 ii:! 

À RUA 31 DE JANEIRO, BECO DE SANTA EMÍLIA, 19-1.º 

ACIMA DA PONTE NOVA 
DAS 10 ÀS 12 E DAS 18:30 ÀS 19:30. 

TELEF.: 26750 F5090 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 43 

IID RÁDIO 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MÉDIA -1530 e 1017 KHz - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 
- Notícias com Rádio Renascença; 07. \O - Encontro na Manhã; 07.25 -
Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 08.00 - Notícias com 
Rádio Renascença; 08.\0 - Hoje é Domingo com Notícias às 09.00 horas; 
09.05 - Hora Verde-Rubra; 10.00 - Notícias e Guia Cultural; lO. lO -
Convívio Infantil; 11.00 - Esperança é Vida - Missa directamente da 
Sé seguida da palavra do Padre Nuno Filipe aos doentes e Sinal Mais; 
12.00- Música Portuguesa; 13.00 - A Semana Passada Aconteceu; 
14.30 - Música Seleccionada pelo Ouvinte com Notícias às 15.00 e 16.00 
horas; 17.00 - Relato do encontro Chaves-Marítimo; 19.00 - Notícias com 
Rádio Renascença e Sinal Mais; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Ro­
sário; 20.00 - Madeira em Notícia; 20.30 - Emissor Desportivo; 21.30.,-­
Tempo Desportivo do Nacional; 22.30 - Noite à Pcxtuguesa; Em cadeia com 
Rádio Renascença: 23.30 - Suplemento Especial da BBC; 2355 - Oração 
da Noite; 24.00 - Notícias; 00.30 - Encerramento da Estação. 
FREQ~NCIA MODULADA - 92 MHZ (Estéreo) - 07.00 - Bom 
Dia Funchal; 08.00 - Sinal Horário com Jornal da R. R.; 08.15 - Do­
mingo de Manhã; 09.00 - Intercalar Informativo; 09.10 ~ Som Tropi­
cal com Informação às 10.00. 11.00 e 12.00 horas; 12.30 - Intervalo; 
13.00 - Sintonia 13; 14.00 - Intercalar Informativo; 14.10 - Variedades 
cl Notícias às 15 e 16 horas; 17.00 - Intercalar Informativo; 17.15 -
Stock Musical c/ Notícias às 18.00 horas; 19.00 - Entardecer; 20.00-
Orquestras em Part-Time; 21.00 - Intercalar Informativo; 21.10 - Es-

Cc paço Concerto; 22.00 - r'ntercalar Informativo; 22.05 - Aragem do 
Tempo - Recordações; 22.30 - Noite à Portuguesa; 23.00 - Som Livre; 
24.00 - Intercalar Informativo; 00.10 - Reflexos da Noite com Notícias 
à 01.00,02.00 e 03.00 horas; 03.10 - O Canto dos Encantos com Notícias 
às 04.00, 05.00 e 06.00 horas. 

ESTA.ÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 
ONDA MÉDIA -:- 1485 KHz 
06.00 - Banho de Espuma; 07.30 - Agenda; 07.56 - Reflexão da 
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã; Not. R. R.; Música Portuguesa; 09.00 
- Missa dos Doentes directamente da Igreja dos Álamos; 10.00 - Rá­
dio Totobola; 11.00 - Exclusivo Mundo da Esperança; 12.00 - Agenda; 
Connosco ao Telefone; 13.00 - Viva a Música; 14.00 - Fim-de-Se­
mana; 16.00 - Bola, no Ar com a tarde Desportiva da RR e relato Na­
cional-Leixões; 19.00 - Jornal da Tarde e Informação Regio~al; 20.00 
- Agenda; 20.15 - Rádio Totobola; 21:15 - Ao Vivo; 22.00 - Cón­
noSco ao Telefone; 23.00 - Última Hora; 23.30 - Suplemento Especial 
da BBC para a R: R.; 00.00 - Jornal da Noite; No!. R. R.; Última Hora. 
CANAL RMFM 96.0 MHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30 - 10.30 e 11.30 horas. 
07.00 - Hum ... Bom Dia; 07.30 - Agenda; 07.56 - Reflexão da 
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã, Not. R. R.; Sons ao Vento; 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30 - 15.,30 - 16.30 e 17.30 horas. 
12.00 - Agenda;'Pela Tarde RMFM; 14.00 ~ Resistência; 15.00 -
Ligue ... e Pronto; 17.45 - Rádio turista. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas. 
19.00 - Jornal da Tarde; Not. R. R. e Informação Regionál; 19.30-
Orquestras; 20.00 - Agenda; Juventude Inquieta; 23.00 - Notícias ,com 
a RR; 23.00 - Última Hora; 01.00 - Hora do Ronco. 

R.D.P.-MADEIRA 
CANAL 1 - Notícia., Hora a Hora - Antena I 
00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 - No E,ttídio e no Estádio; (X).25 -
Arena Pop; 02.00 - Rádio na Noite; 07.{X) - Pequeno Jornal; 07.10 -­
Super Manhãs da RDP c/ 08.00 - Jornal da Manhã; 08.30 - Diário Re­
gional; 09.00 - Jornal da Manhã; IO.{X) - Mú,iea do Coração; 11.00-
Missa; 12.00 - Domingo Musical c/ 1230 - Diário Regional; 13.00-
Jornal das Treze; 13.15 - Musical; 16.00 - Tarde Desportiva c/ 
Campeonatos Nacionais de Futebol; 19.30 - Jornal de Domingo; 19.45 -
Musical; 20.00 - Retratos; 21.00 - Musical; 22JX) - Fados de Coimbra; 
23.00 - Diário Regional; 23.05 - Fazedores de Sonhos; 00.00 - Jornal da 
Meia-Noite; 00.20 - Um Pouco mais de Noite; 02.00 - Rádio na Noite. 
SUPER FM - Noticias Hora a Hora - Rádio Comercial 
07.00 - Super Manhãs da RDP; 10.00 - Domingo Super FM cl 13.00 -
Diário Regional; 13.10 - Brasil, Músicas Mil: 14.00 - Domingo Super 
FM; 22.00 - A Menina Dança? c/ 23.00 - Diário Regional; 00.00 - Jornal 
da Meia-Noite; 00.20 - Um Pouco mais de Noite. 

~CINEMA 
CINE SANTA MARIA 
14.30 - 1'7-.00 e 21.30 horas -= «Arma Mortífera 3». 

CINEJARDIM 
15.30, 18.30 e 21.30 horas - «Que Sorte Malvada». 

TEATRO MUNICIPAL 
13.30 horas - "Rosa, Uma Mulher de Fogo»; 16.CXl - «História Interminável 
2»: 18.00 - «Anos de Fogo»; 20 . .30 _ «Rosa, Uma Mulher de Fogo»: 23.00 
horas -«Nuvem». 

COOPERATIVA 
A NOSSA CASA, C.R.L. 

Sede - Rua da: Carreira, 82 -l,2 

~~~~~T~el~ef!:.:~2~1E276 e 23979 - Fax: 24151 

310.º SORTEIO ORDINÁRIO 
A realizar na sede da Cooperativa no dia 31 do 

corrente mês, pelas 19.30 horas. 
As pessoas que se inscreverem até ao dia 28 inclu­

sive, e efectuarem o pagamento de 6 quotas adiantadas, 
ficarão habilitadas a este sorteio e aos que se realiza­
rem até ao mês de Fevereiro de 1993. 

F4320 

NOTA - Informa-se que quer as inscri'j'ões para novos 
cooperadores, quer os pagalll<!ntos para este sortei<), 
deverão efectuar-se, imprererivelmente, até ao dia 

28 do corrente mês. 

A DIRECÇÃO 

------------------------, 
CONCURSO' : 

. '\.Lh.é\,. 

<~ ........ NovaRede : 
. -"",-~ Banoo c.m.cial Português : 

DIÁRIO DE NOTICIAS : 
I 

NOME eX MORADA. _______________________________ , . 
TELEFONE ______________________________ __ 

N.Q DE CONTA DA NOVAREDE ________________ __ I 

------------------------~ 
PREENCHA, RECORTE E ENVIE ESTE TALÃO PARA 
DIÁRIO DE NOTICIAS, RUA DA ALFÂNDEGA N.º 8 

GRANDIOSA 

REBAIXA 
SAPATILHAS DESDE 500$00 -

RUA DR. FERNÃO ORNBLAS, 39 A PARTIR DE AMANHA, SEGUNDA-FEIRA 
JORNAL DA MADEIRA) RECEBEMOS O CARTÃO MULTIBANCO F.,.1 

.. 

• 
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Nos Estados Unidos 

Republicanos estão a partir 
para urna hora de verdade 
Um dia depois dos 
balões, dos hinos e do 
discurso presidencial 
de George Bush 
terem marcado a 
apoteose final da 

. convenção de 
~Heuston, os 
republicanos começam 
a preparar-se para 
enfrentar a hora 
da verdade. 

P:u-a trás ficam quatro dia') 
de alocuções patrióLÍcas ,com 
que os oradores lentaram 
transmitir aos seus correli­
gionários o espírito comba­
tivo de que precisam para 
não perderem a Casa Branca. 

Para a frente, como um 
repto, está a <<fiova cruzada» 
com que Bush pretende in­
vestir na América os benefí- . 
cios da paz no Mundo, 

Nesta convenção, em que 
se pronunciaram milhões de ' 
palavras, destacaram-se as 
referentes aos valores fami­
liares e abafaram-se as qlle 
exprimiam divergtm;ia. 

o aborto, a homossexua­
lidade,. a SIDA e todos os 
problemas que ii rodeiam es- . 
ti v~ram praticamente au­
sentes do palco, do «Astro­
dome» durante os quatro dias 
em que os 2.210 delegados 
republicanos se dedicaram a 

reexaminar o seu ideálio po- . 
lítico. 

Paraexempló basta a 
SIDA, uma doença que 
afecta já mais de um milhão 

de norte-americanos e que 
provocou constantes mani­
festações duranle a conven-

ção: fof tratada pelos repu­
blicanos cómo que por obri­
gação. 

Mary Fisher, filha dê um 
dos maiores financiadores do 
partido; branca, rica,' heteros­
sexual e mãe de famílüi, c:on-' 
tagiada pelo vírus através do 
matrimónio, foi a encarre­
gada de leva; o tema à 
tribuna dos oradores. 

Falou, foi aplaudida, al­
guns emocionaram-se e, a 
partir daí, a SIDA voltou 
unicamente a ser objecto de 
comentários superficiais. 

Os republicanos saem 
desta convenção reforçados 
nos seus princípios mais tra­
dicionais e também, a julgar 
pelos discursos proferidos 
nestes quatro dias, dispostos 
a declarar guerra aberta ao 
«liberalismo» . 

O .' ex-presidente Ronald 
Reagan, o «grande comuni­
cador», encarregou-se se­

gunda-feira à noite, no ~aI 
do primeiro dia da conv~n­
ção, de elogiar o presidente 

. e de advertir os republicanos 
de que «a América precisa de 
George Bush». 

Com 81 anos às costas, 
Reagan fez o que tinha a fa­
~: dar o seu apoio a George 
Bush para que continue a re-

. volução conservadora que ele 
próprio começou há.mais de 
uma década. 

. Reagan, que em alguns 
momentos deu a sensação de 

. estar a fazer o último dis­
curso da sua vida, disse ter 
ido a HoustOD para «dizer 
apertamente, de todo o cora- . 
ção»: que. apoia a reeleição. 
ck George Bush coino p'resi­
dente dos Estados Unidos. 

«Legislativas» no Líbano 
vao ter boicote dos cristãos 
As primeiras 
eleições legislativas 
desde há vinte anos 
no Líbano 
começam hoje, 
apesar da Qposição 
firme das formações 
cristãs que não 
estão dispostas 
a um compromisso 
com o Governo 
sobre esse 
assunto. 

~~os termos da nova lei 
elelloral, os eleitores do 
Norte do Ltbano e do vale 
oriental de Bek.aa são cha­
mados às urnas para eleger 

5 I deputados. 
O Norte é constituído por 

um só cfrcl.Ilo eleitoral d0-
tado de 28 lugares e o vale 
de Beba está dividido em 
b& ~> par'ã 23 lugares. 
O esClUtÍllÍO prOW!gut: a 30 
de Agosto em Beirute e no 

Monte Líbano e a 6 de Se­
tembro no Sul do país. 

Todas as formações cris­
tãs, a que se juntaram algu­
mas personalidades sunitas 
de peso, reclamaram o adia­
mento das eleições. Os cris­
tãos pensam que as con­
dições de organização favo­
recem demasiado os candi­
datos pró-smos, enquanto as" 
personalidades sunitas não 
querem que ele vá contra o 
consenso nacional saído do 
acordo de paz inter-libanês 
de Taef (1989). 

As facções mais mdicais 
da oposição, como os 
partidários do general derro­
tado Michel Aoun e a ex­
milícia das forças libanesas, 
pensam que um simples 
adiamento seria insuficiente, 
exigindo uma refonn ulação 
copleta da lei eleitoral, 
apelando ao boicote do es­
crutínio e a uma greve geral 
de tI& dias. que iniciada no 
paaado dia 21, encerrando 
escritórios, bancos, comércio 

e outras actividades em 
Beirute Oriental e outras ci­
dades cristãs. 

«Se as eleições ocorrerem, 
teremos um Parlamento fraco, 
não representativo, contestado 
no interior e talvez não rec0-

nhecido no exterior», diz 
Karim Pakra-OUnÍ, secretário­
geral do Partido Kataeb (falan­
ges cristãs). 

Face à virulência e à mo­
bilização da oposição, o Go-' 
vemo pró-sírio de ,Racbid 
Solh tentou. chegar a um 
compromisso d;e última hora, 
por intermédio do embaixa­
dor da ,França no Líbano, 
Daniel Husson, e do núncio 

, apostólico, Pablo Fuente. 
O diplomata' francês e o 

representante do Vaticano 
transmitiram ao patriarca 
maronita Nasrallah Sfeir, 
padrinho da oposição, uma 
proposta de adiamento par­

cial das eleições, prevendo o 
voto de domingo unicamente 
no vale de Bekaa e depois a 
suspensão do acto para as 

outras regiões, até que se 
consiga uma data que agrade 

a todas as partes. 
Mas esta proposta foi re­

jeitada pelo patriarca, «por­
que os cristãos têm no 
coração o destino do Ltbano 
e não apenas o das regiões 
cristãs», disse um cOiabora­
dor do líder religioso. 

Nestas condições, «Só nos 
resta iniciar o processo elei­
toral e aplicar as decisões do 
Conselho de Ministros», 
disse uma fonte governa­
mental pró-síria. Husson 
confinnou que «Dão 'foi pos­
sível chegai a qualquer 
acordo». 

A ()posição é de opinião 
que as eleições não deveriam 
ocorrer antes de wna minu­
ciosa verificação das' listas 
eleitorais, da retirada dos 
exércitos israelita e sírio, do 
regresso aos seus bairros das 
pessoas deslocadas pela 
guerra no interior do país e 
sem o voto dos emigrantes, 
na sua maioria cristãos. 

Collor envergonha Brasil 
segundo jornal americano 

o presidente do Br;lSil. CoUor de MeUo, «enver­
gonhou»' o país com o escândalo de corrupção da sua 
administração, afirma na sua edição de ontem o jornal 
«The New York Times». em editorial. 

Depois de recordar que Collor é o primeiro presi­
dente eleito do Brasil desde 1960, o jornal diz que ele 
pode perder o cargo na sequência deste escândalo ou 
que os brasileiros podem ser «obrigados a manter o 
presidente eleito apesar dele ter posto o seu próprio fu-
turo à frente do país». ' 

Outra possibilidade é que o vice-presidente, Itamar 
Franco, escolhido por Collor de MeIlo, o substitua, refere 
o jornal sublinhando que «Collor envergonhou o país». 

Explicando as investigações parlamentares que 
neste momento decorrem e envolvem Colior, o jornal 
refere que o escândalo rebentou numa altura em qlle a 
maioria dos brasileiros continua a «sofrer uma miséria 
terrível». 

«The New York Times» diz ainda que o escândalo 
. .coincidiu com o início da recuperação da credibilidade 
internacional do Brasil, apesar da sua dívida externa de 
123 milhões de dólares (a maior do Mundo) e do índice 
anual de inflação de 250 por cei1to. 

Namíbia espera de Pretória 
uma resposta sobre'Walvis Bay 

A Namíbia espera uma posição «clara e definitiva» 
da África do·Sul sobre a questão do enclave de Walvis 
Bay, o único porto de águas profundas na costa 
nãmibiana, até agora considerado território sul-africano 
apesar da ~soluçã0432 da ONU. 

A declaração f{),i· feita num comunicado do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros namibiano, distri­
buído antes da reunião dos chefes da diplomacia da 
África do Sul, Roelof «Pile» Botha, e <;ia Namíbia,Theo 
Ben Gurirab. '.' ,. 

No cOl]lunicado, Gurirab afirmol! «nàohaver razõeli 
para mais desculpas ou demoras», dado que o Governo 
sul-africano é que deve' agora' demonstrar a sua disponi­
bilidadee boa vontade política sobre Walvis Bay. 

Botha, que chegou ontem a Windhoek, acedendo a 
um convite da Câmara Municipal de Walvis Bay, foi 
recebido por membros do Governo da Organização dos 
Povos do Sudoeste Africano (SW APO) e dirigentes da 
União dos Trabalhadores Namibianos (NUNW), que lhe 
entregaram uma petição para a devolução «incondi­
cional» do enclave. 

Até 1990, a SW APO lutou durante 23 anos contra 
o Exército sul-africano para pôr termo 'aos mais de 70 
anos de administração do. território por Pretória. . 

Cabul bombardeada 
Uma chuva de «rock:ets» caiu ontem sobre Cabul 

provocando um incêndio de 'grélIlde envergadura num 
.hotel da cidade, enquanto as Nações Unidas apelam a 
um cessar-fogo que permita a retirada dos diplomatas 
da capital afegão 

O incêndio consurilia ontem a meio da tarde vários 
andares do «Ho.tel Cablil», no centro da capital, e a fúria 
das. chamas impedia mesmo a intervenção dos bombei-
ros. 

Desconhece-se por enquanto a existência de víti­
mas. 

Dezenas de «rockets» caíram em Cabul durante a 
tarde. 

Os edifícios que acolhem o Ministério da Defesa e 
- o palácio presidencial foram também atingidos pelos 

disparos. 
Este ataque ocorreu pouco depois de aviões go­

vernamentais terem bombardeado posições do Hezb-I­
Islami, milícia do líder radical Gulbudd.in Hekmatyar, a 
Leste de Cabul. 
~ forças de Hekmatyár desencadearam há vários 

dias uma vasta ofensiva contra Cabul. 
Entretanto as Nações Unidas lançaram um apelo ~. 

ao cessar-fogo para pennitir a retirada de gIDul da co- li 
munidade diplomática, que inclui mais de 200 pessoas. 
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João Luís, O novo capitão dos verde-rubros 
/ 

«E uma missão fácil 
com os colegas que tenho» 
I «Vamos tentar pontuar no jogo de Chaves» I 
João Luís é um valor madeirense que já se o facto com tranquilidade venha a ganhar com isso. 
afirmou no contexto do nosso futebol. Na mesmo sabendo que - Sente vantagem pelo 

acrescem as minhas res- facto dos seus concorrentes 
época passada deu o seu co-ntributo à equipa ponsabilidades. Por out~()~ terem chegado ii !lO decQrc""_ 
por vinte e-três-vezesem-tríntae qualrojogos-ZadOTriiotivo de muito rer da pié-temporada? 
possíveis, deduzindo-se deste facto que não foi orgulho, já que o Marftimo - Não, penso que 

foi o meu clube de sempre, partimos todos em pé de 
utilizado por acaso num clube que obteve quanto às responsabilidades igualdade. O nosso treina-
uma óptima prestação no campeonato penso que são minimizadas dor observa todos com os 
nacional da I Divisão. pelo facto da equipa ser mesmos olhos e as suas 

Embora cO,mo o próprio salientou «no início constitufda a dedo, e não opções são feitas tendo em 
são s6 bons jogadores, mas vista o melhor para o clube, 

da época estamos todos com as mesmas homens de valor, o que agora é natural que eu ti-
hipóteses », o defesa madeirense tem sido facilita a minha tarefa. vesse começado a·· época 
preferido por A,utuori para o eixo da defesa - Fale-nos das perspec- com vontade de ser titular, 

dum conjunto que o técnico quer que seja ~~~e~~~~n~~:~~~~frazo ~:~r~o~~eu~ ~r~f;~:iO::i 
. ganhador. Como se não bastasse foi o - Para já o meu princi- começar a trabalhar. 
escolhido para ser o capitão da equipa, pai objectivo é ser titular - Perspectivas para 
situação que não admira se atendermos ao desta equipa, o que engloba Chaves? 

um outro em termos do co- - Bom, é o primeiro 
facto de ser o sub-capitão da equipa nas lectivo que é o Marftimo fa- jogo, tanto nós como o 

duas últimas épocas. zer uma boa época. A mé- nosso adversário possufmos 

Começou por nos fazer 
um balanço da pré-tempo­
rada: 

- Penso que foi diffcil 
como todas são, mas tam­
bém foi proveitosa, todos 
nós sabemos que é preciso 
assumir determinados sa­
crij(cios no in(cio da época 
para conseguirmos atingir a 
forma ideal de maneira a já 
no princfpio da época 
estarmos a render o sufi­
ciente que permita um bom 
começo, este era o nosso 
objectivo e julgo que o con­
seguimos, mesmo que 
quanto aos resultados ti­
vesse havidD uma' certa a/­
·ternância dD bom e o menos 
bom, mas claro que não é 
por af que temos de anali­
sar esta primeira fase do 
nosso trabalho. 

Mas não foi só o aspecto 
físico que esteve em 
evidência ... 

- A parte técnica e tác­
tica não foi posta de lado 
pelo nosso técnico que tam­
bém está a insistir nestes 
aspectos, mesmo sabendo a 
import4ncia que a aquisição 
rápida de uma boa con­
dição flsica tem para quem 
inicia uma competição tão 
forte como é o campeonato 
CÚl I Divisão. 

- Após estas seman as 
de contacto com a equipa; 
com elementos oovoo. que 
comportamento prevê para a 
IEi.HI. equipa neste cam­
peonato? 

- Não é fácil prever, e 
se atendermos ao facto de 
que os /WSS06 treinos (Ú 

conjunto praticamente têm 
sido os jogos, penso que 
não se pode ter uma opinião 
de fundo, já que mesmo que 
não se queira nos jogos 
amigáveis não há aquela 
parte psfquica que faz com 
que nós, nos jogos a valer 
consigamos dar muito mais, 
o que torna diftcil qualquer 
previsão, no entanto as in­
dicações vão no sentido, de 
que estamos a construir um 
grupo à imagem do treina­
dor, ou seja. forte e se 
conseguirmos isso as pers­
pectivas são bastante 
optimistas para realizar um 
campeonato a condizer com 
as nossas aspirações. 

- Pensa qtK: terá dificul­
dade em se adaptar ao esque­
ma dos três centrais, caso 
seja essa forma de jogar a 
preferida pelo técnico? 

- Se isso acontecer não 
vai ser a primeira vez que 
sou utilizado nesse tipo de 
esquema, até é uma forma 
que me agrada, o que im­
porta é que' estou apto para 
jogar como o mister quiser, 
ele tem muitas soluções e de 
certeza que irá escolher a 
melhor para a equipa. 

- Como é que está a 
encarar esta situação de ser 
o capitão da equipa? 

- É fruto da evolução 
natural de todo o meu 
trajecto na equipa, já que 
era há duas épocas conse­
cutivas o sub-capitão e 
colaborava muito com o 
Carlos Jorge, o mister con­
tactou-me nesse sentido e 
ninguém foi contra, encaro 

dio prazo, embora não deixe uma grande vontade em co­
de ser um jogador ambi- meçar da melhor maneira, 
cioso, sou daqueles que têm por isso vai ser muito di­
os pés assentes e que vai ffcil, mas sabemos que te­
tentando dar a melhor res- mos qualidades e vamos 
posta às situações que vão tentar pontuar. 
aparecendo, como sabe no Estávamos no fim de 
futebol não é diftcil planear. uma conversa fácil, o que 

- Como é que vê a indica que se trata de es­
concorrência para o posto tarmps na frente não só dum 
que deverá jogar? valor do desporto madei-

- É natural que a rense, mas também dum 
equipa tinha que se reforçar homem de formação acima 
na defesa, já que safram da média, o que nos alegra 
dois colegas que tinham salientar, pois dá indicações 
grande influência na que a formação de jogado­
manobra do conjunto, só res começa a estar de mãos 
espero que os novos colegas dadas com a formação do 
se adaptem da melhor indivíduo. 
forma para que o clube . 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

MADEIRA 

Ewerton substitufdo por Bizarro. 

Autuori convoca dezassete 

Quatro ausências 
notadas em Chaves 

Para o jogo desta tarde contra o Desportivo de 
Chaves, o técnico Paulo Autuori convocou dezassete 
jogadores. De fora ficaram Ewerton e Rui Vieira (am­
bos lesionados), Gilmar e Paulo Alves, estes cujo 
processo de inscrição não está totalmente concluído. 

Vejamos os dezassete elementos ao dispor de Au­
tuori, que hoje optará pelos dezasseis que subirão ao 
relvado: 

Bizarro, Cuca, João Luís, Valido, Ladeird, Heitor, 
José Pedro, Vado, Soeiro, Edmilsson, Jorge Andrade, 
Adcmir, Gonçalo, Zeca, Eusébio, Paiva e Gustavo. 

Os jogos e árbitros para hoje 
Mais uma edição do campeonato nacional da I Di­

visão teve início ontem e terá os seguintes jogos na 
tarde deste domingo: 

V. Guimarães-Beira Mar, Miranda de Sousa, Porto 
Gil Vicente-Braga; Jorge Coroado, Lisboa 
Espinho-Famalicão, António Rolo, Santarém 
Chaves-Marítimo, Neves Fernandes, Braga. 

Note-se que a jornada fica por terminar devido aos 
jogos onde participam o Benfica e o Porto terem sido 
adiados, já que estes clubes encontram-se a participar 
em torneios no estrangeiro. Se no que diz respeito ao 
jogo de F. C. Porto já há a certeza de vir a se realizar 
na próxima terça-feira, o encontro que fica em atraso 
entre Benfica e Paços de Ferreira, a data está para ser 
marcada, embora tudo indique que só se realizará em 
Dezembro. 



Daluaiense, o - Porto-santense, o 

Ausência de remates 
Jogo no campo do Damaiense, arbitrado por Augusto 

Costa, auxiliado por José Casimiro e Eduardo Hilário. 
DAMAIENSE - Simões, Orvalho, Pereira, Semedo e 

Fígo, Vidreiro, Nelson, Rogério e Helder; André e CIlI'eCa. 
Treinador - Manuel Viriato. 
Jogaram ainda, Paulo César, Castro, Nuno Miguel, 

Tavares, Inácio, Rui e Chaves. 
PORTO-SANTENSE - Jorge, Nélio, Araújo, Eusébio 

e Ferreira; Nascimento, Semedo, Rodgi e Netinho; Luís 
Alves e Reginaldo; 

Treinador -- Vítor Gonçalves. 
Jogaram ainda: Almeida, Nuno, Kali, Xico Zé e 

Samba. 
Cartão amarelo a Semedo aos 75 m; 

Mais um jogo de prepa­
ração que levou o técnico 
madeirense a sérias con­
clusões na medida em que 
mais uma vez se verificou a 

Ciclismo 

ausência de remates à baliza, 
daí o resultado tivesse ficado 
em branco, frente a lima 
equipa distrital. 

A condição física também 

esteve na base deste re- locar rapidamente o seu ad­
sultado já que no aspecto de versário e daí dificuldades no 
jogo jogado os madeirenses desenvolvimento da partida, 
se mostrassem mais entro- por forma a aproximar-se das 
sados, no entanto é bastante redes adversárias. 
notória a falta de remate à a Damaiense apesar de 
baliza adversária, nos mo- estar longe de iniciar o seu 
mentos cruciais de jogo, pois campeonato já se mostra 
toma-se bastante negativo a muito arrumado e neste jogo, 
individualização que certos nos contra-ataques que efec­
jogadores ainda teimam tuou mostrou-se perigoso, 
aplicar, numa partida que s6 poderxlomesmo,ioclusivameIte 
será_eneienteeexcelente se __ ter ganho o_jogo_º que não 
o esférico for repartido por causaria qualquer escândalo, 
todos. já que lhe pertenceram os 

A equipa ainda tem muito melhores lances de perigo 
que aprender, pois na mar- deste encontro amigável. 
cação de lances parados, de- A arbitragem esteve bem. 
mom muito, pois deixa co- Canelas Jorge 

Albino José venceu 
Circuito do Dia da Cidade 

o ciclismo çsteve em ac­
tiviúade no dia do Concelho 
do Funchal, com a realiza­
ção de dua'l provas, uma 
Peebláda que teve lugar na 
Avenida Arriaga, a qual 
contou com a participação 
de quatro dezenas de jovens 
com idades entre os 6 e os 
16 anos. 

A prova de estrada foi 
corrida entre a Praia Formosa 
e a Cancela, tendo se verifi-

cado a vitória de Albino 
José, do Sporting do Porto 
Santo, que bateu sobre a 
meta Francisco Gouveia, do 
Azinhaga, embora com a 
ausência da grande parte dos 
corredores do Sporting do 
Porto Santo, devido a pro­
blemas de deslocação nesta 
época do ano entre a Madeira 
e Porto Santo. 

Assim, com as ausências 
de Marco Jesus e Carlos Ro-

drigues, como de Luis 
Abreu, a prova ficou,'à mercê 
da vitória final de Albino 
José, Francisco Gouveia e 
também de João Fernandes, 
o que se provou durante a 
corrida, onde, com a meta à 
vista Albino José foi o mais 
rápido, vencendo por quatro 
segundos. 

CLASSIFICAÇÃO 
1.º - Al~ino José, Sport-

ing do Porto Santo -
25'44" 

2.º - Francisco Gouveia, 
Azinhaga - 25' 48" 

3.º - Rui Jorge, Azi­
nhaga - 25'55" 

Em Juniores l.º- João 
Fernandes, São RoqueNila 
Ventura - 25'25" 

Em Cadetes V! - Marco 
Gonçalves, Azinhaga -
28'15" 

A.H. 

Prova de Motonáutica na Calheta 
A Motonáutica está de 

regresso à RegiãO, com a 
realização do III Festival 

Náutico da Vila da Calheta, do Clube Naval da Calheta. 'prova de Motonáutica todos 
que terá lugar no pr6ximo - Com a criação de colec--os tipos de lanchas ligeiras 
domingo, numa organização tividades viradas para a até 8 metros de compri­

,....--------------------..... prática desportiva no mar e mento, com motor de fora 
Em Santana outros concelhos da Região, de borda. As embarcações 

IX edição do Torneio Bragado a realização de provas concorrentes serão agrupa-
Numa organização da Câmara Municipal de Santana, náuticas está a ser uma das em classes, de acordo 

decorreu. entre 2 de Julho e 19 de Agosto, a IX edição do constante, onde ° Clube com as características men-
Torreio Bragado. Naval da Calheta tem pro- cionÍldas no respectivo bo-

Este popular torneio de futebol de 5 decorreu no duzido um. grande esforço letim de inscrição. 
polidesportivo' da &cola Preparat6óa de Samana e contou para manter uma certa As inscrições para esta 
com a participação de oito equipas: quatro da freguesia de regularidade de competição prova podem ser feitas até 
Santana, uma da Ca<>a do Povo de São Roque do Faial, uma desportiva. à próxima sexta-feira na se-
da ,Câmara Municipal, uma da Junta de Freguesia de São cretaria do Clube Naval do 

Jorge e uma da Associação Desportiva e Cultural do Faial Início marcafio , Funchal, ,em São Lázaro, 
(que desistiu a meio do torreio). onde no dia 28 do corrente 

Para as 11 horas I 19 h irá cd Saiuveoc.edora do Tom!io Bragado a equipa «Juven- pe as oras sue er 
tude» da freguesia de Santana. uma reunião com os con-

Assim, domingo, com correntes. A organização 

Doca do Cavacas vence 
a equipado Real Louros 

Integrada nas comemorações do Dia da Cidade e 
com á colaboração da Câmara Municipal do Funchal, 
que ofereceu o troféu. dí.sputou-se na sexta-feira, pelas 
11 botai, 00 Campo do ex-Liceu. uma partida de fute­
bol de onze entre as equipas da Doca do Cavacas e do 
Real Louros. No final, vitória dQ Cavacas por 4-2 com 
um zero a zero ao intervalo. 

início pelas 11 horas, vai desta prova está a tentar 
decorrer na frente de mar da poder fornecer o com bus­
Vila da Calheta uma prova tivel gratuit~ente aos con­
de Motonáutica, que será correntes. 
constituída por um percurso A entrega de prémios 
de velocidade, num circuito desta prova terá lugar no dia 
triangular delimitado por 30 no complexo balnear da 
três b6ia,>, com determinado Calheta, ap6s concluída a 
número de voltas. prova. 

Podem participar nesta l.A. 

I Divisão - Jogos antecipados 

Farense, 2 - Salgu~iros; O 
o Farense venceu ontem o Salgueiros por 2-0,'na 

primeira jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 
1 Divisãcf, em jogo disputado no Estádio de S. Luís, na 
capital algarvia 

Ao intervalo: 0-0. 
Árbitro: Veiga Trigo, de Beja.: 
Marcadores: 1-0, por Ademar, aos 60 m.; 2-0, 

Luisão, aos 71. 
As equipas alinharam: 
Farense - Luís Manuel, Portela, Jorge Soares, 

Luisão, Amarildo, Sérgio Duarte, Pitico (ATInando, aos 
85), Serôdio, Ademar, Hajry (Hugo, aos 77 m.) e Djukic. 

Salgueiros - Madureira, Paulo Monteiro (Sá Pinto, 
aos 63), Pedro, Paulo Duarte, Renato, Milovak, Abílio, 
Soares, Drascovic, Nicolic e Rui França (Vinha, aos 72 
m.). 

Acçã() disciplinar: Cartão am<lJ'elo para Djukic (23), 
Miguel Serôdio (26), Paulo Duarte (50) e Drascovic (68). 

Assistência: Cerca de 8.000 espectadores. 

Sporting, O - Tirsense, O 
ÁIbitro: José Filipe (Algarve) 
As equipa') alinharam: 
Sporting - Ivkovic, Marinho, Carlos Jorge, Valckx. 

Paulo Torres, Peixe, Figo, Filipe, Cadete, Jusk:owiak e lor­
danov. 

TIrseose - Vital ('li Carlos, 45 m), Paulo Pires, Batista, 

Valério, Cabral, Carvalhal, João Mário, Marlcovic, Caetano 
(Cao, 45m), Vinicius e Silvinho. 

Acção Disciplinar: cartão amarelo para Marlcovic (12m), 

Cabral (52) e Paulo Pires (89). 

Boavista, 1 - Belenenses, O 
Ao intervalo: 0-0 
Marcador: 1-0, Tó Zé aos66 minutos. 
Mitro: João Simaozinho (Leiria). 
Boavista - Lemajic, Paulo Sousa, Rui Bento, Tavares, 

Caetano, Nogueira, Bobó, Sanchez, C:lSaca (Jaime Alves, 
60), Marlon Brarxião (T6 Zé, 17) e Ricky. 

Belenenses - Pedro, Rui Gregório, Guto, Teixeira, Nito, 
Emerson, Taira (Curcic, 69), ,Luís Gustavo, Adalberto (Gon­
çalves, 76), Mauro Airez e Meoad. 

Acção disciplinar: amarelo para Teixeira (5), Nogueira 
(9), Emerson (41), Mauro Airez (67) e Caetano (80). 
Vermelho para Menad (75); 

Venceu (1-0) a selecção do UrugUai 

Benfica na final 
do Troféu Colombino 

a Benfica qualificou-se ontem para a final do Troféu 
-Golombioo-em-FuteOOlao--detrotar a -selecção-do-Uruguai- - -- -­
por 1-0 em Huelva 

a golo foi apontado por lman, aos 54 minutos, de 
grande penalidade, a castigar denube de BaIbart ao próprio 
Iuran. 

Na final, o Benfica defronla hoje a selecção do Orile .. 
O enoontro deconeu no Estádio colombino de Huelva 

perante 2500 espectadores, e sob a direcção do árbitro 
Alfooso Alvarez, de Sevilha, as equipas alinbaram: 

BENHCA - Silvino, José Carlos, Wtlliam, Helder, 
Kulkov, Scbwartz, João Pinto (Vítor parefra, 29 m), Isaías, 
Femando Mendes, Rui Águas e luran (Rui Costa, 65m). 

URUGUAI - Barbat, R.1Il10S, Sanchez, Kanapkis, 
Cabrera, Moran, Montelongo, Salazar, FIaccia, Mendez, 
~ Paez (Bianchi, 60 m). 

O ádlitro mostrou cartão amarelo a Sanchez, Ramoo, 
F<f3Ccia, JOSé Carlos e Scbwartz, e expulsou o téa1i.co-adjutto 
português Eusébio, por protestar. 

a Beo1ica impôs-se na segunda parte, com um melhor 
futebol, aimdo suceSsivas jogadas de prigo junto da baliza 
de BaIbaL . 

Noo pimeiroo 45 núnutos o jogo fui de fraca quali­
dade por parte das duàs eqUipas, que apresettaram um es-
quema ~uiao defensivo. . 

Aoo 79 minutos o Uruguai poderia ter empatado no 
seu 1.anre de maior perigo, quando Kanapkis rematou forte e 
a bola embateu no poste da baliza de Silvino. 
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II Divisão de Honra 
União, 5 - Louletano, 2 

I 

Facilidades... apenas no resultado final 
ANTÓNIO GONÇALVES 

Ficha do jogo 
Estádio dos Barreiros 
Assistência: cerca de 2.000 pessoas 
Árbitro: Mário Leal, de Leiria 
Auxiliares: José Santos, na bancada e Hélio Vicente, 

no peão. 
C. F. UNIÃO: Zivanovic; Nelinho (cap.), Marco Au­

rélio, Ricardo Jorge, Baía; Hermê, Vicente (35m Beto), 
Pedro Paulo, Chico Nelo; Manú (78m Sérgio Lavos), Lepi. 

Suplentes não utilizados: BaIseiro, Horácio e Carlos 
Manuel. 

Acção disciplinar: cartão amarelo a Baía aos 47m 
LOULETANO: Amaral; César, Pagani -(cap), João 

Carlos, Álvaro Pedro; João Paulo, Augusto (71m Miguel 
Mendes), Cristóvão (62m Marco), Paulo Pilar; Branco e 
Rosário. 

Suplentes não utilizados: Adinho, Luís Pereira e 
Fernando Cruz. 

Acção disciplinar: cartões amarelos a Cristóvão 21m, 
Paulo Pilar 32m, Amaral SOm, Álvaro Pedro 52m, César 
75m. Aos 62m segundo amarelo logo seguido de vermelho 
a Paulo Pilar e aos 67m vermelho a Rosário. 

Começou na tarde de on­
tem o Campeonato Nacional 
da Segunda Divisão de 
Honra, com a turma azul­
amarela, que se assume 
como um candidato à subida, 
a obter uma vitória robusta 
perante o conjunto algarvio 
do Louletano. 

Vitória robusta sim, mas 
que no campo mostrou ser 
bem mais difícil do que os 
números finais poderão dar a 
entender. 

E a verdade é que se 
nos primeiros dez minutos 
a turma unionista atacou 
mais a verdade é que nun­
ca causou verdadeiro pe­
rigo junto à baliza de Ama­
ral. 

P()r seu lado, jogando sa­
bre a defesa, a !Urma visi­
tante ia controlando o jogo e 
na primeira vez que chegou 
junto da baliza contrária 
obtinha o golo, para pouco 
depois Rosário, um dos seus 
melhores elementos, perder 
aquela que acabou por ser a 
grande oportunidade de toda 
a primeira parte pois com­
pletamente isolado frente a 
7ivanovic rematou ao lado 
da baliza deste, quando já se 
esperava o dilatar do mar­
cador para os visitantes. Tal 
não demorou muito, pois 
uma V~ mais em lance de 
bola parada obteriam o se­
gundo tento. 

Mas: logo de seguida. en­
trava Beto e este jogador 
com a sua agressividade 
acabou por empurrar os visi­
tantes mais para a sua 
retaguarda e apÓI boa in­
mt.ência lObre o lado direito 
do ~ ataque e ~ em 
oom lance de Mand fazia 
com que oe bomenI da rua 

da Carreira fossem para as 
cabines a perder pela dife­
rença mínima e portanto com 
todas as hipóteses de poder 
virar o resultado. 

E aproveitando um natu­
ral recuar dos visitantes a re­
velar menor frescGIa física 
agora apoiados de forma en­
tusiástica pelo seu público, os 
comandados de Rui Mâncio, 
embora sem estarem a jogar 
bem, criaram alguns bons 
lances, falhando apenas na 
pontaria dos remates. Só que 
os visitantes em lance típico 
de contra-ataque faziam calar 
o público quando Branco de 
primeira rematou às malhas 
laterais com Zivanovic já 
batido. 

Aproveitando um' natural 
desnorte visitante após a pri­
meira expulsão os unionistas 
chegavam ao empate e pouco 
depois de Rosário ser ex­
pulso por agressão a Nelinho, 
Beta colocava a sua equipa 
pela primeira vez em vanta­
gem. 

Julgou-se que jogando 
contra nove elementos os 
azul-amarelos ou fizessem 
adiantar algum dos seus de­
fesas ou então entrar outro 
homem para 08 sectores mais 
adiantados do campo. Pura 
ilusão, por que se revelara 
alguma falta de ambição na 
constituição inicial da equipa. 
pois entrou com uma equipa 
algo titubeante, não entrando 
a man-dar no jogo, empur­
rando o adversário para junto 
da sua defesa, não era a 
partir daí que tal sucederia, 
e b'~ Ve7J!8 assistia-se ao 
pormenor de fieis e sete ele­
mentoo da turma unionista 
estarem para tJÚ da linha da 
bola, haveooo muita latera-

lização de passes; mas pou­
ca profundidad~ nos mes­
mos. Mas em- qualquer dos 
modos por aquilo que -se 
passou no terreno de jogo a 
vitória acaba por estar ab­
solutamente certa para os 

As equipas 

homens da Madeira, embora 
por números exagerados, 
pois por aquilo que jogaram 
os visitantes não mereciam 
castigo tão pesado. 

A equipa de arbitragem 
acabou por ter trabalho posí- -

tivo, embora manchado 
quanto a nós no rigor da 
expulsão de Paulo Pilar, pois 
mesmo em muitos dos 
protestos dos adeptos locais 
o árbitro esteve quase sem­
pre bem. 

Beto: a arma secreta 
A turma unionista realizou 

uma exibição que acabou por 
salvar-se em grande parte 
devido a ter jogado a partir 
de dada altura contra um 
conjunto formado por nove 
elementos, pois de resto o 
conjunto orientado por Rui 
Mâncio revelou enormes di­
ficuldades para mandar no 
jogo, e tal pormenor apenas 
melhorou com a entrada do 
colored Beta, um dos novos 
reforços para a presente 
época. 

Zivanovic (2) - Teve 
uma tarde ingrata pois sofreu 
dois golos a frio e depois não 
teve oportunidades para -se 
redimir. 

Nelinho (3) - Revelou 
enormes dificuldades frente a 
Paulo Pilar, subindo imenso 
de produção após a saída 
deste. 

Marco Auréiio (2) -
Onde estava nos dois golos 
contrários, -apesar de ter o 
mérito de obter o golo do 
empate numa altura decisiva 
do jogo? 

Ricardo Jorge (2) -­
Reparte com o seu colega 
de sector largas culpas nos 
dois golos contrários, mas 
no decorrer da etapa com­
plementar subiu bastante de 
produção. 

Baía (3) -- Dando muito 

espaço ao seu opositor di­
recto sentiu muitas dificul­
dades em impor-se pois este 
aparecia regra geral já com 
o esférico dominado e isso 
era uma dificuldade acres­
cida. 

Hermê (3) -;- Bons pés e 
uma boa estampa física, mas 
mostrou dificuldades em 
jogar como trinco pela frente 
da sua defesa, embora revele 
boa leitura de jogo, tentando 
sair de primeira embora nem 
sempre bem. 

Vicente (1) - Estava a 
ser o médio de menor rendi­
mento e acabou por ser 
substituído para entrar mais 
um ponta de lança. 

Pedro Paulo (3) - Bons 
pés, expontaneidade de rema­
te, mas pouco rápido no sol­
tar o esférico. 

Manú (4) ...I..;. &tev~ sem­
pre em jogo, ~ndQ um ,dos 
mais perigosos avançados 
dos locais aparecendo bem 
várias vezes, mas sendo um 
pouco individualista nalguns 
lances. 

Lepi (3) ~ Sempre esfor­
çado, mas muito desampa­
rado entre os centrais con­
trários, deu-lhes sempre luta 
e acabou por esgotá-los 
muito nessa missão. 

Chico Nelo (2) - Algo 
trapalhão, raramente foi o 

elemento de apoio que Baía 
contava e isso criou um largo 
fosso entre os dois esquer­
dinos unionistas bastante 
bem aproveitado pelos visi­
tantes durante quase todo o 
jogo. 

Beto (5) - Acabou por 
ser o elemento mais perigoso 
da turma azul-amarela, e o 
seu espírito de lUla a sua ca­
pacidade de choque e o seu 
bom futebol acabaram por 
ser decisivos no resultado fi­
nal. 

Sérgio Lavos (2) - En­
trou bem no jogo e embora 
jogando apenas quinze mi­
nutos acabou por ter alguns 
bons pormenores e culmi­
nados com a obtenção dum 
bom golo. 

Por seu lado a turma visi­
tante enquanto com onze 
elementos e mormente no 
decorrer da primeira parte 
revelQu ser uma equipa di­
fícil, mas depois disso aca­
bou por ser o veterano Ama­
raI a evitar males maiores 
para as suas cores. 

Quanto à turma de arbi­
tragem no geral esteve-bem, 
embora tivesse havido algum 
rigor na expulsão de Paulo 
Pilar, pois este não demorou 
tanto tempo que justificasse 
mostragem de qualquer 
cartão. 
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Nacional recebe hoje, pelas 16 horas, o Leixões 

«Queremos começar com o pé direito» 
- desejo do brasileiro Nené que não poderá alinhar neste jogo devido à "burocracia" da CBF 

CRISTINA SILVA 

Foi um dos três brasileiros trazidos 
no princípio da época para o Nacional 
pela mão de Amaro Cavalcanti. 
Chama-se Milton Rodrigues Felão Júnior, 
era jogador de voleibol. mas aos 17 anos 
mudou para o mundo do futebol. 

Acha que [a lima hoa 
OpÇ~1U e este é o seu quintu 

c1uhe como profissional. Co­

Mecem-no por Nené e hoje 

vai ticar com o seu colega 

Márcio de fora dos convoca­

dos para a jornada inaugural 

do Campeonato da II Divisão 

de Honra, por questões bu­

rocráticas da Confederação 

Brasileira de Futebol, razão 

pela qual ainda não se podem 

inscrever na Federação Por­

tuguesa da modalidade. 

Aborrecido com a situa­

ção, Nené está, no entanto, 

con/iante numa boa época ao 

selVl\A> do seu pnmeiro clube 

em Ponugal. Sabe que o 

canlpeonato é difícil, mas 

tentará ajudar a atingir os 

objectivos a que ° clube se 
propôs. 

Um jogador 
de Voleibol 

Como foram os primeIros 

passos no futeboP 

- P()r acaso Eu e/a 

jogador de voleibol, mas na 

altura havw um torne/() en­

tre colégIOS e eu partlcipeL 

Um tremado r VIU, gosluu e 

conndou-me para trelfwr 

nwn clube lá de Sã() Paulo 

Comecet aos 17 anos, nos 

JUniores e um ano depOIS cra 

profiSSIOnal 
Foi um começo um pouco 

tanilo, uma vez que a m:uo­

na elos Jogadores começa 

desde os escalõe" malS JO­

Ven\ 

-- Sim, na verdade eu 

nunca pensei em ser joxador 

de futebol Deu certo e acho 
que fiz wna boa opção. 

Passou por muitos clubes') 

Comecei no Juvcntus, 

panei pelo Palmeiras, 
Guaranim e para o Bata, O 
NaCIOnal é (; meu quinto 

clube. 

O que pensa ClIDsegt.!1I na 

sua oova equIpa '! 
Tudo Quando um 

jogador sai do seu pars 

aspi ru .\ empre () mellzOl. 

Quero ajudar a equipa a 

conseguir tudo a que se 

propõe em termos de cam­

peonato e. neste caso parti­

cular. a subida de divisão. 

Conheço o Heitor, 
Pimenta e Leiz ... 

Tinha referências do 

clube? 

- Sim. porque tenho 

amigos que jogaram aqui. O 

Heitor, o Pimenta. que é 

agura meu colega. o próprio 

Lei;;, (Iue chegou a orientar 

() plantel, jogou comigo em 

S, Pau/o, 

Ele falava muito bem do 
clube. E, claro, o professor 

Amaro, que nos trouxe para 

cá, também nos deu as me­

lIlUres referências do clube. 

Vle1l'lOS com confiança. 

Estào a adaptar-se? 

- Espero ser feliz na 

Madeira. A ilha é bonita, as 

pessoas simpáticas, isso é 

ludo Importante em tennos 

de adaptação. Tem tudo para 
consegl/lrmos uma 6ptima 
(nnporada 

O que acha do futebol 

português') 

- Muito diferente do 

nosso. O futebol em Portu­
xa! é mms "corndo" ,nós no 

BraSil utlli:amos mais a téc­

rl/ca, aqlll eXige-se que o 
arleta esteja a J()()% na sua 
jorma, pelo modo como se 

jUKa 

Em que posição gosta de 
actuar') 

- Jogo bem a central, 

nunca IIve problemas, Só que 

no mfcio estranhei wn pouco 
a mlnJUl posição aqui em ter­
mo:, de marcação. Por exem­
plo, aqUl exüte o l(bem, no 

BraSil ndo há essa funçào 

A~ora já estau adaptado, es­
pero corresponder e subir 
cada yez mal,,'i de forma c 

Mostrar o valor 
em Portugal 

peonato da Il Divisão de precisamos estar bem 

Honra é muito diflcil, mas fisicamente. Este estágio 

e integrar 
um grande 

E atingir que meta? 

- Mostrar todo o meu 

valor em Portugal. nao só na 

Madeira e almejar a inte­

gração nwna grande equipa 

e conseguir todos os suces­

sos que puder ter na minha 

carreira, 

Todo o atleta profissional 

sonha com isso, Aliás, o 
passe é meu, eu já o 

comp"<.Jl"iJ quando surgiu a 

oportunidade de vir para a 

Madeira e fi= um alltu-inves­
timenfoc Para que os meus 

sonhos sejam realidade cu 

preciso mostrar o meu valor 

e estou a lutar por iSfo. 

Há pouco confessou que 

vai tentar aj-Jc4tr o Nacional 

a lutar pelo título e, conse­

quentemente à subida de di­

visão. Só três equipas serão 

privilegiadas ... 

- Segundo sei, o cam-

pelo que tenho visto o Na­

cional tem um bom plantel e 

reúne todas as condições 

para fazer wna boa tempo­
rada. A subida vai depender 

muito de nós, sem perdermos 

o respeito pelo adversário, 

porque todos têm as suas 

armas. De qualquer forma. 

temos de apostar em nós 

próprios para conseguir o 

objectivo, Só que o futuro a 
Deus pertence e se "quem 

trabalha, Deus ajuda". va­

mos caminhar nessa di­

recçqo. 

Primeiro plantámos 
e agora queremos 
colher 

Como decorreu o estágio 

em Paredes? 
- Foi muito proveitoso, 

treinámos bastante e chegá­

mos à Madeira cansados. 

mas agora temos condições 
para enfrentar esse cam­

peonato. que é grande e 

Os dezasseis convocados 
Rolão Preto convocou dezasseis elementos para 

defrontar os homens de Matosinhos. São eles Helder. 
Pimenta. Bruno Xavier, Paulito. Festas, Barreto, Vieira, 
Muchacho, Henrique, António Miguel, Roberto Carlos, 
Chiquinho, Ramos, Tininho. Luís Miguel e Marco. 

foi para aprimorarmos pa­

ra a estreia no campeona­

to. agora ramos ver como 

serão as coisas. Primeiro 

plantámos. agora vamos 

colher. 

Está tudo pronto para o 

arranque desta tarde? 

- Sem dúvida alguma. 

Quanto mais depressa 

começarmos a prova, me­

lhor. A intenção para hoje é 

conseguir uma vitória, para 
assim o inicio do cam­

peonato ser feito com o pé 

direito. Assim, despertaremos 
o interesse da massa asso­

ciativa para ir ao esrádio nos 

apoiar, não só no primeiro 

JORo, como em todo o cam­
peonato. 

O Rolão, até o decorrer da 

última temporada era jogador 

do Nacional. Depois pegou 

na equipa e alcançou a ma­

nutenção. Que tem a dizer 
sobre este jovem treinador? 

- Pelo que o Rolão já 

mostrou até aqui. para nós 
que chegámos há pouco 
tempo. tem tudo para ser wn 
bom treinador. A equipa é 

jovem. o técnico é jovem e 
isso é óptimo, a forma de 
pensar é a mesma. Para os 
jogadores é importante 

serem orientados por uma 

pessoa que há pouco tempo 
esteve dentro das quatro 

linhas. Nesse sentido, ena-se 

uma união indispensável ao 

bom funcionamento da 
equipa. O Rolão tem nos 

incentivado muito. todo O 

grupo lhe dá crédito total. 

O Nené e o Márcio não 
fazem parte do lote dos pri­

meiros convocados da época, 
por atrasos verificados na 

vinda para Portugal de docu­
mentos necessários à sua 

inscrição na tederação. Como 

encara o momento que está 

a passar? 

- FIc'o muito aborrecido, 
estamos aqui há muito 
tempo, já deveria estar tudo 
em cOlldições para integrar­
mos um plantel neste pa{s. 
Não estou culpando ninguém 
pelo atraso no envio dos do­
cwnentos, mas queria poder 

jogar. 

Completando, confiante ... 

- Não sei ao certo o que 

aconteceu. mas sei que os 

nossos colegas vão ser ca­

pazes de dar conta do 
recado. Só que eu e o 
Márcio quedamos muito 
jogar. o que vai ser impos­

s(vel nesta jornada inaugu­

rai. Mas claro que vamos 
estar no estádio torcendo 
pelos nossos companheiros! 
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Torneio de Volei de Praia termina hoje 
< 

Miguel Maia/João Brenha e Xisto/Mário decidem vitória em «final-surpresa» 
EMANUEL PESTANA 

As duplas Miguel Maia/João Brenha e 
Miguel Xisto/Mário Rodrigues decidem esta 
tarde a vitória na variante de duplas do I 
Torneio Internacional de Volei de Praia que 
decorre desde a passada sexta-feira no Porto 
Santo após terem batido nas meias-tinais 
respectivamente Rui Tato/Rui Caldas e 
«Tubarão»·/«Paulão». 

&ta .final acaba por coosti- venientes estão reunidas as 
tuiruma swpresa, pois tudo con~ções para que a final 
apontava para que o par constitua um aiOOa melhor es­
«Tubarão»/<<Paulão», segundo pectáculo, pois aquelas são 
classificado em Espinho, . duas das boas duplas de volei 
garantisse um lugar na final já 
que o outro desde o princfpio 
que estava mais do que asse-

. ~o para a dupla Maia! 
/Brenha. Mas na meia-final o 
antigo jogador do Nacional e 
Miguel Xisto ttiunfaram com 
justiça por um equilibrado 2/1 
relegando a dupla opositora 
para a disputa dos lugares se­
cundários onde defrontam Rui 
Tato/Rui Caldas, as revelações 
do toIreio, com wna excelente 
prestação que os levou a se 
sobreporem a duplas à partida 
mais cotadas. 

Após o primeiro dia de 
competição dedicado aos jogos 
da fase preliminar em que não 
houve smpresas dado que l0-

dos os cabeças de série 
triunfaram nos seus grupos, 
ontem realizaram-se 6s encon­
tros dos quartos de final e 
meias-finais com a qualidade 
a subir de tom, assistindo-se a 
partidas de excelente nível e de 
autêntico espectáculo. 

Pela categoria dos inter-

I T o 

de praia no noo;o país, com 
um ligeiro favoritismo a recair 
para a dupla de internacionais 
continentais, recentes vence­
dores do torneio de Espinho. 

Em femininos (variante de 
quâtro, as finalistas" semo as 
equipas das Vespas à base de 
jogadora<; do C. S. Made,ira e 
do «Tahiti», esta última for­
mada pelas irmãs Schuller, 
atletas internacionais que ac­
tuam no Boavista e Ana 
Brogueira, ex-praticante da 
modalidade sendo o terceiro e 
quarto lugares discutido pelas 
fonnações do <<Louva-a-Deus» 
composto por atletas que 
militam no Nacional e «O 
Terra Nova de MachiCO». 

Centena e meia 
de participantes 
na recreação 

Ao IÚvel da recreação to­
das as expectativas quanto à 
adesão dos verareantes for.Un 
largamente ulttapa.s.;adas com 

R N 

as pessoas, umas com mais sido um inegável êxito, ludo 
jeito do que outras, mas todas não teria o mesmo impacto 
imbuídas de um salutar espírito sem o público. E este tem 
de participação, a se inscre- correspondido em massa 
verem em massa com o lotando a bancada exll,tente na 
número de atletas a atingir praia e as zonas circundantes 
cerca de centena e rneia aos quatro campos de jogos 

Antigos praticantes e algu- empresmndo um outro colorido 
mas ~ coobecidas da nossa à prova, vibrando e aplaudindo 
praça decidiram deixar de lado a'l melhores jogadas, revelando 
os complexos e mostrar a suas que este tipo de espectáculo 
avantajadas barriguinhas pela sua beleza e espectacu­
empenhando-se com muita laridade tem corxlimentos ca-
seriedade no seu pape~ ____ pazes deatrairo interesse geral 

E tem havido ocasião para das pessoas mesmo aquelas 
cenas hilariantes com os que não são adeptas da mo­
menos aptos para a prática da daIidade. 
modalidade a recorrerem a tO-
dos os meios imaginários e 
po&9veis para porem a bola do 
outro lado da rede, nem sem­
pre de fonna ortodoxa, embora 
tanlbém surgissem algumas 
revelações a denotarem dotes 
técnicos desconlrcidos, tudo 
dentro do maior desportivismo. 
Outra coisa não seria, aliás, de 
esperar. 

Depois de dois dias de 
extenuante competição que 
tem metido, para algum, jor­
nadas nocturnas, já estão 
apurados os candidatos ao 
quadro de honra. Trata-se dos 
"Cábulas e do Trapichense 
estando o jogo da final a ser 
aguardado com grande 
~ a ver se a loucura 
dos segundos é superior à 
cabulice dos estudantes. 

Público tem emprestado 
colorido à prova 

Se em tennas de qualidade 
e participação o torneio tem 

Porto Santo, Espillho 
e Caparica 
debateram questões 
comuns 

As organizações dos tor­
neios do Porto Santo, E'lpinho 
e Costa da Caparica que fazem 

. parte de um modelo conjunto 
mantiveram uma reunião de 
trabalho em que tariíbém- par­
ticiparam elementos de Angola 
orxIe foram debatidos assuntos 
de interes<;e ComWll. 

Dos temas tratados é de sa­
lientar a intenção da criação de 
um circuito nacional de tor­
neios de V olei de Praia com a 
elaboração de um ranking que 
seleccionará as três duplas 
melhor classificadas para a 
participação no Torneio Inter­
nacional de Angola e com um 
«super-prémio». 

Ainda sem reconhecimento 
oficial por parte da Federação, 
as três organizações manifes~ 

;r;·:::·:·~~·~:·::-·:· :":::i:":: }t .. :{" 

ASSOC\AÇÂO DE V O L E IBOI.N·~f) A)MÂ 

p O R T 

lanml a vontade do desen­
volv imento de demarches 
nesse sentido, havendo um 
conscn'lO qu,t<;e total para a 
manutenção das mesmas datas 
em relação ao próximo ano em 
que a aposta vai. recair na 
qualidade. 

As sessões de trabalho terão 
continuidade com nova reunião 
a ter lugar OCjuando do Torneio 
da Costa da Caparica que se 
realiza 110 último fim-de-se-

~aIla <ie A.~~t<:>.~_ 

Final é às 17 horas 

Vandalismo na pràia 
danifica material 

Algum do material mon­
tado na praia de apoio ao 
torneio, nomeadamente, as 
placas de publiCIdade, 
amanheceu danificado na 
manh5 de sábado, alvo de 
lamentáveIS actos de 

vandalismo por parte de indi­
víduos que à falta de outro 
pretexto se divertem a destruir 
po~ desuuil". __ 

---'--"--.., 

O dia de hoje está reservado ao apuramento dos 
vencedores nas diversas variantes. A final de duplas tem 
lugar esta tarde às 17 horas realizando-se o apuramento 
dos 32 e 41: classificados pelas 16.30 horas. De manhã, será 
o apuramento das posições secundárias entre 52 o 12Q clas­

sificado. 
Vejamos os jogos previstos: 

Variallte de 2 

10.30 - Ricàrdo/A. Rodrigues-Santanaflbrahim (11 2/122) 
10:30 - R. Lopes/C. Alves-Domingos/Makili (9º/10º) 
11.00 - F. Zanlba/A. Pires-P.AIves H. Iglésias (7Q/8º) 
11.00 - A. Brandão-Miguel Soares (52/6º) 
i6.30 - «Tubarão/paulão»-Rui Tato/Rui Caldas (32/42) 

17.00 - Miguel Maia/João Brenha-Xisto/Mário (12(22) 

Variante de 4 - Masculillos 

11.00 - Volei Clube/«Borga Boys» (32/4º) 
15.30 - Vespas/A. D. Machico/Parágrafo (1 º(2º) 

Variante de 4 - Femininos 

10.00 - Big Sport-A.D. Machico/Parágrafo (9º/10º) 
10.00 - New Generation C./Monkeys Champions (7º/82

) 

10.30 - A. D. Machico/Ganha Pouco{fhe Best (52/6º) 
11.00 - Louva-a-Deus/O Terra Nova (3º/4º) 
15.30 - Vespa'i!fabiti (1º(2º) 

Varumte de 6 • Recre~ão . 

15.00 - SK8/ Guarda Sóis (3º/4\l) 
15.00 - Cábulas!frapichense (1º/2º) 

c , o N A L 
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Santana 
. 

no «plng-pong» 

«Pala» da· crise 
interdita Alvalade 
A bancada coberta do 
Estádio José Alvalàde 
não poderá abrir ao 
público até ao dia 27 
de Agosto, data pre-

, -

vista para a conclusão 
da primeira fase dos 
trabalhos da sua 
reparação, determinou 
o secretário de Estado 
da Cultura, Pedro 
Santana Lopes, 

Agosto, que os trabalhos 
iniciados no dia 12 na co­
bertura da bancada central do 
Estádio José Alvalade foram 
interrompidos, só se reini­
ciando no dia 17. 

Reinício este «que se limi­
tou à fase inicial da remoção 
de entulhos o que, embora 
exigido pelo LNEC não é, 
obviamente, o essencial», re­
fere o despacho mi-nisterial 
~hegado à agência Lusa 

bancada central do Estádio 
do Sporting já provocou a 
demissão da subsecretária de 
Estado da Cultura, Maria 
José Nogueira Pinto. 

O texto na íntegra do 
despacho do secretário de 
Estado da Cultura, Pedro 
Santana Lopes, sobre a 
interdição da cobertura da 
bancada central do Estádio 
José Alvalade, é o seguinte: 

«Considerando que: 
1 - Segundo as infor­

mações da Direcção-Geral 
dos Espectáculos e das Artes 
(DGEA T), nomeadamente as 
dos dias 17, 18 e 20 de 

de uma inspecção aos tra­
balhos por parte daquela Di­
recção-Geral; 

4 - Pese ainda a clara 
intenção do Sporting em rea­
lizar as obras de acordo com 
o disposto pelo LNEC, o 
efectivo reforço das vigas 
ainda não se iniciou; 

5 - Considerando que, 
pelo que acima ficou ex­
presso, não foram cumpridos 
pelo Sporting Clubde Portu­
gal, os termos do protocolo 
estabelecido com aquela Di­
recção-Geral. 

Deternúoo que: 
1 - A DGEAT não au-

Cintra de pasmar 
Sousa Cintra, presidente do Sporting Oube de Portu­

gal, manifestou-se pasmado quaLrlo a agência Lusa Ire c0-
municou na íntegrn- o despadlodo-setretário-de~oda 
Cultura, Santana Lopes, que interdita ao público até 27 de 
Agosto a bancada central do &tádio José Alvalade. 

O dirigente leonino afirmou-se «francamente 
sUIpreendido» com a medida, em cuja origem se encontra, 
segunda a pelb1JCCl..iva governamental, o atraso nas obras de 
recuperação da cobertura daquele sectOr do recinto. 

No dia 27 de Agosto a 
Direcção-Geral dos Espec­
táCulos e das Artes (DGEA T) 
deverá solicitar ao Labo­
ratório Nacional de Enge­
nharia Civil (LNEC) a 
verificação conjunta do cum­
primento integral do exigido 
por este laboratório para a 
primeira fa~ dos trabalhos, 
ou seja, o reforço de nove ' 
vigas citadas no relatório 
oficial do LNEC. 

No dia 19, «pesem em­
bora as posteriores explica­
ções à DGEAT, esta foi 
impedida pelo Sporting de 
realizar uma inspecção aos 
trabalhos e o efectivo reforço 
das viga') ainda não se ini­
ciou», adianta o documento. 

Agosto, os trabalhos inicia- torize a abertura ao público 
dos no dia 12 na cobertura da bancada coberta do Está­
da bancada central do Está-. dio José Alvalade até ao ,dia 

«Não encontro explicação» - disse. Nenhum sportin­
gui'lta ou português consciente compreende o fundamento 
da decisão, quando o Sporting está a cumprir com rigor tudo 
o que lhe foi estipulado» no protocolo para a primeira fase 
dos trabalhos. Instado a comentar o considerando do despa­
cho governamental de que frisa ter sido a Direcção-Geral 
dos Espéctáculos e Artes (DGEAT) impedida quarta-feira 
última de proceder 'a uma inspecção das obras, o presidente 
do clube verde e branco ieonino gamnte tal não ser verdade. 

_ «Ninguém falou comigo. O Sporting está sempre à dis­
posição das vistorias» e «até pede para irem lá ver» como 
vão os trabalhos. Aliás, adiantou Cintra, <<já antes queríamoo 
antecipar a conclusão das obras para o dia 25». 

Para a sua tomada de po­
sição, Santana Lopes consi­
dera, apoiado em informa­
ções recebidas da DGEA T 
nos dias 17, 18 e 20 de 

Pelo anteriormente ex­
p~sso, o secretário de Estado 
da Cultura, Santana Lopes, 
considera que não foram 
cumpridos pelo Sporting 
Club dellortugal os termos 
do protocolo estabelecido 
com a DGEAT e assenta aí 
o fundamental para a medida 
agora tomada. 

O problema colocado pela 
reparação da cobertura da ' 

Maria José Nogueira: 

dio José Alvalade, foram in­
terrompidos, só se reinici­
ando no dia 17; 

2 - E'lSe reinício se limi­
tou à fase inicial de remoção 
de entulhos, o que, embora 
também exigido pelo LNEC, 
não é, obviamente, o essencial; 

3 - Pesem embora as 
posteriores explicações a 
DGEAT, foi impedida no dia 
19 pelo Sporting a realização 

27 de Agosto, data prevista 
no citado acordo. para a 
conclusão dos trabalhos da 
l,í! fase, ou seja, o reforço 
das nove vigas citadas no re­
lat6rio do LNEC. 

2 - Deve a DGEAT so­
licitar ao LNEC a verificação 
conjunta, nesse dia, do 
cmnprimento integral do exi­
gido por aquele laboratório 
para a l,I fase doo trabalhos, 

Sousa Cintra acrescentou que <<perante factos não há 
argumentos», garantindo que os trabalhos encontram-se 
mesmo OOiantados <<pois os operários e os técnicos têm estKlo 
no local 24 horas por dia, sábados e domingos incluídos, e 
recorremo a horas extraordinárias». 

Depois de afirmar que o Sporting «está a fazer um es­
forço imenso», Sousa Cintra vfucou não pretender conflitos 
com o Executivo, mas não se eximiu a comentar que, no 
lugar da inteIdição, «gostaria mais que o Governo cmnprisse 
com o clube, pois até hoje o Sporting não recebeu ôm centavo 
do que Ire prometeram», 

«Pelo que tenho visto já não digo nada» 
A ex-subsecretária de Estado da Cultura, 

Maria José Nogueira Pinto, escusou-se a reagir à 
notícia da nova i.llterdiyão da bancada central de 
AJvalade. 

«Perante tudo o que tenho visto, já não digo 
nada», afinnou à agência Lusa, Nogueira Pinto, 
demitida quarta-feira pelo secretário de Estado da 
Cultura, Pedro Santana Lopes, na sequência de di­
vergências relacionadas com o caso da <<pala» de 
Alvalade. ' .. 

Em 10 de Julho. Maria José Nogueira Pinto 
detenninou o er.cerramento da bancada central, 
alegando, com base num relatório do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil (LNEC), que a sua 
«pala>, não apresenta v;. condições de segurança 
suficientes. 

Cerca de um més depois, em 27 de Agosto, 
Santana Lopes assina um protocolo com o Sport­
ing e levanta a interdição da bancada. Logo no 
<li:1 seguinte M:Jlia José Noguein Pinto pede a 
ckmissão do r>eu (;:Jlgo, por cOHsiderar ter sido 
cksautorizada. 

Cmco dia;, (kpou, quando a demisl>ão é 
tomada pública, o w::çretário de &!:ado da CultuIa 
ernite um comunicado afumando que Nogueira 
Pinto se mantém, afma1, em funçoo~. 

Contudo, em J8 de Agooo, Nogueira Pinto 
~ ~ afinnação e mantém a exigência 
de que a ~ seja inleWita. E, no me/rno dia, 
Santana Lopes demite-a. 

Subsecretária de Estado 
não será substituída 

está a cumprir o protocolo, o secretário de Estado 
acaba por detenninar nova interdição da bancada, 
acabando assim por ir ao encontro das exigências 
da ex-subsecret:.áril\ de Estado. 

Maria José NogueiIll Pinto não será substituída 
no Governo. 

A ex-subsecretária de Estado da Cultura foi 
demitida pelo secretário de Estado da Cultura, Pedro 
Santana Lopes na última quarta-feira no teITI10 de um 
complexo processo relacionado com a «pala» da ban­
cada central do Estádio José Alvalade. 

As competências que estavanl cometidas a 
Maria José Nogueira Pinto passam para a esfera 
de Pedro Santana Lopes, disse à agência Lusa 
a mesma fonte oficial. 

O decreto de exoneração da ex­
subsecretária de Estado encontra-se na Pre­
sidência da República para assinatura de Mário 
Soares, devendo o Presidente da República 
as<>Íná-Io esta semana. 

A cronologia 
A nova interdição da bancada central do Está­

dio José AJvaJ.ade representa mais um episódio de 
um «folhetim» irúciado em 1983 e que já inclui a 
demissão de uma subsecretária de Estado em 1992. 

É a seguinte a cronologia dos principais acon­
tecimentos relacionados com a «palro> e estrutura 
do Estádio José Al val.ade: 

198 3 - Primeira vistoria do LNEC ao Está­
dio JolII; Alvalade, a pedido do Sporting. Detectada 
«~rioração do betão de recobrimento e a corrosão 
de armadurdSr>. A polícia municipal intimou o clube 
!I. fazer OOI"dS. 

Maio de 1986 - nova vistoria, o 

LNEC considera «muito preocupante a sit~ação 
resultante do agravamento do fenómeno de 
corrosão dos elementos de bordadura do 
coroamento exterior do Estádio». No entanto, o 
Sporting, o Ministério do Plano e Administração 
do Território e a Câmara de Lisboa dizem não 
haver razões para alanne. 

24 de Abril de 1988 - O Sporting e a empresa 
<Jetbetoo» assinam um contrato para as obras de 
recupeIafião do Estádio José Alvalade, no valor de 
100 mil contos, e que «devem estar coocllÚdasden­
Iro de um ano». 

24 de Setembro de 1988 - A «Jetbeton» 
anWICia em cOlmmicado terem sido suspensos os 
trabalhos em Alvalade, às 18.00 do dia 16, devido 
ao «não cumprimento por parte do Sporting dos 
seus coolpromissos financeiros» para com a em­
presa, de cerca de 116 mil contos». A <<Ietbeton» 
desaconselha «a 'normal utilização do Estádio José 
Alvalade». 

Em resposta, o Sporting disse em comuni­
cado não admitir «chantagens de espécie al­
guma» e acrescentava: «Os serviços técnicos do 
Sporting e outras entidades oficiais podem 
comprovar que a situação da «pala» de cober­
tura do Estádio era, de facto, grave em Julho de 
1988. Neste momento, a situação, para além de 
não ser grave, está perfeitamente controlada em 
termos de segurança». 

27 de Dezembro de 1988 - O presidente 
do Sporting, Jorge Gonçalves, afirma que «o 
LNEC deu (ao clube) todas as garantias de se­
gurança». Acusa ainda «alguns órgãos de infor­
mação de especulações contínuas». 

10 de Julho de 1992 - A subsecretária de 

Estado da Cultura, Maria José Nogueira Pinto, 
interdita a bancada central do Estádio de Alvalade 
com base num relatório do LNEC. 

16 de Julho de 1992 - Concerto de Eltoo 
John sem bancada central; 

22 de Julho de 1992 - Concelto dos Genesis 
sem bancada central; 

. 12 de Agosto de 1992 - Protocolo entre a 
Secretaria de Estado da Cultura e o Sporting -
Pedro Santana Lopes levanta a interdição; 

13 de Agosto de 1992 - Maria José No­
guein Hnto denúte-se; 

17 de Agosto de 1992 - Vistoria oficial às 
obras da «palro>; 

- Pedro Santana Lopes manifesta-se 
insatisfeito com a direcção do Sporting; 

- Sporting garante cumprimento do proto­
colo com a Secretaria de Estado da Cultura; 

18 de Agosto de 1992 - O jornal o <<PU­
blico» noticia a demissão de Maria José Nogueira 
Pinto; 

- Santana Lopes e Maria José Nogueira 
Pinto reúnem-se pelo menos duas vezes no Palá­
cio da Ajuda Santana Lopes emite um comuni­
cado afinnandoque a subsecretária de Estado se 
mantém em funções; 

19 de Agosto de 1992 - A subsecretária de 
'Estado desmente, a uma rádio de.Lisboa, rnanter­
-se em funções. Insiste na exigência da interdição 
da bancada; 

- Santàna Lopes denúte Nogueira Pinto; 
20 de Agosto de 1992 - Santana Lopes 

.interdita a bancada central de Alvalade até Z7 de 
Agosto, alegando que o Sporting não cumpriu o 
protocolo assinado em 12 de Agosto. 
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I ~l~~~~.~ ... , •• - •. ' ,. ~.~ : Nas nossas iniciativas e actividades I 
I - - ,J empenhamo-nos com grande I 
I : alegria e voluntariedade. Mas não I 
: ~.: descuramos "nada, não deixamos : 
I m nada ao acaso. I 

m lu E os resultados aparecem, sem ser I 
: m por magia. Quando não vencemos, : 
I :. estamos lá perto. I 
I 00 Temos lugar cativo no podium. I 
I ~ I 
I ~ Rall da Camacha 1_ 
:,., .• ~f ......... ,~ ____ ._w,.. : ~:: ~~.~eral WJVLf3 ~'·H~~~~ ~~d10 : 

m I .. ~-... --- .. -_. --.--- ---- ---------1--- .. 
I --- gRampa da Boa Morte I 

m :> m 1.2 Gr. N llJAV4j VA'8 Vítor Sá : 

I m Rall Costa Noroeste I 
I 11 2.2 da Geral 1illJ/!? l!"'H Vítor SálOmelas • 
I "..... 11 1. Q Gr. N ~::!..:.J ~~ _ Camacho • 
I" q I 
I ... ,..*' . @: Rall Santacruzense I 
1.1 3. Q da Geral Iillrm! l? E~~I Pereira I 
I'ir 3,2 Gr. A ~:[J ~~ L..J Antonto Castro • 

I I 
Rali Luís Mendes I ' - I I. 1,2 da Geral 1ilIM/r-!,T'!!"u"""!?~-. -:""l-'? Vítor Sá/Dr- I 

•.• 1. Q Gr. N ~:[J ~~ [] nelas Camacho I 
3,Q da Geral li1iV'U 0' 'H Emanuel Pereira 
2,2 Gr. A WL:Ll [4 António Castro I 

Rali Vinho Madeira - Dobradinha lúúV·H ~H : 
1.

2 
Gr. N liUi/4 ~ ~~f ~ Vítor Sá {Prioritá-

1.2 Madeirense ~:-- r rio FISA B)JOme-
10.2 da Geral las Camacho 

2.
2 

Madeirense liUN/ 4- ~ ~~ '~ ~ ErTlmuel Pereira 
11 ,II da Geral '= U António Castro 

Dois GWfj i:Fl à partida. 

Dois WWB Z'H à chegada. 

E tudo isto porque andamos em 
boa companhia. st 
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MADEIRA 

Vil/ersal manifestações de carácter desportivo assinalaram o «Dia da Cidade». desde o Ciclismo à Esgrima passando pela Asa-Delta e pelas actividades náuticas sempre aliciantes para quem 
participa e para q:,um I/é 
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15 an s de experiência, a ga nosso sucesso. 
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Recorde de entradas fica para o ano 

Complexo Balnear do Lido 
«temporariamente nublado» 
o mais popular centro balnear da Madeira 

ressente-se do «regresso à no~alidadc»; ou 
seja, após um ano excepcional em termos 
de condições atmosféricas, com sol e céu 
lim po desde Abril até Outubro, 1992 aí está 
com o nosso tão característico "capacete". 

Como principal consequência, este ano 
não há recordes de entradas no Complexo 
Balnear do Lido. Ma~ poderá haver outro 
tipo de recordes: o de funcionários com 
atestados. Os números do director Gil 
Gomes di7.em tudo ... 

Capa: M. Nicolau 

OQ9 
Barcelona'92 

em tempo 
de rescaldo 

4 
(~ a segllllda lIlaior prova 

:ltltolllohillstica ('III Portugal. () 
Rali Vinho Madeira voltou a 
~-;er lIn1 exilo ii lodo~) m; n(Vt'j,'), 

nl:lntendo·· ... l" 110 alto coeri 
ciellte do cOlllpetitivo Iluadro 
l'uropelt.I)('spor/o,\' 

11 

12 

13 

15 

25 

28 

sumário 

Artur Andrade, professor e 
mtÍsico, 64 anos, traz-Ilos aqui 
o seu Pali/ d,' \la"o, Ele acha 
que os «políticos sàp i(l~pirados 
pelo Divillo Espfrito Santo». 

Em tempo de agitação por 
causa dos lugares nas listas de 
candidatos, Hs/e P/alie/a con­
tinua a assistir a coisas do outro 
planeta. Mas não é só isso; re­
paramos que Miguel Afonso 
ainda não sabe pôr aquela 
faixa ... 

Ainda os efeitos da bara­
funda do Tribunal de Contas na 
barafunda das contas regionais. 
No nosso B/oco de No/as. 

desses jU(Zl~S que lIsam o gosto, 
o olfacto e o olhar para pontuar 
os vinhos que vão a CXIUlH~ Il' 
II NosslI '/"'11"" 

Xuxa, a rainha dos "haixi­
nhos" (Iue os "allÍnhos" ado­
ram, está farta de tclcvisi'io. 
Resolveu llIudar. IlrasiI, 

Velll af Ulll kcho de V(~r1lo 

com muita Iln\sica na Madeira. 
I)m dos agrupamentos confir­
/Il;lIlos s;'lo o~ "Peste & Sitia". 
FSfll'<"ltÍ(lI/oS apresl'nta··os. 

() investilllento tmístico t 
capaI. de Sl'r dos menos anis,· 
catlos, SI' tomarmos em conta 
a~ pCl"lipl'ctivas c as tendências 
futuras. /'/11/'11 (·I'I/1r11I, 

:3 





ve,,~~~~çc)esrnais vantajosas que a 

QBÀN1F"o único Banco com 
',' .,",' , 

contribui parâ' o progresso . econ6mico 

AUTÓNOMA DA MADEIRA, sendo, aqui,o 

créditO distribuído. 

Portanto, se ainda não é Cliente do BANIF, chegou a hora de 

Venha ser Cliente do BANIF, o autêntico Banco da Madeira. 

Nenhum outro Banco lhe oferece tantas vantagens! 
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COlnplexo Balnear do Lido 

Nos primeiros doze dias 
de Agosto o Complexo 
Balnear do Lido registou 
um total de 37 606 
entradas. No final de 
Agosto do ano passado, o 
total foi precisamente 
96461. 
Tal como já tem aconte­
cido com os restantes 
meses, é pouco provável 
que até ao final deste mês 
os números do ano pas­
sado sejam ultrapassados 
ou mesmo IIproximlldos. 
Tudo porque 1991 foi um 
1lllO excepciolllll e agora 
tudo voltou à llormllli­
dllde: ou seja, voltamos a 
conviver com O habitulll 
"capacete" que se 
encarrega de estragar 
parcialmente o dia dos 
veraneantes. 
Mas os engraçados 
números alusivos ao Lido 
não são apenas as 3 786 
509 entradas (registadas 
desde a reinauguração a 
5 de Outubro de 1982 e 
12 de Agosto deste ano), 
ou as 744 600 
espreguiçadeiras alugadas 
(durante o mesmo 
período); são também a 
especial coincidência dos 
funcionários com 
atestado médico entl·e 
Junho e Setembro. Al­
guns até "adoecem" todos 
os anos sempre na mesma 
semana do mesmo mês ... 
São traiçúes das 
estalísticas (11le o din'ctol' 
do (:omp!t'xo IlOS 

IllOstl'OIl. 

Um mar de ••• atestados 
Ag .. "t/"',,, SII.,,. 

() Complexo <lo Lido é () 
mais popular centro balnear da 
Madeira. Madeirenllcs e villi­
ti\lltl~S já passal'lull por ali ao:; 
milhares, para beneficiar da 
sua excelente localização I~ (I<t~ 
suas caractcrfsticiL~ linicas na 
Região. 

Quando se fala do Lido, do 
reinaugurado Lido, caímos 

invariavelmente lias cstalfs­

I icas das entradas 110 recinto. 

Se aliarmos a esta lendência a 

especial alenção que o direc­

lor <lo Complexo Balncar do 

Lido, Gil Gomes, Ilutre pcliL~ 

estatísticas, então não lemos 

allernativas, E os números 

dizem, realmente, (ILHL~C tudo, 

No período compreendido 
cntre 5 de Outubro de 1 ()H2, 
data da rdnauguraç1\o do Lido 
(com ev identes melhorias), c o 
dia 12 de Agosto, cntramlll 110 

complexo exactamente 3 7H6 
509 pessolls. Corno curiosi­
dade, no mesmo pCl1odo, foi 
registado o alugucr de 744 600 
espreguiçadeiras e 24 426 

glla('(la-~óis. () tobogan foi 
utilÍl.ado 106 270 ven~H. 

I~~pecificilmentc em Ida~;\o 
às entradas. este alio está a seI 
"lIlais fraco" !jueI991. Illll 

termos comparativos, as di .. 
fcrcllças silo lIlais evidentes 
nos Illes(:s de Junho (61 11IiI 

cm 91 contra as :\1 mil deste 
alio) e Julho (90 mil o aliO 
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passado e 88 mil em 92), com 
o presente mês a ir pelo 

"mesmo caminho". 

«Não se passa nada de 
anormal» - é a simples 
explicação do director do 
Complexo Balnear do Lido. 
«O que se passa é que se o 
ano passado foi excepcional, 
com dias de céu limpo prati­
camente desde os finais de 

Abril até à primeira semana de 
Outubro. este ano voltou ao 

Quadro 
de entradas 

~ --12.21 .1.292 

Janeiro 11065 9270 

Fcv. 10 RIlI H 948 

Março 209\1 25 152 

Ahril 2'> 061 36469 

Maiu ')6 IHI 14554 

Junho Id 0')4 J1741 

Julho 9{) OHS XX )SI) 

Agoslo % 41d r/ I>OI>('j 

SI't. )9 DI> 

Olllubl"O 7.4 1>74 

Nov. 17/)94 

Dez. II 833 

a,1 Ago.\'/O: ai; ao ,lia /2 

normal. Ou seja, dias de sol 
mas parcialmente cobertos». 

Gil Gomes, o director, 
acrescenta que as condições 
verificadas este ano só tiveram 
em paralelo em 1986, outro 
ano excepcional. «Anualmente 
a tendência é subir sempre os 
números, mesmo que ligeira­
mente. Mas o grande objectivo 
é atingir meio milhão de 
entradas num ano» - revela, 
consciente que isso não se 
verificará ainda este ano. 

Estrutura 
e ... atestados 

o Complexo Balnear do 
Lido tcm um total de 58 fun­
cionários, distribuídos por doze 
tipos de serviço (pessoal diri­
gente, bilheteira, portaria, re­
cepção, atendimento nos bal­
neáTlos, aluguer de espre­
guiçadeiras e guarda-sóis, lim­
peza, nadadores-salvadores, 
posto (Ie primeiros socorros, 
electricista, manutenção c 

tema de capa 

vigilância nocturna). Toda a 

equipa tem à sua responsabili­
dade «criar e manter um n(ve I 

de serviço aceitável para o 

conforto e segurança de todas 
as pessoas que buscam esta 
zona de lazer, embora os 58 
funcionários sejam um número 
manifestamente inferior às 

reais necessidades do com­
plexo» - salienta Gil Gomes. 

O máximo responsável pelo 
Complexo Balnear do Lido 



toca então, num aspecto 
extremanente sensível e pouco 

perceptível à maioria dos 
utentes. «As deficiências exis­
tentes poderiam ser facilmente 
ultrapassadas se não fosse o 
elevado número de faltas ao 

serviço, de um modo particu­
lar durante a época de maior 
movimento» - explica Gil 
Gomes, referindo-se ao 
período compreendido entre os 

meses de Jun'lO e ~etembro. 

"Estas faltas são, na sua 
esmagadora maioria, justifi­

cadas com a apresentação de 
atestados médicos, de onde se 
infere, logo, que os hlll" 
cioll{uios adoecem muito no 

Verão» conclui, al.'I'I'S 
cl'lItando Ulll pormcnor iII 

l'IfVi'!: "Por coincidência ex 
traordiniÍria, nalguns casos ;\11' 
. ''''mprc no meslllo ml's c nal 
guns casos ainda, com inicio 

quase que na mesma semana 
("lU cada aIlO)), 

Segurança 
cm (~lmSa 

Perantc esta situaçào, a se· 
gurança que se pretende seja 

olCrecida a todos os utentcs "é 
posta seriamcnte cm causa 
ljl"'lldo, por exemplo, os l'un·· 
ciollários ljue faltam ao serviço 
pertencem ;1 categoria de na-

dador-salvado)'». É o C~L~O Oa­

grante deste mês de Agosto, de 
grande movimento, mas em 

que 55 por cento dos efectivos 
de nadadores-salvadores «se 
encontram de atestado em 
simultâneo». Assim, os dois 

turnos, constituídos por 5 e 4 
funcionários, estiveram a tra­
balhar com 2 elementos cada. 

Quando um deles goza a folga 
semanal, fica apena~ um. Gil 

Gomes questiona: «Como 
pode o utente banhista deste 
complexo ter a sua segurança 
minimamente garantida quan­

do em vez dos iJ funcioniÍrios 
ljlli~ a C;Ullara Municipal tl'lll 

contratados para esta flln<;;\o, 
apl'na,'; podl' !.:oll,tar COIll lllll Oll 

dois, sitlla<;cl.'s t'~;tas Il:ío total· 

11\('111,' i~stlalllras elll anos an· 
lt'rlOres'/! H . 

(Js prohlelllas surgelll tam-

10,111 com as filas de genlt~ para 

a i'nll'i"ga e devolllção de 
ct~st()S con~ roupa dos utentes 

e, sohreludo, ao nívd da lim .. 

pe'l.a. "o Complexo, que sem· 
pre It~m prilllado pela Slla hoa 

apresentaçilo a nlvel da lim­

pe/.a, vê presentemente UIII 

retrocesso temporário por 

elevado Illílllero de ful'­
cioniÍrios deste sector se en­

contrall'm de atestado 111l<dicoH 
revela t;ullbém <1il Gomes, 

que nos fez outra confidência 

inacreditável: «Muito recente­
mente um turno inteiro entrou 
de atestado! ». 

Adepto das estatísticas, Gil 

Gomes vai mais longe e exibe 
mais números: em 1991 o 
mímero de fundonários de 

atestado foi 36 (em 58); este 
ano já vai em 35. Ma~ a estes 

números não corresponde igual 
Illímero de atestados, o que é 
() mesmo que dizer que h;\ 
muilas reincidências: iJ4 cm 

I iJiJ I e 70 nos primeiros oilo 

meses deste ano. Mais 
cllIiosidades: em ambos os ca­

sos, 1I1etade dos atestados 
sllrge t'ntli' os nH,'Sl'S de Jllllho 

(' Sl'tt'1I1IHO, sendo os olllm.'; 

1l0~; rl'stalltes IIH'Sl'S do ano 

()IW desproporç;\o! 
EIll jeito de cOlldllSilo, li 

que-se a saher que em I i)') I Si' 

"penler:ull" 1716 dias de tIa 

halllo (H I () CIII pleno Vl'Iào J. 
enquanto este ano já vai l'11I 
i)24 dias "pcnlitlos" (stndo 

SI H desde ,I unho ). 

Também há bons 
profissionais 

o belo complexo, com Ira 

dlções t'mai/.adas ao longo d,' 

v;lIias décadas, conhecido de 
tixlos os de cá e de muitos de 

além-fronteiras, é um dos 

pontos de acesso ao mar pratl­

c~unente dentro da cidade. Para 
continuar como verdadeiro 

cartão turístico da nossa terra, 
ao qual a edilidade funchalemc 
tem dedicado uma especial 
atenção e garantido um cres­

cente melhoramento, Gil 
Gomes recorda a «verdadeira 
dedicação de alguns bons pro­
fissionais de que dispõe, os 

quais actuando muitas vezes 
no limite das suas possibilida­

des, cumprindo com o pro­
grama que lhes está in,:ul1l' 
hido, 1t"111 ainda a tari'fa il1gr:lla 

de collllatar as lal'llllas qlle ;1 
alls['lIl'ia i'xagl'lada de II1lliltlS 

11I1I\'ioll~rios oligllla». 
I; o director do cOIllplno 

11;\0 se fIca por aqui: "".IuSllp 
~",ja feitil, :titula, ~ exceli'III" 

colaboraç;\o qUi' todos os .I" 
vells pi'I1t'nC('lIti's :to plograllLI 
".Il1vi'ntudi' i' HlIlprego" ,. 

ailld;l i'kl1H'lItos do COIpO dI' 
('sellteno:; tl'lIl villdo a dar, 110 

pi'llodo de Vi',;lo, ajlldalHlo, 
COIll aSila habilllal hoa dl~; 

posi\:;\o, volllntal il'd;uk e di.'; 
clplilla, a IIlalltl'l o hOlIl IIÍvel 

do:; sl'lvi~os qlll' Si' pll'lelld,' 
vel 1I('ste C0l11pll'xo P;II;I 

IWIH' l'leio di' 1t~los os sells IItl 

Ir/.adores» 

IIltl'rlocUlO1. 
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Artur Andrade 

s 

Identificação 

:-.Iome: 

Anur Pestana Andrade. 
Actividade adual: 
Prnfessor. l\1úskn. 
Idade: 
b4- anos. 

o 

=-

:-.Iaturalidade (freguesia! 
concelho): 

São Pedro - Funchal. 
Nome do cônjuge: Já Tive. 
FUhos (nome principal, com 

Idade entre parênteses): 
Artur Alberto (36) e Luís 

Carios Bruno (13). 

Quotidiano 

Para ter um "dia mau" 
basta acontecer-lhe o quê? 

- Ver, logo pela manhã, al­
guém a ler o "Diário de Notícias" 
ou o "Jornal da Madeira", 
seguindo o exemplo de un1a alta 
figura. 

E para ter um Hdia b01U"? 

- P.u1iculallllente quando os 
matutinos não são publicados, 

,:ulminando com a "visüo" do 

Tck-jOillal qUt' até lHe faz lei 
';unhos l'(I[- de- rosa. 

t'osÍluna trahalhal' para 

além dn h"rári" <J"" II", " atrt­
h"id,,? 

Ah! Muila~ vt'l..e~" (Juan­

do V(~ju 'IlHO () palr,)u faz sacrifí 

cio." l'1I0IlHt'~ I~ ainda tem d,', i, 
h\l~'ltJ ,tO halll'O dillht~í,() u pnll.o 

par" pagar O.'i (·.Illpn·gado~i. 

COlHO CH'UpU I) S(~II fhn-d('­
.qenUlna'! 

NOllnalllH"lItco li lei a "hoa" 

IIHIH(OIHIi\ l'IHltillnltal, qllt~ dC'vído 

ftlH .\H1h~,ídiw, pai a ON "'11.'1101' dc" 

in.'udaridadt", IJ()~ pt"lllIile, aqui, k. 
mai.'t harato. 

J)p ... porto, ('lIlfllra t· lu·!.(''': 

qUe tt"mpo dNllra a l'ada UUl 
delrs? 

Desporlo: X horas a 

"pr::.<H.'ar hodic).(')." t'm fll~1I1e à TV; 

Cllllllra: H hora., ,'m frcllle I) TV 
apagada; I,a/.<:r: H I}()I as a (k:-'t'illl 

sar das I () horas dl' lOsfor\'o. 

ticos 
os 

mm 

o '1ue VIII faze .. nus SUIlS 
férias'! 

- Ler e ouvir nlúsica, ouvir 
música e ler, ou ainda o mesmo. 
Aliás, o 'Iue faço sempre quando 
não estou a dar o calpa ao mani­
festo. 

Como seriam as suas 
"férias ·de sonho"? 

- N aquele país utópico 
aonde os meus sonhos já fossem 
realidade. 

CanárlaslEgtpto/Porto San­
to/Europa/África, etc,: diga um 
destino de férias que escolheria 
logo e um que nunca escolheria. 

-- Grécia (para ver o berço 
da Democracia e comparar com 
este mundo-cão) e América (es­
tou habituado a pôr os cotovelos 
sobre a mesa, era "shocking" ver 

pôr os pés ... ). 

Você está de férias nas Ba­
humas, Um desconhecido Inter­
pela~o e garante~lhe que os 
americanos compraram a Ilhu 
da Madeir:. pura Ons mlllh.res, 

Como "'~"glrla'! 

.. - Dir-lhe-ia: "Bem feito 
para acrcdilarelll cm mim há itno,'1 
atrás" (sempre ludo compramos e 

.'icmpre velldemos IlIdo () que de 

lodos r: as IlJaias, (I illIlhit"IIIt', () 

clima, () foklore, ele., ele. Gele,) 

Saúde 

A .'i"a saúclt, pr'~()('III)U-() 

hUNlanft·'! 

PIC-'WtlJ"l! Pn'ocllllíl! Ma.'1 
f, IlH~lh()r !lÚO IWllflur ui/mo, i1pl~'lilr 

dI': lenIlO.'1 o IIIdhoJ' .fu~lvi\·o dc' 

:,1:11'lclt~ tio Paí~i, aonde 11lnllljo, C~HIt" 

IlH~S, IIlglJ{oJ)l q\ICo .Ile re('(~ile 11111,0 

S('IU Ner 11111 pllfgilllle', 

.'J"t~"N·(' IlIUa upItn~nda Im­
p,','áv,'1 II H"nllr-.,,' ~I1fl~I',.lt .. '! 

A apari~lI('ja illlpecflv<ol f­
jfl c'm mim lIulllral, 1)11111110 ao 
.'H~lllil III(' sali~d'("ito. 

acham <)11(' :.lOIl nlgum nlra/lado 
IIH'nlal'! 

I'ral", pn,r,'dol",'! 

-,- Adoro os pratos da Com­
panhia das lndias.,. Para os que 
p(~nSaln com .~ e na - bnnigu

1 

aconselho os das Caldas. (Pratos! 
É claro!). 

Behld:.s prefeI"idas? 

- Beber e comer. são 3 coi­
sas quc não gosto de fazer s01.inho 
e só faço com quem gosto. Nessa 
altura alé vinho a martelo sabe a 
néctar dos deuses, 

Política 

Para 51 o que é "política"? 
- É pensar de uma m,Uleira, 

falar de outra c de outra agir. A 
minha ernpregada "PilOlnena" diz 
'lue é poder sem "freservalivos". 

A Madeira tem bons políti­
cos? Indique alguns: 

- Te". sim senhor! Sobre­
tudo a maioria) e yuc os cuhanos 
do Tribunal de Contas ae'usam de 
meterem a mão no bolso da gente, 
o que cu não acredito, até porque 
os dignos representantes do Povo 
são incapazes di~so. 

E nlHUS? Indique alguns: 

- NingLlém é herói, c fé 

Ilalural que haja algulls, Eu Iliin 

direi que SÜo lIlilllS, mas hurros. 
por n[ío sahCICIll lIsar ON prot'(~ssos 

da maiolia. 

C)lIal " "!T" polHk" 'I'''' 
vod~ IlIlIU'U c·omc'ft'rln'l 

J )il.(~r mal dI) p()dí~r (l'OJl) 

I"'!)· 

"" polil"'a P""" o .• poliU .. 
I' .. s; " .Jorlllll!sm" pa .... o, • .1""­
n:.IJ~'1I.'l". (:()uH~IlI(': 

(h" poHlicoll 101110 ItHtpira 

clOIl pelo Divillo ENpírilo Sunl0. 
O.'i jOJlInliNla~1 ii maioria 

muito ("llIhol 11 c'lHpn~l1hnd()!j Iam 

hfm I)(-IIHI 011 vi c! c'HI , NilO aHc'n"~N 
dar. fOl\'íI~~ cio mal.. 

I:III-,.,IO'IU" .. plidall"'''''' 
mad(~"'(·II':It·: 

.. n como 11m circo: dI' IIIll 

ludo (11 e~~pC'dndOJc~N, do OtlIIO, Wi 

hUrTOS e as cahras)); magiNk. dixíl. 

(SílllC:!-I(" profllllda, precisa e 

concisa dtO IIIHa gmd(· padalllt'll­

lall). 

St' PUd(','iSl', J'('flnlva u 
mandalo a algum d"putado'! 

Qual'! Porquê'! 

."-- Retirava, sim senhor! Ao 
dcputado Altur AlbcI10 Fcman,les 
Andrade. A'luilo nüo é lugar para 
Ulll rapaz tão bem educado (é 

muito fraco de estômago)! 

Se pudesse, demitia alguIll 
secretário regional? Qual? 
Porquê? 

- Não demitia! Mas, ao Sec. 
do TUlismo, Cultura e Emigração, 
relirava-Ihe a Cultura - 'lue nada 
faz entre a Emigraçilo e Turismo 
- e mandava para a Sec. da 
Econonlia. 

Leituras 

EscI'itores preferidos: 

- Alberto Pimenl", Luís 
Pacheco e Vilhena. 

I<:stá a ler algum livro? 
Qual? 

---'. Sim! É pornngrtitico: "A 
Fnnniga, n Elefante e o Rio". 

Livro que gostaria de ler 
ainda: 

- - ";\ Patroa da Casa de Me 

ninas" e "A Presidência (Toda) 
Aliella". 

.I orllal pn'ferld,,: 
- Jornal de Pálillli\, 

()1I11'0.'; Jornul.'i <Jll(~ Ii~: 

"Nüo illleH'fisa I'H'; ns jOl 

Ilais S;10 hOIl:l 011 mallS, q1lalldo é 

essa II lill-mlura (IIJ(' 1) povo qlH"" 

A !niÍ III , kio: "Crill}/, ti, .. Se xo 
logia", "l'layboy", "Muri,,", "S(' x y 
('IHh", "(jilla", "Sexwi', ell'. 

(:"mo 'Jla.~.~If'ka o J"rna­
lI.m ... pClrful!l1ê,q'/ 

Pdo <Jll(; elKl'eVem nHllra 

ii nON.'ia Il"rra, ~iÍ\O ex cOlllIlJlillla.1j 

que /w aliaJ'U1ll aO/4 mnfjoNos (~ 

OllllilN l:íC"iras lH'cn"las, luis {'OlHO ii 

IIIí1vcmaría, 

E .. prulklldo nIl M,,,ld,....'I 

Aqui, algllllN uIHendi,.(o .. l 

de' f(~ili('(·jro com illl(~rrIHH~~ lia 

imprt"Il,'1a cOlllint'lllnl, l'()Il.'{(~g:uelll 

por V("·I.A~s dellCNtahilil,ar Cl clima de 

paz, ,'laúd(' (' pr()gl~!-INo '1'1t" Ne viv(.' 

na Regiüo. No elllalllo, );;\0 \llHiI 

minoria, IOllgl" da C(lIalidadt" tO da 

v("nlack do <pj(" ,o.;e eIKfCVC. »01 

exemplo nos ho!elills paroquiais, 9 
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Alberto Araújo 

o dr. Alberto Henriques de Aráujo, aos 89 anoS 
mantém intactas as qualidades que o tornaram fi­
gura <le proa da cena pública, com grande evidência 
entre os anos trinta e finais dos anos sessenta. 

Por tudo Isso, a bomenagem simbolizada na 
atribuição da Medalba de Honra da Cidade do Fun­
cbal, entregue na passada sexta-felm, é um justo re­
conhecimento da comuoidade madeirense. 

M!~l)ALHA 1m O{jRO 
--~----_ .. _---

Nóbrcga 

:\ ('anulI.."hu e o (ioverno Regional nssociaralll­
se na hOllH'nagcm no dr. Alfredo Ferreira de Nó­
brega, antigo professor dc qucm muitos guardam 
grahls recordações e profícuos ensinnmentos. 

Como reconhecimento, o presidente do Guverno 
Regional prometeu que a futura escola secundária 
da Camacba teria o nome do dr. Nóbrega. Sem deixar 
"arrefecer" o assunto, o antigo professor demonstrou 
maior interesse em saber quando é que li escola seria 
construída c Inaugurada, do que na distinção. Se ele 
já merecia o nonte nu escola, então "gora ... 

MEDALHA 1m PRATA 

Mauscll 

1'01 uma longa espera. Mais de treze anos. Fi­
nalmenh', Nigcl MlIllsell che~()u ao titulo mundial no 
"mundo" da Fórmula Um_ ('onfirmnndo no passado 

domingo a ohtt~nçilo do ceptro, o hrltftnko \'ul IIlHi~ 

lar-se agora a passear a sua class(' d(~ venredor. 
AI)(~sar de núo tt~r v('n(-ido na lIungrla, Nig('1 

MHns(~11 ohtl~Vl! os I)()ntos 1H'('('ssúrlos para a,'iSt'gura, 

o título ti 'I(' IIH~ part~da dl',',Unado dt''iclt, hú algum 

t(~lIlpO, 

Lei do Sq~ledo dc' i':st ado 

('UIII InldaUva, .. h·gl ... lati\'u·, cio gl·uc·ro do P' (I 

J"do dtO 11'1 do S"I(n'clo cll~ E,'ituclo, (· .. IIUIIO', II IIlltlal 

pur" ,,,ú'., () ":~,tndo prl'1l'IHI4' trun"ro!'IU"" o', .101 

nalhta,'1 t'lII IIH'I Wi cllvlIlgHdol "~i d,> t'OlUllllkutl:,<, ofl 

f1nl'" Nadú d(~ rt'V"ln"r ('lIIúplki'tla!lI"', 1("("I'glll",I,Li 

Ilt". 011 ~dmph'~j nro~ ,III Aflmll\hfrn\'lio P,',bll, II 

(h jornall,·,tU'1 ~I'O o 1)1 IIIIC'II (I ah'lI III' Ullla "'j 
1111(' pn't,'ud.' l'OIHlldollar 11 101'41111111\1111 tlll" dU'J!.:I .II) 

v,l"uBcll' luíhllt-o, ().; polílh"o\ PII'ft'llCll'lIl ;HOld,11 

111· ... I·lIn .. IHlallu·ntl', 'H'II! I t'l 1,10\ dt, \ 1'1 ('III .1'· "11.1 

"Iogacla')" dlvulgall,,·, 'lO .1°111:11 1°1',0 di lH,llIh,1 

:,'1', 
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"Sah(.'r ',(' o PSI> "(. (!to dirt.'ita" 

t,'on:..titui Illníl tan.'fa infantil. 

nnUlf.l alturn cm 'Iut.-' Portllg.!! 
vai pt·rdl'llClo o s(.'ntido)~ 

- NUI/o Rogt;n'. em "O 

DÚlhl)' 

~ Intcnton~l oU illventona)) '! 

- títll/O do P,í.b/ico, sobre o 
j"lgam<'nlo do general 
Malw/(' em Maputo 

.Santana Lopes conseguiu 
Usegurar" a sua subsl"CrCL-lrin 
de I<:st'ldo. Terá deixado cair 
a u()alaH '?» 

- jornal Plíblico 

«A crise em todos os for~ 

matos» 

- t(t"lo d,) P,íblico. ,sobr" flS 

problemas aI! 
com('rcjal;=a~ .. âo fonográfica 

«Os responsáveis pela gestúo 
dos maiores connitos da nossa 
época continuam, na !Doderna 
guerra de laboratório, a 
Invocar, temerosos, o nome de 
Deus» 

- Adriano Mortira. ao DN· 
Lisboa 

«Ao contrário do que é ba­
bltual nos ministros de Cavaco, 
Jorge Braga de Macedo não é 
provinciano. Viveu uns anos na 
América e outros na Europa. 
Essa experiência devia bastar­
Ibe para saber como é qne os 
políticos, nos palses civilizados, 
respondem às questões dlficels 
sobre o seu património» 

- Paulo Porlas'r"O Indepen­
dellle 

«Entrar em Portugal pelll 
fronteira do Aeroporto da 
]'ortcla pode ser uma expe­
riência tão excitante como 
chegar ao Burklna Faso 110 

r,lIlIr do di",. 

~ Joaquim úlria, Ild Sábado 

~Mas " dr. Mário Soares .ni\u 
pode esperor ~ue osqllc ~)8-
suem memOriá se deixem de 
léillbrar; . A'tÓflrê"clã 'ôbrlp II 

1$$<). E'atnlMlltnac<)ef(ínlll.re-

ti s s e 
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Olha a faixa, 
Monso! 

Reparem no terceiro 
\'ere~dor 3. contar da esquerda: 
ti o eng,Q "liguel Afonso, que 
têm o pelouro dos jardins c 
3.fins, Não tCIll bigode, Os 
outros três têm: Rui Alves, 
Sílvio Silva e Emiliano de 
Freitas, 

Agora reparem nas faixas 
que IOdos trazem ao peito, Há 
lIllla delas qlle rúo condiz, 
Sná que, quando se tcm 
blg,,,k, lisa-Se' :1 Ltixa para um 
\:td,) e, quando n:\o sc lcm, 
,:,)k11..::UllL)-l:\ p:tr;\ l) Plllrn'! Pl'lo 

(1)t'[1\)S l'S"":;1 pdlh' .'"Il'l tlllla li;\s 

",-',)[I,,'lu\l)\',\ lk.\1:\ ft){o, regis­

ud,l ,',Li s,'ln:llU dnranll' :1 

"presllknc'I:\ :\be'l1:\" r\l) ,'on­
edho de) fnnch:lI, 

Três medalhas 
para Canárias 

Os tn's personagens da roto '<;:\0 Domingo Mamíqul', Patricia 
(iUl'rLI l' Lni" [)r)l(·sl. Silo praticantes de vela e estiveram 1I0S 
)og<>s (l!írnpicos, ('ada UIlI deles trouxe IIllla medalha de ouro, 
F:llt'l di/er 'IlIe (·Ie,o.; s;lo das vi/.inhas ilhas Callárias, 1\ roralll 
p:ltrourlados :)()[' lima ('llljlll'Sa privada, 

N:io 1('111 lIad" dI' In,,1. (\ S1'I para os nossos leitores /;aberClll. 

ÁgUfI na .JSD 

t 1111 di,,:. d,·st,·s, a propÚ:;lto de unI I<'xto inclllído no Diário 
d,' NotÍl'las dalldo (,o/lta da.'; hillas nas "ill(os" dos d(iis prillci­
p:II:; p"llido:; /1;1 !(evi;\o. 11111 "Ii'ln('/lto da (:o/lliss;\o l'ol{lica da 
ISI) .\(·Ivitl ,a' do di,,"ilo d,' "";I'0sla p:rl:r di/.er qll!" na IlIdo 
111<'11111:1" '1)1<'. "vI')(bd,' vl·ldad,· ... I' 'I"!" /1;\0 ('xi::li:rlll 'I":risqlll'l 
( II \' l' I ! ~ t' I I( 1.1,', 

I 11:111 (' 'III" 110 III1'SIlI(l di". vl'llI ;1 plíhlictl OIITHAS di .. 
\'(·!l','lhi.l'. d:I'III<'!:t \'('/ olitllltl:t·; d,' (';II11ara de Loiros 

St'lllllll Irl/}',t' l't'll'lrd, i.';II) ILIII lell1 nada a ver t'OIlI () h SCII " 

1/l·,tlll!I/), 111;1'. (: 1111111:1 :í)'u;\ 

·,\n"jcate 

n/(' plancta 

ilnttlcalo ttas PlOU!!lonats ttos Transponu Malltlmos 
o 

Inatooos tta RogllO AUlonttma tta MaDolra 

I,;;"::r" ~a ~./;,::l~.a;~~t~;,;I ... r,',: .;:;;"~autro 

., I" I '.1 ~ 

In"lI 1',1r.M ~,," -,.', r iIIIIiIID" 11:H' 
"db~,,,) , . I.' l,tpl_ ~ :.~iJ~II." 

'r":-" 
,.~ 'I ~!! a,. n', 

:',I"? \. Ip,ÁC"/) 

.-1--1,/"-
- ,'r 

L-___ .. ________ , ______ .. ______________ _ 

H.rta Ctlf/tI lllH' reIJrodu711J/OJ, (:0111 S1'/11 hrílllCO e fl/tio, foi ('!lvitu/II de 14111 

.ril/d/c(/ro puro /U1/t1 cmpre.w ("()fl/onul () ass/llllo ~ /! mai.l' lIorT1lll1 f/{'.\'/{'.I 

('lIJO,I' (' ll.l" di(itu/tlm/e.l' de l'.\f>reJú"Ío ('.rrtio ln'''' vi.lfl'elJ. Alas fi que il/feres.111 

é I/"i' Je IJ('TI'elw Pn l','hido:' 

11 .\1'( I dr/I/ti 1\(',1,'1"'1111 '/1/ /'."1/"" '11/111 I / I/ I. JII,/I'/' J'/ II" \ III II, 'filiO .11 d" I' /I 1//II"I~ II 

I,"i' 111/111,'//1 1111:/111.1 11111/"11.\ () ('.\/"1,11.', /11//'11((1 ,l (//'"II"(';llItl(l /1(1111 gllltllllll 

II'U' 1I,'/l},/II1/11 1I/1lu//'/,,"/' Il'ItI/d 1'.\IUdl! III' ,\11110'/1'11111 d,l /,'"I/,'IIal NtI(I "III 

!'!lII" '1111 I('!" 11\,' 111/1' d /, I{0.l:' d/III /, 1,'/\(.1/1" I'I{" 1/"II/tllltI, .dl."' 
II 



bloco de notas 

Rodrigues 

Reflexão 

iVeste Agosto quente, que 
antecede o sufrágio eleitoral de 
Outubro, os protagonistas da 
vida política madeirense de­
vem reflectir profundamente 
sobre a fom1a como estão a 
exercer a sua actividade. 

Os últimos acontecimentos, 
palticuhul1Iente aqueles que se 
relacionam com as contas dos 
órgàos de Governo pr6prio, 
estão ii desacreditar a classe 
política n.'gional. 

Aos olhos dos eleitores, a 
política deixou de ser a arte de 
servir a coisa pública, e passou 
apenas a ser um exercício de 
manutenção do Poder a todo 
o custo, ou de a ele ascender, 
por todos os meios, mesmo os 
mais discutíveis. 

Este facto, se por um lado, 
põe em causa a honorabilidade 
e dignidade de todos os políti­
cos - independentemente elas 
suas culpas - por outro lado, 
tcm consequências gravosas 
para o sistema democrático e 
autonómico e para a própria 
imagem do arquipélago no ex­
tcrior. E é aqui que reside a 
gravidade deste caso. Num 
momento em que se nego­
ceiam novos apoios da Comu­
nidade Europeia e em que se 
procura um novo tratamcnto 

da dívida regional pela Repú­
blica Portuguesa, o surgimento 
de casos financeiros mal 
esclarecidos, reduz substan­
cialmente a capacidade 
negocial da Região e pode, 
mesmo, pôr em causa o 
cumprimento de algumas pro­
messas de Bruxelas e Lisboa. 
É evidente que esses casos es­
tão a ser aproveitados por cer­
t,t~ forças, e por alguns analis­
tas, para fazer baixa política e 
para fazer crer ao País, que a 
regio!lalizaç1\o do Continente 
seria ullIa repetiçao das «canis» 
autonomias. S6 que não é 
tapando o sol com â peneira 
que se faz frente a essas acu­
sações. 

O Tribunal de Contas pro­
feriu uma sentença clara e 
explícita sobre as irregularida­
des das contas do Parlamento 
e é isso que, para os madei­
renses está em causa, devendo 
ser apurada toda a responsabi­
lidade. 

As possíveis campanhas, 
gizadas ii volta do assunto, só 
são possíveis, precisamente, 
porque o Parlamento errou c 
deu argumentos aos seus 
detractores. Inverter as situa­
ções, pondo em causa a credi­
bilidade do Tribunal, apenas 
vem reforçar as dúvidas e acu­
sações e leva a uma penna­
nente suspeita sobre a classe 
política. 

As auditorias efectuadas às 
contas parlamentares, não 
deixam dúvidas sobre as irre­
gularidades cometidas, mesmo 
que muitas delas sejam fruto 
de duvidosas interpretações e 
de desconhecimentos dos pro­
cedimentos da administração e 
contabilidade pública. 

No entanto, o Tribunal é 
claro quando refere no seu ex­
tenso relatório de 295 págimt~ 
que «os membros do C(lIl~elho 
de Administração da Asselll­
bleia Legislativa Regional, 
quando os seus actos silo 
praticados, no âmbito daquela 
execução, naquele órgão de 
administração parlamentar, são 
objecto de controlo juris­
dicional pelos tribunais admi­
nistrativos ou pelo Tribunal de 
Contas, não é na sua qualidade 
de deputados, pelo exercfcio 
de uma função de política que 
estão a ser julgados, mas pela 
conformidade dos seus actos 
de administração com a lei em 
geral e com a lei administra­
tiva e linanceira em especial. 
E se a ignor~tncia da lei não 
aproveita ninguém (Artigo 6 
do Código Civil), muito 
menos, poderá aproveitar 
àqueles que em nome do Povo, 
têm mandato de fazer as leis e 
que quanto mais não seja por 
razões de ética, devem ser os 
primeiros a assegurar o pri­
mado do Estado de Direito, de 
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que são, por força do princí­
pio da representatividade de­
mocrática os principais 
fautores». 

É evidente que a sentença 
do Tribunal cinge-se à actua­
ção dos membros do Conselho 
de Administração, alguns víti­
mas da sua própria negligên­
cia, mas há factos graves no 
comportanlento de uma maio­
ria de deputados na utilização 
das viagens. Por mais 
parecercs que eIlCOIlH~Il(IeIll, 

cm sua defesa, a lei foi clara· 
mcnte violada, pois o seu es­
tatuto dispõc no Artigo 18 que 
«os deputados podem requerer 
passagens aéreas por duas 
vezes, entre Funchal-Lisboa ou 
Funchal-Açores-Funchal, por 
cada sessão legislativa no 
exercício das suas funções ou 
por causa dela~ ... ». Interpretar 
isto a seu bel-prazer e 
confundi-lo com viagens de 

negócios ou férias, é cen­
surável e eticamente repro­
vável. 

Ninguém ignora que o de­
putado deve ser bem remune­
rado e deve dispor de boas 
condições para o exercício da 
sua actividade, até para não 
afastar da classe política os 
mais competentes, mas o scu 
estatuto e a~ sua~ benesses de­
vem ser claros e transparentes 
aos olhos dos eleitores. 

É reconhecido que a pro­
dução da Assembleia Legisla­
tiva tem vindo a crescer, em 
quantidade e qualidade, nas 
sucessivas Icgislaturas, e l~ 

pena que casos, deste género, 
manchem o trahalho dl~ dig 
IIIficat;;\o ,lo principal 6rg;ío de 
(;OVl'JIl0 próprio da I{e gii\o. 

(! ~;ahido que a A utOJlOlllla 

" a Madeil a «1. m advel~;;\ril "'" 
illt"IIHIS c extelllOS 
Vt·I.(·~. Jlllfo de ('~qlllvoro~; (' 
cOllftlslks ('nln' fi ~;lst(·Ii)a (' I ~ 

alquilx'lago " os .';<,us gt'SIOIt·~; 

do 1l101lH'nlo dai ,'vít;u 'fIfi' 
~;cjaJll os próplios pollticos II' 

giollais a cOIH.:cdt"1 as all)l;I.'l 

para a sua d,' rrot a. 
S,' a :llvoll' 11;10 pode seI 

confundida COJll a floresla, ao 
IlH.'1l0S que se lenha a coragelJl 

d,' limpar a floresta das ;\1 vo 

n.'s podles. 
r'! IJIlI hom tlahalho para ;IS 

férias. 
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Fernando Bianchi, provador de vinhos 

ru 
Ivo Caldeira 

Duas vezes por semana, um 
grupo de seis jurados franqueia 
os portões do Instituto do 
Vinho da Madeira. São eles 
que constituem a Câmara de 
Provadores do Instituto, (riada 
em 1987. Cabe-lhes a respon­
sabilidalk de velar pela quali­
dade dl) "Malkira» que é ex­
portado p~ua todo o mundo. 
Tem l) p,),kr de diL~r sim ou 
llio a detenninado lote de vi­
nho, através de provas «às 
cegas», pois não sabem de 
quem é o vinho. 

Fernando Bianchi, que se 
iniciou nas coisas do vinho na 
Madeira Wine, é um desses 
juízes que usam o gosto, o 
olfacto e o olhar para pontuar 
os vinhos que vão a exame. 

Fernando Bianchi diz que 
«não se rejeita muito vinho, 
mas há reprovações». Ele é o 
único independente, já que a 
Câmara de Provadores tem 
uma maioria de membros que 
fazem parte das firmas expor­
tadoras. Daí a importância de 
as amostras não serem identi­
ficadas. 

As coisas processam-se as­
sim: de manhã, preferencial­
mente antes das refeições mais 
nutridas e regadas, e a uma 
temperatura nom1al (sem muito 
calor), os provadores deitam as 
mTIostras no copo. Põem-nlt~ em 
contra-luz, para analisar a 
limpidez dr> vinho. Depois ava­
liam o «bouquet» da bebida, 
cheirando-a. A seguir sabo­
reianl-na. 

Em cada uma destas ope­
rações, vão atribuindo, indivi­
dualmente, numa ficha, de O a 
5, uma classificação. Somado 
o resultado dos vários itens, se 
o vinho obtiver uma média 
superior a 2,5 pontos, tem luz 
verde do Instituto para ser co­
mercializado. Se não é devol­
vido ao fabricante, que o pode 
recuperar ou dar-lhe o fim que 
entender, menos colocá-lo no 
mercado. 

A «prova» no Instituto é 
apenas mais uma das etapas 
que o vinho Madeira percorre 
ao longo de muitos meses e 
anos. Fernando Bianchi re­
corda os passos mais impor-

de h nra 

Fernando Biallchi é o úllico membro da Câmara dos Provadores que 
IIâo faz parte de firmas comerciais. 

tantes da fabricação do vinho: 
"O mosto é vertido em cascos 
para fermentação, operação que 
temunada dá lugar à decantação 
e alcoolização, pelo menos a 17 
graus, para lhe dar estabilidade. 
Depois é a estufagem, em tan­
ques ou cascos, seguindo-se UIll 

est<ígio mlnimo de 3 anos. As 
etapas seguintes são a classiIJ­
cação, IJltragcm, decantação (ao 
frio, durante IImll semana) e 
lima nova filt ragem, antes do 
ellganafanIClltl»). 

O per!(xlo mais critico de todo 
o processo é entre a fermenta·· 
ç:'o c a alcoolil.lçi'io (de qllatm 
piIJlcs (k vinho para uma de iii 
cool), altlu,l cm que P(x!e acon 
ten'r 1I11la ind"!;cj:'ível acidifica 
ç;lo, vulgo «avillagrar» do pm 
duto. ('OIllO (, IÍbvio, Ullla coisa 
destas dt'vc." conslituir () IllaitH 

lllotivo d,> hUlllilhaç;)o dI' qual· 
quer fabJicilnlc que se ple/.C. 

Os vinhos "Madeira» trlll 
um teor alcolÍlico «ue rollda os 
7.0 grauS. Se, depois da eSlu­
fagem o grau estiver abaixo 
deste valor, é corrigido, através 
da adição de mais álcool. ÁI-

cool vínico, é bom dizê-lo, 
«porque hoje s6 se utilizam no 
vinho «Madeira» produtos de­
rivados das uvas». 

Fernando Bianchi adianta 
que «agora são os vinhos máis 
leves que estão na moda. Ma~ 
nem sempre foi a~sim. I·Iouve 
uma altura em «ue da NOl1lcga 
eram pcdidos vinhos escuros 
-- não sd po rq uê > Ellt ào 
punha-se caramelo», a pedido 
do cliente. 

Um «cliente» que nilo pude­
mos satisfa1.l~r foi. >. o entre· 
vimado. ()uando lhe propUS('­
mos a convel,a de que n~sulta 

este texto, e as respeclivas foto··· 
grafias, li>l. humor: "Ii!)togra· 
fias? Na Illillha idade só 
I;H!iografIasl» Foi ullla m;lIldra 
Silllp(lticil ele rl'cordar o sl'u 
LII,>,:ielo ;lIlligo Madlaelo dos 
Santo.';. ()ue lI;l() sei se alm>dava 
11111 «M;Il!ci.'I» ... lIla~ «ue deix(Al 
lia IIIcnl6ria dos cOlllpallheiros 
COllvel;<;as C' hil>lóri;t~ que valialll 
5 ponlos, COIllO assevera 
Fernando Bianchi, hoje espe­
cializado na arte de bcm rece­
ber, no I lotei Quinta do Sol. l3 



cznema 

Timóteo Gomes 

São quatro os filmes agora 
editados dos irmãos Marx. Nos 
anos 30 e 40, os preferidos errm1 
"Bucha e Estica" e "Abott e 
CO,1ello". Pouco a pouco fez-se 
jtl~tiça. Graças a um culto que se 
espalhou em relação aos Marx e 
,k êonst,Ultes reposições, criou-se 
Ulll autêntico revivillismo. 

(,hico, I huvo, Groucho sào 
hl'l'óis. 

Us irlll àos Marx sào os 
m,lÍon.'s ,marcas do cinema, ao 
mesmo tempo surrealistas e 
sutwCI>ivos. Em "Uma Noite na 
Ópera", atacam uma das cida­
tidas do mundo "snob" e arri­
vista: os que vão à ópera não 
p:tra ouvir mas para se mostra­
rem. Em "Um Dia nas Cor­
ridas", brincam com o desporto 
de competição. Mas acima de 
tudo, eles gostam ele pulverizar 
normas de conduta, violar 
códigos e eleitar abaixo a "nor­
malidade" e os jogos sociais. 

Foram contratados inicial­
mente pela Paramount, onde a 
sua arte e as suas piadas expe­
rimentaram dificuldades nos 
primeiros tempos do sonoro, 
embora tivessem atingido de­
pois grandes momentos, em 
"Animal Crackers", "Monkey 
Business" e "Horse Feathers". 
Nessa época, os problem,~~ fi­
rumceiros da Paramounl levaram 
o estlÍdio a "libertar" os Marx. 

No período áureo de Irving 
Thalbcrg, a MGM contratou-os. 
Mas, os estúdios da Metro, que 
eram os mais brilhantes, mas 
também os mais conservadores 
de Ilollywood, nao deram aos 
Marx a mesma rédea solta de 
que eles beneficiavam na Para­
mounl. Os fillllcs tinham dl' 
obedeu.'r ao "pacote" habitual dt~ 
agradar a toda :, gente e 1:\ h'vI' 

de haV('r o lio:r.inIN) romi\ntico, a 
intl iga idiota e iL~ can.,:()es. 

() hUllIor conosivo dt~; Marx 
sofn'u limita\,õcs. Mas a mestria 
dos illll~OS implk·se e apaleu' 
"I 111101 Noit(~ lia (lpna" e "I Jm 
I lia nas ('olTidas", seguindo·se 
nUIll perfil mab eshatido "\ Jm 
Dia no ('irco" (~ "Os Marx no 

""II West". Com o revivalislllo 
j:\ aqui referido, os dois plimei 
ros Iilm('s e os seus intérpl1.~tes 
entraram definitivamcnte na 
corrente mais caudalosa da cul­
tura popular americana, ombro 
a ombro com Andy Warhol (' a 
garrafa de Coca-Cola. 

Em Vídeo, para este Verão 

• 1 

Apesar de tudo e da hábil 
di.n~cção de Sam Wood, um dos 
homens em que a MGM de­
positava mais contiança, o trio 
nihilista revela-se, para benefí­
cio dos tilmes e agora dos vf­
deos, complet,uncnte incontl'O­
lável em "Uma Noite na Ópera" 
e "Um Dia na~ Corrida~". 

Em "Uma Noite na Ópera", 
Driftwood promete a uma ri­
caça que a mete na alta socie­
dade. Driftwood é Groucho 
Marx, o elemento do trio que 
arranja sempre sarilhos com 
mulheres, acabando por ser 
salvo de situações compromete­
doras pelos manos que provo­
cam o caos. No mesmo IiIme, 
num restaurante, Groucho, 
acompanhado por uma bela 
loura, n~cebe uma conta exor­
hitante. "Isto é lima vergonhal", 
protesta ele. Depois, dirigindo­
se ao empregado, di/.: "Se fosse 
a si I nilo pagava I" 

Hxiste a tese de 'I'H' os 
Marx, uma VI''/. ,!ue diveltiam 
o "Jl.stabell'cido", llilo podiam 
ser contra o dito "E~tahl'kcido", 
antes eram a sua palte hídica. 
Ma.'; o celto f, qlle o I'pisódio 
da cOllla .. Illllitos OlltfO,'; mos 
tram uma vontade COIlst"nte de 
alterar a~; n~gras do jogo, 011 alt' 
de as dcstllJil. ()lIando apre· 
senta a rica.,:a ao director da 
ópera, mllltiplica as apwsenta· 
ciks, Olltro jogo social, qua..,e 
até ao infinito. (lalante, 1'11-

ropell, o din~ctor beija a m;'\o da 
flltura mecenas. Driftwood 
precipita"·s .. imediatamente .. 
examina a Illào da dama. Ela 
pergllnta: "M;l~ o qlle é qlle está 
a ral.er'?" Ele responde: "Só 

que-ria ver se os anéis ainda cá 
estavam!" 

Memorável também é a 
leitura do contrato entre Chico 
e Groucho, brincando com a 
linguagem jurídica, as duas 
paltes vão rasgando o docu­
mento tim após tira, até licar 
"legal", apesar de um dos con­
tratantes não saber escrever e 
outro não ter tinta na caneta 
para assinar o documento. Há 
também a sequência do camaro­
te do navio, litemlmente atravan­
cado de gente e com os Marx em 
órbita, acumulando disparate so­
bre disparate e deix[Uxlo entrar 
sempre "mais um". 

"Um Dia nas Corridas", tam­
bém tem que se lhe diga. Desta 
vel., Groucho Marx, ctemo de­
senr<l~cado, é o dr. Hackenllllsh, 
um veterinário, que vai dirigir, 
assulllindo-se COlHO médico, 
lima dlnica gril .. fina. (\mw,:;, 
por oferecer uma gmjeta ao di· 
lI'ctor administ rat ivo l' quando 
se alonga na explicaçi\o do sell 
"cunÍt.:IIII1Ill", dil. qlle estlldou 
em Vassar. () sell interloclltOJ 
contrapt'le: "Mas Vassar é UlIl 

colégio de raparigas!" Resposta 
de (lJ'()lIcho: "Descohri isso no 
terceiro ano". 

Taml)ém enl "{Jm Dia na.'; 
Conidas", há IIllla c{~na <im' diz 
mais solm~ os métlxlos anH'ri 
canos de markding agn'ssivo 
do qlle tre'/.{~Illos m:UlUais. Na 
wna de apostas das conidas, 
(lrollcho encont ra Chico a v('n .. 
der gel;~los "tutti-fruti", l'llll>ora 
o Marx (k sotaque italiano 
tenha olltms 1\(~g6cios . 

Para estar "dentro" tia cor .. 
rida, um homem qlle deseja 
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apostar precisa do livro de có­
digo. Mas o livro de código não 
lhe serve para nada se não tiver 
o chamado "master cex!e book" 
n 'lual, por sua ve70 é intítil s/,,' o 
novato rulO adquirir o "Cuia dos 
C'ri;K!OJes" e m;sim sucessiv;ulll'll­
te. A coisa é de tal onk'Jll que 
Cltiro, com o dinheiro dos livms, 
aposta nUJIl cavalo v<,nn'dor " 
()mudlo, que estava (k l';lSa,'[) 
br;Ulco, n;,o tem outm n:Illt',h" 
sen;ío !XlSSar a vclKler gelados. 

Chico (' Harpo, 'luasc ,ks­
troem um "rendez-vous" ,IL' 
Gruucho com uma das su:!s 
inevitáveis louras. Digna de 
nota também a sequência CIII 
'llJ(' o trio Marx estabelece UIII 
p,Uldcmónio na corrida. 

"Um Dia no Circo" c "Os 
Marx no Far West", não são tão 
fecundos em sequências a me­
recer citação. Como reflectiu UJll 
comentador, não foi o Mundo que 
se cansou dos Marx, fOI~un os 
Marx que se cam aram de Holly­
wood. A hi>.1ória de "Um Dia no 
Circo" mostra-os a salvar um 
circo da baI1ClliTot;\ mas não se 
atinge o humor e a loucura dos 
produtos anteriores. 

Depois é o declínio, embora 
haja faiscas em "Os Marx no 
Far West" e outra vez um vento 
de loucura cm 'lhe Big Store". 

Filhos ele pais aUiliates nova­
iorquinos, os innãos Marx viemJll 
ao mundo com poucos ,Ul(\~ de 
dilerença: Chico (nome venla­
(bm I ,('llJIanlo) elll I RI) I, Halpo 
(o À11ur) CIll I !lt)1 e Umucho (de 
1H1mC venla(leim Julius) em I R'h 

Os trfs, lançados no shmv 
busilH'ss Illuito cedo, pn'ench"ln 
IlIua cant'im mais que variada, 
iniCiada a quatro, ('OUI IÁ'PI)t) 
I\slt', porém, não agu1'utalla ;, 
pedalada dos 1\l;IJ\OS c ,ksislllla 
qllase no inicio. JiJIl I ')Ll, o ,·s 
I){'('táculo dos Marx é fill\lado 
e .. ' um ~un'sso inCllv!'!. 

I~n 11)'}t), fall'lll "Malucos ;) 
Solta". ,'){'g'){'Jll:;e a ritmo ;uUla!: 
"( l:; (lalholi'im:;", "A ('tllpa "li 
do Macaco", "J)t'spOItista:; ;l 

FtlJ\:a", "( l>; (it.uvk~ Aldl"ht)e:;". 
"( "na Noite lia Ólx-.ra", "11m I lIa 
I~'S COI ridas", "11t~d ,h~; Sal i 
IIM)s", "1 Jm I )ia 1M) ('in;o", "( l,; 
Marx JlO Far West", '''C;L~;I ti .. 
J)oid,\~", "{ Ima Noite em ( 'asa 
hlanca" t" "Pesca ao Te~;o\Jro". 

(,JOllcho IHOITl'lI ,'111 I '/hl . 
Ilarpo em I t)út1 l' ('hico ,'III 

19XO. 
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As boas .. errl 
Domingos tk: GriiJo ~)'err':nlra 

Ôi, pessoal I 

uxa, a rainha dos baixi­
nhos (e dos :lltinhos que ainda 
gostam de mulheres, o que 
parece cada vez mais raro ... ), 
pode deixar ainda este ano a 
[devis~o. A mulher mais co­
bipda do Br:\sil, também o 
l\l;.!ior fenómeno de popula­
nd:lde de todos os tempos nes­
[l' p:IÍS, ,'st:i ,':lIlsada c llut'r 
lllud,lr d,' vida. Numa COI\VCI,a 
que 1l\:II11IVelllOS hú dias l\O 
I':'i" de LUll'iro, Xuxa, que 
dl'sd,' Julho de 19Xb vel\(ku 
qU:\lqul'r coisa como 20 mi­
lh0l?s de' lhscos, projectou () 
scu pfllgrama inf:U\til em 17 
p:\Íses e Sé transfom\Ou numa 
,hs mais bem sucedidas 
executivas da AméIica Latina, 
quer abandonar a televisão e, 
y'uem sabe, até os discos. Para 
fazer o quê? Ela respondeu 
com um somso: 

- Pensar mais na minha 
faceta humana e de mulher. E 
acima de tudo, namorar e ter 
um filho. 

Bom, qualquer coisa, eu 
estou por aqui. Afinal, os ami­
gos são para essas horas ... 

[1 ma das C,tS,tS de espec­
táculo llue mais sucesso faz 
actualmente em São Paulo é o 
Clube das Mulheres. Que, 
como o pr6prio nome indica, 
é reservado exclusivall\cnt~ 
para mulheres. HOll\cm núo 
entra nem que a vaca tussa. Lá 
dentro tudo hllll'iona ,:01110 
ljual'llln «bOIlL'" normal, .';ó 
'1l1e ao contrário. ()uL'nl snVL' 
às ntt'Sil.s ,'';;\0 I ,lpagí'H~s "llos (' 
tllrlL'S, COOI pOLll'a IOllp;l, OIOS 
tLlodo belll os Ollísculos. H 
quelll faz o strip·tL'ase, CO\110 
0:\0 podia deixai de ser, s:lo 
lroloens. 

FIL's S;lll l'.';('()lludo.'; a dL'do 
(' qnas(' lodos ~;al) C;lIHpt'(')(',t; dl' 

IlIlISCLr!:I\';\O. Sobelll ao palco 
vl'stidm e, ao .';()m de oHísica, 
V,IO tirantlo a rOllpa pcva a 
peva, dL'l.xantlo a ollr!lrelatl,1 
'lr!:lsL' lristi'rica. As olullre\('s 
'lUL' l'st~n jlloto ao palco o;ro 
St' 1;(1).'111 de l's'luisita.~ L' l'stl'O, 
tll'IO as III;\OS, tL'ntando tocar 
os atll'tl,.·os rapazes. Manda a 

A .t'rainha dos baixinhos» está farta de televisâo .. o 

tradição que as mulheres 
demonstrem a sua satisfação 
pelo «artista» oferecendo-lhe 
dinheiro, Só que, manda tllil1-
bém a tradição, o dinheiro não 
pode ser entregue na mão, tem 
que ser colocado discretamente 
dentro da cueca do rapaz. 

A lIIulheradn quase entra 
elll transe nessa aItma. E, cu­
riosamente, a maioria das 

F/i's SI/II I'sl'lI/hidos 

ii rI,'do " 'II/ill/' //ldlll 

\lIiI 1'11111/1"0"1 d,' 

'flll \ (' II {fi I," (I {}. ,\, (11,(, III (J I J 

liI"'O 1'('1("/"1 (', (/II 

\'///1/ d,' 11111.\ {(II, 1'/111 

tini lido ii 1'/1111'(/ 1'1'(11 

/I 11('~'iI, di';.\IIfIlI/l II 

111/1 /III' 1'111111 '/1l0SI' 

/li.l//'ri/'lI. ,1.1 IIIlIlhl'!'I·.1 

1/1/" 1'.IIi/1I JIIII/Ii III! 

!,lIho //(/II .1" /ÍI:·./'III 

til' I'SII"IS;/fI.\ 

lú:qIlL'\ltatloJa.'; l< tia classl' alta 
(:. frl''1rll'\lI!' ve/ \lO (:III!JL' Ibs 
MlIlllt'n's as l'SpllSaS dl' grall 
de.'> polltlcos L' l'llIp/l's:ílios, 
qlle vao /lIl1/llal/\l('Jlte COIlI ai· 

gumas amigas, para passar 
umas horas diferentes. Não há 
muitos dias, uma senhora 
casada, distinta dama da me­
lhor sociedade de São Paulo, 
colocou sofregamente 100 d6-
I<ues na tanga de um enOffile 
índio que fazia evoluções no 
palco. E foi preciso a segu­
rança intervir para conter o 
ímpeto da dama face aos 
atl"adiv()s do illllígcna. 

I dllsa Tho/IIL" a Fl'llJlcisl'a 
dI' ,d<ladlo DlWC», I' (:an,1 dI' 
«Til't;!», I" para alélll de unia 
grande actriz I' uJlla JIIullwr 
llIuito bOllita, ullla r;!/,n;\vl'l 

C:Ultora, Ela se/llpn~ go.';toll dI.' 
"antar JIIas, por isto l' aquilo, 
essa slla facet a Sl'llIpre foi 
relegada para sl.'gundo plano. 
Agora, fioal\lll'nte, I.ul.';a v:u 

CO\l('f('tlzar o SI'II sonho. Pia 
vai !'.Iava/ \\I1l disco I'\ll qrl<' 
IllOstla 1111101 vo·, agladável I' 
L'lllotiva Nada dI' l.'Xl'('Pl·iOIl:r1 
ma.'; hastant" audlvl'l. 

lllll dia d(.':;tes, lrgLIl' I 1':lIa 
o l'lllp,,'s:í/ io do actor Mall'Í·· 
CIO Mattar, o Rafael lI<-

brasil 

a 
«Rainha da Sucata», Fui muito 
bem recebido e solicitei uma 
entrevista com o actor, o que 
foi imediatllinente aceite. En­
tret,ullO, o empresário aprovei­
tou para me dizer que Maurí­
cio Mattar estava de partida 
para Angola e para me pedir 
que arranjasse ,L~ passagen~ de 
avi~o de graça, atrav<'s do Go·· 
vemo pOI1ugll~s. 

()lIando lhe recon lei quI' sou 
jornalista " 1l:ln :rgente de via­
gl'ns (' 'III" () (,ovemo P()I1U~ 

glll's n;\o Llnh;1 11,lda a ver com 
:r história, até porque A\lgola 
agora é 11111 país independellte. 
o homem lIludou lJ\lediat:unelltl' 
u tOIll de voz. E a e\ltrevista, 
t: I aro, !icou p;\fa o ano 2500. 

É gellte (;01110 essa que 
deixa maIo lIOllle tio Brasil. 

[J ma nova rede de tele­
visão, a Rede OM, está a fazer 
o maior sucesso em todo o 
Brasil pela sua coragem e ou­
sadia. Nos noticiários, os jor­
nalistas não têm papas na lín­
gua e falam alto e claro, sem 
se preocupar em utilizar ex­
pressões que não firam suscep­
tibilidades. Nas entrevistas, os 
repórteres fazem as perb>unt:t~ 

que os outros n.'ío se atrevem. E, 
11.'\ área dos filmes, a Rede OM 
intercala filmes inocentes cc}m 
(}bm~ pl'Sad;L~, com a exibiçao de 
ccnas d(' sexo explícito. 

Os protestos 11:\0 se fizera\ll 
L'sperar (' algum; mais fanáti· 
('os, IHlIlreadalllcntc I igados a 
.',;(·ltas religiosas, léu) !t'ulado 

1Jl\I]('dll a I'xihi\':\/} til' filmc:; 
de sexo. EIll V;\O. A .Il1stip 
hrasileira, li'llwlentl', é bas­
tante :;('II:;ata e garaJltt' a Ill}('r 
tlade tiL' exprc:;:;:)/). At!' por'lul' 
sLÍ VI' a'llll'le canal ljlH'1I1 lju('/ 
l' o:; fihucs mai.'; pesadll.'; Silo 
aJlunciado:; COIIl bastallte 
iUltl'l'('d~/\('ia I' com o aviso dr 
qlH' {'Olll('fn ('('rla,') fOlh's. 

1'\ IlIlla pI'lhada 1111 "'1:l/l'O dll 
IIlllJloll<\lin do lal.';o IIlLlI;rli.';)1I1l 
qlH' t'jlJ:tl'lt'ri':I as p.:lílIU!cS II' 

dl'~ de tl'll'vi.';:11I blil.slki/a. tlllla 
('0111 "()I n~1 H'la l:()fl'J0sa t', ;WIIIl;t 

til' tudll, /IUJltll positiva. 

TclI:lu, pI'swal 1 

Fil VIlII()! 15 
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Olimpíada dos madeirenses. Assim designou DN 
os Jogos Olímpicos de Barcelona. 
Lá estiveram presentes cinco atletas da 
Região, feito impensável se considerarmos o 
universo da população e os "miínimos" 
exigidos pelas entidades internacionais 
e nacionais. Barcelona marca pois um 
momento único do desporto madeirense. Isso 
ninguém pode negar. A presença madeirense é 
assim um dos cinco momentos mágicos 
"eleitos", a que o DIÁRIO DE NOTÍCIAS teve 
o pl"ivilégio de assistin'. 

A presença madeirense 
despertou na Região um olhar 
diferente para os Jogos Olímpi­
cos. Já não era só o fascínio 
pelas grandes vedetas do des­
porto mundial, ou as imagens de 
beleza ímpar que só a alta com­
petição é capaz. A grande cu­
riosidade, incógnita, assentava 
também na prestação dos jovens 
madeirenses. Conseguindo o 
"passaporte" mais desejado por 
qualquer atleta, os madeirenses 
lograram obter os "mínimos" 
exigidos pelo Comité Olímpico 
Português, com o necessário 
enquadramento nas regras 
definidas pela entidade interna­
cional, facto que revela o po­
tencial dos atletas e concretiza 
o fundamental: a presença nos 
Jogos Olímpicos de Bárcelona. 

Dos cinco atletas, três são 
produto exclusivo do projecto 
desportivo madeirense. Curiosa­
mente, muito jovens, estes 
atletlL~ linha como horizonte as 
Olimpíadas de Allallla, cm 1996, 
surgindo Barcelona como UIlI 

acidenle de percurso e prova 
in«ueslion~vcl das suas capaci 
dades. llldepl~ndenlcmcllle dos 
resultados, elll Iraços gerais 
mui lo salisfatórios, importa des·· 
laear «ue «uatro dos madei· 
renses lêm idades compreen­
didas cnlre os 19 e 22 anos, cn .. 
quanto o cavaleiro Portcla 
Ribeiro é um jovcm na sua mo· 
dalidadc. apcsar dos scus 29 
anos. 

N1Io é pois lIeito deixar-nos 
levar pelo discufllo miserabilista 
quc um narcisismo hipócrha fCl. 

rellllllcer. Sonhar com medlllha,q, 
com a glÓria ollmpica, foi uma 
vcz mais utopia de quem não 
conhece () pais real. Os mi\(lei· 
renlletl têm motivos de sobra 
para estarem satisfeitos com a~ 
proezas dos scus alicias. 

Eliminados à primeira, uns, não 
deixaram contudo de "em 
campo" demonstrar a sua valia, 
saindo derrotados pela superior 
capacidade dos seus adversários, 
ou atraiçoados pela sua juven­
tude e imaturidade. Mas houve 
quem fosse mais longe. Quem 
conseguisse mesmo prestigiar o 
nome de Portugal e engrandecer 

Iguais 
a si próprios, 

os portugueses lá 
encontraram mil e 

uma desculpas, qual 
delas a mais caricata, 

para justificar os maus 
resultados desportil'os, 

A (üÍl'ida é cada I'ez 
mais pertinente: 
Sl?re11l0S UI1I país 

de míllimos? 

dc forma impcnsável a Madeira. 
Paula Saldanha c Joi\o Rodri· 
gues foram prolagonislas dc re· 
sultados de grande nível, 
escamoleados aos olhos dos 
portuguescs ii conl a de ullIa 
fohia illllualificável pelo OUlO, 

praIa c bronll~ dispollíveis cm 

Barcelona. 
Se os madeirenses estiveram 

em bom nível, o mesmo nilo 
podemos dize r da dclcgll~iI() 

portuguesa. rksloclmdo II maior 
reprcllentaçllo de semprc, os 
atletas p0l1ugllcses desiludiralll 
o País. Com um leque variado 
de modalidades, de:r.oito, mllll 

com todos os sonhos e ilusões 
centradas no liro, hóquei em 
palins e no meio fundo, onde 
somos os melhores do mundo. 
Portugal regressou de mãos II 

abanar. Não tanto pelas 
medalhas. desejadas mas scmpre 17 
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difíceis de conquistar, lllas 
principalmente pelos resulta­
dos técnicos que em traços 
gerais foram modestos. Iguais 
a si próprios, os portugueses 1:\ 
encontraram mil e uma des­
culpas, qual delas a mais 
caricata, para justificar os 
maus resultados desportivos. A 
dúvida é cada vez mais 

Tido.\' (,Ofl/O 

lill/I/U di' Ilg0/ll0 

do 11111)'[1111'1110 

olhnpicli In/afill­

elolla/, dia'lII lillS, 

Barcelona l'cio PUIl'(t!' 

que (I c.I'fJlrito de 

Pierre Cuubatill 
ainda nau morrcu, 

pese todas as 
"agrcssiles" qlle 

jl'l/(ÍmclIlIs CIIIIIII li 

doping, {/ f!lIlili~Il<,'r1i1 

(' (J p roli.11 i li Illlli­
:.a((/o do !InflO!'!!! 

de a/ta CII/lIfJeti(rlo 

pro)'ocom. 

pertinente: seremos um país de 
m(nimos? Não é essa a nossa 
visão, até porque resultados 
houve que justificariam uma 
leitura mais cuidada. Na 
canoagem, judo, tiro ou 
hipismo (saltos), Portugal tem 
motivos para se orgulhar dos 
seus representantes, pois pro­
varam poder discutir ao níve I 
dos melhores. A oulro uível, 
tiro COlll arco, vela, uat:I(;:)o, 
IlIla " uo badminloJl esliv,'ulos 
ao nosso aClllal uÍvel, di.~tant<,s 
dos nH'lll(ln's. I ksihHhdos C!)III 
ral.:\o, " por l'ldpa dos l.opl's. 
]{osa Mota, AlIllaudo MaJ!]ll!':, 
l' l.ivrõHlu'lIloS, 'lu!' criara/II 
ullla imagem falsa do pais 
desportivo, hÓ'IIH'i em patill.';, 
tiro c atletislllo t' 'III(' 
dl'siludiram, mergulhando o 
pais lIum alllhiellll' d,' 
lllis"lahilislllo 'III!' 11:)0 s,' iii:; 

Iilica apellas uuns quanto:; 
insucc'ssos (!esportivo::. ()Ul' () 
digalll Sergl'i Bllbka, l) 

campcoll{ssilllO do salto ii VaLI 
'1"1' ('m lIarc!'lona fOI 
l'llllliuado. ,. :IS g/all<k:; 
vedeI as da velocidade ali H' /I~ 

calla 'III!' foram Illlulllhado:; 
pelo vl'tnallO Illglrs LlIlfolll 
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Chrislie, Em Barcelona muitos 
foram os gr~U1des atletas que 
falhar~un, No ténis, Courier, 
Edberg, Becker e c.ª passaram 
anónimos, Na natação o 
campeoníssimo Mal! Biondi 
regressou a casa sem me­
dalh:\s. Na maratona, grandes 
c:U11peões alcançaram resulta­
dos modestos e até no volei­
bol, Itália lcampc3 do mundo) 
c' EUA vergar;ull-sc perante o 
Brasil. Barcelona viu nasccr 
novas cstrelas, :L~sistind() talll­
tx'm :W eclipsar de outras tan­
uso Portllgal contribuiu com a 
slIa Illolkst:\ prl'scnça para 
confirmar esta tendência. li 
essa l' a wrdadeira história, 

Tidos corno os Jogos do 
profissionalismo, numa fase de 
agonia do movimcnto olímpico 
internacional, dizem uns, Bar­
celona veio provar que o es­
pírito de Pierre Coubertin 
ainda não morreu, pese todas 
as "agressões" que fenómenos 
como o doping, a politização 
e a profissionalização do des­
porto de alta competição pro­
vocam. 

1:1 na Gr~cia, os campeões 
olímpicos cr;un recompensados 
pela honra e glória que os seus 
êxitos proporcionavam aos 
seus países, Isto no longínquo 
:1110 ele 186, Hoje, de fonna 
diferente mas na linha do que 
no passado já acontecia, a 
competição é feita ao mais alto 
nível. Entre os melhores de 
todo o mundo, 

Os Jogos Olímpicos de 
Barcelona marcaram assim, de 
forma expressiva, uma fase 
nova do Movimento Olfmpico, 
Foi na capital ela Catalunha 
que a "chama olfmpica" 
reedito\l um ideal de s('culos, 
1Il:\S "nd,' t(xla a organi/.aç:lo 
foi lIl:ucada pelo gigantismo (' 
[',1 andiosidatlt' dt, uns Jogos 
(1IíIllpll'PS da I'.ra Modl'ma 
1':1ll Barcelona 1,11 I:kil a COIl,'; 
latal,;ío til' qUt' a,'; (JlinlpÍ;Hb:; 
aS.':llllH'IH-St' ('olno a luais iiI! 

pmtalllt' aClivltladl' desportiva 
ti" nl\IIHI" 1\\11\\ "ailra",,," tlt' 
;licant'(' inill\aglll;'IVI'I, capaI. d(' 
\\llil palst's t'lIl 1',\1t' lia, Ila\:t)t's 
]John's l' Ilcas, til' tnd"s os 
cantos do globo. 

I~ssa foi ptllS a plill\eil<1 
Imagem. A 1I\l'nsagl'1ll l'SSl'1l 

ci;" que estes .Jogos tlans­
IlIitiram. A cerimónia de ah,'1 
tma cclllstitui, para alt'm de UII\ 
espectáculo ele rara Ix'teza, UIII 
dos poucos 1Il01llentos ('m que 

Pall/a ,)'uldulIlId' foi tia A1adcira o segufldo melhor I"l'.mllado porlflglléJ. 

1)/11/11",1;11 \ ('" 1I111 /'11 /I 111111.\ I/(',\filc'c/do IU/f'lll l'O"llIgfl(~,\' cm Jla/,,,t'/o,,a. 

Nl/0 1,I'I{1\ I,'\/llft/II".I, 111/1\ 11('/,1,\ 1l.I'IICi'dJ (Iu(' diJ.\'t' 

dossier ) __ 

todos os homcns e IllLllIll'res 
destc univcrso, c eram mais de 
três mil milhões de espectado­
res, estavam imbuídos do 
mesmo espírito: a mensagem 
de paz que do Est~ídio 

Olímpico de MOlltjuic era 
tr:lIlsmitida através de símbo­
los COlllO o Cobi, a challL\ 
olímpica ou o calor humano ~ 
~Iltllsiasmll dos desportistas 
dos ceIC;\ de 172 país~s pr~­

sentes, Significativo foi o mo­
Illento ell\ ljue os doze mil 
dl'sptlrtistas desenrolaram a 
maior bandeira do nllllldo, a 
qUl' tr~via o símbolo olímpico. 

Moml'nto de grande signifi­
cado, a cerimônia dc abertura 
teve no espectáculo, no desftlc 
dos aÚetas como no acender da 
chama olímpica o mOle para 
vinte dias em que a com­
petição e o convívio entre este 
vasto universo dominaram o 
mundo, 

Foi na capital 
da Catalunha que a 
"chama olímpica" 

reeditou um ideal de 
séculos, mas onde 

toda a (),.galliza~'üo 

foi marcada pelo 
gigantismo e 

grandiosidade de 1l11.\' 

Jogo,l' Olímpicos da 
Era Modema, Em 

Barcelolla foi fácil a 
cons(alaçÜo d(~ qlle as 
Olimpíadas (jSSIlIll(~11I-

S(~ como a mais im­

portaI/te (Jctil'idad(~ 
(ksporIÍl'a do IIIIII/tlo 

1/11111 "abraço" d(~ 

alcall((, i1/i11/(I};il/tÍl'l'l, 

ulpa~~ tI(' III/ir PIlí.\'I',I' 

('III}; 1/('1'1'11, ""(111',1' 

po/lI'l'S I' rira,\', di' 

lodos IIS ('(mlos 

dI! globo 

FIll 11;1I('('lona \".'ltiVt'ralll 
lado a lado, palH('S ('01110 o 

Iraqu(' ou o Kuwait. Da África 
negra que 1l1OITe de fOllle, IN­
raditas e ~I'alll's, A BÓsnia. 
Naç()cs de todo o 1l1l1ll<lo, 

11~tc foi um dos momcntos 
mágicos que () Olimpismo 
ofel'eCl~u ao Illundo, 

19 
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Palco de convulsões e não 
raras vezes de violência, a Ca­
talunha transfigurou-se para 
receber os "seus" Jogos 
Olímpicos. Ameaça real ao 
ideal que durante séculos 
pautou a realização das 
Olimpíadas, que só Hitler 
ousou desafiar, a politização 
dos Jogos constitui hoje maior 
ameaça que o facto dos 
desportistas serem ou não pro­
fissionais. Em Barcelona isso 
foi visível. Apresentado como 
um país dentro de uma nação, 
ii Catalunha viu reconhecido o 
seu dialecto como uma das 
Ljuatro lfnguas oficiais dos 
J Og05, e por toda a cidade 
eram visíveis milhares de ban­
deiras do movimento inde­
pendentista, cuja origem, por 
serem em tão elevado número, 
mais sugeria um fornecimento 
em grande escala por parte das 
autoridades regionais. Todas as 
ocasiões e pretextos foram 
aproveitados para explorar a 
oportunidade única de apre­
sentar este pretenso país. Este 
foi, igualmente, um dos mo­
mentos marcantes dos Jogos 
Olímpicos de Barcelona, cer­
tame que contribui de forma 
importante para uma trans­
figuração completa da capital 
que, à conta dos Jogos passou 
a ser uma das cidades euro­
peias com melhor rede de 
viação, com uma frente de mar 
que é exemplo ao mundo, já 
para não fal ar da qualidade e 
quantidade do parql1e despor­
tivo. 

Foi pois assente nestes dois 
vectores, o ideal olímpico, a 
mensagem de paz e frater­
nidade, e o naciorlalismo nar­
cisista de uma região muito 
especial deste grande país, qll(~ 
os espanhóis montaram ullla 
organização soberba. Pelo 
gigantismo, condições mate­
riais disponibilizadas, como 
pelo calor humano que tnUlN· 
mitiram. DUlllnte os vinte dias, 
Barcelona e os /leu/! habitalltl~/! 
viveram em exclusivo para as 
( )Iimplada~;. 

Transfigurada a cidade, e 
llIuitas foram as infra-estllftu­
/aS constllf{c!as para estc espe­
cífico efeito, o êxito daqueles 
que foram unanimemente con­
siderados os melhores Jogos 
Olfmpicos da HistÓria assentou 
na natureza dos homens. Os 
cerca de 70 mil voluntários, c 
um scm-número de profis-

z 
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J 
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Na ginástica como noutras modalidades. a CEI deu espectáculo. A foto refere-se a Chtcherbo em plena exi­

bição. 
Tudo foi feito com perfeit;üo. Pensado para os 
atletas, mas onde a C011lunicação Social e o 
plÍblico em geral não foram esquecidos. Em 

cada local, pavilhâes cheios, salas de imprensa 
modelares, condiçâes ímpares. Para os que "üo 
estavam em Barcelona, 98% dos espectáculos 

foram transmitidos pela televisão 

()U11 (1 vitúria dl1 C/::J. d('J/f.J Vi'Z li (1 JIlllflllolltJ jt'mlllilld. 

sionais, de todas as áreas, que 
dia e noite acompanharam a 
família olímpica. Ao todo, es­
tas Olimpíadas "mexeram" 
com mais de 150 mil pessoas. 
Entre organização e atletas. 

A imagem retida é marcada 
pela grandiosidade da Aldeia 
Olímpica. Pelo modelar pono 
olímpico, como ainda pela 
qualidade do parque despor­
tivo. Tudo foi feito com 
pe rfeição. Pensado para os 
atletas, mas onde a Comuni­
cação Social e o público em 
geral n:io foram esquecidos. 
Em cada local, pavilhões 
cheios, salas de imprensa mo­
delares, condições ímpan:s. 
Para os que não estavam cm 
Barcelona, 98 % dos e 5-

pectáculos foram transmilidos 
pela televisão. 

Aos "mímeros" loucos 
destes Jogos já nos repor· 
támos. Importa sim reflecti, 
sobrc a complexidadc duma 
organização deste tipo. Portu­
gal nào teria meios para () 
fazer. Nào sÓ pelos investi 
llu'ntos a serem feitos, CO/110 

pelos meios necessários. 
Camctcri1.1ula pelas Olim 

piadas da tecnologia, Bal<:(' 
IOlla 1'('1. esqllecer todos os 
n'ceios tidos com a s(~gur;III\'a 
('llI virtlHk (!e '''li gi)!,lllllt'S('O 
plano de Sl'gmanp, cllmprido 
11 risca e com rigor, lIIa.~ tam 
hém pela capacidade orgalli 
1.ativa demonstrada. Com tl('S 
aldeamentos olímpicos d .. 
grande dimensão, para atletas 
e jomalistas, c umlL~ quantas 
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sub-sedes locais, toda a família 
olímpica tinha à partida ga­
rantida a sua instalação em 
boas condições, com o con­
trolo e segurança necessários, 
Cada aldean1ento assumia-se 
como uma cidade auto-sufi­
ciente em que nada faltava, 
Uma gigantesca rede de trans­
portes assegurava as ligações 
de forma eficaz, Para os atletas 
as instalações ofereciam todos 
os requisitos, Desde a cli­
matização, passando pelas in­
fra-estruturas de apoio, Para 
treinos, aquecimentos, saunas, 
ginásios, posto médico, etc, Os 
jomalistas também tiveram a 
mesma sOI1e, Nada faltava em 
cada pavilhão ou recinto, Isto, 
para além do Centro de Im­
prensa principal e as sub-sedes 
instaladas nos diferentes 
aldeamentos, Completam as 
condições materiais dispo­
nibilizadas, uma panóplia de 
opções tecnológicas, ao lÚvel 
infom1ático e de telecomuni­
cações, impressionantes, Estar 
nos Jogos Olímpicos pennite­
nos ter uma visão diferente do 
Movimento Olímpico, da gran­
deza que o desfile sempre 
transmitiu, mesmo a muitos 
quilómetros de distância, em 
frente a um televisor. 

Pela grandiosidade, como 
pela importância enquanto in­
tercâmbio entre desportistas de 
raças, religiões e etnias di­
ferentes, os Jogos Olímpicos 
assumem-se como uma das 
mais eficazes estratégias de 
pacificação de um mundo 
assolado por guerras e desa­
venças que em Barcelona não 
tiveram lugar, 

A mensagem dos espanhóis 
foi mesmo cOlllpreendida: 
Amigos para scmpre é o IllOtc 
para novo ciclo olllllpico, que 
em Atlanta vai d" 1I0VO jUlltar 
a 111:IIS IIllllwrosa falllília .. , ('/IIII,t'I1'I.\' oillda lido ftlÍlI,. 

/'orl/l!:II/ IItlO I{'/II 1/111/1 pi.l'dllll d/, 5() //I{', 

IrO,I' /.'1I1J/I7., Súo /I//Iilll.l' 0,1' /';IJ'hlcill.l' //111ft'· 

riais /~ "11/1/111/0.1' do 1/0.1'.1'0 {JIIÚ, dl'.I'{Jo/'livo, 

A Mod/'il'll, {J/'Sl' o l'i/'IIIO.I'i,wl/o dos .1'/'/1.1' 

pl'O;I't:toS, 111M /i)!:I' I) rt'!:I'Il, /,{'VOI' 1111.1' 

.lO!:",I' O/(/l/pil'o.l' IIlft'liI,l' 111//' 1/11 NI'!:ú/o '''/0 

dispô/'III ,II' 1/11/ /II(l/illlO d/' ClllldiVIto,I' I/"llnilli,I' r 1/0 1I/(lIi/llo 

Il/IIiI /IIil'llg/'/II, No jlldll, II N/'git/o tli,I'IJ/ÍI' di' tloi.l' IIIP/'I/',I' i//.I'III· 

/'1,111.1' {'/I/ /II/'1Ii,I' 'II/(' lU/O "/i'r/'/'/'/I/ /'()fuli(iil"\', () liIld/llilllOIl 1/(111 

11'/11 11111 Pllvillujo próp/'io, 1.'/)/11 1/111 piso IId/'ql/lldo, o /1/('.1'//10 s/' 
ptI.I'.I'tI ('Ol!l o Willd.I'I/If, olldl' 0.1' II/'('S,W,I' ,lO /1101' ,\'tio dijlcl'i,l' 

I'lIm o M{/(Jtoim II filio II~r 11/110 líllica ill/i'IH'.I'11'1I1111'11 '1111' ,1'/' 

1'".1'.1'/1 diz/'/' VOl'tIl'iollllllo ptIro os d('Sporlo,l' d/' /ll1I/', NOl/lro 

dossier 

/',1'(,0/0, o /1110 !:rt'I'/!·ro/ll11//1I II/lo r pmlh"lI/1I {' olr li "ipl,I'III11 

,!'ill/o.l'/' II 11(1'/'1.1' /lllid('.I'lo.l', COIII II/do is/o o U/'!liiio ill.l'c/'('1'1'1I 

(I //0/11/' di' ,dll"o 111/1'111.1' 11/1.\' .!o!:os d(" Hllrl'l'ili/III, Pro('ltI di' 

VI//III (1'11' /JI'II/ pod/' ,I'I'/' /'xp/ol'l1da (' oprol'/'lllIdll pl'lo podl'r 

pO/(lico, '11/(' 1/'vI' o /IIfrilo d/~ 1I(,1I/'1I/11I1/' /' d/',I'(~//I'o/I'I'/' a/!://· 

11111.1' tios 1'lIl/di(iÍt's 1///(' ('.1'1/'.1' IIlft'llI.I' PI'I'('i,I'OIll, 

/'0,1'.1'11'/11 o lIIil'llg/'/II, (> 11/1/11'11 11/1//1'11 di' s/' l'I'illl'l'/11 I'li/ulir/ÍI',\' 

/:/i'('liI'o.l' 1'01'11 Ifl/(' /'.1'1/',1' }OI'I'II.I', ('011/ 1/1/1 /i,lllro pl'lill/is,l'IIr IU'/O 

/il'/III',/W,I',I'/II1/ /'.I'III/' 1'/11 AI/tIl/III 1'/)/11 01111'11 //(v/'/ d/' ('xlJ/'CllllivlI,I', 

É II/111m d/, dolOl' /I j//do, li wiflllswj' e li hadlllillllil/ da.l' COl/· 

diçllto,l' 1II'l'{',I'.\'ário.l' , 

() I/'U' 11.1' 111/1'10.1' fiurtIlll pdll MllIkim, h/'III }II.I'li//('1I 11.1' il/I'/'.I' , 

li/l//'//IIIS /fll/' Intlo 1(1/(' ,1'/'1' f/'ilo.l', M,C. 21 
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Estêvão Neves, empresário e proprietãrio da firma Estêvão 
Neves. S.A .. à esquerda na foto. organizou um cocktail no 
dia da inauguraç~ão das novas inslalaç~ões. Houve um 
ag,adúvd convívio. Na folo. ao cenlro. Alberlo Joüo ,Jardim. 
presidente do Governo Heglllnal. observa com interesse () 
que Se passa. e á direita da folo enconlra·se Martins Júnior. 
prt'sidenle ela Cámara ele Machico. 

Encerramento do 2.° módulo do curso "Crises do Fim do 
Sêculo" organizado pelo Clne Fonlm, na sala de sessões da 
Escola Secundária Francisco Franco. 
Barbosa dG Melo, presidente da Assembleia da República. 
deu uma conferência e na foto reconhecem-se entre os 
asslslenles. da esquerda para a direita, Josê Maria Silva, 
presldenle do Cine Forum. Fernanda Abreu. Aurora Perez e 
Maria Teresa Tomê. 

() III\NIF 11\;\1 IglI I'< >I I lIova" 11I"l;d;II:<'iI',. lia I\II<lv"llIlIIa. () 
padl'<' )';lIdo ,)orge :;ilva 1\ dlrl'illl lia 1'01,. d,," a bi'lIç·lÍo. 
I'r"''''lIk,; ",I.llv"ralll 11II1II>t'lII. da ""'1I1"rda para II dll'l'lIa. 
(;abrl,'1 iJnlllllllld. 1'1'I'"I<J,-lIle da (:úlllara dI.' S'-io Vl<:"III", 
.Jo,10 I\lIdrad" .JÚnior. alllarea. II ""Ci'"lúrill l'I'Il,lollal I'alll" 
Font.,,,. I<alll Cap"'a. 1",'sld"llt" dll t:oll'lI'lho d,· I\d 111 iII I", 
traç'üo do I\I\NIV. M;lrqlwN d" 1\IIIII'Id<l. admllllstrador 1'1,,,1 
denle do banco. " Ludallo Neves. r""p"w;{lvf'l pda lloVa 
ag<'ncln. 

-' 

-~ -.'!, -~~C@VÃO I1~VE!).!).~. 
INOVAI:ÃO 

'E 
PROGRESSO 

1982-'1992 

As novaN inslalações de ENlêvüo Neves à Água de Pella 
Machico - foram inaugurarIaN na presenç'a do presidt'nk 
do Governo Ht'glonal. Alherto ,Jo;\o ,JardiIll. ;1 "s([llerda da 
1'010, s,-gllidn de ,)O:lO Greg,'>1·io. clPl'utado do I'Sl)·Maclli,·", 
I~st"vüo Neves fez lllll disl.'llrso na presença d,' "nUda.!.-.', 
ol'leiais. clientes, furnecedores e entidades bancúrlas. 

Noite de gala do Reld's Hotel "P/nk Ball". Alêm de um Janlar 
magnifico, houve fado cantado. por um grupo de estudantes 
de Coimbra e, mais tarde, fogo de artifício. 
Durante a noite a orquestra do hotel tocou e os cllenles 
dançaram animadamente. A foto mostra a mesa de Michael 
Blandy e alguns dos seus convidados. Em primeiro plano 
na folo, Michael Zlno e a sua mulher Cecília. seguidos d" 
Susan Ash, Ian Tmnblus, comandante do "Sea Princess". " 
,I<> Georgle Blandy. 

') P,dl Vinho Madl'lm "111"'111'11 ",,(tI" Iradld"llal '"lal"'II' 
III) J"'"lf'hal. "If~gllldo dn "!lI n~p'a ele' pH'~lutC)n. Na II d o n'c 'q 

1I1l"""Ill .'lI.' lia hallcada da,s "lIlld:"I,'" olklals, 1\11)1'110.)""" 
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1'''rll11f,ltl" " pr""ld'-I\I,' da VISI\, I'alva Moro)". cOIllallllanil' 
('Iwf,~ (Ias For~~a:-i ArllulIlilH, ,JIIÚO I )"llIjl~;, pn~KI(lf~Jlt(· (Ia (',I 

Itlala do Ftlllch,d. ,.' LIIIs I'"nlalla. d" CIlIIlI' Sl'0rlH Ma 
dl;ira, (~stÚ() !lO outro Indo, 



Maria Almada Cardoso, viúva do distinto médico e antigo 
deputado madeirense Agostinho Cardoso, celebrou os seus 
80 anos com uma festa muito original. organizada 
lntelrmuente pela fmuílla. Começou com um almoço aos 
fllhos e netos. acabando com um cocklail aos amigos. Na 
foto vê-se Maria Almada a ler a mensagell! à fmnllla. Junto 
a um artístico "bolo de velas". 

o restaurante Kon TIkl foi o lugar escolhido para c-elebrar o 
50. 0 aniversário de José Carvalho. 
Houve um lauto banquete e um "bolo de velas" a propósito. 
A banda dos "Guerrilhas" ajudou a animação. Na foto, da 
esquerda para a direita. reconhecem-se o aniversariante, o 
simpático Carvalh1nho, Armando Abreu, António Candelária 
e Carlos Machado. 

o Jardim do restauranle J{on Tlkl foi n palco da grande 
fesla de anos do "CclI'Valhlnho", corno é conhecido entre os 
muitos amigos. Na folo, Narciso Branco conversa com Hui 
Helvas, Hugo Reis e Pedro FelTelra. Ao fl.ln(lo estilo NélJo 
Mendonça e Miguel de SOUSI1, e l'i direita está <João Manuel 
de SOllsa. Urblno Rebelo e Ivo Costa, entre outras pessoas. 

sociedade 

Pormenor da reunião familiar p,ua cclebrar os 80 anos da "chefe 
do clã Almada Cardoso", 1\ esqucrda na folo. Antes de apagar as 
velas, a D. Maria aprescntou aos convidados todos os seus lO 
IiIhos c 25 netos residentes na Madeira e estrangeiro, com estes 
IÍltinlOs a se apresentarem na festa com a fotografia da "avó Maria" 
estampada nas suas "t-shirts". 

A fesla para a celebração dos 50 anos de José Carvalho, 
chefe da 1.' Repartição de Finanças do Funchal, contou 
com a participação dos "amigos do coração" num pôr-do­
sol que durou até à noite. 
Ao centro na folo eslá o homenageado a conversar 
animadamente com o presidente do Governo Regional. Re­
conhecem-se também António Abreu, VirgUlo Teixeira, Elsa 
Danlas e Teresa perry Vida!. 

Num recanto do recinto onde foi celebrada a festa doI'! fiO 
anos do "Carvalhlnho", rf'lnava ° bom humor e a boa dls· 
poslç:\o entre o presidente do Governo Reglollal, AlIlf'r!o <Joi\o 
<Jardim, e o lldl~r do Partido Socialista, I~manllel Jardim 
Fernandes. Contagiados pela boa disposição parecem estar, 
tamhrm. Teresa Perry Vldal e AntÓnio ,Jardim Fernandes. 23 
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desportos 

«Vinho 
Madeira» 

com aroma 
italiano 

A vitória do italiano Andrea 
Aghini na edição deste ano do 
Rali Vinho Madeira não teve 
nada de surpreendente. Foi 
tudo muito natural, com um 
carro e um piloto feitos à me­
dida para um triunfo que aca­
bou por ser justo em função 
do rendimento verificado du­
rante as dassificativas da 
prova. 

Se ainda durante a fase ini­
ciai do rali um irreverente Cé­
sar B,uoni logrou bater o pé 
ao piloto da melhor equipa do 
mundo (Martini Racing), as 
desistências prematuras de 
Tabaton e de Baroni deitariam 
por terra todas as hipóteses de 
emoção pelo primeiro lugar. 

Dizer que a prova não teve 
o interesse competitivo que, à 
partida se anunciava, será 
relativo. Ter Andrea Aghini no 
"Vinho Madeira" era sinónimo 
de total domínio por parte da­
quele piloto. 

Entre os portugueses, Joa­
quim Santos, sem problemas 
no seu Toyota Celica, coman­
dou desde o início e mais à 
vontade ficou quando José 
Miguel abandonou ainda na 
primeira etapa. 

Mas a maior e w.1is sabo­
rosa novidade foi protagoni­
zada pelo madeirense V ftor Sá, 
com ullla vitória no Agru­
pameto de Produção que o 
catapultou para ii notoriedade 
f<1SA B. Um passo em frente 
para o automobilismo madei­
rense. 

domingo' 23 de agosto 1992 



domingo' 23 de agosto 1992 espectáculos 

Eles vêm aí!!! 
JlXio Maurício Marqu<s 

No fundo a história do 
começo de uma banda 
é sempre igual. Ouve-se 
a mesma música, 
possui-se uma garagem, 
um par de guitarras do 
século passado e 
rebenta-se os ouvidos 
aos vizinhos, Mais 
tarde, inventam-se 
temas novos, grava-se 
uma maqueta e uma 
qualquer editora 
interessa-se pelo 
material. Deixa-se de 
ser apenas banda para 
formar um projecto 
com uma equipa. 

Peste & Sida não são di­
ferentes das milhares de bandas 
que povoam esse país afora. As 
ideias surgiram em 1986, com 
Luís Varatojo (guitarra e voz) 
e João San Payo (baixo e voz) 
a recrutarem mais três músicos 
para o projecto: João Pedro Al­
mendra (voz), Orlando Cohen 
(guitarra) e Raposo para as peles. 
Quem gostava de música portu­
guesa ressa altura ainda se deve 
recordar das primeiras críticas 
dos jornais aos concertos e te­
mas dos novéis Peste & Sida. 

A banda deu os primeiros es­
pectáculos em Lisboa, percor­
rendo desde o extinto Rock 
Rendez-Vous aos palcos das fa­
culdades para as festas de 
caloiros e finalistas. A mlÍsica 
er.l barulhenta, remontava an 
punk da década anterior, mas o 
fundamental era o gozo e iro­
nia que de lá emanava. Pal1ici· 
param cm concursos de lIuL'.ica 
Illodema, IÚ1~1.~n primeinL~ p<u1t'S 
dos XlIto,'; c gravaram o disco 
de (~\trcia cm R7, "YCIlCIKl", cdi· 
t.~lo pc la TraIL~Illt'<lia, pequena 
companhia independente. Se .. 
gundo fontes da banda, até o 
Mellxly Maker, IIll1a das hlhlias 
do jOlllalislllo Inllsical ellmpl'lI, 
apn~Cloll e criticou o disco. 

fi.1lI I'IHllIgal a t'lIforia Peste 
<'ii Sida tOlllava conta de todos 
;1,!IIe1es qllc assistialll aos con· 
n~nos do glUpO, cOlllc.yando a 
criar a ideia de qlle os Peste 
Cr;lI11 essencialmente Ullla ballda 
para tocar ao vivo. A energia, 
() diwrtinJ('lIto e a entrega dos 
IlllísÍCos em palco superava 
qualquer outra banda portu-

guesa. Mesmo os padrinhos 
Xutos, 

Enquanto a Transmédia vai 
à falência, o grupo assina con­
trato com a multinacional e mui 
poderosa Polygram, para 3 anos. 
Em 1989, após lUIl ano brilhante 
de concertos, sai "Portem-se 
bem", segundo álbum dos Peste 
e um dos melhores discos rock 
feitos em Portugal. Os hits 
"Chuta Cavalo", "Sol da Ca­
parica" e "Paulinha" são explo­
sivos, deixando a banda em to­
das a~ listas do ano. 

Concertos? 
Bem, além de ter sido o ano 

da Queima das Fitas, Sons do 
Parque e Festa do Avante, foi 
também o ano da Festa da Ju­
ventude, no Funchal, na Escola 
Francisco Franco. Aí os Peste 
& Sida deram o melhor concer­
to que alguma vez alguém tcm 
memória na Madeira. Rock, 
punk, reggae, olés c 01:\8, velMc.'s 
dos (1;l~h, de tlldo valeu naquela 
tanle de intelL~o calor, onde I\CIII 
os Han c os GNR puderam 
acompanhá-los. Era para ter 
apen'L~ UIII em:nre. No linal li>­
ralll vários, coml/xla a gentl' l'11I 
dcllrio. Dai ficml a saIKI;ull'. 

Apôs a tl'lIlpoiada d(' COII· 

(·('rtos, ()r!;lIIdo (:ohcn sai do 
)~nlpo para i nt\' grar a fOlllta\:;\o 
dos ('\'nsurados e IlIais tard(', 
ap()s a gravay;\o do IlIaxi 
"llolIIl'1I1 dl' SOlte", .Jo;\o P .. dlo 
Ahllt'IHII;1 desiste de ganhar dl­
nlwim com a nllísica elll 1'00lu­
gal c pane para out"" ficando os 
Peste I\'duzidos a trio LuIs 
VaI<ltojo, .João San Payo l' Ra­
poso na gravação do terccim 
álbulII, "Peste & Sida é que é". 

Este disco surge na pior al­
tura. A banda talvez não esti­
vesse preparada para compor e 
gravar apenas em trio. Os re­
sultados não são os melhores, 
com o grupo a receber críticas 
menos boas de vários quadran­
tes. No entanto, os Peste vão 
para digressão nacional, con­
tando já com Nuno Rafael, lUIl 

ex-Vómito, banda que rebentava 
os ouvidos dos vizinhos, algures 
perto de Queluz. Segundo noti­
cias da altura, o novo guitarrista 
mostrou saber c)a poda e é de­
finitivamente recrutado para di­
vulgar a Peste pelo país. 

Em 1991, não há disco. De­
cidem sair da Polygram e passar 
para as lileirJs da BMGjAriola, 
a multinacional que faltava no 
apoio à Imísica portuguesa. O 
disa), os coocel1os e as novidades 
sào esperadas com grandes 
IlCrvo/; pelos fiéis da b;uJ(la, que 
no cntanto pCllnaneoe em ensaios 
constantes e aprimOl'ados. "am 
filiais dc Setembro, Raposo 
abandona a formação c os Pestc 
nacionalizam imediatamellte o 
Marco, vindo nào Sl~ sahe de 
ollde, Illas com uma vontade 
ferrenha ele tocar hate ria. As 
illt-ias voltam ;i se! lahoradas c 
illiciamsc as gravaçc)es. A pro· 
du\';\o t' de Emanuel Ramalho 
e Man;I!'II lIailey, n:sultalldo no 
quarto ;ílbulll, "Iiles andalll a[", 
olldl' I)S c()nvid.~los ihlStn's d;\o 
pelo IIome de Xalla c U"i, alélll 
de outros amigos e amigas. As 
priml'iras criticas mostmm que 
poucos rx.·rcebel'am a evol".yão 
da hanela, principalmente da in­
l1ul!ncia dos novos clementos 
na composição e intclprct;l.yão 

dos temas. O som é mais denso 
e agressivo, mas a ironia ha­
bitual e o gozo dos Peste estão 
lá, de modo mais fino e sibilino, 
O problema talvez esteja na 
falta de um hit instantâneo, na 
medida de "Chuta Cavalo" ou 
"Sol da Caparica". 

"Tu queres ecus" não 
cumpre totalmente essa missão, 
sendo no entanto a faixa 
escoihida para maior divulgação 
pelas rádios. De qualquer modo, 
os grandes temas do disco são 
"Algo paira no ar", paródia 
brilhante aos movimentos da~ 
superbandas nacimais, "Atrás dos 
teus encantos", uma faixa sobre 
amores perdidos no Bairro Alto 
c "No meu tempo não era assim", 
dclir.Ulte dev<UlCio de João San 
Payo. Não convém esquecer 
"Orgia paroquial", o próximo 
hit e com as vlm:s ele Zé Vilão, 
outro memhro dos já mt'IIcio· 
nados V0lllito. 

I.ogo após a salda do disco, 
a banda começou a tocar ao 
vivo, destacando .. s\' os concer· 
tos das Fcstas da Cidade, 1'111 

l.ishoa I' aqueles mais IntilllOs, 
realizados 110 JohnllY (;lIitar, o 
ltenkilo directo do H()l'~ 

l{elldez,Yolls. 
Pala )() di' Agosto, t' a VI'I. 

do I :llIldt;ll. PI'laS 21 .. 10 110 ('il~' 

Janlilll, os I'esll' :lpn'St'ntar;\o a 
:illa lIova Imllla\';10 ao publico 
III;Wleill'IISt', (k'!xalwlo alltl~V(,1 
desde j;\ o conCCI1O do aliO, 

na Rcgii\o. Para q"em n;to os 
viu l' ouviu l'1I1 RI), esta é IIIHa 

op0l1\11lidadc línica para perceber 
() verdadeiro significado do 
I'Ock'n'roll. Para os outros, 
bem .. .pI'.I'II' & .I·ida ti 1/111' ti ... 

25 



26 

espectáculos 
domingo. 23 de agosto 1992 

Luís Varatojo, guitarrista dos Peste & Sida, 
sobre o concerto em 89 na Festa da Juventude: 

"Foram um grande público" 
o D.N. aproveitou a 
oportunidade dos Peste 
& Sida voltarem ao 
Funchal e falou com 
Luís Varatojo, membro 
fundador da banda, 
actual vocalista e 
guiL'lrrista. Não só 
foram apreciadas 
algumas questões 
relativas ao estado 
actual da banda, mas 
também se falou do 
próximo concerto e do 
momento presente da 
música portuguesa. 

D.N. - Nos últimos dois 
anos os Peste sofreram várias 
modificações no seu line-up. 
Como é que se processaram 
essas mudanças, bem como a 
adaptação dos novos elemen­
tos? 

Luis Varatojo - Bom, tive­
mos várias mudanças no 
grupo, mas os novos músicos 
adaptaram-se bem. Agora que 
já nos conhecemos, estamos a 
tocar melhor, com novas 
ideias. 

D.N. - Mas porque é que 
aconteceram as saídas do João 
Pedro Almendra, Orlando 
Cohen e Raposo? 

L. V. - Não interessa estar 
agora a falar sobre isso. O 
Orlando foi para os Cl'n­
surados e continuamos ami­
gos. O .João Pedro e o RflpO.I·O 
deixaram II III ú.\·ica , 1'01'1/'11' 

acharam II'II~ ,/(10 c01l1pell.l'IJva. 

D.N. Parece que há 
muita gente que refere, Nobre 
o IlOVO álbulIl, que vocês per­
deram Illllito do gozo e ironia 
anteriores e esl1\o mais pc~a­
dos e mais sérios. Concordas'! 

L. V. N110. Qual/lo 11 II/ill/ 

nlio. Acho que e.l·te disco é tlio 
irónico q/llll/to os oulros 
Talvez seja lili/a irol/ia mais 
.wlJlil, porque "ós esfllmos ii 

escrever um bocadinho 
melhor, pela experill"cia 
Ç(J/lseguida. Talvez essa ironia 
"do seja percebida por mulla 
gel/le. 

D.N. - E a nível instru­
mental? Qual a evolução após 
estes 5 anos? 

L. V. - O projecto con­
tinua a apontar para o mesmo 
caminho. A pesquisa que nós 
fazemos e a mistura de estilos 
musicais, continuam válidos, 
tal como no primeiro disco. Só 
que a n(vel instrumental acho 
que tocamos melhor e 
estruturamos melhor as músi­
cas ... 

D.N. - Mas continuam a 
sentir as mesmas influências 
de quando começaram? 

L. V. - Não. Porque nestes 
aI/os todos já ouvimos muito 
mais música. Ndo ficámos pa­
rados no tempo e simples­
mel/te retiramos o que nos il/­
teressa, de algwnas coisas que 
gostamos. 

D.N. --- Outra coisa quc 
apontam à banda, é que são 
Illuito mais interessantes ao 
vivo do que cm disco. 

I,. V. EII gosto I//lIito til' 
tocar 110 vivo I' acho qlle to­

tios os m/'mhros do IIr"!J0 
/(//nh~1II prl!j'er{!/1I isso. 'j'all'l'Z 
tlevll.ú{',!IIJ.I· gl'tlVllr 1111/ dist.'o 
110 vivo ... No el/tlll/to, IIdl/) 1[1/1' 

1/0 /Í/timo' álbllm telllos 11m 

.1'0111 IIIl1ito {Jllfl!ddo com o dos 
/lOS.I·O.I· COI/C/lrtos. 

D.N. Em IInteriores crl"" 
ticlL~ di:,ja-se que os Peste & 
Sida (~l'Ilm das poucas bandas 
em Portugal quc conseguia 
essa semelhança entre o som 
110 vivo e o gravlldo. Isso é 
importante para vocês? 

L,. v.-.-- Adro I{lle é impor­
taI/tI' tral/smitir a intel/sidade 

de um grupo para um disco. 
No nosso caso, acho que pos­
su(mos uma grande energia 
em palco e tentamos transpô­
la para as gravações em estú­
dio. 

D.N. - Em Portugal esta­
mos a viver um momento de 
grande euforia na internaciona­
lização da música portuguesa. 
São os LX-90, os Madredeus, 
Resistência, GNR, etc ... E os 
Peste & Sida, também apon­
tam para esse caminho? 

L. V. - Sinceramente I/ão 
sei. Mas acho que ~ um bo­
cado diflci! a nossa mlísica 
vender lá fora. Por um lado 
cantamos em português, pelo 
outro é a normal falta de con­
tactos. No el/tallto, temos al­
gl/I/S em LOlldres, que talvez 
I/OS permitam efectuar algl/I/S 
cOI/certos naquela cidade, em 
peqllel/os cluhes de rock. II 
olltra hipÔtese é a lIolmu/II ... 
1//(/.1', o principal problt'lI/a f II 

/(1/11 110 ... 

D.N. V ocês receberam 
prcssiíes editoriais para cant ar 
cm ingl~s? 

I,. V. Nüo. "/Irq'/{' II 

nossll {'(/i/orll Illio /~nC(1r(/ .1'1'­
l/III'/" /'S.\'II possihilidrldr. 

D.N. O lillilllO álblllll já 
csgotou a primeira edição. Es­
tavalll ~ espera desse (:nó­
mcno 011 foi surpresa', 

l.. V. Ndo sei. Por 11m 
lado I'SperáVllmos, pelo outro 
lido_ Qual/do gravávamos o 
álbum, falávamos sobre isso e 
chegtfmos à conclusdo que, ou 
o disco era um suceS.fO devido 
à expectativa criada (esti-

vemos dois anos sem gravar). 
ou então, devido à mesma ra­
zão, o interesse pela banda 
desaparecia completamente" 

D.N. - Não achas que foi 
um risco muito grande estar 
dois anos sem gravar? 

L. V. -- Não. Nós gravámus 
dois tliscos seguidos em R9 t' 

90. 

Decidimos descaI/saI' 1/111 

ano. Tem que ser assim, se 
não pode acontecer uma 
exaustão de discos. E nós não 
queremos estar a gravar todos 
os anos um disco ... 

D.N. - Antes do concerto 
na Madeira, qual é o ca­
lendário no Continente? 

L.V. - Temos alguns no 
John"y Guitar, embora sejam 
mais (ntimos e apenas para os 
convidados da banda. Depois 
iremos até Coimbra e Alentejo. 

D.N. - Actualmente pa­
rece voltar a moda dos grandes 
concertos em estádios, com 
grandes espectáculos teatrais e 
cénicos em palco. Que é que 
achas disto tudo? 

L.V. Nós qual/do 
tocámos em Lisboa no último 
ano apostámos num espec­
táculo que não oferecesse só 
música, cOl/talldo com dois 
actores e coros femininos. 
Acho que, desde que as pes­
soas lião se distraiam com 
isso, é importaI/te para 
ml'i"orar e complemelltar /I 

COIlcerto. Atrllçüo, que IItI/I 

est/l/l (/ jálar de I'xplosjj('s .. , 

D,N. Eu reft:ria-Illl' 
exactamente a c~~c tipo de 
"cenografias". Nilo achas '1'1!' 
é 11/11 1I10do de disfarçar ""'" 
"incompetência" a nfvel lII11si 
cal'! 

L li Ru adIO q/lr sill/. 
A/é () úI/imo 0)1/1'1'1"//1 tio.\" 
GUII'.I· & Roses, {'III Lisb/la jili 
só {'xplo.rôes {' luZt's, 1'/111/ 
ptilll'a ""üiclI pl'io 1111';0. Alltl's 
tocl/ram os Fait" No Mort,. 
/{ue sem aquelas cenas todas, 
deram 141/1 concerto excelcII/f' .. 

D.N. Agora em relação 
ao próximo concerto no Fun­
chal. Há 3 anos, na Festa da 
Juventude, vocês deram um 
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dos melhores espectáculos de 
sempre na Madeira. Como é 
que vai ser no .dia 29? 

L.V. - Nós demos a( um 
concerto excelente. Lembro-me 
que a maior parte das pessoas 
não conheciam o material da 
banda, mas aderiram de uma 
forma fantástica, como não é 
muito normal. Foram um 
grande público. Demos o litro 
e o pessoal gostou bastante. E 
agora, apesar de ser diferente 
a formação, acho que vai ser 
ainda melhor. 

D.N. - Pergunta obri­
gatória. Como vai a música em 
Portugal neste momento? 

L. Ii - Da parte dos músi­
cos está boa. Da parte do pú­
blico está muiro incaracterfs­
tico, porque está a assistir-se 
ao fenómeno de um ano, para 
cada grupo. Em 1991 foi o Rui 
Veloso, este ano são os Re­
sistência. Para o ano deve ser 

aniversários 

1618 Madonna (34 anos) 

16/8 James Taylor 

(Kool & the Oang - 39) 

1618 Hawi Oondwe 

(Roachford - 24) 

16/8 Tim Parri" 

(INXS - 34) 

16/8 La Camilla 

(Arrny of Love", - 26) 

17/8 Marie McKee (ex-Lone 

Justice - 28) 

17/8 Belinda Carlisle (34) 

17/8 Donnie Wahlberg (New 

Kids On 'l1,e Illock - 23) 

17/8 Calin James (28) 

17/8 Posdnouli 

(De La Soul - 23) 

IB/8 Denni. Elliol 

(Poreigner - 42) 

18/8 Ali.nn Moyel (31) 
18/8 Jayney Klimek ('11.e Olher 

Onea _. )0) 

18/8 Andi Derio 

(Pink C,eolll - 28) 

19/8 lan Oillall 
(Deep Pu'ple 4'1) 

19/8 Iocy Tempcllt 

(Eucope 29) 

19/R John Dnat:on (<)uocn 41) 

1'i/8 Lennox C"IlIC'OIl 

(Ho"d.fo,d 2/.) 

19/8 MC J!rie 

(Technot(()I,ic 22) 
1'1/8 Oinger Bakr:r 

(cx··Cn'!l\ul ~l) 

1'l/8 lohnny N .. "h (.~~) 

20/8 Oary La londe 

(llcm(~ymooll Suite .rI) 
21/8 AxcJ Breilllllg 

(SilclIl Ci,cle - 35) 

21/8 Kelllly Hugc" (54) 

os GNR ... O problema é que, 
em tantos discos de platina, 
existem muitos outros exce­
lentes que não são divulgados. 

D.N. - Última questão. 
Vocês seriam capazes de par­
ticipar num projecto "tipo-Re­
sistência"? 

L. V, - O que é que 
entendes por um "projecto 
tipo-Resistência" ? 

D.N. - Bom. reunir malta 
amiga de várias bandas para 
explorar ainda mais um filão 
musical já gasto ... Voltar aos 
tempos das super bandas ... 

L. V. -- Nós já tocômos com 
outros músicos, com os Xutos 
& Pontapés e outras bandas ... 
Agora estar a reuni,. super 
grupos e explorar coisas de 
um passado recente, sem 
acrescentar nada de novo, não 
está nos meus horizontes. Só 
se for para criar algo de 
original .. , 
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22/8 

22/8 

22/8 

22/8 
22/8 

22/8 

22/8 

2J/8 
23/8 

24/8 

24/8 

24/8 

25/8 

25/8 

2V8 

211/8 

27/8 
2'1/8 

28/8 

28/8 

18/8 

lU/8 

2'>18 

29/8 

29/8 

David Osmond 

(08111000 Boys - 12) 

Evelyn Thomas (39) 

Roland Onobol 

(Tears Por Teare - 31) 

Debbie Pete",on 

(ex-Bangles - 31) 

Jayne ColliflB (28} 

Deborah S ••• on (34) 

Everell Hudspedl III 
(After One - 28) 

Illake Sakamolo 

(Dan Reed Nelwo,k - 31) 

Rick Springfield (43 anos) 

Rão Kyau (45) 

Jim CapalJi (48) 

Kid Paul (17) 

Andre .. Rud"lf Kiaser 
(Sepullura ._ .. 24) 

Gene Simmollli 
(Kinn 4:1) 

Roh 1I.lford 

(Judo. I'ricol 41) 

Man: Inl10ccllt 

(Inte,adive 24) 
Michael C.ltt:lw()od 
('\"Pou .. 28) 

Alex Lifto"n (Ruoh ]1» 

Neil Mu"ay (lIlack 

S.hhalh 4~) 

Kim Appkhy (J I) 

Mltll Shiverow 
(China 28) 

Jcr.y Fchily 

(llo,hollf;C l'lowc,rn 21) 

Dali Snapldnf': 

íChiragu .. - 44) 

MIl'hacl Jacknol\ (Jr1) 

I'chhlcn (28) 

Alex (Nod'. Alomie 
Dunlhin _ .. 21) 

espectáculos 

êxito da semana 

«Too Funky» 
George Michael 

Hey you're just too funky for me 
I' ve gotta get inside of you 
And I'U show you heaven 
If you 'U let me 
Hey you're just too funky for me 
I' ve gotta get inside 
I've golta get inside of you 
(So when will that be) 

I watch fingcrs working ovcrtinw 
I got to thinking thut lhey should be mine 
I '<I love lo see you naked hnhy 
I'tI like to think that sonlctinlC 

Maybc lonighl if that's ali I'ight ycah 

Hey you're jus! too fllnky for me 
I've gOUa get inside of you 
(Won't let yOll go) 
I won 't let you go no no 
Hey you'J'C just too funky for me 
l' ve golta get inside 
1'11 make··you love me 

I watch you drinking and I take my time 
(takc my thne) 
I watch you sinking ali of that 
Cheap red wine 
1've gol lo sec you naked baby 
I'd like lo think that sometime 
Maybe tonight 
My goal's in sight yeah yeah 

Won't let you go 
(Won'l let you go) 
YOU'fe such a, you'J"C sueh a baby 
Why do you do this to me? 
l' ve gol to know 

Gonna give you the kind of lovin I 
That you never had 
Hey you're just too funky 
YOU'fe never gonna have another 
Lover in your bed 
You' r" just too funky for me 
(1Jo you want me to scducc you'l) 
(Is that whut you'J'e trying lo leU me'!) 
Everybody wants a lovel' Iike thal (hey hc:y) 
Evcrybody wnnts 1\ lover like Ihul 
(Is lhal whal you'J'e tJ'ying lo te11 me'!) 

Evel"ybody wnnls n lover 
Evcl'yhoc.ly wants {\ (oveI' like Ihat 
(Would you like nle lo seducc you'l) 
Woul(i you stop pli\ying wilh Ilu,' 
Ha<lio of YO\ll'$" 
1'11\ tl"ying lo gel to slccp 

T,'x/o " ml4,dc(l: Gcorgt' 
Midllul 

P. 1992 Di,k J..t'alry 
Mllsic Ltd_ 
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placa central 

Fazer turismo é hoje uma 
(quase) necessidade fisiol6-
gica: não têm razão aqueles 
que duvidam do futuro desta 
actividade terciária: o investi­
mento no turismo é capaz de 
ser dos menos arriscados; di­
nheiro para viajar, numa so­
ciedade razoavelmente desen­
volvida, haverá sempre. 

A Economia de Mel'cado 
criou uma espécie de «válvula 
de escape»: o período de des­
canso e troca de residêncúl que 
(está provado), faz com que 
aumente a produtividade do 
trabalho: hoje trabalha-se 
menos, mas melhor ... 

No século XIX, a Madeira 
começou a ser procurada por 
algumas pessoas que procu­
ravam o ex6tico, o diferente ou 
um clima menos rigoroso e 
terapêutico: era, portanto, um 
turismo de minorias, por isso, 
rico ... 

Turismo de massas 

Depois da Segunda Guer­
ra Mundial, todos os parâ­
metros anteriores alteraram-se. 
Com o desenvolvimento eco­
n6mico e social a classe 
trabalhadora ascende, rapida­
mente, a altos valores aqui­
sitivos: o turismo passa a ser 
uma (l~piração de quase toda 
a população activa dos países 
mais desenvolvidos do mundo 
- quase todos .situados na 
Europa! 

A actividade de ócio chega 
ii muitos estrutos sociais de 
fm~nor capacidade económica e 
IUl~n~ o chamado «turismo elc~ 
massas». O turislllo passa a 
ser uma ifl(hlstria: II indústria, 
do ócio! 

Com as recentes !lIodifi .. 
caçiíes políticas II tudsllIo as­
Cl'f\(!e i\ '1"alidade de principal 
"ifllh't.~t riu» mllndial, elll 
detrimeflto feli'/. li «ifKhístria da 
gIH'n;p.: o anuHlllenlo. 

1'01 OlltlO lado, d:\"se IIIll 
"IHHlIIl' desenvolvllllento da 
capal:idad,' de transportar, 
lapidaml'Jltl', millliks de pes­
soas com I) nascimento dos 
voos cllartef'. Ao cOlllrário do 
turismo do passado, já muito 

domingo· 23 de :lgoSlo 1 <)l! ~ 

Crónicas de férias (I) 

A indústria do 4' • 

OCIO 
Duarte Jardim 

Egipto: a invasão do turismo. 

raramente se procura a tran­
quilidade e a contemplação, 
mas sim os famosos quatro 
«esses»; sun, sea; sex e sand. 

Os destinos exóticos 

Com estes quatro parâme­
tros fundamentais e com a 
cada vez maior desCida rela­
tiva do custo de transporte 
aéreo, o desenvolvimento do 
turismo espalha-se pela zona 
meridional da Europa e Norte 
de África - até 11 década de 
setenta -- e começa a invadir 
os países do Terceiro Mundo, 
onde a distância é compensada 
com o extraordinário poder 
aquisitivo dos turistas dos 
países ricos da Europa l' Norte 
da América. 

Nascl.~rn os «destinos exó· 
tkom., quç v~o concorrer com 
os cenlros de turismo tradicio· 
nais, especialrllenle devido a 
qucstiks climáticas: (1'lImelo 
na ":uropll {> Inv('I'no IH'.~S('S 

países o dima é dc' V('I·iío. 
Portanto, zonas de turismo 

t radidonais (corno é o caso da 
Madeira) vão ser cOIlf'roflladas 
com novas ZOIlIlS de turismo 
COIII excepCionais condiçiíes de 
sucesso. 

A modificação 
do modelo turístico 

Com esta situação a R.A.M. 
teria (e tem) que modificar o 
seu modelo turístico, que 
pouco evoluiu depois da Se­
gunda Guerra Mundial. 

O turismo deixou de SI'(' 

apenas um confor1ável hotel, 
situado numa zona relati" 
vamente tranquila - <Iue en­
tretllnto se VIIi tornllndo 
nu 111 II zona urbllnizlldll I)elo 
cl'(~scimento da cidnele do 
1<'1I11('hlll. 

fi necessário modificar o 
nosso modelo turíst ico en· 
quanto é urbanisticamente 
possfvel. 

A iruhístl'ia de {leio 

() turismo madeirense con· 
n'fltra·se, cm oitenta por ('ellto, 
fia cidade do Funchal, lIIas " 
Illlpar:ívd o crcscifll!~flto de 
lima capital se Ilão f0!1'11I 
pl'rfl'ilanH'flte defiflidos par:i 
fllt'tms de ocupao,::\o do solo 

O que estamos a criar ,< 
IIlIla zona oflde existem hot,'is 
a IlIcio de IIll1a (f'ulma) grande 
cidade; as iflstalaç()cs lIote" 
lei ras da Madeira nilo diferem 
muito das gmndes capitais 
com a salvaguarda de algum:l~ 

que tiveram a sorte de ter 
acesso ao mar. 

Nos últimos dez anos de 
colaboração neste diá.rio temos 
chamado a atenção para o errn 
tremendo que é este facto. 

Aqueles que me chamavalll 
"poeta» c <<ingénuo)} a alé (n'" 
centemente) «palenna», já 1I11' 

vão dalldo alguma raz:\O 
quando conslatalll '1ue se V;II 

matando a «galinha dos ovos 
de ouro}} qlle se pensava SCI 
o turismo. 

Será que ainda é possí ve I 
salvar;). cidade do Funchal 
para o turismo moderno: a in, 
dústria do Ócio? 

A escolha marginal 

Chegámos a uma situação 
marginal: ou se fazem agora (!) 
as opções fundamentais ou 
acontecerá o que estamos a 
prever há dez anos: II liqui­
dação do Funchal como cen­
tro turístico! 

E qual é a escolha? 
A escolha é saber se van10S 

continuar por este catastr6fico 
canlinho da liquitlação de uma 
das cidades mais bonitas do 
mundo - como escreveu 
Herbert Spencer -, ou se 
vamos salvar (sobre a meta!) a 
nossa querida terra. 

Sempre defendemos que o 
espaço abaixo da I<:strad a 
Monumental, deveria ser des" 
tinado à criação de todo o 
mobiliário urbano necessário ii 
«indústria do ócio»; e que te 
mos nós, hoje, para oferecer ao 
turista? 

Ilotéis ... 1 Cimento! Tráfe" 
go! E mar, ao longe. 

Além da mlla da Marina e 
o l.ido, quais foram as infra" 
estnrturas tur{stic;l~ cJ'iad;l~ na.~ 
tíllimas dezenas de anos? 

() exemplo de I.as Palnm~ .. ' 
a evidl'm:ia d;l~ nossas radícs l 

t Jllla honita cidade li'luillada 
(turisticamellte) com o nas"i 
nlento d,' outras zonas lia JlIl" 
di' (Jran·Canaria, onde 11:)0 .• ;t' 

cOIIH'll'Iam os m,'smos '~fI os I 
(lu '·S.~,'S t'fI o~ 1'01 alll eOIl igid(),'; 
a t('mp()1 

Mas aqui ainda ~ possível 
~alvar a nossa cidade, mas 1l'1I1 

'1"e ~ef agora! 
Agora! Ou nunca! 
N;L~ próximas «P.("S)} Vl'ft'· 

mos corno. 
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Colaboraçio de 
Te-odoro Silveira 

8 bifes pequenos de vitela 
(75 gr. cada) 

4 fatias de queijo 
4 fatias de ftalDbre 

4 colheres de chá de 
ketchup 

2 ovos 
farinha 

pão ralado 
1 limão às rodei .. " 
óleo e Illürgllrlna 

sal e pimenta q. b. 
buh,hlS frUas e "lU leglJ1ne 

dll época 
agrião pura gU1UoJleCer 

Bata os bifes de forma a 
ficarem bem finos e esten­
didos. 'Na mesa de trabalho 
coloque quatro bifes e sobre os 

agenda 

rádio 

.1 .lt1PItJl FM <ri> .. ~.,U.,)J."J."" 
RDf> Madeira 

CANALIE OM 
Que .. R_ctlo " um fenómeno alld •• .., l' 

, A&on qPC:, "'m d. MIiÃe., da lnformaçio fi 
I d. Cultura, • R_dlo tamWm (!fana 

dlnltare, lMo JÁ é noYidade. 

A qualquer bor •• 

Conta da Sorte 

CANAL ti,..; .TJatEO n .. MU, 
OM IDO KHI I! 1117 K-H, 

Posto Emissor 

FM STEREO 92.0 MH~ 
Manhãs em 92 

De 5egunda .. JIOxla-fuiu 

07hOO . 12hOO 

com 

Ema/luel Madeira, Mi/tue' (}u<lrda 

e Norm,1tJ SaNto.' 
C) Nam do (}\uJ4ldlanll 

e~~~ .
...... H ...... 

O"'I"'.U" 

Rádio Madeira 

RM FM 96.0 
I)(uninS08 ti .. " 20 la 21hOO 

Juventude Inquieta 
U1rnll-.ç.Ae ..... dlU ..... ".,.1 ......... d.llo", 

Indef"Md6nle 

MP.S UI! AGOSTO 

Álhum do mês: 
-Vuur Ar .. "",., de MI,rrl_, 

i Novld.d • ., 
1.\';014..)",";(" muJ ,hr Ilanshee.\· ............ , 

... , ... , .................. Ilace I.c) J1acc ... 

/lrlly .................... Slowdu.t. 
1I0llSf 01 Love .... , "B.be R.inbowlt 
L~vjtation ............ MNeoo for Nced. 

culinária 

Escalopes. de vitela 
«Cordon Blue» 

mesmos uma fatia de queijo; 
no centro uma colher de 
tomate ketchup e sobre esta 
uma fatia de fiambre e final­
mente os restantes bifes. 
Aperte-os bem, passe por 
farinha, ovos batidos e pão 
ralado. 

Numa frigideira aqueça o 
6leo e a margarina e, em lume 
brando, frite os escalopes até 
que estejam bem lourinhos. De 
seguida, retire-os para a 
travessa e guarneça com o 
agrião e o limão às rodelas. 

Como acompanhamento 
sugerimos batatas fritas e um 
legume da época 

Nota: KCordon Blue» significa cordão azul e esta receita foi dedicada às 
grandes cozinheiras de lodo o mundo e em particular às francesas 
dade que, enquanto trabalhavam, usavam um cordão azul à volta da 
cintura e na cabeça à volta do barrete de trabalho. 

A!> In!>titulçõc!. inl('n·.~s.ndn ... nu dh'ulgu\íio du .. '>'IUS lIdlddudc!!. """tll !r.ct'çilU dC\'('1II rI171'-lo por (· ... crito com 0110 dlu,\, de untt:('cdlonelu, 

lllruv('!-' do no ...... o Fax 28911 ou ptlo rorrdo (H. da AJffindc~lI, 8·10 - 9()UO Fundud) ~lIIprc cum Il rdcréndn ,.UN.U.c\'l!.tWAgcndll", 

SUPERFM 

Quem dLue '1UO o ClaCIDII uU 11m criai? 
Sabl. quc '*'. 'f'ez te abrem mail IAI .. em 

lodo o mundo? 

O SUper I'M da RDP.M.delra, 
ac:ompanlta ... nOTa noluçio 

Fazedores de Sonho 
M .:d.,·f.r ... , l. lU" no 11M 

o na Onda MUI. 
aOl dorno,UI h 13bOO 

Stock Musical 
De IiCgunda a "hedo 

t7hOO· t9hO() 

com 
Rui Jorllt 

Ihua (orma \'lu d •• pr6\6UIl.r nui"c. 
d. dlac04.a1 

Made in Portugal 
'l'orç ... ("lr •• 

22t~lO . 2JhOO 

NorlHrto s",.w. 
M"*I". rOlrtU",,,, ... trdt.tn _ doIII III&J. 

M;ss;on ....... , .. , ......... " ........ , -M,..k-
An.J Al.ro 1'IU1( "['rei .... <Jrecn i. lhe 
........................... ,~ .................... S(l •• 

AtiRei., "I Ardlileclurt .. «Angela or 
................................ , ... Al'Chicocturolt' 
TllrowitlR M,,,,, ....... Red Ii".ven-
Ry"klti StlA:fJttlOto ... "." dleartbo.t~ 
SmasIJinR Puml'A:ifu .. ........... ()lah. 
'n,Jel'ellllcnt 'foI' 20, .... " «Variou.,*, 

Concerloe: 

KrMtln IIflu" ti .. 'rh,..""lnl Mu.,. ao ,,1"0 
cuu M •• w"l'a, lIul ....... I'tlll HUlanul ... 

em M ... 4:M8Ier. n. V.r" .I ... I'''. 

11 ... 1 oro Smith • 
Col .... rtu,. 441 eltpt<1kul..-.m 1 .... ltOIIII pet. 

M .... u ... III ....... 
R_HzaçA. d .... 'u.," I'lIr,...(r_, locuçAu de 
Nu"""_ Vidra fi ptariltipaç6M "p""dtrd. de 

J~ (tll.ri. NU" •• Ali". "Mie .. 

exposições I 
Casino Park Hotel R. I. Am4Ua Funch'lla CC. Bdon Mu 

Exposição de pintura de Stef.n 
l<:icher e lnkio Silva. lli,....;~. 00"'''''' Ao .... ;. 'l 
Galeria do Turismo 

telho, Cruzeiro Seixaa, Marcoa 
A. Arria._ Milewsky. Ouilhenne Parenle, Vic-

Exposição de pintura de Manuela tor Fortes, Rocha Pinto, André 
Jardim. Tema «Imaginário dos Des- Sander. 
cobrimentos II, 

-----
~-----------------_._--_ .. _._._----, 

Ganhe um Compaet Vise (CD) 

<ii> Play List Super FM 
nDPMadeira 

J 
2 
3 .. 
5 

Os priorit:ários da semana (36) 

Spallish Horses AZTEC CAMERA 

Some People 

'l1m Bem 'nling ... 

Radio Soul Groove 

It's Probably Me 

JAMES REYNE 

LUTHER V ANDROSS 

sono 
STlNG/ERIC CLAPTON 

Play Liat • de 2.' a 6.' • 09HOO- 17HOO / Sábado: IOHOO- DIIOO 

Vencedor dI' selnanll 34: 
Joio nulllo Nunes Alvetl· Caminho Achada. lO') ... eua 2 PUllch.1 

O I"~mio dClto c..,c."" pode I.a ...... "'Ll pelo veoc«L" I I"'lIlr de .1II11d>l nA RDp··M.ddro. 
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passatempos 

Horizontais 

1 - - Cclibat{u;o; expulsei; 2 . colo; itisar; 1··-- anel; grito; meu; 4 ama-~cl';\; protege; inútil; 
5 "_.-- cenHio: unhns; ó - arriba~ 7 comi à pressa (pop.); 'lueima; 8 -- rei; Ilcgr()~; por; 
l) - levanta; abundância; aperto; 10 - pano de lã felpudo não pisado; o menor grau; 
11 - vagueias; pru1e conl pressa. 

Verticais 

I - Temúna; mostra; 2 - nome vulgar de uma ave pernalta. da família dos ardeidas muito rara 
em Portugal; bater; 3 - para o lado donde sopra o vento; intetj. designativa de cansaço; hoje; 
4 - pedra de moinho; que sofre de alalia; basta; 5 - carga; ciência; 6 - pouco trabalhoso; 
7 - atentas contra o pudor de; enfeita; 8 - aspecto; cantigas; abreviatura de albite; 9 - víscera 
dupla; chefe etíope; graúda; 10- irritação; decrepito; 11 - semelhantes; fruto da amoreira. 

apresenta no 3. Q lance. 
O C negro joga para 

se «imolap>, pois O 

sell R ficaria afogado. 

T. Siers & H. Wit1wer 
«Brit. Chess 

Pederatioll» 1936 
(4 lances) 

Enlle e! .. It~ .. j doi, .. 

(Ic~.'ienhc)s 

(~xi).:lem H dif(,f(mça~. 

Tenle dCllcohri 11111 • 

N.2185 

BRANCAS: 
3 danl"S 

PRETAS: 2 pedras 

As brancas 
r(~lomnm a pm1iJa 

c vencem. 

. ~)lu~õ;;d(;'~Ó~;;;;;';-AntC!r)orl '.~~".,- "~" __ " ___ ,"_~_"_. _____ "N' 'R"'"~"~_"_" _____ "' ______ ~ 
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1 2 3 4 5 6 7 8 91011 

1 
2 
3t--l-l-

4 
5 
6 
7 
8 

91---l-j-
10 

1--1--+-+--1--
11 

PALAvnAS' ('IHJZAI>AS 11l.lrltpu/ll/ ... 1 FiliAI; AIIIHII'; 1 ""H'A; IIlnlu.'II: '\ ('ai; 11m; A,"IA;" ~ .. ; ("(\1111'_: tU; '> t~: ri; (, muro; rA41ft;., ir; n,,; n H.II; r\V4~1"; IH\; t) IU)I; iI,,; r"l: 10 'UIl(, lia; mflldn; 
II.twilUl.; RuiM. Vullcal •. , I PileM; IO!/.M; 2 "I •• ; l>onut;.J Ini; doi; Lei; 4~,A('; ('()rr~; nA; .~ 'Rln; \lill~: 6 tlll1ft; IH)r; '1 an-mi; n'Hllll; 8 mÁ; 'U"'''; ('ti; t) nl,,; irIA: <:Itl; 10 r"fUI; IIRIiu.; I J ."",lto, hnlM 
• I'ROIJL!(MA UE XAIJREZ / N.' 9M: I. IIh2 (h~)(I".h). VCj./RK4/R1\'./<.5 2. lJoVI.lf4/D.,NDIR/llK(H .... I'ROflLEMA UE I)AMAS / N.' 184: 2'1-1.\ 11-17. 2.\·IH. D·9 (D-IO. 1 H-"/ K""h,,,., 
Braucu) 18·1, 2J-'lO (23-11), 7-11, 1'1· 11, 11·(, Kllnllam IlrallCll/l.) (17-1:l, 7-.1 aanhum HralwlU) 7 .. 12, 10·1(, (17" 1.1, 12 . .1 ,.nhulII U,.nulI) 11·J IPUlhRII1 Hmlll'lIll .• f)1Il'ER":N(,,'ASI I ·Eapclhu; 

2 CI\ft~u: .l PTlIlI("O; 4· Encosto: :'i Snf&; 6"Lc::nçnl; 7, Cokl\ft; R Tnpete. 
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Domingo - 23 de Agosto 

09.00 Abcltura 
09.02 Clube Disney 
10.20 Domingo Desportivo 

(I.' edição) 
11.30 1'vl.issa 
12.25 70 X 7 
12.50 Gala dos Pequenos 

Cantores 
(2.' e última palto) 

14.30 Notícias 
14,45 1.' Matiné: 

O Comandante Robin 
CIUSOC 

16.40 Big Break 
17.25 Clive James: 

O Retrato de Londres 
18.10 Stars in der Manege 

(Circo) 
19.10 Série Portuguesa: 

Napoleão Meu Amor 
(1.0 epis6dio) 

19.35 Um Espectáculo de Carro 
(2." epis6dio) 

20.00 Hercule Poirot 
(3.0 episódio) 

21.00 Jomal de Domingo 
21.35 A Grande Competição 

(2. 2 epis6dio) 
22.30 Domingo Desportivo 

(2.' edição) 
23.30 Cinema: Noite Assassina 
01.00 Encerramento da Emissão 

Segunda - 24 de Agosto 
10.00 Abertura 
10.02 Aventuras no Mar 

(1 J.O episódio) 
10.25 Culinária 
10.35 Férias sem Programa 

(l." programa) 
11.00 Telenovela: Quem Ama 

não Mata (II." epis6dio) 
11.45 Série Documental: .Terras 

da índia (3" epis6dio) 
12.30 Especial Desporto 
13.15 Telenovela: Lua Cheia Ile 

Amor 19.~." episódio) 
14.()() Jornal dn Tarde 
14.20 I{iviera (IH'Io cpi"Ótlio) 
14..15 Série Filmada: 

Madicken (I." episódio) 
15.10 Hamh" 
15.30 Filme: Califórnia 
1'1.0) Filho .• c Pilha .• 
17.30 Novo. 'Ioriwnte" 
IH.OO Jovc,w Talta Ilcr6i" 
I 8.:10 Caderno Diário 
18.35 Ilwok. ( I H." "pisódio) 
19.0() Connor.''': Roda da Sorte 
I 'J.30 T"'enovela: Meu lIe'm, 

Meu Mal (.'i2." cl'is("lio) 
20.:10 Telejomal + Bolsa I 

Tempo 
21.10 Chcer., A'lucle Bar 

(último episódio) 
2 I.:\5 O. A"as"iuo< Estilo Entre 

Nós (1.0 cpis6dio) 

22.30 Noite de Cinema: De 
Quem é a Vida Afinal? 

00.20 A Ilustre Casa de Black 
Adder 

00.50 24 Horas 
01.20 Remate 
O l.35 Encerramento da Emissão 

Terça - 25 de Agosto 

10.00 Abeltura 
10.02 Aventuras no Mar 

(12.2 episódio) 
10.25 Culinária 
10.30 Férias sem Programa 

(2.2 programa) 
11.00 Telenovela: Quem Ama 

não Mata (12.° episódio) 
11.45 O Fantástico Max 
12.00 O Ás da Polícia 
12.25 Especial Desporto 
13.15 Telenovel,,: Lua Cheia de 

Amor (96.° episódio) 
14.00 Jornal da Tarde 
14.15 Riviera (188.0 episódio) 
14.45 Madicken (2.0 epis6dio) 
15.10 Rambo 
15.30 Filme: 

O Valentão das Dúzias 
17.00 Filhos e Filhas 
17.25 Lápis Mágico 
17.35 As Aventuras de Tiny 

Toons (3.2 epis6dio) 
18.00 Caderno Diário 
18.05 Ewoks (19.0 epis6dio) 
18.45 Totobola 
19.00 Concurso: Roda da Sorte 
19.30 Telenovela: Meu Bem, 

Meu Mal (53.° epis6dio) 
20.30 Telejornal + Bolsa + 

Tempo 
21.10 Tribunal de Júri 
2l.35 Como Nasce um Her6i 

( 1." episódio) 
22.30 Lendas da Guitarra 
23.20 L' Página 
00,15 24 Horas 
00.45 Remate 
0l.00 Encerramento da Emissão 

Quarta - 26 de Agosto 

10.00 Abertura 
10.02 Aventuras no Mar 

(13.0 episódio) 
10.25 Culinária 
10.35 Férias sem Programa 

(3." progmma) 
II.(X) Tcl"novela; Quem Ama 

Não Mata (11.0 "l'isódio) 
11.50 Dinem.aum. e Outro. 'I"C 

Tíli.~ 

1'l..()0 MlIlIl"n'" no Mundo 

\'ollllralll 11,\ Iti.l/álillJ d" II,'" ,,/., 1'/11101. 

12,25 As Aventuras de Black 
Beauty 

12.50 As Aventuras do 
Conhecimento 

13.15 Telenovela; Lua Cheia de 
Amor (97.° epis6dio) 

14.00 Jornal da Tarde 
14.20 Riviera (189.° episódio) 
14.45 Madicken (3.2 epis6dio) 
15.10 Rambo 
15.30 Filme: 

Jeny no Grande Hotel 
16.40 Filhos e Filhas 
17.05 O Roubo do Diamante 
17.50 Smoggies 
18.15 Caderno Diário 
18.20 Ewoks (20.0 epis6dio) 
18.45 Um Cão com Classe 
19.00 Concurso: Roda da Sorte 
1930 Telenovela: Meu Bem, 

Meu Mal (54.0 episódio) 
20.30 Telejomal + Bolsa + 

Tempo 
21.1 O Os Simpsons 
21.35 Filme: 

Comandos da Noite 
23.25 E os Muros Caíram 

(2.° episódio) 
00.20 24 Horas 
00.55 Remate 
O 1.10 Encerramento da Emissão 

Quinta - 27 de Agosto 
10.00 Abertura 
10.02 Aventuras no Mar 
10.25 Culinária 
10.35 Férias sem Programa 

(4.0 programa) 
1l.00 Telenovela: Quem Ama 

não Mata (14.0 epis6dio) 
11.50 América Selvagem: Anos 

90 (5.° episódio) 
12.20 Série Documental: 

S,O.S. - Terra 
(3.° epis6dio) 

13.15 Telenovela: Lua Cheia de 
Amor (98.0 episódio) 

14.00 Jornal da Tarde 
14.20 Riviera (190.0 epis6dio) 
14.45 Madicken (4.° epis6dio) 
15.10 Rambo 
15.30 Filme: 

Orquídea Branca 
17 .00 Filhos e Filhas 
17.25 Jovens Tarta I-Ier6is 
17.50 eharlie Brown 
I R.1O Caderno DiMio 
IH,15 Pwok. (21." epis6dio) 
I HA5 11m Cão com Classe 
19.0() ('om:lI"'o: Ho";, da Solte 
I IJ.JO Telenovela: MIO" Bcm, 

Meu Mal (55-" episódio) 

canais TV 

20.30 Telejomal + Bolsa + 
Tempo 

21.10 Direito de Antena 
21.20 GnUldes Desafios 
22.20 Telenovela: Pantanal 

(epis6dios 109.0 e 110.°) 
23.50 A.t1es e Letras: Hitchcock 
00.45 24 Horas 
01.15 Remale 
01.30 EncelTamento da Emissão 

Sexta - 28 de Agosto 
10.00 Abeltura 
10.02 Aventuras no Mar 

(15.° episódio) 
10.25 Culinária 
10.35 Férias sem Programas 

(5.o prognulla) 
lUX) Télenovela: Quem Ama 

não Mata (15.0 episódio) 
11.55 Amética Selvagem: Anos 

90 (líllimo epis6<lio) 
12.30 O Guarda Florestal 
13.15 Telenovela: Lua Cheia de 

Amor (99." epis6dio) 
14.00 Jornal da Tarde 
14.20 Riviera (191.0 episódio) 
14.45 Madicken (5." epis6dio) 
15.10 Rambo 
15.30 Filme: 

Em Busca de Sonhos 
16.50 Filhos e Filhas 
17.30 InLUltil/Juvenil: Ron e 

Tânia (2.0 epis6dio) 
18.15 Caderno Diário 
18.20 Ewoks (22.0 epis6dio) 
18.45 Um Cão com Classe 
19.00 Concurso: Roda da S011e 
19.30 Telenovela: Meu Bem, 

Meu Mal (56.0 episódio) 
20.30 Telejornal + Bolsa + 

Tempo 
21.10 Noite de Cinema: 

Corações do Oeste 
22.45 Telenovela: Pantanal 

(epis6dios 111." e 112.") 
00.25 24 Horas 
01.00 Remate 
01.15 No Calor da Noite 
02,05 Encerramento da Emissão 

Sábado - 29 de Agost~ ___ . 
09.00 Abeltum 
09.02 Peler Pan 
09.25 3, 2, I Contacto 
()I).50 Garficld 
10.15 Turbo Range ... 
10.30 ZOITO 

10.50 fllash (Jonlon 
11.20 Ch C'avaleim., dlls E.lrelas 
11,45 O Caminho d". Eslrclas 
12,20 C1f1,wicos do Rock 

(2.' c (I!tima l'a'1") 
I :\.20 R()ta~1\es 

I ~ .10 Cinc SlIhado: 
() Sonho Americauo 

IIl.15 .Jogos Sem Fronteirus 
I R.(X) Noticias 
I!!.l.~ Estilo Blitfinico 
1').10 HOXIlltll em C'oneerto 

(2.' c (.Itima pu.1o) 
19.4.~ Totoloto 
20.(X) Jornal dc Sábado 
21.30 Ca,,,, Cheia 
22.10 M".ical 
21.10 As ('mmas da JlIsti\", 
OO.(X) Últimll Se •• ão: 

lima Aventul'n na Estrada 
() 1.10 EIIl"Crralllcnto du ErnioHnn 

3J 



Xarope 'de, Seiva Natural 
A DiefaSaudável 

Ideal para emagrecer e 
desintoxicar o corpo 

o Xarope cMl Selva Netural provém das substanciosas seivas do 
plátano das regiões nórdicas e da palmeira de arem cultivada na 

região do sul da Ásia. 

o Xarope de Seiva é uma seiva arbórea natural com excelontes 
propriedades alimontaros pois é muito rico em minorais que silo 
ossonciais para o corpo humano manter um oquillbrlo saudávol. 

o Xarope cMl Selva Netural podo 901 usado do várias manoiras 
d~orontos: 

• como aubatltuto cMl ra'atçõea • 
• como aubatltuto do aç!,ic ..... 

• como cMI.lntoxlcanta •. 
• como um aflcaz redutor d. p_o • 

o Xaropo de Soiva, quando misturado com sumo do limõ,," Irosco3 
" Agull, torna.o numa dolicloso " nutritivo bobldo quo substitui 

uma ou mais rofolçôDS por dia. Podl' também substituir todos as 
roloiÇ'Ôes durant., dez di" •• "m CIIUStlf quaisquer danos parll II 

",,,ódo, porquo o corpo é abastockJo do todos 0tI nutrlllnto. 
nocossárloR /,) o metabolismo é reforçado. 

A bebida do Xarope cMl Selva Netural com sumo de limão e água 
constitui, para uma pessoa saudável, um meio natural para libertar 

o corpo das toxinas e depósitos gordos do organismo, 
proporcionando excelentes resultados também em casos de 

obesidade, apresontando uma roouç/io ofoctiva de 5 a 7 quilos 
om apenas lO dias. 

o Xaropo de Seiva é 100% natural tal como 50 encontra na 
naturoza. Embalado na Sulça com um rigoroso controlo do 

qualldad" já é comorciallzado em toda II Europa. 

Exporimonto você também esta óptima dlota elaborada 1'010 já 
conceituado hurneop"t" havaiano Stanley Burrougha . 

A· Dieta Saudável 
• Planta. M.dlclnal ... 

• Allm .. ntaç60 Racionai' 
• Vitamina ... Compl .. mantoe Alimentare .. Neturah. 

• Coem'"ca Netural • 

COMJ~HCIALIZADO NA MADEIHA pr<:LO CI~N'n~O DI~ DIKli<:'nCA "A SEARA" 
HUA DOS NETOS. 36-A -- TELEF.: 27254 - FUNCHAL 



EIll «Dia da Cidade», Jardim prepara eleições 

«O . homem d~ mudança sou eu»' 
~ Só uma «loucura colectiva» fará o povo mudar 

ROSÁRIO MARTINS 

«Ninguém negará que o homem da mudança 
sou eu». Foi assim que Jardim praticamente 
encerrou anteontem o seu discurso na sessão solene 
comemorativa dos 484 anos da cidade. Um discurso 
que serviu para o presidente recapitular as obras 
anunciadas durante a «presidência aberta». 
Jardim está optimista quanto às eleições de Outu­
bro. É nessa base que apresenta um plano de investi­
mentos que visa fazer da Madeira uma Região de 
sucesso. Não quer empecilhos no seu caminho nem 
que o confundam com questões a que diz ser 
«pessoalmente alheio». Também dispensa 
por agora os conflitos com Cavaco. Tudo em prol 
de um bom score eleitoral e da concretização 
do seu programa de trabalho. Jardim não acredita 
que os madeirenses o vão atraiçoar. «S6 uma 
loucura eolectiva é que faria o povo madeirense 
atirar desta vez o futuro pela janela fora». 

A cidade do Funchal as­
sínalou anteontem o seu 
484. 2 aniversário. Uma 
efeméride que nonnalmente 

é registada com a pompa que 
a mesma merece e que tem 
por ponto alto a realização 
da também já habitual sessão 

solene, nos Paços do Con­
celho, alusiva a tal data. 

A cerimónia solene foi 
precedida de uma saudação 
à cidade com uma salva de 
21 foguetes, uma deposição 
de flores na Estátua da Au­
tonomia e o prestar da guar­
da de honra a Jardim por 
uma formação de Bombei­
ros Municipais e Banda Mu­
nicipal do Funchal. 

Oposição 
camarária 
ausente 

À sessão solene alusiva 
ao «Dia da Cidade» com­
pareceram as mais altas au­
toridades da Região. Quem 
decidiu não participar na 
sessão foi a esmagadora 
maioria da oposição cama­
rária, salvo as presenças dos 

Jardim deixou um aviso na sessão solene do ';Dia da Cidade H
: «Não me gostaria de ver confundido 

com questões a que sou pessoalmente alheio». 

E.&livcram jumos na ussão solene do "Dia da Cidade". Mas n/io falaram sobre a carta dos padres a 
pedir tfmelhor (ÚmocTar;ia,.. O Bispo do Funchal enfre"fO o assunto dizendo ao DN que ainda n/io 
leu o texto, qw;mdo (} I1f4PIW foi também emr_egue no Paço Episcopal. 

socialistas Sérgio Abreu e o 
autarca Góis Mendonça. 

A intervenção do presi­
dente do Governo Regional 
era aguardada à partida com 
grande expectativa, já que 
seria durante a mesma que 
Jardim faria o balanço da 
«presidência aberta» no 
collcelho,-iJodendo por isso 
adiantar dados novos. Mas 
o chefe do Executivo prati­
camente frustrou os jor­
nalistas. ocupando' a maior 
parte das 12 páginas do seu 
discurso em relembrar os 
investimentos acertados para 
o Funchal nos pr6ximos 
quatro anos, já anunciados 
durante a visita de trabalho. 
No entanto, em algumas par­
tes do seu discurso, Jardim 
deixa vários recados aos 
seus adversários políticos e 

expressa indirectamente o 
seu optimismo quanto à de­
cisão dos madeirenses no 
pr6ximo acto eleitoral. 

Prioridade 
máxima 
para as redes 
viárias 

Jardim abriu o seu dis­
curso. homenageando os au­
tarcas do Funchal e, falando 
de quão difícil é ser autarca, 
atirou o primeiro recado para 
o ar: «Tenho presente que a 
tarefa não é atractiva. em 
particular quando é preciso 
lidar com máquinas difíceis, 
complexas e nem sempre 
bem, que às vezes chegam 
ao ponto ~e comprometer os 
bons e honestos intentos 
de quem tem a responsabili-

dade de governar a Câmara». 

Depois, foi o elogio ras­
gado a João Dantas: «Saúdo 

,especialmente o senhor 
presidente da Câmara Mu­
nicipal pela cidade moder­
na e pelas decisivas novas 
infra-estruturas que vem 
construindo no Funchal. hoje 
uma das mais belas e assea­
das cidades de nível euro­
peu». 

Jarctim foi de imediato ao 
grande tema do seu discurso: 
o plano de investimentos que 
tem para o município do 
Funchal. nos próximos 4 
anos, «se a estabilidade e a 
confiança permanecerem em 
tennos de se continuar com 
a nossa capacidade de nego­
ciação». 

Trata-se de um plano que, 
no dizer do governante, 

João Dantas fez as contas e concluiu que, neste ano, já foram colocadas ao serviço da população 
obras no valor de 3 milhões e cem mil contos e prevê que, até ao final do alio. o montante atinja os 
5 milhões de contos. 

Alberto Araújo (à direita)foi distinguido com a Medalha de Honra da Cidade. 



Cmta dos padres 

Bispo preferiu não comentar 
» 

alegando não ter lido o texto 
A Igreja continua a preferir responder com o seu 

total silêncio ao documento divulgado por 10 sacerdotes 
da Diocese do Funchal a reivindicar «mais e melhor 
Democracia». 

«Nada a comentar. Ainda não li o texto». Esta foi a 
resposta lacónica do Bispo do Funchal ao «Diário de 
Nctícias», ao ser interpelado para um comentário à ati­
tude tomada e assumida publicamente pelos padres ma­
deirenses. Uma resposta curiosa, sobretudo se tivermos 
em conta que o grupo de sacerdotes subscreveu o docu­
mento e o fez chegar ao Paço Episcopal, já para não 
falar no destaque que a Comunicação Social tem dado 
ao mesmo documento e a todo o caso em si. 

«envolve mais de metade 
ela população do arquipé­
lago, envolve quase dois 
terços da população acti­
va, implica estruturas que 
estão ao serviço da Re­
gião e privilegia particular­
mente as zonas altas da ci­
dade». 

Especificando, o presi­
dente do GR reafirmou que 
este programa está dimen­
sionado com base em 9 
grandes vectores, ocupando 
o primeiro lugar as vias de 
circulação, seguindo-se a 
habitação, águas e sanea­
mento básico, litoral marí­
timo, equipamento de apoio 

Durante a missa celebrada ontem em honra do «Dia 
da Cidade» o Vigário-Geral, cónego Pita, não fez qual­
quer comentário ao caso, referenciando apenas o mesmo 
homem que serviu de suporte às afirmações dos 10 
sacerdotes: o Papa Pio XII. Mas unic,unente para dizer 
que a Igreja celebra a sua festa e que foi um Papa que, 
«com humildade, iniciou no illicio deste século a remo­
delação da Igreja que somos hoje». 

ao desenvolvimento eco- Alberto João Jardim louvou publicamente a acção de Alberto Araújo, dizendo mesmo recorrer de 
nómico,edueação-;- infra-es--' ,vez em-qua.ndeaos-seu-s.cKcof/se-lhosJt. '-- '-.----..... 

truturas desportivas, domínio 
do património e cultura e, no valor de 7 milhões e meio 
por fim, infra-~struturas de de contos». 
saúde e de segurança so- Jardim falou nos demais 

sectores.:Aponfouprojectos 
e custos e explanou até ao 
fim o seu plano que consi­
dera «ambicioso» mas que 
também procura situá-lo 
«dentro das limitações fi­
nanceiras por enquanto 
previsíveis». E não há lugar 
para constantes alterações. 
Embora ressalvando que tal 
programa está dependente da 
decisão da populaç'ão em 
mandatá-lo e ao seu Execu­
tivo, sublinha que o mesmo_ 
«deverá ser rigorosamente 
cumprido e não estará su­
jeito a improvisações ou 

Referindo':se à comemoração do «Dia da Cidade», 
O cónego Pita apenas disse que «celebrar a cidade é. 
celebrar as pessoas concretas que vivem neste meio. O 
caminho do cidadão eoncreto'desta cidade deve realizar­
se não nas coisas exteriores mas no saber estar aberto ao 
transcendente, a este Deus que nos ama». 

Abordado também posteriormente pelo DN,' o Vi~ 
gário-Geral assumiu a mesma posição do Bispo. «Não 
conheço o texto», respondeu. Explicámos então o texto. 
Nova recusa: «Prefiro não comentar». Insistimos e 
arriscámos ainda perguntar se a divulgação da carta dos 
sacerdotes causou surpresa na Diocese. O cónego Pita 
fechou a conversa, dizendo apenas isto: «Eu não sabia 
de nada» .. 

cial». 

Mais de 7 milhões 
para águas e 

. saneamento básico 

O chefe do Executivo 
voltou a recapitular os in­
vestimentos previstos para 
cada um dos nove vectores 
apontados, relembrando 
também que «a importância . 
que o governo e a câmara 
atribuem ao sector de águas 
e saneamento básico leva à 
previsão de lançamento, nos 
próximos 4 anos, de obras 

c. DIOGO 
- SOCIEDADE DE ESCAVAÇÕES E TERRAPLANAGENS t LDA. 

EXECUTÁMOS TODOS OS TRABALHOS 
DE ESCAVAÇÃO E TERRAPLANAGEM 

no 

PROMETEMOS E CUMPRIMOS 

ACOMPANHAMOS O DESENVOLVIMENTO DA MADEIRA 

Vale Paraf&o - Cam.acha - Tele!.: 922337 - Fax 923222 

pressões, salvo casos de 
$rande urgência». E apro-
veitou para atacar outros 
procedimentos de outros­
quadrantes partidários: «É 
assim que temos de nos 
habituar a trabalhar e não ao 
estilo caricatamente deno­
minado pelo seu basismo 
anárquico, como de "povo 
unido"». 

Não me confundam 
com questões 
a que sou alheio 

Jardim não está para per­
der tempo com outras ques­
tiúnculas susceptíveis de pôr 
em risco os seus projectos 

para os próximos 4 anos. É 
neste sentido que deixou no 
ar, sem concretizar, um avi­
so: «Não me gostaria ver 
confundido com questões a 
que sou pessoalmente alheio, 
que são imprevisíveis em 
qualquer regime ou qua­
drante políticos, mas pelo 
seu carácter isolado aci-
deQtal, muito menos se de­
vem confundir com os inte­
resses fundamentais em que 
a Madeira tem de apostar e 
tem de ganhar, nem com o 
decisivo valor que a autono­
mia política tem' para nós 
todos», uma autonomia que 
deve ser «expurgada de coi­
sas desagradáveis». 



Funchal, 23 de Agosto de 1992 

Artistas atlânticos 
reunirão na Madeira 

. o secretário regiónal do Turismo, Cultura e Emi­
gração revelou ao «Diário de Notícias» que se irá reali­
zar na Região, no próximo ano, um Encontro de Pintura 
e de Poesia Atlântica. A iniciativa será depois levada a 
Canárias, Açores e Cabo Verde. 

João Carlos Abreu explicou que a decisão de pro­
mover tal encontro visa essencialmente mostrar nos vários 
arquipélagos os pintores e poetas atlânticos de grandes 
potencialidades artísticas e que até agora pennanecem 
injustamente no anonimato, à excepção de César 
Manrique e Pepe Damaso. 

Está também a ser comiderada a possibilidade de 
serem solicitados à Comunidade Europeia apoios na área 
da Cultura, por fonna a divulgar os trabalhos dos poetas 
e pintores atlânticos pelas várias cidades europeias. 

A Secretaria Regional do Turismo, Cultura e Emi-

Bom clima 
tom Governo 
da República 

A concretização das 
metas explanadas passam, 
segundo Jardim, pelo «trata­
mento político adequado de 
cinco condicionantes funda­
mentais: boas negociações 
com a Comunidade Euro-
peia; bom relacionamento 
com o Governo da Repú­
blica; a garantia da estabi­
lidade política na Madeira; 
a manutenção do bom ritmo 
de desenvolvimento eco­
nómico e a defesa da paz so­
cial». 

gração está taJn1jêm a pensan:razer à RegIão, no pro-Ximo _. ... tê . 
. a sua eqUipa m para apre-

ano, um grupo de OIto escultores para estarem na Ma- I . d M . .. .. sentar aos e eltores a a-
delra durante um mês, a fim destes terem a poSSibilidade d' d' lí . . eIra: uma outnna po tlca 
de efectuarem os seus trabalhos nesta mesma llba, fi- 1 fi' 

d d · b ali d . . um programa «c aro e e -
can o epols as o ras re za as para a pr6pna CIdade.. "dad d 

clente», capaCl e e ne-

. Os objectivos 
e as estratégias 

o presidente do GR es­
clareceu a existência de 5 
grandes objectivos que terão 
de ser consolidados: «de­
semprego baixíssimo, or­
denamento racional do ter­
ritório, maior rentabilização 
das infra-estruturas em 
construção ou planeadas, a 
prioridade da Educação e a 
questão social da Habi­
~ação» .. 

Tais objectivos serão de-

senvolvidos através de «oito 
vectores estratégicos: as es­
tradas, o saneamento básico, 
a energia, as infra-estruturas 
de implementação dos sec­
tores industrial e 'serviços, os 
transportes exteriores com a 
clara e absoluta prioridade 
aeroportuária, a moderniza­
ção e rentabilização da agri­
cultura, o esforço no equi­
pamento escolar com a ine­
quívoca precedência da Uni­
versidade e a construção de 
habitação social e o apoio à 
habitação cooperativa»: 

gociação e «uma vontade e 
entusiasmo cada vez maio-
res». 

Mas Jardim complementa 
dizendo ter mais coisas: uma 
autonomia política «de su­
cesso», a· nossa inte.gração na 
CE e a solidariedade política 
do Governo da República. 
Somado tudo isto, o presi­
dente quer dizer que contra 
factos não há argumentos 
nem que «ninguém negará 
que o homem da mudança 
sou eu». 

Perante esta Madeira de 

PROJECTISTAS INSTALADORES DE ÁGUAS E ESGOTOS DA MADEIRA, LDA. 

COMO É HABITUAL ESTAMOS PRESENTES 
NOS GRANDES EMPREENDIMENTOS MADEIRENSES 

EXECUTÁ.l\40S NO 

~UJ~© .. ~nJ1© 
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• REDE DE AGUAS 

• REDE DE ESGOTOS 
• REDE DE INCÊNDIO E SPRINKLERS 

• CENTRAL ELEVATÓRIA DE ESGOTOS 

PARQUE RESIDENCIAL DOS PlORllAIS, BLOCO 14 R/C A 
SÃO Jl.ARTINHO - 9000 FUNCHAL 

TELEPS.: 763425/765147 - FAX 765511 

484 ANOS :'U" '"AA= 

Imagem da missa que anteontem/oi celebrada na Igreja de São Pedro, acompanhada da Orquestra 
e Coro de Câmara. 

sucesso, Jardim apresenta-se tando contas do que o seu pulação e, se não fossem 

optimista perante as elei- Executivo tem feito pelo «algumas dificuldades de 
ções. E diz mesmo: «Só uma Funchal e que também já foi ordem material, técnica e fi-

loucura colectiva é que faria alvo de divulgação. nanceira, o ritmo talvez pu-

o povo madeirense atirar Referindo-se a espaços desse ser superior». 

desta vez o futuro pela janela para estacionamento au- Recorrendo aos números, 

fora». As janelas estão aber- tomóvel, revelou que, até o presidente da edilidade 

tas não para deitar o voto ao final do ano, «existirão mostrou que, s6 no corrente 

noutros sacos mas sim para no centro e entradas da ci- ano e até Agosto, «já fordffi 

«abraçar cultural e ecumeni- dade abaixo do nível da Cota inauguradas pela Câmara 

camente o mundo». 40, 2600 lugares de esta- obras no valor de wn milhão 

cionamentos cobertos, para e quatrocentos mil contos, 

João Dantas além dos novos lugares nas áreas do saneamento bá-

presta contas criados em parques aber- sico e da rede viária». 

tos». Também foram igual-

O presidente da Câmara João Danlas esclareceu mente colocadas ao serviço 

do Funchal decidiu preen- que tem procurado seguir o da população «obras e infra-

cher a sua intervenção pres- programa apresentado à po- (Continua na V página) 

c. DIOGO 
- SOCIEDADE DE ESCAVAÇÕES E TE~LANAGENS, LDA. 

EXECUTÁMOS TODOS OS TRABALHOS 

DE ESCAVAÇÃO E TERRAPLANAGEM 

no 

&lPJ~@Q~ilJ1@ 

(j rPffi&~& ill)& &~'fr@10@mil&. 

PROMETEMOS E CUMPRIMOS 
ACOMPANHAMOS O DESENVOLVIMENTO DA MADEIRA 

Vale Paraíso - Camacha - Telef.: 922337 - Fax 923222 
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A 

QUALIDADE E EFICIENCIA AO SERViÇO DA MADEIRA 

II A inauguração do parque de estacionamento subterrâneo do Largo da. Cruz 

Vermelha, integrado na Via Cota-40, representa um passo importante par~ a 
--_. -.-

solução de um dos grandes problemas da Ilha da Madeira: o aumento do número 

·de vagas para estacionamento de veículos. II Este moderno parque de esta- . 

cionamento, com capacidade para 14:0 carros, segue os padrões de qualidade 

da Zagope, que ainda tem a seu cargo a execução de dois viadutos e de um 

túnel nesse troço da Cota-40, entre o Largo da Cruz Vermelha e o Campo da 

Barca. II Assim, a Zagope acrescentará .mais uma obra no importante conjunto 

que tem vindo a realizar ao longo de 12 anos na Região Autónoma da Madeira, 
I 

com uma actuação marcada pela eficiência e pela 

utilização de fécnicas avançadas. II MaiSüma obra, 

em que a Zagope renova o seu compromisso de 

construir com qualidade para melhoria da qualidade 

1967-1992 ... _ ... __ --- -
Z-~~ii ..... 2 • " 111"'1_ • . --.;.- .... 
ZN3CR---E ~-----

-Â N 05-

de vida da população. EMPRESA 00 GRUPO ANDRADE GUTlERREZ. 

'-'\1 Frei t\JliC;'iP! r'r) n trei ras,·')4 - 4,2 1700, LISBOA. Telefs. 894051/52/53 - 895751 - 896312. Telex 18425, Fax 895744. 
Rua das Mercês t'Lº 34 - 9000 Funchal. Telef. 30347 - Telex 72690. Fax 30348. 
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Porto Moniz 
terá posto de turismo 

o concelho do Porto Moniz passará também ia dis­
ppr de um moderno posto de turismo. que terá por 
localização a antiga praça do Porto Moniz. 

Trata-se sobretudo de uma estrutura de infonnação 
aos turistas que pretendam solicitar dados durante a sua 
estada naquele concelho nortenho. 

A Secretaria Regional do Turismo, Cultura e Emi­
gração tomou a decisão de dotar o município da costa 
Norte com um posto de turismo, atendendo ao número 
considerável de turistas que hoje visitam o Porto Moniz 
e que continuarão no futuro a optar por aquele recanto 
nortenho para passar as suas férias. 

(Continuação da lIJ página) Para já, a preocupação do 

estruturas -no valor de três responsável máximo pelo 
executivo camarário «é con­milhões e cem mil contos, 

. prevendo-se que até ao final ... tinuar a apos~ numa-gestão 
do ano esse valor atinja os rigorosa, com disciplina fi­
cinco milhões de contos». nanceira, mas não atrofiante 

para o programa elaborado, 

Gestão rigorosa 
e de disciplina 
financeira 

Apesar de tudo, João 
Dantas alerta para o facto de 
que· não existem s6 facili­
dades, até porque «a gestão 
autárquica é uma missão 
espinbosa» e «as dificul­
dades são imensas». 

nem para as expectativas 
criadas junto da população, 
dentro de um ambiente de 
estabilidade política e social, 
que tem caracterizado a vida 
democrática regional». 

Homenagem 
a Alberto Araújo 

A sessão solene foi en-

cerrada com a ent~ga de 
condecorações, no respec­
tivo salão nobre dos Paços 
do Concelho . 

. Alberto Araújo foi bo­
menageado com a Meda­
lba de Honra da Cidade, 
galardão máximo atribuÍ­
do. Segundo o presidente 
do governo, Alberto Araú­
jo é «um cidadão inédito 
desta terra, que prestou 
enormes serviços à Ma­
deira» e a quem diz re­
correr de vez em quando 
para alguns «conselhos». 
Para o presidente da Câma­
ra Municipal do Funchal, 
«é um homem de invul­
gar cultura cívica e inte­
lectual, estimado e admira­
do pelos seus concidadãos, 
a quem o Funchal muito 
deve e que é um exemplo 
de referência de nobreza de 
carácter». 

A esta distinção pública 
seguiu-se ainda a homena­
gem também por parte da 
Câmara a diversos funcio­
nários municipais pelo tra­
balho que estes desempe­
nharam ab serviço da autar­
quia. 

A sessão solene alusiva ao Dia da Cidade terminou com a homenagem a vários funcionários 
municipais pelo trabalho prestado ao serwço da autarquia. 

Um gruptJ ú{antiI. (l cargo do OifeiW Madeirense. actuou no "Dia da Cidade". à chegada de 
Jardim (J06 p~ do Conce/Jr.o. O presi<.Jmu do Guverno fUgioMl congratulou os jovens e incentivou­

os a pros~gui,. na múlka 

A deposição deflores na Estátua da Autonomia à Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses 
foi outro dos pontos do progran,a de comemçrações do Dia da Cidade, que arUeonlem ocorreram 
no Funchal. 

~ecnovia 
sociedade de empreitadas, S.A. 

. . N 

MARCAMO~ A NO~~A PRE~ENÇA NA EXECUÇAO 
N 

DA PAVIMENTAÇAO DE MAI~ E~TA IMPORTANTE OBRA 

AUTO· SILO 
·PRAÇA SEVERIANO FERRAZ 

CI PARQUE DE ESTACIONAMENTO SUBTERRÂNEO 
(LARGO DA CRUZ VERMELHA) 

SEDE: Casal do Deserte - Porto Salvo - 2780 Oeiras 
Fax: 4432965 

DELEGAÇAo: Sítio da Clwnorra - Sl g António - 9000 Funchal 
Fax: 765060 

Telefs.: 4427368/4432809 

Telefs.: 764329/764378 
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Jardim ataca e desabafa durante as muitas inaugurações 

Finanças separadas da Justiça 
é UID novo disparate de Lisboa 
I "Daqui a quatro anos vou mas é de férias" I 
EKERMELIM 

A decisão do Governo da República de sediar 
os serviços das Finanças e da Justiça em prédios 
separados, na Rua da Alegria e no Edifício 2000 
respectivamente, não caiu "nada bem" junto 
do presidente do Executivo Regional. Para 
Jardim, trata-se de "outro dos habituais 
disparates da Administração Central", que desta 
forma pretende mostrar que ainda "manda" 
na Região. 
E é peremptório: "Eu queria resolver a questão 
e eles não deixaram. Agora o povo que peça 
responsabilidades a quem arranjou as soluções 
tontas". 

o chefe do Executivo 
Madeirense falava ao Diário 
de Notfcias durante a inau­
guração do auto-silo de São 
João, um acto que se inte­
grou no programa das co­
memorações do Dia da Ci­
dade, que na tarde de an­
teontem ~rreu em vários 
pontos da baixa do Funchal 
em clima de campanha elei-

toral. Foram seis as inau­
gurações presididas por 
Jardim, que desta feita tro­
cou os discursos de ocasião 
por contactos directos COril 
o "povo" que o aguardava. 
E que não deixou de lhe 
manifestar o "apoio expres­
so" relativamente às pr6xi­
mas eleições de Outubro. 

O presidente do Governo 

Regional - acompanhado bém para os próximos oito 
por membros do seu staJf, anos. Mas aí a resposta de 
pelo presidente da Câmara· Jardim não se fez espenu:: 
Municipal do Funchal e res- "Vamos com calma que 
pectiva vereação e ainda por daqui a quatro anos vou mas 

-deputadossodal"{fem.ocratas é de férias ... " 

- começou por inaugurar a Seguiram-se os tradicio-
Praça d.a Autonomia, na nais "apertos de mão", as 
Avenida do Mar e das Co- "piadas ..... E depois foi a vez 
munidades Madeirenses, da caravana presidencial 
onde foi acolhido por inúme- visitar todo o recinto, que 
ros populares. Aqui foi brio- orçou um investimento de 
dado com uma pequena re- 320 mil contos, enquanto 
cepção onde não faltou o João Dantas explicava os 
bolo nem as bebidas. Em jei- ponnenores da obra. E jus­
to de comício, o líder ma- Lificava também o facto da 
deirense trocou impressões fonte instalada no local não 
com muitos dos presentes, verter nem uma gota de 
havendo até quem não resis- água: "É uma pequena ava­
tisse abraçá-lo. E gritasse: ria de imediata resolução". 
"Senbor presidente, quem Jardim acreditou, mas preve­
não é do partido, fora do par- niu: "Agora O que é preciso 
ll·do'.... . di é não deIXar passar oito as 

Outros houve que pro­
meteram apoio ao líder não 
s6 para os quatro como tam-

para consertá-la". 

E seguiu-se a vez de 
partir o bolo comemorativo 

da efeméride. Para o efeito, 
o governante madeirense 
escolheu a Dolores Vieira 
Pita, uma funchalense que se 

dade para 150 veículos. O 
investimento foi de 530 mil 
contos. 

Foi então a vez de esta-
encontrava no local. "Venba belecer contactos com al­
partir 0-0010 âe noiva corinj --gtitfS-popÜlares,-que nas 
senhor presidente da Câma- bennas das estradas nova­
ra" - foi o que disse Jar- mente aplaudiram JaIdim. E 
dim. arrancando assim uma tal era a euforia local, que o 
estrondosa gargalhada do chefe do Executivo <>fere­
público que quase o idola-
trava. "É disto que o povo 
gosta" - afinnou a propósi­
to um dos meníbros da co­
mitiva. 

O chefe do Executivo 
Madeirense inaugurou tam- , 
bém o auto-silo, sob a Pra­
ça, -com a capacidade para 
54 viaturas. 

Já no largo da Cruz Ver­
melha. e com menos gente, 
o líder madeirense procedeu 
a idêntico 'acto na Praça Se­
veriano Ferraz e no respec­
tivoauto-silo com capaci-

ceu-se para a "tirar um retra­
to" com uma jovem, filha de 
emigrantes, que o aguarda­
va: "É para depois dize·r que 
tirou uma fotografia com o 
presidente da: Madeira". Ela, 
claro está, assentiu. 

"Asneiras" do 
Governo Central 

Nova inauguração. A dOr 
auto-silo de São João, à 
Avenida Calouste Gulben­
kian, com capacidade para 
600 viaturas, uma estação de 
camionagem e uma zona 
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Imagem da Praça Severiano Ferraz. que conta também com parque de estacionamento subterrâneo. O aulo-silo de S. João tem capacidade pará 600 viaturas. 

comercial e cujo valor total 
rondou os 7Z0 mil contos. 
À chegada, Alberto João 
Jardim logo advertiu os jor­
nalistas que a área ainda por 
acabar "não é da responsa­
bilidade da Câmara, mas do 
coocessionário privado que 
explorará aquela zona". E 

Jardim e os padres: 

que, apurámos, acolherá um 
novo supermercado da ca­
deia Lidosol, que também 
coocorrerá à exploração de 
parte do estacionamento, 
com vista a disponibilizá-lo 
para os utentes do estabe­
lecimento comeICÍal. O novo 
supermercado, 'conforme foi-

"Carta é pedagógica 
para o povo não votar no PS" 

O chefe do Executivo Macfeirense reiterou anteon­
tem as declarações proferidas ao nosso jorrial relati­
vamente às reivindicações de um grupo de dez sacerdotes 
que '''pede'' mais demOCracia. "Eu fico satisfeito com o 
que eles dizem" - foi o que disse Jardim ao mesmo 
tempo que considerou que a missiva enviada por aque­
les padres, que o DN publicou anteontem, é "pedagógica 
para o povo não votar nos socialistas". E diz mais: "A 
carta foi muito oportuna, pois evidencia tudo o que os 
partidos e governos socialistas fizeram cootraa demo-
cracia". 

Jardim é, pois, peremptório quando nega 'que al­
guma das acusações expressas no documento tenhá a 
ver com "o Poder da Madeira". Isto é, "acho muito bem 
que os 10 senhores padres tenham vindo a público cri­
ticar a partidocracia. E principalmente as correntes so­
cialistas que não querem a democracia". 

nos dito, será o maior da 
baixa do Funchal, contando 
com uma área' de 2300 me­
tros quadr;ldos. 

Em São João, não havia 
gente à espera da comitiva 
governamental e camarária, 
pelo que Jardim se limitou a 
visitar todo o recÍÍltÇ> que, 
recorde-se. fica si~ado junto 
ao Edifício 2000. 

Confrontado pelo DN so­
bre' a tão aguardada transfe­
rência dos serviços regionais 
do Gov~rno. Central para 
'aquele prédio, o presidente 
do Executivo Regional foi 
peremptório: "Eu sou con­
tra a solúção adoptada". 

Jardim mostrava assim 
não ter gostado "nada" da 
decisão do Governo da Re­
pública de sediar os serviços 
das Finanças na Rua da 
Alegria enquanto os da 
Justiça ficàm no Edifício 
2000. 

"Os senhores de lisboa 
quiseram mostrar trabalho e 
fizeram um disparate com­
pleto". Foi o que disse o nos-

so interlocutor, que chamou 
a si. o "saber" resolver o 
problema. "Eu queria a 
gestão do Edifício 2000, mas 
eles não deram" - reafir­
mou, preconizando de 
seguida que "Finanças e 
Justiça deviam ficar juntas e 
nunca uma de cada lado da 
cidade". 

E foi mais longe: "Este é 
.' outro dos disparates- habi~ 

tuais da Administração 
Central", que quis "mostrar 
trabalho para dizer que tam­
bém é gente". 

Acusando "Lisboa" de ter 
':complexos de não fazer 
nada na Madeira", o go­
vernante frisou que "as pes­
soas que não gostam da Au­
ton0IllÍa e gostam de viver 
sob a canga devem agra­
decer mais uma vez". 

E disse mais: "Os se­
nhores de Lisboa não 
acertam uma, mas a minha 
esperança é que, pelo menos, 
acertem com o Aeroporto". 

Entretanto, arrematou, "o 
povo que peça responsabili-

dades a quem arranjou so­
luções tontas". 

Prosseguindo a visita, o 
líder madeirense foi infor-

Obras feitas à pressa 

mado da intenção do Mu­
nicípio de "libertar" a baixa 
citadina dos terminais de 

(Continua na Xl página) 

Horas extras dos trabalhadores 
não serão suportadas pela CMF 

As horas extraordinárias dos trabalhadores que 
ergueram as obras anteontem inauguradas pelo presi­
dent~ do Governo Regional não' serão suportadas pela 
Câmara Municipal do Funchal, mas pelo respectivo 
empreiteiro "que não cumpriu os prazos pré-estabe-
lecidos"- disse o presidente da edilidade. ' 

João Dantas respoodia assim às insistentes pergun­
tas dos jornalistas relativamente aos custos acrescidos 
que decorreriam das horas extras que foram necessárias 
para que Jardim pudesse cumprir o rol de inaugurações 
que assinalaram o Dia da Cidade. E que não passararÚ 
despercebidas à grande maioria dos funchalenses" que 
assistiram à. maratona ininterrupta que tal tarefa acarretou, 
com os trabalhadores, e alguns vereadores, a não 
dormirem durante pelo menos dois dias. E, inclusive, 
trabalharem até poucas horas antes das inaugurações. 

Para Alberto João Jardim, no entanto, o facto não 
mereceu grandes comentários: "Já inaugurei estradas em 
que uma hora antes ainda estava a ser colocado O alcatrão, 
mas a estrada continua lá. E se eu não tivesse ido na­
quele dia, se calhar,já não estaria". 

O que, porém, Jardim não soube responder foi se.o 
alcatrão também continua lá. 

Jardim e DaNaI enqwJIúo IliMtavam ai wtalaç&s do novo parque tk estaciofltllMnto da Cna A popuIaçlio foi anteontem à Praça da Autonomia manifestar o seu apoio a Jardim. 
VerrMlha. 
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Esteve presente ao público. no átrio da Câmara do Funchal. uma exposição de trabalhos relativa· 
aos concursos de fotografia. prosa. verso e cartaz. 

Em jeito de campanha eleitoral. o líder madeirense. s~mpre acompanhado pelo aut~rca funcha­
lense. distribuiu acenos e «apertos de mão». deixando de parte os discursos de ocasião. 

o INDUTORA 
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E 
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NO 
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Fotos A. CAMPOS 

Estaciona1nentos são gratuitos 
Os novos 804 estacionamentos que a partir de anteontem foram abertos ao público no Funchal 
serão inicialmente gratuitos - anunciou o chefe do Executivo -.Eamarário. A medida. segundo disse. 
Visa "cativar" os madeirenses paraa -iiii1izaçao(f;;s-;'~~e~ti~os auto-silos. de forma a descongestionar 
a baixa citadina e.principalmente. solucionar o controverso problema dafalta de estacionamento. 

"tecnovia. 
sociedade de empreitadas, S.A. 

MARCAMOS A NOSSA PRESENÇA 
N N 

. NA EXECUÇAO DA PAVIMENTAÇAO 

DE MAIS ESTA IMPORTANTE OBRA 
fOI fOI - __ 

AUTO·SILO DE SAO JOAO 
AVENIDA CALOUSTE GULBENKIAN 

SEDE: Casal do Deserto - Porto Salvo - 2780 Oeiras 
Fax: 4432%5 . 
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Quartel dos BVM 
inaugurado em Outubro 

o quartel dos Bombeiros Voluntários Madeirenses 
será inaugurado no 'dia cinco do próximo mês de Outu­
bro -.anunciou ontem o presidente do Governo Re­
gional. 

O novo aquartelamento, situado no Campo da 
Barca, vem concretizar uma velha aspiração daquela 
corporação dos bombeiros da paz, que assim passa a 
dispor de instalações que se adequam aos seus meios e 
funções. 

A partir de amanhã 

Município começa a cobrir 
ribeiras com buganvílias 

A Câmara Municipal do Funchal, ern-estreita-co~-­
laboração com a Secretaria Regional da Economia, 
iniciará a partir de amanhã os trabalhos de cobertura 
das ribeiras do Funchal com as características buganvl1ias. 

A iniciativa, que já fora anunciada pelo nosso jor­
nal, tem sofrido sucessivos atrasos provocados, segundo 
apurámos, pela inexistência de candidaturas aos dois 
concursos públicos que a edilidade funchalense promoveu 
para a execução dos corredores que sustentarão as 
plantas. 

O Município decidiu, pois, chanlar a si tal tarefa, 
contando para o efeito com o apoio financeiro da 
Secretaria Regional da Economia. Assim, e Já a par­
tir de' amanhã, iniciar-se-ão os respectivos traba­
lhos, que serão orientados pelo director do Jardim 
Botânico e vereador funchalense, eng.º Miguel 
Afonso, tudo levando a crer que no próximo ano as 
ribeiras funchalenses estejam cobertas, proporcionan­
do assim o belo espectáculo que outrora foi um dos 
nossos cartazes turísticos. 

Forneceu e instalou as redes de águas, 
incêndios, sprinklers e de esgotos 

no 

Auto-SUo de São João 
Aveni~Calouste Gulben~an 

'9,*elef.: 943203 - Ponte dos Frad8&-
9300 Câmara de Lobos 
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A. CAMPOS 

o INDUTORA 
FORNECEU E MONTOU 

NA 

PRAÇA SEVERIANO FERRAZ 
NO 

PARQUE DE ESTACIONAMENTO 
SUBTERRÂNEO 

(LARGO DA CRUZ VERMELHA) 

• CENTRAL DE DETECÇÃO DE INCÊNDIOS 

• BOMBA DE ESGOTOS 

• BARREIRAS DE CONTROLO DE TRÁFEGO 

• TODAS AS INSTALAÇÕES ELÉCTRICAS DE UTILIZAÇÃO 

• VENTILAÇÃO MECÂNICA ' 

Rl;A 31 DE .JANEmO, 38.40.41; 37-1.2 ·9000 FUNCHAL - MADEmA 
TELEFS.: 25012/33579/23625 • FAX 29419 FSl6S 

.. 
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(Contimwção da VII piígirwJ 

autocarros, transferindo-os 
para junto do auto-silo de 
São João e Can1po da Barca. 
Jardim concordou. E arre­
matou: "Quem não quiser 
ser europeu a bem, que o 
seja então pela força". 

A última inauguração do 
Dia da Cidade foi a do audi­
tÓrio e Café-Concerto do Jar­
dim Mullicipal, investimento 
no valor de 130 mil contos. 

Quem descerrou a res­
pectiva placa. inaugurativa 
não foi Jardim, mas um 
jovem por ele. indicado: o 
José António Santos, bol­
seiro do Governo Regional, 

__ ql!(!_frequenta a_ ~cº-~u­
perior de Música no Conti­
nente Português. 

"Precisamos de músicos 
aqui na Madeira, pelo que 
·não fiques por lá" - adver­
tiu-lhe o presidente do GR, 
recordando-lhe ainda que "o 
Continente só serve para 
perder a cabeça". 

ApÓs visitar as insta­
lações. seguiu-se novo con­
vívio com o "povo". O chefe 
do Executivo falou com os 
populares. entre os quais re­
conheceu um conhecido 
ardina da praça. E não resis­
tiu à piada: "Veja lá·os jor­
nais que vende a esta gente, 
p.ois há uns que convém me­
ter debaixo dos outros para 
que ninguém os compre ... " 

Também aqui Jardim 
posou para fotografias. 
Desta feita com um jovem 
açoriano que ao despedir-se 
desejou-lhe "boa sorte para 
as eleições". Contudo a res­
posta de Jardim foi rápida: 
-"9 rapaz, olha que em polí­
tica faz-se como no teatro: 
nunca se deseja boa sorte 
porque dá azar ... " 

E depois sentou-se a 
ouvir o concerto que de 
seguida deuo início aos es­
pectáculos que marcaram o 
encerramento do Dia da Ci­
dade. 

E 
TÉCNICA DE FIXAÇÃO 

o audit6rio e café-concerto no Jardim Municipal também/oi inaugurado. 

SEDE: FUNDOA DE CIMA - S. ROQUE 
APARTADO 4215 - 9052 FUNCHAL CODEX 

FORNECEDOR EXCLUSIVO 

Fotos A. CAMPOS 

DE TODOS OS BETOES APLICADOS NA OBRA DA 

PRAÇA 
SEVERIANO FERRAZ 

COM: PARQlJE DE_ ESTAÇION~NTQ SUBTERRÂNEO 
(LARGO DA CRUZ VERMELHA) 

CALCETEX 
SOCIEDADE DE CALCETAMENTOS E POLIMENTOS 

EM CALÇADAS, LDA. 

FIX E 
TÉCNICA DE FIXAÇÃO 

N.2 1 EM SISTEMAS DE: N.º 1 EM SISTEMAS DE: 

FIXAÇÃO - PERFURAÇÃO - ANCORAGEM 

EXECUTOU 
TODOS OS TRABALHOS DE: ROÇOS 
- LIMPEZA E TRATAMENTO DE PILARES. 
VIGAS. TECfOS E PAREDES 

da 

Praça Severiano Ferraz 
com parqae de estacionamento subterrâneo 

(LARGO DA CRUZ VERMELHA) 

lWA BOM JESU8, 16 • J'AX: 26451 
9000 J'UIfCHAL • Ta..EJ'.: 26451 

EScaITÓRJO: 
Rua Dr. Fernão de Omelas, 55 L' DU - Telef.: 31105 - Fax: 27846 
ESTAUDO: 
Estrada do Uvramento -Vereda do Uvramento. I--Telef.: 44190·9000 Funchal 
PEDREIRA: 
Vale do Mar . Vale da Trave - A1canede 

CALCETEX 

FIXAÇÃO - PERFURAÇÃO - ANCORAGEM 

EXECUTOU 
TODOS OS TRABALHOS DE: PERFURA­
ÇÕES· - ROÇOS - LIMPEZA E TRATA­
MENTO DE PIlARES, VIGAS E PAREDES, 

no 

Auto~Silo de São João 
Avenida Calouste Gulbenkian 

RUA BOM JESUS, 16 • FAX: 26451 
9000 FUNCHAL • TELEF.: 26451 

-
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Na vila de Machico 

"'Marina Restaurante~' 
c , 

pretende serviço de qualidade 
Mais um estabelecimento comercial nasceu 
recentemente no concelho de Machico. 
Está situado no Caminho do Cais e, 
curiosamente ou propositadamente, foi-lhe 
atribuído o nome de "Marina Restaurante", 
numa possível tentativa de recordar 
a quem de direito a necessidade da criação 
de uma verdadeira marina na baía--

c de Tristão Vaz.- ~ 

rada construção da marina 
vai naturalmente movimen­
tar muita gente na medida 
em que vai tomar-se certa­
mente nwn pólo de atracção 
da freguesia». Por isso 
aqueles empresários estão 
preocupados com a quali­
dade do serviço a prestar, 
pelo que prometem pugnar 

- pelo melhor nn~~, .. lc'p'--t'~--I~s-i 

Está integrado num in­
vestimento de dois empre­
sários locais: Jorge Gomes 
e João Rodrigues de Caíres. 
Em conversa com O Diário 
de Notícias aqueles respon­
sáveis frisam o valor da sua 
empreitada e reafirmam o 
seu propósito "em levar por 
diante um empreendimento 
que, além do mais, consi­
deram necessário. 

Ocupar 
um" espaço 

De acordo com Jorge 
Gomes a primeira alavanca 

para iniciar o negócio foi o tarem aptos a responder pe­
facto de haver um espaço ' rante todo o tipo de solicita­
liberto há já algum tempo e ções que lhes possam sur­
ainda mais nwna zona como giro 
a que está inserido: A instauração futura de 

"O prédio é propriedade clubes destinados ao desen­
do sócio João Caíres que volvimento dç actividades 
partilhou do interesse ma- náuticas diversificadas, sur­
nifestado por Jorge Gomes ge também com bons olhos 
em dar umil razão de ser perante Jorge Gomes que 
àquele espaço, nomeada-assim espera ainda mais 
mente aproveitaras poten­
ciais da zona queapresen­
ta diversas belezas como 
seja o estar próximo do 
estaleiro naval, do cais e 
da vila 

Por outro lado «a espe-

movimento na zona. 

20 mil contos 

Relativamente ao nível 
de clientes que aspira ser­
vir aquele estabelecimen-

A NOSSA EQUIPA DE MESTRES 

E A EXCELENTE QUALIDADE 

Robbialac 
FIZERAM DA, 

«MARINA RESTAURANTE)) 

UMA APRECIÁVEL ARTE DE MUSEU 

ARobbialac MAIS 

OS NOSSOS MESTRES DÃO COR À VIDA 

PEÇA-NOS UMA op!NIÁO! ... 

ORÇAMENTOS SI COMPROMISSO 

António A. C. Gouveia 
SITIO DA GRAÇA - MACHICO 

TELEFS.: 963050/962057 

DISTRffiUIDOR DAS TINTAS E VERNIZES 

Robbialac EM MAcmco 

Jorge Gomes e João Caires. Os dois responsáveis pelo empreendimento explicaram ao DN a 
necessidade de ocupar um espaço vazio. 

to, Jorge Gomes ~ que o 
"Marina Restaurante" está 
com as portas abertas para 
quem íá quiser entrar, 
ressalvando, contudo que o 
mesmo «apresenta wn bom 

serviço, de qualidade e bom 
gosto pelo que seria óptimo 
termos clientes que o sou­
bessem apreciar». 

Cerca de vinte mil con­
tos roi quanto a dupla Jorge 

Gomes/João Caíres teve de 
disponibilizar neste investi­
mento. Para isso solicitaram 
apOio ao Banco. Espírito 
Santo e Comercial de Lis­
boa que financiou o projecto 

. , 

.n",,4n~ 
•• l.alI ..... " 

ESTAURANTE 

MARISCOS· PEIXES FRESCOS· CARNES VARIADAS 

UM LOCAL AGRADÁVEL 

UM SERVIÇO DE QUALIDADE" 
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ficando a amortização para 
concretizar num prazo não 
superior a cinco anos, ao 
que a empresa espera res­
ponder cabalmente. 

vendo que dentro de algum 
tempo poderá verificar-.se 
nova admissão de pessoal o 
que, para além de ocupar os 
dias de folga de outros de­
verá representar certamente 
um crescimento do negócio, 
"embora seja ainda cedo 
para nos regoZijarmos com 
um eventual bom resultado 
de projecto que s6 agora se 
iniciou". 

Espírito de equipa 

equipa" está bem presente 
no seio da empresa pro­
prietária do novo est~bele-· 
cimento, como de resto nos 
afirmou o nosso interlo­
cutor. 

O "Marina Restaurante" 
apresenta uma capacidade 
que apesar de não ser muito 
relevante é suficiente para 
os objectivos a que se pro­
põe. Mesmo assim, e divi­
dindo o estabelecimento em 
três áreas distintas, como o 

Como o objectivo é sem­

pre apresentar qualidaçie aos 
clientes o "Marina Restau­
rante" alberga já onze fim­
cionários a tempo inteiro 
para, mais uma vez "estar 
apto a qualquer tipo de soli­
citações, e claro que não po­
demos esquecer que há sem­
pre alguém de folga" - ex­
plicou Jorge Gomes ante-

A aposta num "verda- fez Jorge Gomes, temos 
deiro e efectivo espírito de cerca de 56 pessoas na sala 

r-----------~_v~~~ =====~~~ 

Bastante espaço entre as diversas mesas e uma boa decoração caracterizam o interior dasa/a de 
refeições do "Marina Restaurante" . 

/Slileno - soe. DIST. BEBIDAS 

TRAVESSA DO REDUTO, N.II 2 

TELEF.: 24070 - FAX: 21861 

PRESENTE 

COM OS SEUS PRODUTOS 

NA 

• .... ~ .. 11n'J 
.1..1.1...., ..... .a" 

RESTAURANTE 

PARA SERVIR 
MELHOR 

SÍTIO DO PARAÍSO (FRENTE As P.<;COLASj 

TELEF.: 965829 - FAX: 965828 
920() MACHICO 

FIXE ESTE NOME Parágraf9 

de refeições ficando as me­
sas com considerável espaço 
entre si, na esplanada tam­
bém cerca de 50 pessoas e 
mais cerca de lbo no snack­
bar que poderá, eventual­
mente, funcionar para outras 
situações, o que perfaz um 
total de aproximadamente 
200 pessoas. 

Festas de casamento, 
baptizados ou outras são 
já motivos de preocupação 
e que terão de ser anteci­
padamente analisadas, já 
que é natural que se apre-

sentem tais situações e que 
não podem ser, à parti­
da, postas de parte. Jorge 
Gomes diz estar ciente 
dessa realidade e perante 
uma situação dessas, aten­
dendo à capacidade limitada 
do restaurante, a gerência 
verá ou não se tem con­
dições para apresentar um 
bom serviço. 

Concorrência 

Em termos turísticos o 
"Marma Restaurante" está já 
munido de alguns contactos 

que se revelam importantes 
no início de actividade, no­
meadamente com os hotéis 
de maior envergadura das 
proximidad~ como sejam o 
Dom Pedro, Atlantis e Ma­
tur. Quanto a agências de 
viagens os contactos vi­
rão mais tarde, pois na 
perspectiva de Jorge Go­
mes "primeiro é preciso 
criar um espírito de equipa, 
fazer a casa e o ambiente, 
s6 depois promover o movi­
mento". -

Cerca de 56 pessoas é a capacidade permitida ao snack-bar. Que, eventualmente poderá servir 
para outras funções. 

FRANCISCO PAULO, LDA. 
Armazenista de ferro, loja de ferragem, tinta, drogas, telha, cal, cimento, 

tubo galvanizado e plásticos. 

EXECUTOU E FORNECEU MADEIRAS PARA A 

l.\I.I:A.R..IN'.A. R.EST .A.UR.A.N"TE 

Fórmica, somastique, louça sanitária, mosaicos, alcatifas, secção de vidro liso 
e impresso, aluguer de betoneiras, máquina terraplanagem. 

Telefones: 962371/2 - Resid.: 965854 

Serração de madeiras, carpintaria de limpos, tacos, 
fábrica de pré-esforçados de blocos. 

Serra d'Água - Machico - Madeira-

PROJECTOU E EQUIPOU A 

~ARINA 

RESTAURANTE 
COMO SEMPRE Á QUALIDADE VEM AO DE CIMA 

CONTACTE-NOS 
TELEF.: 762222 - FAX: 762184 - FUNCHAL 
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Seis meses foram o tem­
po necessário para proceder 
às obras de remodelação 
atendendo a que o espaço já 
estava construído, porém 
explicou o nosso interloclJ­
tor que tal demora fica a de­
ver-se ao facto de que "aqui 
nada foi construído de- im­
proviso". 

Concorrência é palavra 
que não merece preocupa­
ções no "Marina Restau­
rante". E isto porque a zona 
onde está implantado é um 
bom local "preenchendo 
uma lacuna e ainda mais 
tendo a seu lado o atractivo 
do estaleiro naval e futura­
mente, como foi prometi­
do pelo Governo Regional, 
terá outro atractivo que 
será a marina, não em ter­
mos de restaurante mas 
sim uma marina verda-

deira, local de encontro de sua esplanda apresentam-se 
muitos residentes e até 
eventualmente de turistas". 

Órgão e ar 
condicionado 

De qualquer forma con­
sidera que "Machico tem 
bons restaurantes a~sim 
como alguns com menores 
condições, mas isso é natu­
ral". Também em concor­
rência, mas desta vez num 
sentido inverso, ou seja do 
"Marina Restaurante" para 
outros estabelecimentos 
julga Jorge Gomes que não 
deverá apresentar dificul­
dades até porque aquele é 
um restaurante com serviço 
e objectivos diferentes da 
maioria dos existentes na 
localidade. 

O interior do "Marina 
Restaurante", bem como a 

como uma agradável sur­
presa, já que logo à entrada 
surge um snack-bar bem 
decorado, seguido de uma 
sala igualIpente bem decora­
da onde predominam cores 
claras, com especial realce 
sobre o rosa. 

Para que o ambiente no 
interior do restaurante seja 
efectivamente acolhedor 
foi necessário proceder à 
instalação de um potente 
sistema de ar condicio­
nado que mantém sempre 
fresca a sala de refeições. 

A condizer com o estilo 
dos m6veis encontra-se a 
um canto da sala um bonito 
6rgão para quando os clien­
tes, que se sentirem deten­
tores de alguns dotes mu­
sicais, quiserem fazê-lo pu­
blicamente. 

p<n'lnnnnfl os bons motivos' para ali permanecerem nn."rnnlf' 

do estaleiro naval e tem vista sobre o mar. 

AGORA PODERÁ OUVIR AS DEZ MÚSICAS 
QUE SE ENCONTRAM NO TOP DE INGLATERRA. 

'-" 

~ 
.. ~ 

~·l\\I~' 

[ 

' .. 1) .. ~T.:'J ... PARA. IS?O, MAR.. QUE f~;,\ «fj;': . . O NUMERO 

~\\,~0670 100 665 
"%':\' 

24 HORAS POR DlA. 7 DIAS POR SEMANA 

N{)VO NA MADEIRA ATRAVÉS D() "DN" 
~ 

MEDICO PELO TELEFONE 
Sente-se deprimido? Está a engoro.? Será que a sua relação íntima necessita de um incentivo? 

Bem, talvez o 1ELEMÉDICO do DUíUO H IOTléI.l1 possa ajudar com conselhos de onIein prática, disponíveis. ao telefone 24 horas por dia. 
T udoo que terá. fazer é se~ccionar o Esunto que pretende ouvir e marcar o número de telefone correspondente. Poderá ser útil ter à moo papel 
e lápis pata eventuahoente tom .. algumas notas. 
Basta marcar 0670 seguido do número indicado. 
O preço deste serviço é igual em todo o País e custa 158$91 por minuto, sendo incluído na ,sua foctura telefónica., 
IMPOIlT ANTE: Se os problemE persistirem, ou necessitar de mais assislência, consulte o seu médico o mais cedo possível. 
Infelizmente, o nosso 'IFLEMÉDICO não pode responder a correspondência pessoal. 

Stress ...................................................................... 0670-100-645 
Sida ................................................ : ......................... 0670·100-646 
Alcoolismo ............. , ......... , ....................................... 0670-100-647 
Uhrapassar a dependência de tranquilizantes. 0670-100-648 
II maneiras de combater o cansaço , .................. 0670·100-649 
Doenças transmitidas sexualmente ................. , ... 0670·100-650 

J 

III 

• 
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ÁGUA DE PENA - MACHICO--
----~--.. _-,- ---- --- ~-- . -----
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~)tivAo n~V!)r).". ~ E um Centro Comercial de Vendas por Grosso dirigido 
exclusivamente a compradores Profissionais, Comércio, Indústria e Instituições. 

EM 
SANTA QUITÉRIA 
E 
ÁGUA DE PENA 

"/;-

DOIS CASH AND CARRY 
PARA SERVIR TODA A REGIÃO! 
AO COMEMORAR 
O 10.2 ANIVERSÁRIO, SOMOS, 
COM CERTEZA O VOSSO 
MELHOR 
PARCEIRO DE NEGÓCIO! 

STA. QUITÉRIA 
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